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AO LEITOR

Incompleta iicaria a nossa collecção das obras litte­
rarias de José de Ale'1car, se deUa excluissimos os
folhetins que hebdomadariamente escreveu para o
C01Teio mercantil e naquella folha foram publicados
, ob o titulo Ao C01'Te1' ela penna.

E sas revistas sem,maes repl'esentam, para bem
dizer, o primeiros pas 'os aveuturados na senda litte­
raria por aquelle elevado engenho que mais tarde se
tornou o chefe da litteratul'a brasileira.

Embora escriptos ao correI' ela penna e para Sel'e:11
lidos ao correr dos olhos, constituem esses folhetins
Ul11~t verdadeira resenha dos acontecimentos publicas
na cidade d'o Rio de JaneiL'o, durante o periodo que
elles abrangem de 3 de Setembro de 1854 a de Julho
do anno seguinte, ligeiramente narrados, e commen­
tados com fino espirita. Semanalmente, se não dia por
dia, estão neUes registrados os factos que mais inte­
res aram a sociedade fluminense.

Acredit mos, pois, que bem recebido será do publico
o livro que ora apresentamos.

o EDITOR.
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I

o titulo que leva este artigo me lembra um conto de fada,
que se passou lI;lo 11a milito tempo, e que de ejo contar por­
muitas razões; pOl'que acl1o-o interessante, porque me livra
dos embaraços de um começo, e me tira de uma gt'ande
difficuldade, dispensando-me da explicaçao que de qual­
quer modo seria obrigado a dar. Ha de haver muita gente
que não acreditará no meu conto fantastico ; mas isto me é
indifl'erente, convencido como estou de que escriptos ao
correr da penna silo para serem lidos ao correr dos olhos.

Um bello dia, nM sei de que anno, uma linda fada, que
chamareis como quizerdes, a poesia ou ao imaginação,
tomou-se de amores por um moço de talento, um tanto volu­
veI como de ar linario o são as fantasias ricas e brilhantes
que se deleitam admirando o be110 em todas as,fórmas. Ora,
dizem que as fadas não podem soffrer a inconstancia, no
que lhes acho toda a razão; e por isso a fada de meu conto,
teme,pdo a rivalidade dos anjinhos cá deste q,lundo, onde os
ha tão beBas, tomou as fórmas de uma penna, penna de
cisne, linda como os amores, e entregou-se ao seu amante
de corpo e alma.
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Não serei eu que desvel1ual'ci os mysterioB desses amores
fantasticos, e vos contarei as horas deliciosas que corriam
no silencio do gabinete, mudas e sem palavras. Só vos
direi e isto mesmo, é confidencia, que, depois de muito
sonho e de mui ta inspiração, a penna se lançava sohre o
papel, deslisava docemente, brincava como uma fada que
era, bordando as fiôres mais delicadaf>, deslillando !lerfullles
mais esquisitos que todos os perfumes do Oriente. As folhas
se animavam ao seu contacto, a poesia corria em ondas de
ouro, donde saltavam chispas brilhantes de graça e espi­
rita.

Por fim, á deshoras, quando já não havia mais papel,
quando a luz a morrer apenas empallidecia as sombras da
noite, a penna tremula e vacíllante cahia sobre a mesa sem
forças e sem vida, e soltava uns accentos doces, notas
estremecidas como as cordas da harpa feridas pelo vento.
Era o ultimo beijo da fada que se despedia, o ultimo canto
do cisne moribundo.

Assim se passou muito tempo; mas já não ha amores
que durem sempre, principalmente em dias como os nossos,
nos quaes o symbolo de cOl1stancia é-uma borboleta. Aca­
bou o poema fantastico no fim de dous annos ; e um dia o
heróe do meu conto, chamado a estudos mais graves, lem­
brou-se de um amigo obscuro, e deu-lhe a sua penna de
ouro. O outro aceitou-a como um deposito sagrado; sabia
o que lhe esperava, mas era um sacrificio que devia á
amizade, e por conseguinte prestou-se a carregar aquella
penna, que já adivinhava havia de ser para eUe como uma
cruz pesada que levasse ao calvario.

Com etreito, a fada tinha sofi'rido uma mudança completa:
quando a lançavam sobre a mesa, só fazia correr. Havia
perdido as fórmas elegantes, os meneios feiticeiros, e desli­
sava rapidamente sobre o papel sem aquella graça e facei­
rice de outr'ora. Já não tinha flôres nem perfumes, e nem
scentelhas de ouro e de poesia: eram lettras, e unicamente
lettras, que nem sequer tinham o merito de serem de praça,
o que serviria de consolo ao espirita mais prosaico. Por
fim de contas, o outro, depois de riscar muito papel e de
rasgar muito original, convenceu-se que, a escrever alguma
cousa com aql1ella fada que o aborrecia, não podia ser de
outra maneira senão - Âo corter da penna.

De feito, começou a escrever ao C01"rer da penna, e
como se trata de conto fantastico, não vos admirareis de
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certo se vos achardes de repente e sem espel'ar a lêr o que
elle escI'eveu. E tau persuadido que não gastareis o vosso
tempo a censurar o titulo, que vale tanto como qualquer
outro. Quanto ao artigo, correi os olhos, como já vos disse,
doi:ai correr a penna; e posso assegurar-vos que, ainda
as im, nem uns nem a outra correrão Uo rapidamente
como os mini tros He panhóes diante das pedradas e do
motim revolucionaria de lIIadrid.

Já sabeis em que deu toda esta historia, e por isso pre­
firo contar-vos outras noticias trazidas pelos dous ultimas
paquetes a respeito da que'tão do Oriente, que, segundo
Ulna observaçãO muito espirituosa, tomou para a Austl'ia
certo caracter medicinal de muita importancia. Napier,
como velho teimoso, continuava de namoro ferrado com a
soberba Cron tadt, que em negocio de amores parece-me
ter mai fé nos Cossacos do qJJe nos Inglezes, e principal­
mente Inglezes velhos. Entretanto por prudencia o nosso
almi I'ante foi-se arranjando com Bommar und para passar'
o inverno. Uem mostra que é Inglez e teimoso. Jurou que
havia d passar, e, como não lhe deixam passar o canal,
embil'l'ou que havia de passar o inverno, Queira Deu ,
pOI'ém, que não eja o inverno que passe por elle I

EmCJuanto os lnglezes na Finlalldia se conservam f1'io ,
não paI' causa dos gelos do norte, mas sim por causa do
foO'o da Rus ia, b Jnn-le:l.e de Londres sahiram do sério e
deram amai fClI'Illidavel pateada em Mario, o bello tenor,
qlle cantava Cuju animam n'uma noite de representação
cm Convent-Garden. A bi toria desse motim theatral, con­
tada pelu folheti 111 do Conslitutionncl, deveria ser bem es­
tudada por gmnrle numero dos nossos dilettanti, que se
<.:ont.entam em fazerem um barulho insupportavel no thea­
tro, desapprovando pobl'e artistas sem merito, e dei­
xando cm paz o unico respbnsaveis de ernelbantes actos.

O povo de Lon Ires é mais positivo; depois de ter desap­
provado os cantol'es, Obl'igou a vir á scena o emprezario, e
a todos os seu peechs respondeu um só grito unisono :
money, money. A cou a. não pl'e lava, exigiam a restitui­
ção do dinheit'o, o que era muito ju to ; até dez horas pnga­
ra.m-se bilhetes recambiaclos! O emprezario teve de repor
dinheiro de sua. algibeira, mas no dia seguinte Mario foi
applaudido com tres sa.lvas estrepitosas no romance da
Favorita.

De certo, a causa desta demunstração a favor de Mario

t.
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n110 foi unicamente a sua bella voz de tenor e a sua pre­
sença agradavel, milS tambem :.í. il1tluencia da Fil1;o7'ila, que
aiuda nos desperta tantas emoçõe.s e na qual os Parizien­
ses, mais felizes do que nós, vito recordar atrazados ou·
vindo a StoUz, que se esperava devia cantar no primeiro
meado de Agosto na opera de Pariz. Tambem nós tivemos
esta semana nossas recordações bem doces da Stoltz e da
Favorita, e lembrámo-nos com saudade de A7'sace na noite
do concerto Malavazi, qp.e esteve brilhante em todos os
sentidos. ada faltou, bouve de tudo, e até desgostosos que
sentiam que ainda faltava alguma cousa; o que isto era nlIo
sei; é provavel que fôsse o chá do costume, que, a faliar
a verdade, não atino com o principio hygienicQ por qu~ foi
banido dos concertos.

Além destas recordações, tivemos a nossa festa musical na
segunda-feira, noite do beneficio do Ferranti. O actor sym­
pathico cantou como nos s~us bons dias, e desempenhou
primorosamente a scena das P7'igioni de Ed.imburgo, que,
á custa de esforços seus, foi o mais bem ensaiado possi­
ve!. esta noite as mãos pagaram os prazeres do ouvido,
n'um e n'outro sentido, e, dep is de muitas salvas de ar­
plausos, consta-nos que o nosso barytono brilhante sahiu do
tbeatro mai6 bl'ilhante do que nunca entrára.

T~o feliz como Ferranti não foram dous inspectores de
qual'teirão lá das bandas de S. ChristovãO, que raziam o seu
beneficio á nossa custa, sem nem ao menos terem a delica­
deza de nos advertirem. A policia, que nem sempre está
occupada em dar passaportes e prender negros fugidos,
assentou que, sendo a semana de beneficias, devia tambem
fazer o nosso, o do publico, demittindo-os, isto é, dispen­
sando aquelles honrados cidadãos do grande obsequio que
nos faziam em sel'vir-nos de graça.

O excesso em tudo, porém, é prejudicial. e o beneficio,
quando nM é pedido, é incommodo. como essa resoluç1LO
dos numeros dos bilhetes de theatro que hontem foi posta
em vigor. Tirqm-nos os lenços e as marcas, que eram mais
pittorescas e mostravam no publico uma delicadeza louva­
vel. Acharam que isto era máo ; dessem-nos cousa melhol'
e não puzessem um homem grave na dura necessidade de ii'
ao theatro Iyrico recordar a taboada. Além de não se saber
que numerQ terão as travessas e mochos, se pertencerão
aos inteiros, aos quebl'ados, ou aos decimos, faço idéa em
que apertolj nilo s~ verá um pobre homem que não soqbe)'
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ler ou que fór myope, a procurar o tal numero Ç.Qnstante de
um pedacinho de papel microscopico, que pre.c'isamente no
1l10mento necessario, e comu para fazer pirraçà, some·se no
lnhyrintho de uma carteira ou nas profundezas de um des­
ses boI. os á mineira, de vastas dimensões!

Quando vi pela prim iTa vez enfilelrados pelos recostas
das cadeiras aquelles batalhões de numeras bl'ancos, que
Eem licença e com a maior sem cere'monia do mundo se ião
retl'atando a daguerreotypo nas costas das, nossas pobres
casaca, julguei que aquillo seria uma medida policial, por
meio da qual os agentes occultos poderiam seguir fôra do
theatro algum indiciado,oti suspeito de importancia, que
fôsse reconhecido no salão, l\Ias nunca pensei que, depois
de numel'arem os bancos as casacas dos dilettanti, quizes­
sem ainda numerar-1hes os assentos, e obrigar um homem
a comprar por dous mil réis o direito de estar preso n'uma
cadeira e adstl'icto a um numero como um servo da gleba.

Tambem o que nos faltava era justamente uma nova.
questão de bancos, embora de e pecie ditl'erente, porque a
outra, a das sociedades commandiLarias, já vai ficando velba
e c tá qua i a ir fazer companhia á do Oriente, á dos seis­
centos contos e outraE, que provavelmente hão de reappa­
recer d'aqui a algum tempo, como e tá succedendo na ca­
mara do deputados com a da prezas da independencia.

O credito propo tú pelo mini terio da marinba tem ido
combalido por falta de uma liquidação regular; mas tudo
induz a crer que desta. vez o negocio ficará decidido. E depois
disto neguem·me que o BI'azil seja um gigante! úma crian­
cinha que só aos trinta annos lhe começam a sarur as pri­
meira& p,'esas! A fallar a verdade, já era mais que tempo de
s ltarem-se estas malditas presas, por causa das quaes
andam p,'esas tantas algibeiras.

Fallemos sério. - A independencia de um povo é a primei­
ra pagina de sua historia; é um facto sagrado, uma recor­
dação que se deve conservar pura e em mancha, porque é
eUa que nutre esse alto senLimento de nacionalidade, que
faz o paiz grande e o povo nobre. Cumpre não mal'ear es as
reminiscencias de glol'ia com exprobrações pouco genero­
sas. Cumpre não falIar a linguagem do calculo e do di­
nheiro, quando só deve ser ouvida a voz da consciencia
e da dignidade da nação.

COIll essa questão importante tem occupado a attenção da
camara a disc~ssllo de um projecto do Sr, Wanderley Rnbre
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a prohibição do transporte de escravos de uma para outra
provincia. Este projecto, que encerra medidas muito pre­
videntes a bem da nossa agricultura, e que tende a prevenir,
ou pelo menos attenuar uma crise eminente, é combatido
pelo la,dó da inconstitucionalidade, por envolver uma res­
tricção ao direito de propl'iedade, Entretanto apropria
Oon~tituição autorisa a limitar o exercicio da propriedade
em favor da utilidade publica, que ninguem contestará
achar-sfl empenhada no futuro da nossa agricultura e da
nossa industria, principal fim do projecto.

Por hoje basta, Vamos acabar a semana no baile da Bene­
ficencia F1'anceza, onde felizmente não ha, como em Pal'iz,
a quéte feita pelas lindas mal'quezinhas. e onde teremos o
duplo prazer de beneficiar aos pobres e á nós mesmo diver·
tindo-nos.

- -- ___ .4__
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Rio, 17 de Setembro de 1854.

Estamos na primavera, dizem os folhetins dos jornaes, e a
rolhinha de Laemmert, que é autorldade nesta materia. Não
se pode por conseguinte admittir a menor duvida a respeito.
A poeira, o calor, as trovoad as, os casamentos e as moles­
tias, tudo annuncia que entramos na quadra feiticeira dos
brincos e dos amores

Que importa que o sol esteja de ictericia, que a Charton
enrouqueça, que as noites sejam fria~ e humidas, que todo
o mundo ande de pigal'l'o ? Isto não quer dizer nada. Esta­
mos na primavera. Os deputados, aves de arribação do
tempo do inverno, bateram a linda plumagem; a Sibe1'ia
fechou-se por este anno, os bou.Quets de baile vão tomando
proporções gigantescas, as grinaldas das moças do tom são
perfeitas jardineiras, a Casaloni recebe uma duzia de rama­
lhetes por noite, e finalmente os annuDcios de salsa-parrilha
de Sands e de Bristol começam a reproduzir-se com um
crescendo animador.

Came gentil spring ! Vem gentil quadra dos prazeres!
Vem encher-nos os olhos de pó! Vem amarrotar-nos os
collarinhos da cami:sa, e reduzir-nos á agradavel ce'ndição
de um vaso de filtrar agua. Tu és a estação daS fiôres, o
mimo na natureza! Vem perfumar-nos com as exhalações
tepidas e fragrantes da rua do Hozario, da praia de Santa
Luzia e de todas as praias em geral!

Doce allivio dos velh0s rheumaticos, esperança consola­
dora dos medicos e dos boticarios, sonho dourado dos pro­
prietarios das casinhas dos arrabaldes 1 Os sorveteiros, os
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vendedores de limonadas e venlarolas, os donos dos hotei
de Petropolis, os banhos, os omnibus, as gondolas e as bal'­
racas, te operam c.om anciedade, e de suspirar por ti quasi
o tão ficando ti ico (da boI a).

Esta semana já começámos a entir o salutares effritos
le tua beneDca influencia! Vimo umaeslrella do beUo céo
da Italia eclypsada por uma moeda de dou vintens, e tive­
mos a agradavel ol'presa de ouvir o 10 acto do T1'ov,1tol'e
e um speech da policia, tudo de graça.

Algun mal intencionados pretendem que a noite não foi
tão gratuita como se diz; mas deixa.e-os l'allal'; eu, que lá
estive, posso afiançar-vos que o espectaculo foi todo de
g1'aça, como ides vêr.

A autoridade policial, depois de participar que ficava sus­
pensa a representação e que os bilhetes esta.vam garantirIa ,
sendo por conseguinte aquella noite de graça, como e ta
noticia excita se algum rumai" declarou formalmente, e
com toda'a razão, que se acommodassem, porque a policia,
quando tratava de cumprir o seu dever, não era para graças.

Os namorados que tiveram duas nnites de namoro pelo
custo de uma, os dOnOS de cocheira que ganharam o aluglld
por me.tade do serviço, o baleeiro que 0111 polgou a sua gor­
geta sem contar as e trelIas até a madl'ugada, aquelle" que
lá não foI'am, nilo só I'iram-se de g1'a.ça como acharam nisto
uma graça extraordinaria.

i\Iuito olhar llpplicante vi eu nos ultimas momentos,
hllmilhanJo-se diante de um rostosinho orgulhoso e olfen­
dido, clamar com toda a eloquencia do ilencio: g1'a2ia/'
grazia! E' preciso advertir que o olhar estava no theatro
Provisorio, e por isso não se deve admirar que falIas e ita­
liano; além de que, o olhal' é polyglotta e sabe todas as
linguas melhor do que qualquol' dil?lolúata,

Finalmente, para completar a graça deste divertimento,
as g1'aças com os seus alvos vestidinhos brancos se recli­
navam sobre a balaustrada dos camarotes, heias de curio­
sidade, para verem o desfecho da comedia. B a este ros­
peito lembra-me uma reflexão que fiz ba tempos, e da qual
não vos quero privar, pOl'que é curiosa.

Os Gregos, como gente prudente e cautelosa, inventaram
unicamente tl'es gl'aças, e consta que viveram sempre muito
bem com elias. ás, de mal avisados que somos, queremos
ter em todos os divertimentos, nos bailes, nos theaLI'os e
nos passeios uma po/'ção dellas, sem reflectir que, logo que



-15 -

se ajuntarem muitas, podem formar necessariamente um
grupo de dez-g1'aças.

Maldito calembourg! Não vão já pensarque pretendo que
as graças tenuam ido a causa de tud isto, nem tam h JI1

que todo aquelle desapontamento fôsse produzido por al­
guma graça da Charton. A prima donna estava realmente
doente, e, aqui para nós suspeito muito os meu' collegas
folhetinistas de serem a cau a daquelle subita indisposiçào
com o rormidavel terceto de elogios que entoaram domingo
passado. Lembrem-se que os elogios e os applausos com­
movem extraordinal'iamente um artista. Ainda hontem vi
como ficaram fóra de si as timitlas coristas, unicamente
porque lhes del'am duas ou tres palmas!

Em toda esta noite, porém, o que houve de mais interes­
sante foi o facto que vou contar-vos. Um velho diletiante
do meu conhecimento, ainda do tempo do magiste1' dixit,
e para quem a palavra da autoridade é um evangelho, teve
a infeliz lembl'ança de ~ustamente nesta noite encommen­
dar um magnifico bouquet para of!'el'ecer á Charton no fim
da representação. Apenas se declal'ou a 1'elache par indis­
position, o homem perdeu a cabeça, e, o que foi peior, com
os apertos da sahida perdeu igualmente a bengala, que lá
deixou ficar com os ares de novo de um chapéo comprado
pela Paschoa.

No outro dia, o homem, que tinha seus habitas antigos de
commercio, viu-se em sérias difficuldades, ão podia deixar
de acreditar, á vista da declaração da policia, que o espec­
to.culo da noite antecedente fÔra de graça; mas, ao mesmo
tempo, tinha de dflr sahida no seu livro de despezas ao di­
nheiro que gastára com o alugnel do carro, com a gorgeta do
baleeiro, com o par de luvas, com o bouquet da Cbarton, o
custo da bengala e o estrago do chapéo, Coçou a cabeça,
tomou a sua pitada, e afinal escreveu o eguinte assento: ­
Importe de um espectaculo gratuito no theat1'O Provisoril!.
- 268000!

O meu ditettante ainda nilo sabia que a palavra g1'atis é
um anachronismo no seculo XIX, e, quando se ralla em
qualquer cousa de graça, é apena::. uma graça, que muitas
vezes torna-se bem pesada, como lhe succedeu_ Provaye:­
mente, depois deste dia, o velho additou ao seu testamenlo
um codicillo prohibindn terminantemente ao seu herdeiro
os espectaculos gratuitos,

Assim a chronica futura desta heroica cidade consignará
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nas suas paginas que, pelo começo da primavera do anno
de 1854, tivemos um divertimento de graça. Os nossos bis­
netos (não faHo dos milital'es, de boca abel'la, hão de pas­
mar quando lerem um acontecimento tão extmordinario, c,
se nesse tempo ainda estiver em uso o laLim, clamarão com
toda a força dos pulmões: Mi el'abile diclu!

Depois de uma semelhante noitn, era natural que os dias
da semana corressem, como cOl'l'eram, mouoLonos e ingipi­
dos, e que o baile do Casilino estivesse tão frio e pouco
animado. EntreLanto aproveitei muito em lá ir, pois conse­
gui perder as minhas aritipathias pela valsa, a dansa da
moda: E' verdade que não era üma mulber que valsava. mas
um anjo. Um pesinho de Cendl'illon, um corpinho de fada,
uma boquinba de rosa, é sempre cousa de vêr-se, ainda
mesmo em corrupios,

Fiz a a.mende hon01'able de minhas opiniões anLigas, e,
vendá nos rapidos volteios da dansa voluptuosa passar-me
por momentos diante dos olhos aquelle rostinho iHu01iuado
por um sorriso tão ingeuuo, não pude deixar de lazer uma
comparação meio sentimental e meio cosmogonica, que tal·
vez classifiqueis de original, mas que em todo o caso é Yer­
dadeira.

Quaudo o mar, que Shakspeare disse ser a imagem da in­
constaucia, revolveu o globo u'um cataclisma e cobriu a
terra com as aguas do diluvio, foi uma pomba, o emblema
da inuocencia, que annunciou aos homens a bonança, tl'a­
zendo no bico um raminho de oliveira. Se algum dia uma
paixãO de lameira vos revolver a alma, e deixar-vos Q des­
gosto e a desillusão, ha de ser um anjinho innocente como
aquelle quem vos annunciará a paz do coração, trazendo
nos labias o sorriso do amor o mais casto e mais puro.
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Rio. 24 de Setembro.

Domingo pas ado o caminho de S. Christovão J'ivalisava
com os aristoeraticos pa seios da Gloria, do Botafogo e
S. Clemente, no luxo e na cOllcurl'encia, na animação e até
na poeira. O Jockey-Club annunciára a sua primeira cor.
rida; e, apezar dos bilhetes amareIlos, dos erros typogra.
phicos e do silencio los jornaes, a sociedade elegante se
es[orçou em responder á amabilidade do convite.

Fazia uma beIla manhã: - oéo azul, 001 brilhante, vira­
ção fresca, ar puro e sereno. O dia estava soberbo. Ao
longe o campo conia entre a sombra das arvores e o verde
dos montes; e a bri as de terra vinha m impregnadas da
deliciosa fl'agrancia das relvas e das folhas, que predispõe
o espirito para as emoções placidas e serenas.

Desde sete horas da manhã começaram a passar as ele­
gantes carruagen ,e os grupos dos gentlemen l'iders, ca­
valJeiros por gosto ou por economia. Apos o coupe aristo­
cratico tirado pela brilhante pal'elha de cavaIlos do Cabo,
vinha a tl'ote curto o cabriolet da pl'aça puxado pelos dous
burrinhos classicos, os quaes, apezar do nome, davam
nesta occasião a mais alta prova de sabedoria, mostl'anc!o
que comprehendiam toda a força daquelle prüverbio inven­
tado por algum Romano preguiçoso: Festina lente.

Tudo isto lutando de enthusiasmo e ligeireza, turbilho­
nando entI'e nuvens de pó, animando-se com a excitação
da carreira, fOl'mava uma confusão magnifica; e passava
no meio dos estalos dos chicotes, dos gl'itos dos cocheiros,
do rodar das carruagen e do rir e vozear dos cavallcÍl'os,



como uma especie de sabat de feiticeiras, a começai' no
campo de Sant'Anna e a perder-se por baixo da sombra de
meia duzia de arvores do Prado, e das taboas sujas e car­
comidas de uma barraca que por capricho chamam pavi­
lhãO, e que de velha já se está rindo das miserias do
mundo.

A's lO horas abriu-se a raia (tw'n, e começou a corrida
com a irregularidade do costume. Os parelheiros pouco
adestrados, sem o ensino conveniente, não partiam ao
signal e ao mesmo tempo, e disto resultou que muitas ve­
zes o premio da victoria nãO coube ao jochey que montava
o melhor corredor, e sim áquelle que tinha a felicidade de
ser o primeiro a lançar-se na 1'aia. A ultima corrida, que
durou um minuto e d~zenove segundos, teria sido bri­
lhante, se dous dos cavallos não se tivessem lembrado de
imitar as pombinhas de Venus, que dizem, voavam presas
por um laço de amor.

A directoria, que envidou todos os seus esforços para
tornar agradaveis as novas corridas, deve tornar as provi­
dencias necessarias afim de fazer cessar estes inconve­
nientes, formulando com o auxilio dos entendidos um
regulamento severo do tm'f. Convem substituir o signal da
partida por outro mais forte e mais preciso, e s6 adólittir á
inscripção cavallos parelheiros já habituados á raia.

Sel'ia tambem para desejar qun se tratasse de melhorar a
quadra (sPO?·t) com as innovações necessarias para com­
modidade dos espectadores; e que se désse alguma atten­
çãO á parLe comica do divertimento, instituindo-se conidas
de burrinhos e de pequiras. N6s ganhavamos com isto uma
boa meia hora de rir franco e alegre, e estou certo que por
esta maneira o gosto dos passatempos hyppicos se iria po­
pularisando.

A uma hora da tarde estava tudo acabado, e os socios e
convidados dissel'am adeus ás verdes collinas do Engenho­
Novo, e voltaram á cidade para descansar e satisfazer a
necessidade tão trivial e commum de jantar, insupportavel
costume, que, apezar de todas as revoluções do globo e to­
das as vicissitudes da moda, dura desde principio do mundo.
A' tarde, aquelles que tiveram a honra de um convite
foram a Saude assistir á inauguração do instituto dos cegos,
na casa que serviu de residencia d') primeiro barão do
Rio-Bonito.

Ha muito tempo que se esperava a realização desta ,beIla
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in tituiçã.o humanitaria, destinada a dar ás pobres creatu­
ras prlvadas da luz dos olhos a luz do espirito e da intelli­
gencia. Devem02 esperar db zelo das pessoas a quem foi
confiada a sua admini$tração que em pouco conseguiremos
resultados tão proficuos como têm obtido a França e os
Estados-Unidos.

A inauguração fez-se em presença de SS. M:'I1. e de um
luzido e numeroso concurso de senboras e de pessoas de
distincção, que ahi se achavam animadas pelo mesmo sen­
timento, e como para realçarem aquelle acto humanitario
com a triplice aureola da magestade, da virtude e da illus­
tração.

Depois de tudo isto, uma bella noite sem lua, fresca e es­
trel1ada; algumas partidas no Cattete, um passeio agrada­
vel ao relento, on o doce serão da familia em redor da mesa
do chá; e por fim cada um se recolheu a repassai' lenta­
mente na memoria os prazeres do dia, e a lembrar-se de
um sorriso que lhe deram ou de uns olhos que não viu.

Entretanto a mim não me succedeu o mesmo. Tinha-me
divertido, é verdade; mas aquelle domingo cheio, que
estreava a semana de uma maneira tão brilhante, fazia-me
presentir uma tal fecundidade de acontecimentos, que me
inquietava seriamente. Já via surgir de repente uma serie
interminavel de bailes e saráos, um catalogo enorme rle
revoluções e uma cópia de noticias capaz de produzir dous
supplementos de qualquer jornal no mesmo dia. E eu, met­
tido no meio de tudo isto, com uma penna, uma pouca de
tinta e uma folha de papel, essa tripeça do genel'o feminino,
com a qual trabalham algu ns esel'iptores mod emos, á moda
do sapateiro remendão dos tempos de outr'ora.

E' uma felicidade que não me tenha ainda dado '0.0 tra­
balho de saber quem foi o inventor deste monstro de Hora­
cio, deste novo Protheu, que chamam - folhetim j senão,
aproveitaria alguns momentos em que estivesse de candêas
ás avessas, e escrever-lhe-hia uma biographia, que, com as
annotações de certos criticos que eu conheço, havia de fazer
o tal sujeito ter um inferno no purgatorio onde necessa"ia­
mente deve estar o inventor de tão desastrada idéa.

Obrigar um homem a percorrer k>dos os acontecimentos,
a passar do gracejo ao assumpto serio, do riso e do prazer
ás miserias e ás chagas da. sociedade; e isto com a mesma
graça e a mesma nonchalance com qu~ uma senhora volt!}
as paginas douradas do seu alóum, Gom tarja a finura e
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de1icadeza com que uma mocinha 10Ul'eira dá sóta e bu. Lo a
trez dilzias de adoradores! Fazerem do escriptor uma cspe­
cie de colibri a esvoaçar em zigs-zags, e a sugar, como o
mel das fiôres, a graça, o sal e o espirita que deve necessn.­
riamente descobrir no facto o mais comesinho I

Ainda isto não é tudo. Depois que o misero folhetinista
por força de vontade conseguiu attingir a este ultimo
c forço da volubilidade, quando á custa de magia e de en­
canto fez que a penna se lembrasse dos tempos em que
voava, deixa finalmente o pensamento lançn.r-se sobl'e o
papel, livre como o espaço. Cuida que é uma borboleta que
quebrou a crysalida para oslentar o brilho fascinador de
suas cõres; mas engana-se; é apenas uma formiga que
creou azas para perder- se.

De um lado um critico, aliás de bÔa fé. é de opinião que
o folhetinista inventou em vez de contar, o que por conse­
guinte exvedeu os limiles da chronica. Outro affirma que
plagiou, e prova immediatamente que tal antor se não di. se
a mesma cousa, teve intenção de dizer, porque cmfim nihil
sub solo novum. Se se tI'ata de cousa sel'ia, a amavel lei­
tOl'a amarrota o jornal, e atira-o de lado com um mamo·
sinho displicente a que é impossivclresistir. - Quando se
falia de bailes, de uma mocinha bonita, de uns olhos bl'c­
geiros, o velho tira os oculos de massado e diz entre dentes:
• Ah! o sujeitinho está namorando á minha eusta! Não
falIa contra as refol'mas ! Hei de suspendeI' a assignaLura >.

O namorado acha que o folhetim não pecsta pOl'lJue nào
descreveu ceeto toilette, o caixeiro porque não defendeu o
fechamento das lojas ao domingo, as velhas poequ e n:1.o
fallou na decadencia das novenas, as moças porque não
disse claramente qual era a mais bonita, o nerrociante pOI'­

que não tratou das cotações da praça, e Jinalmente o litte­
rato porque o homem não achou a mesma idéa brilhuute
que elle ruminava no seu alto hestunto.

Nada, isto não tem geito ! E' peeciso acabar de uma vez
com semelhaute confusão, e estabelecer a ordem nestas
cousas. Quando queremos jantar, vamos ao hotel de
Europa; se desejamos passar a noite, escolhemos entre o
baile e o theatro. Compramos luvas no "Valel'stein, perfu­
marias no Desmarais, e mandamos fazer roupa no Dagnan.
O poeta glosa o mote, que lhe dão, o musico fantasia sobre
um thema favol'ito, o escriptor adopta um titulo para seu
livro ou o seu artigo. Sómente o folhetim é que ha de sahi-r
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f6ra da regra geral, e sel' uma especie de panacéa, um ra·
tado de omni scibili et possibili, um diccionario hespanhol
que contenha todas as cousas e algumas cousinhas mais?
'Emquanto o instituto de França e a Academia de Lisboa
não concordarem n'uma exacta definição do folhetim, tenho
para mim que a cousa é impossivel.

Façam idéa, estando ainda dominado por estas impres-
<ies da vespera, como não fiquei desapontado no dia

seguinte, quando me fui esbarrar com a nova da chegada.
do paquete de Southampton, o qual parece que mesmo de
proposito trouxe quanta noticia nova e velha havia lá pela
Europa.

Nicoláo, vendo que nada arranjava com os seus primos
da Austria e da Prussia, assentou de aliiar-se com o Judeu
Errante, um certo individuo inventado, no tempo em que
ainda se inventava, e corl'ecto e augmentado no seculo 19
por Eugenio Sue. Enti'etanto sahiu-lhe a cousa ás avessas,
porque os Inglezes e Francezes com o cholera ficaram ver­
dadeiramente cholel'icos e então não ha mais nada que lhes
resista., Tomaram Bommarsund, e é de crer que a. esta hora
já tenham empolgado ebastopo!.

Ao passo que elies lá no Oriente pelejam combates e
batalhas para se distrahirem durante a convalescença da
molestia, os Egypcios deram ao mundo uma grande lição
de politica constitucional a seu modo em duas palavras ­
pito e c01'da; e mostraram claramente que toda a sciencia
de governar está na maneira de empregar aquelles dous
termos.

Se Abbas-Pachá tivesse aprendido na escola de Napoleàd
pequenino, em vez de mandar meUer o bastão nos mame­
lllr.os para estes o enforcarem, teria usado da outra forma
~ymbolica de governar, corda e pito, isto é, teria-os man­
(:ado enforcar n'um páo qualquer, e estaria agora vivo e
b~m disposto paro mandar enforcar uma nova porção.

Politicos do mundo inteiro! Jornalistas do orbe catholico !
Publicii:ltas que desde Hugo Grocio queimaes as pestanas a
resolver a grande questão das f6rmas de governo! podeis
fazer cartuxo dos vossos jornaes, podeis vender os vossos
enurmes in-folios para palJel de embrulho, podeis dar aos
vossos pequerruchos as memorias que elaboras tes para que
elles se divirtam a fazer chapéo armado I Paula majo1'a
c07namus! Tudo quanto escrevestes, tudo quanto medi·
tastes não vale aquella lição simples e gl'ande dadn. por
dous mamelucos!
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Quereis vêr como a cousa está agora clara e simples?
Theoria do governo constitucional - páo e corda. - Theo·
ria do governo absoluto - c01'da e pão. - Quanto á repu­
blica, como é a [ól'ma de governo simples por excellencia,
será simbolisada unicamente pela - corda. Os democratas
estão livres do bastã.o, e contentam-se em enforcal'em-se
uns aos outros como na revolução ingleza, ou a guilhotina­
rem-se, como têm o bom gesto de fazer os nossos vizinhos
do Sul.

Além destas noticias que vos tenho referido, todas as
mais, trazidas pelo paquete, não valem uma ode que nos
veiu tambem por elIe, e que foi pubJic-ada no POl'lttense.
Nã.o se riam, nem pensem que ha nisto exageraçã.o ! Leiam,
e depois convel'saremos. E' um homem ObSCUl'O, lá de um
recauto de POI'tugal, com o nome mais anti-poetico do
lllundo, que de repente sentiu na mente uma scentelha dc
V. Hugo, recebeu uma inspiração do céo, tomou uma folha
de papel, e lavrou a sentença da Inglaterra com uma ironia
esmagadora, com um metro energico e uma rima valente.
Leiam, e digam-me se neste pensamento grande, nesta con­
cepção vasta, nesta fórma imponente, não ha como um
presentimento, como a prophecia de um acontecimento, (11,10
talvez nã.o esteja muito longe?

Ia-me esquecendo de outra noticia, a da aposentadoria do
sr. DelavaL y Rincon, ministro da He-panha, no caractel'
diplomatico da missã.o que exercia no Bl'aúl. Residindo eu­
tre nós ha muitos anuos, o sr. D. José tem-se ligado intima­
mente ao Brazil, não só pelos laços de família que o prendem,
como pelas attenções que sempre mostrou para com o nosso
paiz.

Com tanta novidade curiosa chegada pelo paquete, e que
offerece larga ma~eria á palestra e aos commentarios, ainda
assim não ficamos de todo livres de certas conve1'sas dive1'­
tidas, muito usadas nos nossos circulos.

ão sabllÍs talvez o que é uma conversa divel'tida? Pois
l'eparae, quando estiverdes n'algum ponto de reunião, pres­
lae aLtenção aos diversos grupos, e ouvireis um sem numero
desta especie de passatempo, que é na verdade de um en­
canto extraordinario.

Uma convel'sa divertida - é um pretendente que vos
agal'l'a no momento em que se vai dansar, para demonstrar
a vaniagem da refol'ma das secretarias, E' um medico que
aproveita a occasião em que póde ser ouvido por todos,
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para proclamar a probabilidade da invasão do cholera no
BraziJ. E' um sujeito que escolhe justamente o momento
da ceia, para contar ca os diversos de indigestãO e conges·
tões cerebraes. E' um individuo qualquer que se vos posta
diante dos olhllS, como uma trave, e vos tira a vista da vossa
na01oraqa, para perguntar-vo com voz de mezzo-soprano :
o que ha de novo?

Na primeira revi ào do 'oài") Penal é preciso contem­
plar e tes sujei tinhas n'algum arti o de policia correccional.
n~ furtam-nos o nosso tempo, que é um precioso ca­

pit(1} - time i money, e, o que mai é, furtam com auuso
de confiança, porque e intitulam amigos; por conseguinte
incorrem na pena de estellionato. Os outros ão envenena­
dores, porque com as suas conversas de cholera e febl'e··
amal'eIla vão minando sUl'damente a nossa vida com os
ataques de nervos e com as terriveis apprehensões que fo­
mentam.

Emqu(1nto, porém. aquella reforma nàO tem logar, chamo
sobl'e elIes a attenção do sr. DI'. Cunha, assim como tam­
bem sobre a desordem que reina no theatro nas noites de
enchente.

A principio, um homem sentava-se commodamente pal'a
vêr o e pectaculo. Eutenúeram que isto era sybar'üi :no.
e treitaram o e paço entre os bancos, e tiraram-nos o di-'
reito de estender as pernas.

Ainda a cousa não ficou ahi; pintaram os bancos e priva­
ram-nos do espreguiçamento do recosto. Julguei que ti­
nha-m chegado ao maior apel'feiçoo,mento do syste01a, ma
ainda faltava uma ultima demão. AgOl'Çl. aquelles que quel'em
vêr ticam de ')é; e os que preferem ficar sentados têm o
pequeno inconveniente de nada verem. Não cabem dous
proveitos n'um sacco, diz o proverbio: ou bem vêr, ou bom
sentar.

Isto pMe ter muita graça para a directoria; porém aquelle
que compra o direito de Yêr, ontado e recostado, nào póue
soIrrer semelhante defruudação. E' uI'gente procedel" e a
UI1l:l.l'igol'o. a lotação das cadoiro,s do thcatro, e prohibir a
introducção .de muchos e tl'3.ve sus. Este expediente, acom-
panhado do, severa inspecção na venda e recepção dos bi- "
lhetc , restitui['á a oedem tão necessaria n'ul11 e. pecta lllo
onde 3. P['o ença ue Sua ~Iage tades e de pessoaS g1'ltdas
exige tada a cl['cutnSPCcçilo e dignidade.





IV

Rio, 10 de Outubro.

Meu caro redactor. - Faço idéa do seu de apontamento
quando receber esta carta em vez da nossa Revista costu­
mada dos Domingo ; mas tenha paciencia, e lembre-se que
o acaso é um menino cheio de capricho que nos dirirre a
seu. modo, sem tel' ao menos a delicadeza de nos consultar
de vez em quando. Falis agimul', cedile (alis.

Sei que ha de ficar massadis imo commigo, que me accu­
sará de remisso e negligente, e acculDulará sobre a minha
cabeça uma serie de synonymos de igual jaez capaz de en­
vergonhar qualquel' Cicero provinciano dos mais aramados
na oraturia,

E' já prevenindo esta eventualidade que tomo o prudente
alvitre de escrever-lhe, e não ir verbalmente desfiar o longo
rosario de desculpas que a minha imaginação, sem que Ih'o
encommendasse eu. teve o CUIdado de Íl' preparando apenas
presentiu os primeiros prodromos da preguiça.

O que vaI é que a borrasca ha de passar. Quanto maior
rÓI' a zanga, tanto maior graça ha de achar depois no logro
que lhe preguei, involuntariamente, está entendido; e por­
fim ele contas, quando se lembrar tio seu tempo de folhe­
tini ·ta, estou certo que me ha de dar canada.s de razões.
Previno-o, pOl'ém, desde já que não é preciso mandar-me á
casa as taes c.a.1'raclas de razões i isto póde importar-lhe
uma grande despeza de carretas sem neces idade.

Decidi contar-lhe confidencialmente a minha vida desta
semana, para que não lhe reste a menor duvida sobre a boa
fé com que procedi em todo este negocio, e pal'a assim habi­
litaI-o a redigir uma daquellas desculpas da rotina. com que

-~
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ordinariamente osjornaes (comprehendido o uosso por poli­
tica) embaçam os l~itores, logo pela manhã, e em jejum}
occasião esta em que naturalmente os carapetões silo de
mais facil digestão.

Os nossos velhos da éra antiga diziam que não havia do­
mingo sem missa, nem segunda-feira sem preguiça. A pri­
meira parte deste proverbio tem soffrido nos ultimos tempos
alguma modificaçilo, principalmente a respeito dos I'educ­
tores dos grandes jornaes, que substituiram á missa o fo­
lhetim. Mas emcompensaçilo ninguemaindaseanimou a con­
testar a segunda e ultima parte do ah...exim e por isso na
segunda·feira redactores, folhetinistas, leitores e leitoras,
todos desejariam poder saborear as delicias do dolce {ar
niente.

Como isto nilo é possivel a todos, o que se segue é que
muitas vezes o corpo parece que trabalha, emquanlo a
mente, como uma sultana favorita, se embala moIlemente
nas doces recordações do domingo e de toda a semana pas­
sada.

O redactor estende a folha de papel para escrever o seu
artigo de fundo; mas, ql1ando procura pelo pensamento, vai
descobril-o no fundo de algum boudoil' elegante. donde não
ha forças que o possam arrancai'. Resulta d'ahi que, depois
de algumas horas de -esfol'ço baldado, o tal al'tigo de fundo
fica no fundo do tinteiro.

A mocinha com os olhos quebrados e corpinho languido
toma o seu bOl'd:Ado e começa a trabalhar. Pensa que está
fazendo ponto de crochet? Qual! está fazendo namoro a
crochet. Os olhos e a bouquinha são os ganchos; cada
ponto é um olhar provocador; cada malha umjogo vivo de
sorrisos á direita e á esquerda. Quando a agulha fere-lhe um
dos dedinhos rosados, sou cal}az de apostar que lembrou-se
de um despeito, ou de um arrufo no baile,

A respeito do folhetinista não faliemos. Na segunda-feira
tem a cabeça que é um cahos de recordações, de factQJS, de
anecdotas e observações curiosas. .A imaginação toma ares
de pintor chinez, e começa a desenhar-lhe flÔres e 0.1'0.­

bescos de um colorido magnifico. As idéas dansam uma
contradansa no Cassino. A memoria passeia no meio do
salão de braço dado com a ironia, gracejando e fazendo
reflexões aproposito.

Emii.m os cinco sentidos poem-se ao fresco, e largam-se a
passear cada um para seu lado. O ouvido a {lanel' se re-
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corda a cabaleb rio T?'ovato1"e. O paladar e o oHato SCI:

tam-se commodamente á mesa da ceia. O olhar Qrige-se m
daguerreo-typeiro e diverte-se em tirar retratos d'ap1"ê
natUl·e. E o·tacto vai estudar praticamente o magnetismo,
para descobrir as causas my teriosas dos estremecimentos
que produz a pressão doce e tepida de uma mãozinha deli­
cada.

A' vista disto, meu caro Redactor, já vê que a segunda­
f ira é um dia inteiramente perdido, e que só vem na folhi­
nha para encher o numero do' sete que formam a semana
assim como succede nas listas triplices para senador. Acre­
dite que não se faz nada, nem mesmo quando se possue a
receita infallivel, que eu tenho sobre a mesa, de um libello
ou de uns p1'ova1'ás, cujo effeito j1Oderoso o senhor deve
conhecer,

Os antigos tinuam razão. E e tou certo que, se Josué vi­
v sse no nosso seculo, havia de adoptar o annexim portu­
guez, e, pedindo licença a Galileu, todos os domingos á
meia-noite faria parar o 01 até terça-feira, para as im
poder bem saboreaI' o dia con agrado á preguiça, sem temer
a claridade importuna que de madrugada, isto é, ás de"S­
hora, vem bater-nos nas palpebras, corno um deved0r
impertinente que não comprehende a verdadeira organi­
sação do credito.

Ora, eu sei que me podem objectar que a Biblia manda
trabaJhar seis dias c descansar no seLimo. Mas aquelJe pre­
ceito foi iuventado na primeira semana, isto é, quando não
se tinha trabalhado antes; e por isso não podia haver pre­
guiça na segunda-feira. Além de que, como ainda não se
abia ao certo o pc o do trabalho da semana. julgou-se que

era bastante um só dia de descanso, Veja o senhol', que é
deputado, o inconveniente de fazer leis sem primeiro estu­
darem-se profundamente as necessidades publicas.

Logo ([ue os homens aprenderam por experiencia propria
quanto custavam os taes eis dias de trabalho, assentaram
que era preciso pelo menos dous ou tres diy.s de descanso.
Dahi vein que os antigos, pensando sobre a gravidade do
caso, inventaram os dias santos para ilIudirem o preceito
da Biblia; e modernamente se insti-tuiu nas semanas em
que não ha dias santos, o feriado da quinta-feira para os
estudantes e lentes, porém especialmente para estes.

Emfim o nosso amavell'edactor sabe que a propria astro­
nomia confirma a convicção profunda em que estou de que
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pelas leis divinas e humanas a scgunda.feim deve ser com­
pletamente consagrada á preguiça. A :>t'~l1l1da-feira é o dia
da lua, e ninguem ignora a influencia poderosa que exerce
esta senhora sobre os pobres mortaes, a quem eIla persegue
como uma velha cheia de flatos e medeixes. Ora, não po­
dendo o corpo a sim indisposto entregar-se ao trabalho, é
evidente que as proprias leis phy icas, que regulam a har­
monia e o equilibrio do mundo, destinaram a segunda·feira
para a calaçaria.

Parece-me que tenho provado o ponto controvertido, com
argumentos dignos de figurar em uma conclusão magna.
Está a segunda-feira, portanto, fóra de toda a questão; e
por isso, tranquillo na minha consciencia, não tenho o
menor escrupulo em cQnfessar-lhe que naquelle dia não
trabalhei.

Passei o dia, como faço.lhe a justiça de acreditar que pas­
sou o seu, sem dar attenção ás miserias deste mundo; e
tratando de realizar aquelle dito de Mal'cial, que apezar d
poeta (com perdão de V. S.l disse um dia uma cousa boa,
tall'~z mesmo por não ser muito forte na poesia: Vive1'e
bis, vita posse p1'io1'e f1'uú·e.

Acho escusado dizer-lhe que, apezar de ser o dia inteira­
mente contemplativo, não me descuidei da came, e tive o
cuidado de almoçar, jantar e ceiar. A' noite fui ao tbeatro
Lyrico ouvir ainda uma vez o Trovatore e vêr Leonora
morrer depois de nos ter dado algumas horas de vida deli­
riosa.

Desejava trazer alguma idéa boa para o nosso folhetim.
Mas o senhor sabe o que é uma idéa ; é a cousa mais ban­
doleira e mais voluvel que eu conheço. As idéas são a
borboletas do espirito; são, como diz um proverbio oriental
a respeito das mulheres, a sombra do nosso corpo que nos
acompanha sempre, e que nos foge apenas as queremos
3Ipanhar.

Esperei por conseguinte pela terça-feira, em que verda­
deiramente devia começar o trabalho da semana, segundo
os principias que já tive a honra de lhe expender. Entl'e­
tanto, servindo-l1le eu d'aquelles me mos principias com que
provei que os antigos tinbam toda a razão em destinar a
segunda-feira para o santo oeio, succedeu que tive na terça,.
feira ao acordar uma lembrança luminosa, cujo peso deixo
ao seu alto criterio.

Se os antigos, que não tinham baile, nem theatros lyricos,
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ucm concertos, nem clul'l:>, lleJII corridas, e que se conten­
tavam com algum saráo de vez em quando, inventaram os
dias santos para filarem assim dous dias de descanso, no ,
que lemos durante a semana todo esse enorme accrescimo
de trabalho imposto pela sociedade, nós que já fomos pri­
vado dos dias santos, devemos em todo o rigor da justiça
lograr mais um dia de descanso, e juntar a tel'ça-feira á
segunda, afim de poder na quinta encetar o trabalho, conl
o espil'ito calmo e o corpo bem disposto.

Este argumento sem replica calou-me no animo a convic-
ào inabalavel de que seria allti-racional e anti-philosophico

trabalhar na terça-feira, principalmente estando todo
preoccupado com o baile do Oassino, que devia ter logar á
noite.

Por con eguinte, levei o dia litteralmente a esperar pela
noite, e a ler as noticias da Europa. chegadas pelo Ma1'ia 2-.

Tive um alegrão quando vi aquelle carapetão da tomada
de Sebastopol, inventado pelos passageiros do Oandiá, que
podem ser taxados de mentirosos, mas que p<!Io menos mos­
traram ser mais habeis em estrategia e tactica militar do
que os generaes francezes e inglezes, pois tomaram uma
praça forte sem armas e sem soldados, sómente com o
auxi lio da lingoa e de algu fi geito para a petalogia,

Oom este facto tinha eu base para um artigo brilhante
sobre o futuro da guel'l'a do Oriente; mas o meu contenta­
mento foi pas ageiro, porque no dia seguinte li o desmen­
tido do J01'1wl do Commel'cio, que nem sequer deixou á.
pobre noticia o tempo de correr. .

A noite que eu esperava anciosamente chegou. A's 9 horas
entrei no Oassino, onde tive o summo prazer de encontraI-o,
o que unicamente (espero terá. a bondade de o acreditar)
fez-me passar algumas horas bem agradaveis.

Se a falta do nosso folhetim dli amanhã, a qual deploro
igualmente com o senhor, não o tl'az ainda atordoado a esta
hora, deve lembrar-se que o baile, embora não tivesse gl'ande
concurrencia, esteve magnifico pela elegancia das senhoras,
c pela sociedade escolhida que ahi se reuniu.

Havia natul'almente d~ notar, com o seu conhecido bom
gosto, ajusteza de uma observação que fez Arsêne Houssaye
provavelmente no meio de algum baile como aquelle : - Il
Y ades femmes que sont 'l'oses, il y ades femmes que
sant epines, il y ades femmes que sont des sow'i1'es, il y
ades femmes que sont des g1'imaces.
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A este pensamento eu accre centaria que ha mulheres
que são vel'dadeiras rosas, e que por isso têm pal'a aquelle.
que se chegam um perfume e um e pinho ao mesmo tempo.

Tambem havia de vêr, com eu, surgir nal(ueIla noite
uma estrella. suave a de lisal' docem nte n'um c '0 de a~ul.

Era uma verdadeira estl'ella, bella como uas iJ'mãs bri­
1hando no céo, porque o céo é a patria da calltlllra e da
innocencia.

Se não teve a felicidade de vêr esta sel'ena appal'içitO no
baile, tome o meu conselho. Vá a ca a do Rei. na rua do
Hospicio n. 72. E' a melhor loja de instl'umentos de aptica
e de physica I'[ue ha 'nesta cidade: ahi encontl'ará um sorti­
mento magnifico de binoculos, de telescopios e l-unetas.

Escolha a melhor ,iumelle eliptique que elie tiver, vá esta
noite beneficial' os Italianos ouvindo mu ica italiana, e lá
examine o céo do theatro Lyl'ico, que talvez tenha occasião
de vêr a estl'elia de que lhe fallei. Nào- fite muito o oculo :
uma estrel!a é tudo o que ha de mais puro e de mais cast
neste mundo.

Voltando ao baile, creio que não estranhará se durante
tOda aqllella noite nem sequer me lembl'a e do folhetim.
A u,ma hora despedi-me como os outl'OS até a lYOite seguinte,
na qual nos deviamos encontraI' no baile militar, ou nos
salões de um estrangeiro distincto, flue recebia em sua casa
a sociedade elegante desta côrte.

Emfim veiu a quarta-feira, o dia em que sensatamente se
deve dar principio ao trabalho. Não eomece já a peu al' que
vou appellar para algum sQpbisma, a fim de iuutilisal' tam­
oem este dia. Não: a quarta-feira é um dia muito util, o
mais util talvez da semana.

A quarta-feiJ'a é destinada para se di pÔr o homem ~

começar os l'eus afl'azeres. Depoi de trez dias de d(~scanso,

é impossivel que se tenha disposições para encetar de cho­
fre o trabalho. Sel'ia mesrr o anti-hYf{ienico passar-se repen-
tinamente do repouso ao movimento. .

Motus est causa caloi'is. Consnlte um bom medico, e verá
que elie lhe diz que isto importa tanto como as tran icções
rapidas do frio para o calor e vi ce-versa, e que por conse­
guil'lte póde originar graves molesbias.

Não sei que sabio antigo di se que a natureza não vai
aos saltos: Natura non facít salt'LLs. Todas as língoas vivas
e mortas que eu conheço têm um rifão que, despida a f rma,
contém aquelle mesmo pensamento.
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Ora, logo que a sabedoria, a hygiene e a experiellcia pc··
pulaI' ODf'agram um principio inconcusso, nàO é possivel
d ixal' de adheril', pl'incijJalmente quando ba uma attracção
irresistivel pal'tt elle. Foi o que me succedeu, levei toda a
quarta-feit"a a fazer tençôes e calculo de trabalho para o
dia seguinte. A fim de melhor dispôr o espirito, não deixei
de ir á reunião de que lhe fallei, e ti"e occasião de apreciar
a amabJlidade dos ho pedes e a graça das lindas convivas.

Na quinta·feira, resolvi logo pela manhti pôr-me de ponto
em branco i to é, todo de preto, p::l'l'a ir ao convento de
Santo Antonio, assistir a um oficio t'unebre que os estu­
dantes de medicina fizeram celebrar pela alma de seu colie­
ga José Càndido de Almeida.

Embora já habituado a estas scenas de luto e de tristeza,
a memoria deste facto causa-me dolorosas impressões. Não
me posso lembrar com indi!1'erença daquelle moço, oheio
de vida e de talento, colhendo o germen da morte justa­
mente quando, levado pelo amor do estudo, investigàva com
o escalpello na mão os segredos da sciencia,

O que con ola o espirito quando me recordo deste facto
é a efru ão e a espontaneidade de sentimentos com que seus
collegas demonstraram a magoa que lhes deixou aquella
morte prematura. Os estudantes de medicina deram nesta
occasião um exemplo, bem raro hoje, de espirito de classe;
e nas demonstrações de sua dôr substituiram quasi para
seu collega, morto longe do seio materno, as lagrimas su-

limes de mãi.
A hora, que correu mais rapidamente do que eu pensava,

obstou a relização do meu intento. Entretanto fiquei sempre
debaixo daquella impressão, o que comtudo não me afastava
da idéa de começar decididameni03 o trabalho na quinta.

No correr do dia, reflectindo melhor, assentei em duas
cousas. Primeiro, que n'um clima tão doentio como é o do
Rio de Janeiro todo o mundo tem o direito incontestavel de
declat'ar-se doente pelo menos um dia por semana, ainda
que n,ao seja senão para poupar a saude e nfLo gastaI-a toda
de uma vez. 'egundo, que todo o' homem que cumpre exac­
tamente os seus deveres durante todo o anno póde lá uma
semana fazer um exl1'a e de~tinar o dia para ir passar no
campo e não fazer absolutamente nada, senão destrahir-se.

E agora, meu caro Redactor, confesse francamente, não
acha que é um impossivell?hys(co e moral fazer uma semana

•
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ill(c:l'a c.om um dia sómente, quando p~l.l;1 i to é necessario
em toda a folhinha sete dias e sete noites?

vomo estou certo que não me responderá negativamenle
a e_La pergnnta, desdejá me tenho por plenamente ju Li ti­
cado para com a redacção do j01'Ou1; lá quanto aos leitores,
isLo é cousa que lhe diz respeito, e na qual eu lavo a mãos.

Entretanto é pena que isto succedesse, porque havia ba ­
tante que dizer-se sobre esta semana. Além dos divel'timentos
que lhe fallei, do baile do Campestre, da chegada de um
litterato cego que nos veiu pedir hospitalidade acompanhado
de suaAntigone, houve um facto que interessa muito a po­
pulação desta cidade.

O desembargador Figueira de MeUo foi nomeado chefe de
policia desta cÔrte, e deve tomar posse hoje, dia de S. Jero­
nymo, seu patrão.

Nào acha que esta coincidencia é um presagio feliz para
esta nomeação, e que o novo chefe de policia continuará as
tradicções deixadas pelo Sr. Siqueira, que durante a sua
curta administração adquiriu titulos ao reconhecimento
publico? Eu inclino-me a crer que sim, e não estou longe
de suppõr que ni~so vamos de accordo.

A empreza lyrica começa a ser administrada, pela nova
directoria, e tambem ha razões de esperar' das pessoas que
a compoem, se não toão:!. ao menos alguns dos melhora;­
mentos que exige o nosso theatl'o para poder elevar-se ao
estado que comporta a civilisação e os recursos desta côrte.

Veja que penna! Com tanta. notic.ia importante, não temos
artigo hebdomadario ! Mas console-se; a semana que vem
não se annuncia menos brilhante. Teremos um baile explen­
dido na Phileuterpe, e no theatro de S. Pedro upl concerto
vocal e instrumental, de musica allemã e classica, o que deve
ser uma novidade artística digna de attrabir todo aquelle
que se prezar de bom gosto. A orchestra será regida por
um joven professor nacional, o Sr. Stockmeyer, que já tem
dado provas do seu talento.

1 ão se amotine por conseguinte, e creia na minlla boa
vontade.

Seu, etc.
Al.

S. C. 30 àe setembro.

P. S. Agora, quasi ao fechar esta, lembrei-me de um ex·
pediente approveitavel em tão cl'iticas circumstancias. A li-
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berdade do folhetinista é illimitada, a carta longa: portanto
escreva-lhe em cimao no so titulo. - Ao C07'1'e7' da penna ­
e mande para a composiçãO. Não deixe tran pirar cousa al­
guma; e amanhã o leitor com toda a sua finura pensará que
isto foi uma idéa original que til'emos. Ea ele vêr que, no
fim de contas, o negocio arranja-se ás mil maravilhas,
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Rio, 15 de Outubro.

Encontram-se ás vezes na historia da humanidade certa
coincidencia tão notaveis, que parecem revelar uma lei fa­
Lai e mysteriosa, um élo illvisivel que atravéz dos annos
e dos seculos prende entre si os grandes acontecimentos.

O tempo, dizia Pindaro, é oceano immenso sobre ° qual
na"cga a humani lade. Quem sabe se, como o marinheiro
lançado sol re a amplidão dos mares, batido pelos ventos e
pelas tempestades, o genero humano não pcrcorre os ca­
nlinhos já tl'ilbados, e não atravessa as idades revendo na
sua torna-viagem as me mas plagas, os mesmo climas?

O espirito se confunde desde que intenta perscrutar tão
altos arcanos, e se perde n'urna serie de pensamentos ele­
vados, como os .que me assaltaram quando me puz a reflec­
tir sobre os destinos do dia 12 de Outubro, que marca época
nos annaes do mundo, da America e do Brazil.

Quando se desdobra esta grande pagina do calendario, e
se volve os olhos para o passado, vê-se surgir entre as som­
bras das geraçõcs que morreram dous grandes vultos de
beróes, que, separados por mais de trez seculos, parecem
estender-se a mão por sobre o espaço, como para consoli­
dar a sua obra.

No. mesmo dia um descobriu um novo mundo, o outro
fuudou um grande impel'io. Um chamava-se Oolombo; o ou­
tro era Pedro r. Dous nome8 que por si só valem uma his­
teria.

Entretanto a America e o Brazil deixaram-n'os escriptos
apenas nos livros, como uma simples recordação; e, to-
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mando um nome de emprestimo, nem ao menos copiaram
no marmore ou no bronze aquella pagina de tantas glo­
rias.

O viajante do velho ·mundo, que contemplou a~ PYI'amides
do Egypto, as ruiuas do Parthenon, as abobadas do Colyseu,
os obeliscos e os arcos de triumpho, monumentos de um
seculo, de um povo, ou de um rei sómeute, não eucontra
nas plagas americanas nem sequer o nome desse semi-deus
que creou um mundo I

Apenas a espaços, uma pal."vra perdida, uma exprobração
amarga, e mesma alguns esforços infructiferos para levar a
efleito a idéa de um monumento a Colombo e de uma esta­
tua a D. Pedro.

Tudo isto, porém, passa no turbilhão das idéas que ser­
vem de pasto a uma agitação momentanea, e nada resiste a
esse esquecimeuto fatal e prematuro. Dir·se-hia que o pre­
sente, temendo ser ofl'uscado por tão grandes feitos do pas­
sado, como que receia transmittil-os ás gerações futuras.

!\Ias o éco das idades, esse brilho que illumina os secu­
los, e a que o mundo chama a gloria, não ha forças que o
abafem. Através do tempo ouve-se aiuda e sempre esse, u­
blime dialogo que formam, como diz L'Hermeuier, as rela­
ções do genio com a humanidade.

Assim,aquelles dous grandes vultos,que parecem perdido
uas sombras do passado, se refiectirão com todo o seu brilho
na posteridade, principalmente quando o primeiro tem para
deseuhal-o a peuna de um homem como Lamartine, e
outro a historia de uma nação como o Brazil.

'falvez que então, quando a marcha dos tempos tiver des­
vendado altos mysterios do destino, a humanidade possa
comprehender esse élo invisivel que prende 1I0us aconteci­
mentos tão remotos, essa relaçãO inexplicavel entre dous
grandes homens, essa coincidencia providencial de duas
revoluções que em épocas diJIerentes se realizaram no
mesmo dia.

Quem sabe se o facto que veiu depois de tres seculos não
era o complemento e o remate do primeiro? Quem sabe' se
D. Pedro I não foi o continuador de Colombo? Quem sabe
se a fundação do imperio do Brazil não devia ser uma con­
dição es encial nos futUl'OS destinos da America ?

l!.:stes pensamentos nos levariam muito louge, muito além
do presente, e nos fariam esquecer que nestas paginas
somos o homem do passado, o simples chronista dos acon-
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tecimentos de uma semana. Deixemos, por~anto, as altas
elucubl'ações, e voltemos aos fac~os da actualidade.

Fallavamos de geniu, de talento, de glorias pas:;adas e
destinos futuros. O presente não é menos fertil em qual­
quel' destas cousas, sobretudo em talento.

O talento! Divinre pa7'ticula.m aurre ! ão ha nada como
o talento. Riquezas, honras, na cimento, nobreza, nada
dis~o vale uma pequena dóse daqueUa inspiração divina.

ó elia tem o privilegio da divindade, o dom de crear e
inventaI'.

Se uuvidam do que estou dizendo, tomem qualquer
jornal da semana, e corram·lhe os olhos, que terão a pruva
desta minha asserção.

O cholera-morbus andava muito socegado lá pela Europa
e nem sequer ainda se tinha lembrado de escrever o Brazil
no seu intinerario ou jornal de viagem, quando algue~' um
homem de talento necessariamente, teve a feliz idéa de
affirmar que a molestia já estava em caminho e nào tar­
dal'ia a chegar.

Immediatamente fez-se uma revolução, e tivemos uma
verdadeira epidemia de cholera·morbus in nomine. ào se
fanava em outra cousa; nito se escrevia sobre outro
assumpto. Os medicos dis ertavam largamente, os profa­
nos gracejavam ou discutiam. a camara municipal traba­
lhava, e a academia de medicina fazia sessões publicas.

Ouvi queixar-se muita gente que de todas essas lumino­
sas discu sões nada se concluia; creio porém. que estão
mal infol'lnauos. Se fÔssem ao escriptorio de qualquer das
folhas diarias desta côrte, haviam de vêr entrar para a
caixa a cansequencia logi a e verdadei 1'0. de toda esta
argumentação, - a paga das correspondencias e publica­
ções a pedido.

A epidemia foi tal, qu até fOl'am bulir com a pobre gram­
matica, que estava bem socegada, e chamaram-na a campo
para decidir se o cholera-morbus era masculino ou femi­
nino.

Não me devo metter em semelhante questão: mas, a
faUar a verdade, prescindindo da grammatica, creio' que
aquelles que dão ao cholera o genero feminino têm algum",
razão, por isso que os maiores Ilagcllos deste mundo, a
guerra, a morte, a fome, a peste, a miseria, a doença, etc.,
são representadas por mulheres.

E o que torna-se mais notavel aiuda é que os Gregos,

OORlU!R DA PE"NA J
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gente sempre tida em conta de sabia, quando inventaram
os seus deuses, fizeram homens Apollo e Cupido, e para
mulheres escolheram as Parcas, as Furias e as Harpias.

Se as minhas amaveis leitoras não gostarem desta razão,
que acho muito uatural, chamem a contas os pintores e os
poetas, que são os autores de tudo isto. Quanto a mim, não
tenho culpa nenhuma das extravagancias dos outros, e até
estou prompto a admittir a opinião do meu collega A. Karr,
que expli0a aqueHe facto pela razão de que as senhoras Silo
extremos em tudo, tanto que as mais bellas cou as deste
mundo são tambem significadas por mulheres, assim como
a belleza, a gloria, a justiça, a caridade, a virtude, e muitas
outras que como estas não se encontram commummente
pelo mundo, mas que existem no diccionario.

Ora, á vista da razão que apresentei, parecia que não
devia haver mais duvida sobre o genero do cholera ; porém
o argumento do-h-, que ainda não tiuha lembrado aos
grammaticos antigos e modernos, veiu mudar a face daques­
tão. Homem, que é o symbolo do genel'o masculino, começa
por -h-; logo, desde que o cholera fór escripto com-h
-é masculino, A isto não ha gue responder; e por conse­
guin te, á vista de um tal argumento, persisto na minha
antiga opinião.

Apezar de todas estas discussões interessantes com que
se procura entreter o animo publico, á noite os diletLanli
não deixam de se encaminhar para o theatro Lyrico, embora
tenham muitas vezes o desgosto de esbarrarem com o nariz
na porta fechada, como succedeu segunda-feira.

Disseram que a Charton estava um pouco incommodada,
o que bem traduzido quer dizer que nilo tinha nada absolu­
tamente.

Ora, admittindo mesmo o caso do incommodo, desejava
sinceramente que os espiritos dados ás altas e impoetantes
questões de utilidade publica, como sejam as elo genero do
cholera, do contagio da molestia, da sua antiguidade, etc.,
me elucidassem, por meio de uma discussão esclarecida,
um ponto muito duvidoso para mim: e é se as pl'imas­
donnas têm o direito de adoecerem em dia de repl'esenta­
ção, e deixarem-nos desapontados sem sabermos o que fater
da noite.

Na minha opiniãO entendo que uma prima-donna, quand0
muito, tem unicamente o direito de adoecer na "esvera, a
tempo de se publicar o annuncio de transferencia do espec-
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taculo; e, quando quizer adoecer no mesmo dia, então deve
adivinhar de vespera que na noite seguinte estará incom­
modada. afim de se preveni!' o publico, e evitar-lhe uma
desagrada,el surpresa.

Felizmente o illcommodo da Oha!'ton foi passageiro, e as
soirées lyricas continuaram sem mais trausferencias até sex­
ta- feira, em que nos deram a Semi1'amide, em beneficio da
Oasaloni. A noite foi ruidosa; applallsos, rumor, fiôres,
versos, brilhantes, houve de tudo, até mesmo urna pateada
solemne. Foi por conseguinte uma festa completa.

Para fazer diversão ó. musica italiana, offereceram-nos,
sabbado da semana passada, no theatro de S. Pedro, um
outro beneficio de musica allemã classica: no qual os ellte'l­
dedores tiveram occasião de apreciar" córos magnificas a.
trez e quatro vozes, e de gozar bellas recordações dos anti­
gos maestros, hoje tão esquecido po!' causadas melodias de
H.ossini e DonizeLti, e das sublimes' e originaes inspirações
de Verdi e Meycl'beer.





"

VI

Rio, 22 de Outubro.

o tempo serenou; as nuvens abuiram-se, e deixam vêr a
espaços uma peq.uena nesga de céo azul, por onde passa
algum raio de sol desmaiado, que~ ainda como que entor­
pecido com o fl'io e com a humidade da chuva, vem espre­
guiçar-se indolentemente sobre as alvas pedras das cal­
çadas.

Aproveitemos a estiada da manhã, e vamos, como os
outros, acompanhando a devota romaria, assistir á fes1;ivi­
dade de S. Pedro de Alcantara, que se celebra na Oapella
Imperial.

A igreja resumbra a severa e imponente magestade dos
templos catholicos. Em face dessas grandes sombras que
se projectam pelas naves, da luz ~raca e vacillante dos
cirios lutando com a claridade do dia que penetra pelas
altas abobadas, do silencio e das pompas soleLlllles de uma
religião verdadeira, sente-se o espirito tomado de um grave
recolhimento.

Perdido no esvão de uma nave escura, ignorado de todos
e dos meus proprios amigos, que talvez condemnavam sem
remissão um indifl'erentismo impel'doavel, assisti com o
espirita do verdadeiro christã.o a esta festa religiosa, que
apresentava o que quer seja fóra do commum.

Sob o aspecto contido e reservado daquelle numeroso
concurso, elevando-se gradualmente do mais humilde
crente até ás ultimas summidades da hierarchia social,
transpareciam os assomas de uma curiosidade sofl'rega e
de uma anciedade mal reprimida. Qual seria a causa pode­
rosa que perturbava assim a gravidade da oraçM ? Que
pensamento podia assim distrahir o espirita dos sr.iAmas e
dos enlevos da religião?
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Não era de certo um pensamento profano, nem uma
causa estranha que animava aquelle sentimento. Ao C011

trario: neste templo que a religião enchia com todo o vi­
gor de suas imagens e toda a poesia de seus mythos, neste
recintho em que as luzes, o silencio e as sombras, as galas
e a musica representavam todas as expressões do senti­
mento, só faltava a palavl'a, mas a palavra do Evangelho,
a palavra de uma inspiração sublime e divina, a palavra
que cahe do céo sobre o coração c.omo um éco da voz de
Deus, e que refl'ange aos labios para poder ser comprehen­
dida pela linguagem dos homens.

Era isto o que todos esperavam. Os olhos se voltavam
para <> pulpito onde haviam prégado Sampaio, S. Carlos e
Januario; e pareciam evocar dos seus tumulos aqueIlas
sombras illustres para virem contemplar um dia de sua
vida, uma reminiscencia de suas passadas glorias.

Deixai que emmudeçam as orações, que se calem os sons
da musica religiosa, e que os ultimos écos dos canticos sa­
grados se vão perder pelo fundo dos erguidos corredores,
ou pelas frestas al'!'llndadas das tribunas.

Cessaram de todo as orações. Recresce a espectação e a
anciedade; mas cada um se retrahe na mudez da concen­
tração. Os gestos se reprimem, contêm-se as respirações
anhelantes. O silencio vai descendo frouxa e lentamente do
alto das abobadas ao longo das paredes, e sepulta de
repente o vasto ambito do templo.

Chegou o momento. Todos os olhos estão fixos, todos os
espiritos attentos.

No vão escuro da estreita arcada do pulpito assomou um
vulto. E' um velho cego, quebrado pelos annos, vergado
pela idade. Nessa baIla cabeça quasi calva e encanecida
pousa·lhe o espirito da religião sob a triplice auréola da
intelligencia, da velhice e da desgraça.

O rosto pa1lido e emmagrecido cobre-se desse vago, dessa
oscillação do homem que camiuha nas tI'evas. Entre aS man­
gas do burel de seu habito de franciscano cruzam-se os bra·
ços nús e descarnados.

Ajoelhou. Curvou a cabeça sobre o borda do pulpito. e,
revolvendo as cinzas de um longo passado, murmurou uma
oração, um mysterio entre elle e Deus.

Que ha em tudo isto que désse causa á tamanha espec­
taçllo? Não se encontra a cada momento um velho, a q~em

o claustro sequestrou do.mundo, a quem a cegueira privou
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da luz clo& olhos? Nilo ha ahi tanta intelligencia que um voto
encerra n'uma cellula, e que a desgraça sepulta nas trevas?

E' verdade. Mas deixai que termine aquella rapida ora­
ção; esperai um momento... um segundo... eil-o !

O velho ergueu a cabeça; alçou o porte; a sua physiono­
mia animou-se. O braço descarnado abriu um gesto inci ivo;
os labias, quebrantando o silencio de vinte annos, lançaram
aquella palavra sonora, que encheu o recinto, e que foi
acordar os écos adormecidos de outros tempos.

FI'. Francisco de Monte-Alverne prégava I Já nilo era um
velho cégo, que a desgraça e a religião mandavam respei­
tar. Era o orador brilhante, o prégador sagrado, que im­
punha a admiraçilo com a sua eloquencia viva e animada,
cheia de grandes pensamentos e de imagens soberbas.

Desde este momento o que foi aquelle rasgo de eloquen­
cia não é po sivel exprimi-lo, nem sei dize-Io . .A. intonação
grave de sua voz, a expressilo nobre do gesto energico a
copiai' a sua phrase eloquente, arrebatava; e, levado pela
força e vehemellcia daquella palavra vigoro a, o espirita.
tl'allspondo a distancia e o tempo, julgava-se nos de ertos
de Said e da 'l'hebaida, entre os rochedos alcantilados e as
vastas safaras de arêa, presenceando todas as austeridades
da solidão.

De repente, em dous traço, com uma palavra, com um
gesto, muda-se o quadro; e como que a alma se perde na­
quellas vastas e sombrias abobadas do mosteiro de S. Jus­
to, para vêr com assombro Pedro de Alcantara em face de
Carlos V, o santo em face da grandeza decahida.

Aquelles que em outros tempos ouviram Monte-Alverne,
e que podem comparar as duas época de sua vida cortada
por uma longa reclusão, confessam que todas as suas remi­
niscencias dos tempos passados, apezar do prestigio da me­
moria, cederam a esse triumpho da eloquencia.

Rntl'e as quatro pared(1s de uma cellula estreita, privado
da luz, é natural que o pensamento se tenha acrisolado; e
que a intelligencia, cedendo por muito tempo a uma força
poderosa de concentração, se preparas e para essas .expan­
sões brilhan teso

O digno p~ofessor de eloquencia do collegio de Pedro II,
desejando dar aos seus discípulos uma liçãO pr atica de ora­
toria, assistiu com elles, e acompanhado do res peitavel di­
rector daquelle estabelecimento, ao bello discurso de Mon­
te-Alverne.
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NilO me animo a dizer mais sobre um assumpto magnitico,
porém esgotado por uma dessas pennas que com dous tra­
ço esboçam um quadro, como a palavra de Monte-Alvel'De
com um gesto e uma phrase.

Com tudo, se este de cuido de escriptor carece de descul­
pas, parece-me que tenho uma muito valiosa na importan­
cio. do facto que preoccupou os espiritos durante os ultimas
dias da semaJJa, e deu thema a todas as conversações.

Parece, porém, que a chuva só quiz dar tempo a que a
cidade do Rio de Janeiro pudesse ouvir o illustre prégador.
sem que o rumor das gotteiras perturbasse o silencio da
igreja.

A' tarde o tempo annuviou-se, e a agua cahia o jorros.
Entretanto isto não impediu que a alta sociedade e todas as
notabilidades politicas e commerciaes, em trajos funerarios,
concorressem ao enterro de uma senhora virtuosa, estimada
por quantos a tratavam, conhecida pelos pobres e pelas
casas pias.

A Sm. baroneza do Rio Bonito contava muitas afl'eiç e ,
nàO só pelas suas virtudes, como pela estimação geral de
que gozam seus filhos. O gl'ande concurso de canos que
acompanharam o seu prestito funebre em uma tarde de­
sabrida é o mais solemne testemunho desse facto.

Entre as pessoas que carregaram o seu caixão notaram­
se o Sr. presidente do conselho, o Sr. mini tI'O do imperio
e alguns directores do Banco do Brazil. E' o apanagio da
virtude, e o nico consolo da morte. Ante os despojos ex0.­

nimes de uma alma bem formada se inclinam sem humilhar­
se todas as grandezas da: terra.

Esses dous factos, causa de sentimentos oppostos,enchem
quasi toda a semana. Desde pela manhã até a noite a chuva
cahia com poucas intermittencias, e parecia ter de tinado
aquelles dias para as solemnidades e os pensamentos reli­
giosos.

Apezar da esterilidade e semsaboria que produz sempre
esse tempo n'uma cidade de costumes como os nossos,
apezar dos dissabores dos namorados privados dos deva­
neios da tarde, e dos ataques de nervos das moças delica­
das, os homens previdentes não deixavam de estimar essas

,descargas de electricidade, e essas pancadas d'agua, C[,ue
depul'am e refrescam a atmosphera.

Na sua opinião (quanto a mim eston em duvida), essas
carelas que o tempo fazia aos pr gnosticadores de molestias
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imaginarias valiam mil vezes mais do que todas as discus­
sões de todas as academias medicas do mundo.

Quanto mai ,se soube sem que o 'r. minisLro do imperio
durante esses dias se preoccupava seriamente da medidas
neccssarias ao asseio da cidade, mostrando assim todo zelo
em proteger esta bella capital dos ataques do diabo azul.
'irvo-me de te nome, porque estou decidido a não fallar

mais em chole1'a, emquanto não resolverem definitivamentc3
se é homem, se é mulher ou hermaphrodita.

Para este fim o Sr. Pedreira con ultou o presidente da
camara municipal, e incumbiu ao Sr. desembargador chefe
de policia a inspecção do serviço, cujo regulamento ser;)
publicado opporLunamente.

Com as providencias que se tomaram, e especialmente
com a medida da divisão dos districtos e da combinação
da acção policial com o elemento municipal, afini de remo­
ver qnaesquer obstaculos, creio ((ue podemos esperar re­
sultados uteis e efficazcs.





VII

Rio, 29 de Outubro.

Quando estiverdes de bom humor e n'uma excellente dis­
posiç~o de espil'llo, apl'oveitai uma dessas beilas tardes de
verão como tem feito DOS ultimas dias, e ide passar algumas
horas no Passeio Publico, onde ao menos gozareis a sombra
das arvores e um ar puro e fresco, e estareis livres da poeira
e do incommodo rodar dos omnibus e das carroças.

Talvez que, contemplando aqueilas velhas e toscas alame­
das com suas grades quebradas, e suas arvores mirradas e
carcomidas, e vendo o descuido e a negligencia que reina em
tudo isto, vos accudam ao espirita as mesmas reflexues que
me assaltaram a mim e a um amigo meu, que ha cêrca de
um anno teve a habilidade de transformar em uma semana
uma tarde no Passeio Publico.

Talvez pensareis como nós que o estl'angeiro que procu­
rar nestes lagares, banhados pela viração da tarde, um
refrigerio á calma abrazadora do clima deve ficar fazendo
bem alta idéa, nãO só do passeio como do publico desta
côrte.

A nossa sociedade é ani dignamente representada por
dous typos curiosos e dignos de uma physiologia no genero
de Balzac. O primeiro é o estudante de latim, que, ao sahir
da escola, ainda com os Commenla1'ios debaixo do braço e
o quaderno de significados no bolso, atiJ'a-se intrepidamente
qual novo Cesar á conquista do ninho dos pobres passari­
nhos, O segundo é o velho do secula passado que, em com­
panhia do indefictivel compadre, recorda as tradicções dos
tempos coloniaes, e (:onta anecdotas sobre a rua das Bellas­
Noites e sobre o excellente governo do Sr. vice-rei D. Luiz
de Vasconcellos.

Assim,pois, não ha razão de queixa. O passado e o futuro,
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a geraç:lo que finda e a mocidade esperançosa que desponta,
fazem honra ao nosso Passeio, o qual fecha-se ás oito horas
muito razoavelmente, para dartempo ao passado de ir ceiar
e a futuro de ir.. cuidar nos seus ignificados.

Quanto ao presente, nM pass~a, é verdade; porém, em
compensação, vai ao Cassino, ao theatro Lyrico, toma sor­
vetes, e tem mil outros divertimentos agradaveis, como o
de encher os olhos de poeira, fazer um exercicio hygieuico
de costellas dentro de um cano nas ruas do Cattete, e
sobretudo o prazer incomparavel de dansal" isto é, de andar
no meio da sala, como um lapis vc tido de casaca, a fazer
oito nas contradansas, e a gyrar na valsa como um pião,
ou como um corrupio.

Com tão beIlos passatempos, que se importa o presente
com eSlõe deleixo imperdoavel e esse completo abandQno do
um bem nacional, que sobrecarrega ele despezas os cofl' s
do estado, sem prestar nenhuma das grandes vantagens de
que poderiam gozar os habitantes desta côrte?

Quando por acaso se lembra de semelhante cousa, é uni­
camente para servir-lhe de pretexto a um estribilho de
todos os tempos e de todos os paizes, para queixar-se da
administraç:lo e lançar sobre elia toda a culpa. Ora, eu não
pretendo defender o governo, n:lo s6 porque, tendo tanta
cousa a fazer, ha de por força achar-se sempre em falta,
como porque eUe está para a opinirto publica na me ma
posiçilo que o menino de escola par.a o mestre, e que o sol­
dado para o sargento, isto é, tendo a presumpc:lo legal con-
tra si. .

Comtudo .parece-me que o estado vergonhoso do nosso
Passeio Publico nilo é unicamente devido á falta de zelo
da parte do governo, mas tambem aos nossos usos e cos­
tumes, e especialmente a uns certos habitas caseiros e pre­
guiçosos, que têm a força de fechar-nos em casa dia e noite.

Nós que macaqueamos dos francezes tudo quanto elIes têm
de máo, de ridiculo e de grotesco, nós que gastamos todo
o nosso dinheiro ])razileiro para transformarmo-nos em bo­
necos e bonecas parizienses, ainda nilo nos lembrámos d
imitar uma das melhores cousas que elles têm, uma cousa
que elles inventaram, que lhes é pecu1 iar, e que nilo existe
em nenhum outro paiz, a menos que não seja uma pallida
imitaçM : - a {lane1'ie.

Sabeis o que é a fLRne1'ie? E' o passeio ao ar livre, feito
lenta e vagarosamente, convel'sando ou Bcismando, contem·
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pIando a belleza natural ou a belleza da arte; variando a
cada momento de aspectos e de impre sães. O companheiro
inseparavel do homem quando flana é o cha:l'Uto; o da se­
nhora é o seu boulJuet de fi Ôres.

O que ha de mais encantador e de mai apreciavel na fZa­
nel"ie é que ella não prodU?; unicamente o movimento ma­
terial, mas tambem o exercício moral. Tudo no homem pas­
seia: o corpo e a alma, os olhos e a imaginação. Tudo se
agita; porém é uma agitação doce e calma, que excita o es­
pirito e a fantaaia, e provoca deliciosas emoções.

A cidade do Rio de Janeiro, com seu bello céo de azul e
sua natureza lão rica, com a belleza de seus panoramas e
de seus graciosos arrabaldes, oll'orece muitos desses pon­
tos úe reunião, onde todas as tardes, quando quebrasse a
força do sol, a boa sociedade pode·ria ir passar alguns ins­
tantes n'uma reunião agradavel, n'um circulo de amigos e
conhecidos, sem etiquetas e ceremonias, com toda a liber­
dade do passeio, e ao mesmo tempo com todo o encanto de
uma grande reunião.

r ão falIando já do Passeio Publico, que me parece inj us­
tamente votado ao abandono, temos na praia de Botafogo um
magnifico boulevard como talvez não haja um em Pariz, pelo
que toca á natureza. Quanto á belleza da perspectiva, o adro
da pequena igrejinha da Glol'ia é para mim um dos m~is

lindos passeios dó Rio de Janeiro. Olanço d'olhos é sobel'bo :
vê-se toda a cidade à uol â'oiseau, embora não tenha azas
para voar a algum cantinho onde nos leva sem querer o
pensamento.

Mas entre n6s ninguem dá apreço a isto. Comtanto que se
vá ao baile do tom, á opera nova, que se pilhe duas ou tres
constipações por mez e uma tisica por anuo, a boa socie­
dade se diverte; e do alto de seu GOupe aristocratico lança
um olhar de soberano desprezo para esses passeios pedes­
tres, que os charlatães dizem ser uma condição da vida e
de bemestar, mas que emfim não têm a agradavel emoção
dos trancas, e não dão a um homem a figura de um boneco
de engonço a fazer caretas e a deslocar os hombros entre
as almofadas de uma carruagem.

A boa sociedade não precisa passeiar; tem á.sua disposi;.
ção muitos divertimentos, e não deve por conseguinte in­
vejar esse mesquinho passatempo do caixeiro e do estu­
dante. O passeio é a distracçM do pobre, que não tem
saráos e reuniões.
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Entretanto, e pór acaso encontrardes ó rJtabo-Côxo de
Lesage, pedi-lhe que vos acompanhe em alguma nova ex­
cursão aerea, e que vos destampe os telhados das casas da
cidade; e, se fôr noite em que a Oharton esteJa doente e o
Cassino fechado,vereis que atmosphera de tedio e monotonia
encontrareis nessas habitações,cujos moradores não passeiam
nunca, pOl'que se divertem de uma maneira extraordinaria.

Felizmente creio que vamos ter breve urna salutar modi­
ficação nesta maneÍl'll. de pensar. As obras para a illumina­
ção a gaz do Passeio Publico, e alguns outros reparos e

- melhoramentos necessarios já começaram e brevemente
estarão concluidos.

Autorisando-se então o administrador a admittir o exer­
cicio de todas essas pequenas industrias que se encontram
nos passeios de Pariz pata com'inodidade dos frequentado­
res, e havendo uma banda de musica que toque a interval­
los, talvez appareça a concurrencia, e o Passeio comece a
ser um passatempo agradav~1.

Já houve a idéa de entregar-se a administração a uma
companhia, que, sem nenhuma subvenção do governo, se
obrigaria a estabelecer os aformoseamentos necessarios,
obtendo como indemnisação um direito muito modico sobre
a entrada; e a autorisação da dar dclus ou tres bailes popu­
lares durante o anno. Não achamos inexequivel semelhante
idéa : e, se não lia nella algum inconveniente que ignora­
mos, é natural que o Sr. ministro do Imperio já tenha reflec­
tido nos meios de leval-a a effeito.

Entretanto o Sr. ministro que se acautele, e pense madu­
ramente nesses melhoramentos que está promovendo. São
uteis, são vantajosos; nós soffremos com a sua falta, e espe­
ramos anciosamente a sua realisação. Mas, se ha nisto uma
incompetencia de jurisdicl}ão, nesse caso, perca-se tudo,
com-tanto que salve-se o principio ~ Quod Dei Deo, quod
Cesa1'is Cesare.

A semana passada já o Sr. Pedreira deu motivo a graves
censuras com o seu regulamento do asseio publico. E eu
que cahi em dizer algumas palavras a favor! Não tinha ainda
estudado a questão, e por isso julgava que, não dispondo a
camara municipal dos recursos necessàrios para tratar do
asseio da cidade, o Sr. ministro do Imperio fizera-lhe um
favor isentando-a desta obrigação onerosa e impossivel, e a
nós um beneficio, substituindo a realidade do facto á letl'a
morta das posturas.
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Engano completo! Regundo novos principios moderna­
mente descobertos em um jornal velho,a camara mtlnicipal
não tem obrigação de zelar a limpeza da cidade, tem sim
um direito; e por conseguinte dispensa-la de cumprir
aquella obrigação é esbulbal-a desse 8eu direitõ. EmbOl'[I.
tcnhamos as ruas cheias de lama e as praias immundas,
embora a cidade á dez hora ou meia-noite e teja envolta
n'uma atmosphera de miasmas putridos, embora vejamos
nossos irmãos, nossas famílias e nós mesmos victimas de
molestias provenientes destes fócos de infecção I Que im­
porta? La gal-de meul't mais ne se l'end pas. Morramos,
mas respeite-se o elemeuto municipal; salve-se a sagrada
inviolabilidade das Po turas!

Felippe III foi legalmente assassinado, em virtude do
rigor das etiquetas da cÔrte hespanbola. Não é muito, pois,
que nos, os habitantes desta cidade, sejamos legalmente
pesteados, em virtude das prerogativas de um novo regi­
men municipai.

A pouco tempo eu diria que isto era mais do que um con­
tI'asenso, porém hoje, não ; reconheço que o ministro do
Imperio não deve tocar no elemento municipal, embora o
elemento municipal esteja na pasta do ministro do Imperio,
que approva as posturas e conhece dos recursos de suas de­
cisões.

Respeite-se, portanto, a independencia da edilidade, e
continuemos a admirar os bellos fructos de tão importante
instituiçito, como sejam a reedificação das casas terreas da
rua do Ouvidor, a con ervação das biqueiras, o melhora­
mebto das calçadas das ruas da Ajuda e da Lapa. e a ü-re­
gularidade da construcção das casas, que se regula pela
vontade do proprietario, e pelo preceito poetico de Horacio
- Omnis ual'iatio delectat.

Ora, na verdade um elemento municipal, que tem feito
tantos serviços, que além de tudo tem poetisado esta belia
cÔrte com a applicação dos preceitos de Horacio, não póde
de maneira alguma ser privado do legitimo direito que lhe
deu a lei de servir de ualet de chambl'e da cidade.

Pelo mesmo principio, sendo o pai obrigado a alimentar o
filho, sendo cada um obrigado a alimentar-se a si mesmo,
qualquer esmola feita pela caridade, qualquerinsbituição bu­
manitaria, como o recolhimento de orphãos e de expostos,
não póde ser admittido, porque constitue uma oft'ensa ao
direito de terceiro,
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E agora que temos chegado ás ultimas e absurdas conse­
quencias de um principio arbitraria de culpem-nos aquelle
a quem constestamos o tom a que trouxemos discus Elo.

este mundo, onde nM faltam motivos de tl'Ísteza, é pre­
ciso rir ainda á custa das cousas as mais sérias.

A não sei' isto, provariamos que o Sr. ministl'o elo Impe­
rio, tomando a medidas extraordinarias que reclama a si­
tuação, respeitou e considerou o elemento municipal, o
deixou-lhe plena liberdade de obrar dentro do limite de
sua competencia. 'e me constestarem semelhante facto,
então não terei remedia senão vestir o folhetim de ca aca
preta e gravata branca, e voltar á I.liSCU são com a lei u'uma
mão e a logica na outra.

Aposto, porém, que a esta hora já o meu respeitavelleitor
esttí. torcendo a cabeça em fórma de ponto de interrogação,
para perguntar-me se pretendo escrever uma revista hebdo­
madal'ia sem dar-lhe nem ao menos uma ou duas noticias
curiosas.

Que quer que lhe faç.a? O paquete de Liverpool chegou
domingo, mas a unica noticia que nos trouxe foi a do desem­
barque na Criméa. Ora, parece-me que não é preciso ter o
dom prophetico para adivinhar os lances de semelhante ex­
pedição, que deve ser o segundo tomo da tomada de Bomar­
sund, já tão bem descripta, todos sabem por quem.

Ha trez ou quatro vapores soubemos que se preparava a
expedição da Criméa; depois disto, as noticias vieram, e
continuaram a vir pouco mais ou menos desta maneira. ­
As forças aUiadas embarcaram. - Estão em caminho. ­
Devem chegar em tal tempo. - Chegaram. - Desembar­
caram. - Estão' a dez leguas da cidade. - Estabeleceu-se
o sitio. - Reuniu-se o conselho general para resolver o
ataque. - O ataque foi definitivamente decidido. - Começou
o assalto. - Interrompeu-se o combate para que os pintores

. inglezes tirem a vista da cidade no meio do assalto. - Con­
tinuou o combate. - Fez-se uma brecha. - Nova interrup­
ção para tirar-se a vista da brecha.

Isto, a dous paquetes, por mez, dá-nos uma provisão de
noticias que póde chegar até para meiados do anno que vem.
Provavelmente Gurante este tempo mudar-se-hão os gene·
raes, e os pintores da Europa terão objecto para uma nova
galeria de retratos, os escriptores thema para novas bro­
churas, e os jornalistas materia vasta para publicaçÕes e
artigos de fundo. E todo este movimento litterario e artis-
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tico promovido por um barbaro russo, o qual com a ponta
do dedo abalou a Europa, e tem todo o mundo suspenso!

E' um phenomeno este tão admiravel como o que se nota
no theatro LyI'ico n; noites em que canta a Casaloni. A sua
voz exten a e volumosa, e os enormes ramos de fiôres en­
chem o salão de tal maneira, que não cabe senão um pe­
queno numero de e!:"pectadoresi o resto, não achando espaço
e não podendo resi til' á força de tal voz, é obrigado a re­
tirar-se. Entretanto os desa1fectos da cantora dizem que ella
não tem enthusiastas e adoradores! Tudo porque ainda
não compl'ehenderam aquelle phenomeno artistico e mu­
sicall





VIII

Rio, 3 de Novembro.

MACI-II AS DE COSER

Meu caro collega. - Acho-me sériamente embaraçado ela
maneira por que descreverei a vi ita que.fiz hontem á
fabrica de coser de Mille Besse, sobre a qual já os nossos
leitores tiveram uma ligeira noticia neste mesmo jornal.

O que sobretudo me incommoda é o titulo que leva o
meu artigo. Os litteratos, apenas o lerem eutenclerM que o
negocio respeita aos alfaiates e modistas. Os poetas aoharão
o assumpto prosaico, e talvez indigno de preoccupar os
vÔos do pensamento. Os commerciantes, como não se trata
de uma sociedade em commandita, é de crêr bem pouca
attenção dêm a esse melhoramento da industl'ia.

Por outro lado, tenho contra mim o bello sexo, que não
pôde deix.ar de declarar-se contra esse maldito invento, que
priva os seus dedinhos mimosos de uma prenda tão linda,
e acaba para sempre com todas as graciosas tradições da
galanteria antiga.

Aquelles lencínhos embainhados, penhor de um amante
fiel, e aquellas camisinhas de cambraia destinadas a um
primeiro filho, primores de arte e de paciencia, primeiras
delicias da maternidade, tudo isto vai desappareoer.

As muozinhos delicadas da amante, ou da mãi extremosa,
tremulas de felicidade e emoção, não se occuparão mais
com aquelle doce tmbalho, fructo de longas vigílias povoa­
das de sonhos e de imagens risonhas. Que coraçãO sensivel
póde supportar friamente semelhante profanação do senti­
mento 1.••
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Declarando-se as senhoras contra nós, quasi que podemos
contar com uma conspiração geral, porque é cousa sabida
qUI:) desde o principio do mundo os homens gastam a metade
do seu tempo a dizer mal das mulheres, e a outra metade
a imitar o mal qne elias fazem.

Por con eguinte, reflectindo bem, só nos restam para
leitores alguns homens grovesd sisudos, e que não se dei­
xam dominar pela influencia dos beBas olhos e dos sorrisos
provocadores. l\1as como é passivei distrahir estes espi­
ritos pr.eoccupâdos com altas questões do estado e fazel·os
descer das summidades da sciencia e da politica a uma
simples que tão de costUl'a ?

Parece-lhe isto talvez uma cousa muito difIlcil; entretanto
tenho para mim que não ha nada mais natural. A historia,
essa grande mestra de verdades, nos apresenta innumeros
exemplos do grande apreço que sempre mereceu dos povos
da antiguidade, nàO só a 1.t.1'te de COStll', como as outras que
lhe são accessorias.

Eu podia commemorar o facto de Hercules fiando aos
pés de Omphale, e mostrai' o importante papel que repre­
sentou na antiguidade, a têa de Penelope, que mereceu
ser cantada por Homel'o. Quanto á agtdha de Oleopatra,
esse lindo obelisco de marmore, é a prova mais rormal
de que os Egypcios votavam tanta admiração á arte da
costura, que elevaram aquelIe monumento á sua rainha,
naturalmente porque elia excedeu-se nos trabalhos desse
genero.

As tradições de todos os povos conservam ainda boje o
nome dos inventorês da arte de vestir os homens. Entl'e os
gregos foi l\linerva, entre os Lidios Arachne, no Egypto
I is, e no Perú Manacella, mulher de !\fanco-Capa.

Os Chi.nezes attribuem essa invenção ao imperador Yas ;
e na Allemanha, conta a legenda que a fada Ave, tendo um
amante muito friorento, compadec~u-se delle, e inventou o
tecido para vellti-lo. Naquelle tempo feliz ainda eram as
amantes quem pagavam os gastos da moda: hoje, porém,
este artigo tem soíl'rido uma modificação bem sen ivel. As
fadas desappareceram, e por isso os homens vão cuidando
em multiplicar as machinas.

Só estes factos bastariam para mostrar que importancia
tiveram em todos os tempos e entre todos os povos as artes
que servem para preparar o trajo do homem. Além disto,
porém, a tradição religiosa conta que já no Paraiso, Eva
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creára, com as folhas da figueira, diversas modas, que infeliz­
mente cahiram em completo desuso.

Já não fallo de muitas rainha, como Berta, que foram
mestras e professoras na arte de cosei' e fiar; e nem das
sabias pragmaticas dos reis de Portugal a respeito do ves·
tuario, as quaes mo tram o cuidado que empre mereceu
darruelles l11onarchas, e especialmente do grande ministro
marquez de Pombal, a importante questão dos trajos.

Hoje mesmo, apezar do rifão antigo, todo o mundo enten­
de que o habito {a:. o monge; e, se não vista alguem uma
calça velha e uma casaca de cotovellos roidos, embora seja
o homem mais relacionado do Rio de Janeiro, passará por
toda a cidade incognito e invisivel, como se tivesse no dedo
o annel de Gigés.

Assim, pois, é justamente para os espiritos graves, dados
aos estlldos profundos e á questões de interesse publico
que resolvi descrever a visita á fabrica de coser de
MOle Besse, cel'to de que não perderei o meu tempo, e
concorrerei quanto em mim estivei' pal'a que se favoreça
este melhoramento da industria, que pode pre tal' grandes
beneflcios, fornecendo não só á população desta côrte, mas
tambem a alguns estabelecimentos nacionaes.

A fabrica estli Eituada á rua do Rosari n. 74. ão é uma
posiÇãO tão aristocratica como a das modistas da rua do
Duvidai' ; porém tem a vantagem de ser no centro da cida­
de; e, portanto, as senhoras do tom põdem facilmente e
sem derogar, aos estylos da. alta {ashion fazer a sua vi ita
a l\lme Besse, que as receberá com a graça e a amabilidade
que a distingue.

Era na occasião de uma dessas visitas que eu desejaria
achal'-me lá para observar o desapontamento elas minhas
amaveis leitoras (se é que as tenho) I vi.sto que estou escre­
vendo para os homens pensadores. Dizenl que o espirito da
industria tem despoetisado todas as artes, e que as machinas
vão reduzindo o mais bello trabalho a um movimento
monotono e regular, que destr6e todas as emoções, e trans­
forma o homem n'um automato e cravo de outro automato.

Podem dizer o que quizel'em ; eu tambem pensava o mes­
mo antes de vêr aquellas lindas machinasinhas que traba­
lham com tanta rapidez, e até com tanta graça. Figurai-vos
umas banquinhas de costura fingindo xarão, liO'eiras e
commodas, podencro collocar-se na posiÇãO que mais agra­
dar, e sobre esta mesa uma pequena armaçtio de aço, e
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podeis fazer uma idéa aproximada da vista da machina. Um
pézinho o mais mfmoso do mundo, um pézinho de Cend1'il­
lon, como conheço alguns, basta para fazer mover sem

. esforço todo este delicado machinismo.
E digam-me ainda que as machinas despoetisam a arte I

Até agol'a, se tinhamos a ventura de ser admiLtidos no
sanctual'Ío de algum gabinete de moça, e de passarmos
algumas hOl'as a conversar e a vê-la coser, só podiamos
gozar dos graciosos movimentos das mãos; porém não se
nos concedia o supremo prazer de entrever sob a orla do
vestido um pézinho encantador, calçado por alguma botina­
zinha azul; um pézinho de mulher bonita, que é tudo quanto
ha de mais poetico neste mundo.

Emquanto este pézinho travesso, que imaginareis, como
eu, pertencer a quem melhor vos aprouver, faz mover rapi­
damente a machina, as duas mãozinhas, não menos ligeiras,
fazem passar pela agulha uma ourela de seda ou de cam­
braia, ao longo da qual vai-se estendendo com incrivel
velocidade uma linha de pontos, que acaba necessariamente
por um ponto de admiração (!).

Está entendido que o ponto de admiração é feito pelos
vossos olhos, e não pela machina, que infelizmente não
entende nada de gl'ammatica, senãO podia-.nos bem servir
para elucidar as famosas questões do genero do cholem
e da orthographia da palavra asseio. Questões estas muito
importantes, como todos sabem, porque, sem que elias se
decidam, nem os medicas podem assertar no curativo da
lllolestia. nem o Sr. ministro do Imperio pode publicar o
seu regulamento da limpeza da cidade.

Voltando, porém, á nossa machina, posso assegurar-lhes
que a rapidez é tal, que nem o mais cabula dos estudantes
de S. Paulo ou de medicina, nem um poeta e romancista a
fazer reticencias, são capazes de ganha-la a dar pontos. Se
a deixarem ir á sua vontade, faz uma ninharia de trezentos
por minuto; mas, se a zangarem, vai aos seiscentos j e en­
tão, ao contrario do que desejava um nosso espirituoso fo­
lhetinista contemporaneo, o Sr. Zaluar, póde-se dizer que
quando começa a fazer ponto nunca faz ponto.

Máo! Já me andam os calembo'U1'gs ás voltas! E' preciso
continuar; mas, antes de passar adiante, sempre aconselharei
a Gertos oradores infatigaveis, a certos escriptores cuja
ve1've é illexgotavel, que vão examinar aquellas machinas a
ver se aprendem deHas a arte de fazer pauto. E' uma cous"a
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muito conveniente ao nosso bem estar, e será. mais um
melhoramento que deveremos a Mme Besse.

Aos E. tados-Unidos cabe a invençào das machinas de
co er,'que hoje se tem multiplicado naquelle pair. de uma
maneira prodigiosa, principalmente depois dos ultimos aper­
feiçoamentos que se lhe têm feito, l\In~e Besse possue ac·
tualmente na sua fabrica seis destas machinas, e tem ainda
na alfandega doze, que pretende de pachar logo que o seu
estabelecilr.ento tomar o incremento que é de esperar.

MmeBesse corta perfeitamente qualquer obra de homem
ou de senhora; e, logo que fór homada com a confiança das
moças elegantes, é de crer que se torne a modista do tom,
embora não tenha para isto a patente de F?'anceza., e não
more na rua do Ouvidor.

Além disto, como ella possue machinas de diversas qua­
lidades, umas que fazem a costura a mais fina, out1'as pro­
prias para coser fazenda grossa e ol'di naria, podem tambem
muitos estabelecimentos desta côrte lucrar com a sua fa­
brica um trabalho, não só maisrapido e mais bem acabado,
como mais modico no preço.

Presentemente a fabrica já tem muito que fazei'; mas,
quando se possue seis machinas, e que pOI' conseguinte se
dá trez mil e seiscentos pontos por minuto, é preciso que
se tenha mu íto panno para mangas.

Sou, meu caro collega, etc.





IX

Dia, 5 de ovembro.

I

LaC1'imre 1·e1·um.....

A religião, e sa sublime epopéa do coraçilo humano, tem
um symbolo para cada entimento, uma imagem para todos
o accidentes da nos a existencia.

E' ao pés do altar que o homem vê abrir-se. para elIe a
fonte de todas a supremas venturas deste mundo - a
familia; e, quando o sopro da desgl'aça vai desfolhando
uma a uma as nôres da vida, é ainda aos pés do altar que
achamo o consolo para as grandes dôres, a esperança nos
maiol'os infortunios.

R' que ne ta breve romaria que fazemos pelo mundo a re- ,
ligi1to nos acompanha como esses guias mudos do deserto,
apontando-nos umas vezes o nada de onde partimos, outras
a eternidade para onde caminhamos, e mostrando-nos á es­
paços com um aceno a linha negra que prognostica o
simoun, ou os rastos dos animae que annunciam o oasis
no meio das vastas safaras de arêa.

Quantas vezes no seio das alegrias e dos prazeres, quando
nossos olhos vêm tudo côr de rosa, quando o ar que respi­
ramos parece vir perfumado dos bafejas da ventura, não
sentimos de chofre o coração apertar-se como tomado por
um doloroso pI'esentimento, e a alma confranger-se n'uma
angustia pungenre ?

O deslumbl'amento passa rapido como o pensamento que
o produziu. Mas dir-se-hia que o coração, compl'imindo-se,
como que vertêra na taça do prazer uma gotta de fel, e que
entre o rumor da festa e os sons alegres da musica, ViC'rD
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ferir-nos os ouvidos um éco surdo das lamentações de Job';
lIIemento quia pulvis est I...

Tambem ás vezes a fortuna nos embala docemente, e a
ambição nos empresta suas azas de ouro, ao passo que a
gloria envolve-nos com a sua aureola brilhante. Então o
homem caminha com os olhos fitos na sua estrella, e com a
cabeça alta passa sem perceber as miserias do mundo.
Sublimi feriam sidera vel·/ice.

Mas lá vem um dia, uma hora, um instante em que o corpo
verga com o pezo de tanta grandeza, e a cabeça acurva-se
para a terra. Os olhos que mediam o espaço vacillam; a
vista que se dilatava pelos horisontes e ousava sondar os
arcanos do futuro quebra-se de encontro a uma lou a, a
um fosso, onde a pá do coveiro traçou n'um estreito qua­
drado e com um pouco de terra revolvida o emblema daquella
sentença do Eccle iastico: - Vanilas vanilatum et omrtia
vanilas I

Se, porém, a religião é severa nos seus conselhos, se
durante os dias de paz e de ventura forWica o homem por
meio da tristeza, na dÓI' ao contrario é de uma bondade
ineilave!.

Nem uma fibra palpita no corpo humano, nem uma pul­
sação abala o coração, nem um soluço arqueja n'um peito
quebrado pelo sofl'rimento, que não ache nella um éco, uma
voz que lhe responda.

Nesse grande livro da fé e da esperança, neste sublime
dialogo entre Deus e o homem, todas as lagrimas têm 1Jma
palavra, todos os gemidos têm uma phrase, tQdas as dÔres
uma prece, todos os infortunios uma historia.

A vida humana se resume na religião; nella se acha a
essencia de todos os grandes sentimentos do homem e de
todas as grandes cousas do mundo.

'l'em a severidade e o respeito que in pira a paternidade,
e ao mesmo tempo toJos os zelos da matemidade. Acon­
selha como um pai, quando faUa pelos labios do sacerdote;
é a mãi que se multiplica para seus filhos, quando abriga
no seu seio todos os infelizes.

Mas, quando se folhêa este livre da viua, e que se chega
á ultima pagina - á morte, - quando a alma, em face do
nada sente-se tomada desta grande e assombrosa ameaça
do completo aniquilamento, é que se sente quanto ba de
consolado\' na religião.

Entre as sombras da duvida, entre o vago do infinito, a
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eternidade, surge para nossa alma como uma dessas e trellas
furtivas que brilham entre o criz negro da tempe~tade, e
que guiam o nauta perdido na vasta amplidão dos mares,

Se quereis ler a legenda desta cl'ença sublime de todo
os povos e de todos os tempos, ide no dia 2 de ovembro,
dia que a igreja destinou á commemoração dos finados,
fazer uma vi' ita aos nossos cemiterios,

Havei de sentir calar-vos dentro d'alma um effiuvio con­
solador, quando virdes toda aquella piedosa romaria que
percorre as aléas formadas pelos tumulos, relendo entre o
pranto as letras de um epitaphio singelo, e espargindo sobre
a lousa algumas flôres misturadas de lagrimas e de preces.

Este aspecto de uma multidão forte e cheia de vida pros­
trada ante as cinzas de alguns mortos não exprime alguma
cousa de mysterioso alguma cousa de incomprehensivet
que de certo e pl'ende a esse religioso culto dos tumulos
sempre venerado por todos os povos?

Para que o homem venha as im cada anno avivar uma
dôr quasi extincta, e vêr reflectir-se na lousa da campa os
transes acerbas de uma triste provança já acalmada pelo
correr dos tempos, é necessario a força irresistivel da ver­
dade revelada pelos impulsos do coração.

Sem isto, não ó passiveI comprehencler-se o respeito
que votamos aos m rtos, nem essa melancolica poesia da
saudade que inspira a religião dos tumulos.

Se nestas campas que ha annos se abriram para rece­
ber um corpo houvesse apenas um pouco de terra e alguns
vermes, o homem que se prostrasse eU! face dellas não
commetteria uma profanação? Ajoelhando á beira da lousa,
e sagrando um culto ao pó, não rebaixariamos a dignidade
de um ser moral, escravisando a razão á materia, a ~'ida ao
nada? Se outra cousa mais forte do que o recordação não
nos impellisse a estes espectaculos de luto e de tristeza,
não dariamos uma mesquinha idéa da natureza humana?

E' vel'dade; mas os restos dos mortos encerram de en­
volLa com as recordações deste mundo as esperanças de
outra vida. E' por isso que no meio das preces, e das la­
grimas e flÔres que vem depÔr ao pé da campa a mão
amiga, a cruz singela se ergue como o symbolo da fé e da
religião,

Os nossos cerniterias, creados ha bem pouco tempo,
ainda não apresentam este aspecto grave e imponente que
rf:sumbra ordinariamente no campo dos m01'los.
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Ainda não ha ahi essas longas e sombrias alamedas de
.arvores, essas bancadas de relva onde se destaca uma
lousa branca, nem esses ciprestes e chorões plantados á
beira de uma sepultura symbolisando no seu aspecto triste
e melancolico a oração que se eleva ao céo, ou as lagrimas
que se desfiam a tombar sobre a tena.

A nudez do campo quasi despido de arvores, o desabrigo
das lousas sobl'e cujas pedras brancas o sol bate constan­
temente, punge o coração, e como que torna acre e acerba
aquella magoa da saudade, que a religião repassa de tanta
doçura e de tanto allivio. Naquellas quadras descampadas
a morte não tem sombras, a dóI' não tem écos e a religião
não tem mysterios.

Entretanto este anno, cumpre dizer em honra do espirito
religioso da nossa populaQão, empregaram-se todos os
esforços para fazer desapparecer aquelle aspecto ele nudez,
e a romaria foi talvez mais numerosa do que nos annos
anteriores.

O cemiterio de S. João Baptista sobretudo estava prepa­
rado da melhor maneira possivel ; e, além do arranjo devido
aos e forças do administrador, podia-se admirar alguns
monumentos funel'arios de uma singeleza e de um gosto
perfeito.

Sinto que nào me seja possivel copiar aqui algumas ins­
cripções, cheias dessa simplicidade e dessa uncção qu.e
respira uma dóI' verdadeiramente sentida; mas vós que lá
fostes deveis tê-Ia~ lido, embora uma mão desconhecida
não hou.vesse ahi gravado aquelle epitaphlo antigo: Sta
viator!

II

Não sei que poeta disse que a vida é um contraste. Pin­
daro chamou-a o sonho de uma sombra, e Byron comparou-a
a uma' estrella, que ora deslisa docemente entre o azul lIo
céo, ora vacilla entre as nuvens escuras da borrasca.

Para mim, que não sou poeta, e que por conseguinte não
aspiro á melaphy lca do sentimento e das imagens, se
tivesse de comparar a vida a alguma cou a, seria a UM
bouquet, do qual cada flór symbolisaria um anno, um dia
ou uma hõra da nossa vida.

Assim uma flóres morrem ceifadas pelo ferro ou pisadas
ao chão, outras murcham lentamente ao tepido contacto de
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um seio assetinado. Umas são desprezadas e seccas por
lagrimas de despeito, ou depositadas n'uma campa como
pia otrerenda, outra passam de Ulua mão á outra mão amiga,
e vem embellezar·nos alguns momentos de schisma.

De qualquer modo que e compare a vida, o que é certo
é que a semana que findou foi uma pequena miniatura do
grande quadro da existencia humana.

O dia 2 de ovembro f6rma a sombra da téla; os claros
foram lançados aqui e ali, uns mais brilhantes, outros mais
'desvanecidos pelo acaso, que é um grande pintor de qua­
dros historicos.

A segunda-feira foi um dia de decepção, porque não s6
faltou-nos o beneficio da Cbarton, como o espectaculo
annunciado em substituição, que não teve logar, segundo
dizem, por molestia do Ge'1tili.

Em compensação tivemos na terça um baile do Cassino.
Caso a comparação de Byron sobre a vida humana seja
exacta, creio que nesta noite, se para alguns as horas cor­
reram deliciosamente, para outros nem o céo esteve azul,
nem luziu a estrella (de Byron, está entendido). Provavel­
mente as nuvens encobriram-n'a.

Para outros que preferem a comparação do poeta grego,
a vida foi durante essas horas não o sonho' de uma sombra,
mas a sombl'a de um nome ou de uma letra.

Estão já os leitores curiosos por saber que nome e que
letra.era esta que me incommodava tão seriamente, a ponto
de fazer-me sonhar com ella no meio de um baile. O nome
não lhes direi, mas a letra é um - C.

Este - C - memoravel, com que se escreve aeeio, e
que eu apezar do amor que lhe consagro tive a desgraçada
lembrança de substituir por dous - SS - valeu-me um
quináo em orthographia dado pelo collega do VelhoBrazil,
que não deixa passar camarão pela malha.

Esquecia-me, porém, dizer que podem saltar este artigo,
que não vale a pena de ser lido. Como é um ela1'0 do
quadro da semana, acho razoavel que o passem em
e1a1'0.

Asseguro-lhes que nada perderão com isto, porque neste
artigo não se trata de cousa séria e grande. Prometti uma
vez vestir o fOlhetim de casaca preta e gravata branca, e
~iveram logo a impiedade de chamaI-o monstro'"! Portanto
agora, quando me vier á idéa trajar mais curialmenteo meu
folhetim, ha de ser de casaca ;pr;l'da com botões amarellos

ti.
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e calças de ganga, como costuma sahir na semana e espe­
. 'cialmente no domingo um collega contemporaneo.

III

Estamos quasi no fim do quadro. - Faz uma bella noite,
a lua passeia solitaria pelo céo, reflectindo-se nas agllas
serenas de um lago, e reflecte sua pallida claridade sobre as
lousas de um cemiterio. Algumas ru inas, o silencio danoite,
a sombra das arvores completam a vista.

Dous vultos,um amante infeliz e uma moça em desespero,
- um condemnado e uma louca, - occupam o meio da
scena. Cantam um duêto, desenlace feliz de. uma historia
triste: se a musica se pudesse pe rceher cn tre os applausos
ruidosos que enchem o salão, ouvirieis o beBo duêto dos
Puritanos, magnifico trecho de musica de Bellini, cantado
pela Charton, que nesta noite fazia o seu beneficio.

Todos esperavam aneiosos esta festa musical dada pela
cantora predilecta do publico, e ás oito horas a creme dos
dileLlanti desta côrte enchia o saHLo com as suas pessoas,
e com uma quantidade enorme de flôres e versos, que op­
portunamente surgiram de dentro dos bolsos e dos lenços, e
inundaram o theatro.

Ergueu-se o panno, e começou o côro da alvorada. De
rep1mte mudou-se a vi::;l;a. ti a platéa estremeceu com uma
salva triplice de applausos quasi unaLimes, que annuncia­
ram a entrada da cantora.

Vinha trajada de azul, da mais beHa côr que a natureza
creou para cobrir as cousas mais linelas deste mundo. - as
montanhas, o céo, o mar, e emfim as moças bonitinhas e
alvas como o lyrio, que não podem deixar de. comprehender
que o azul foi feito para moldurar o branco.

A Charton disse admiravelmente a aria do segundo acto,
el. apezar de todos os contratempos que sobrevieram, teve o
poder de fazer da noite de seu beneficio um completo
triumpho.

Algumas scenas desagradaveis tiveram logar-esta noite:
porém a imprudencia que as motivou foi sufficientemente
castigada, não só pela manisfestação publica, como pela
energia da policia, que conseguiu reprimir muitos abusos.
A' sua actividade devemos ter-se evitado um facto, que ca­
lamos por vergonhoso, e que talvez produzi~se conse-
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quencias bem tristes, pela exacel'bação a que tinham sido
levados os animoso

Ao terminar o espectaculo, a orchestra do theatro, execu·
tando varias musicas, conduziu triumphalmente á sua casa
a Charton, que seguiu a pé no meio de um concurso de
mais de quatro centos dileLtanli, entre os quaes se conta­
vam pe soas muito decentes, que o enthu iasmo impellira
a dar es a ubicla prova de dilettantistUo.

Eu. apezar de muito enthusia mado, retieei-me p1'Osaica­
mente de carro, envergonhadissimo de que a musica nàO
tivesse o poder de obrigar- me a andar mais de uma legua
apé.





x

Rio, 12 de ovembro.

Desta vez nuo ha razuo de queixa. O paquete de Sou­
thampt n trouxe-llOS urna boa colleção de noticias a respeito
da guelTa do Oriente. A curiosidade publica, suspensa ha
muito tempo, pôde finalmente saciar-se com alguns episo­
dios interessantes, como o de uma batalha. em campo raso,
o da passagem de um rio, o da morte de um genei'al e da
fugida de um pl'incipe á unha de cavallo.

Passada a primeil'a impressão, caL!a um tratou de com­
menLar as noticias a seu moelo, de maneira que já ninguem
se entende, e não 110. remedio senão appellar para o va­
por seguinte afim de sabermos a verdadeira solução do
negocio.

A tomada do rio Alma sobretudo abriu um campo vasto
a essa guerra de ditaR espit'ituosos e de epigl'ammas, em
que se acham seriamente empenhados os russos e turcos
desta cidade.

ns entendem que, á vista das noticias, é fóra de duvida
que l\lesúkintoIT deixára tomal'em-lhe Alma, emboraa muito
custo escapasse com o corpo salvo das mãos dos Francezes
e Inglezes. Entretanto, das pl'opl'ias noticias dadas pelos
jornaes, ninguem póde duvidar que quem perdeu a alma
não foi o principe russo, mas sim o general Saint-Al'l1aud.

No dia da chegada do paqu ete, um espirituoso redactor
de uma das folhas diarias da côrte dizia, ao ler a descrip­
ção da batalha, que () exito da guel'l'a estava conhecido, e
que a. Russia nada podia fazer de3de que Nicolá,o perdêra
Alma, « Ao contrario, - retl'ucou-lhe o seu collega­
agora é que os Inglezes e Fl'ancezes estão em apuros por­
que os Russos. depois da batalha, ficaram desalmados e
não ha nada Clue lhes resi ta.
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.Muita gente, que sabe como os Francezes são fOI'tes nos
trocadilhos ejogos de palavras, persuade-se que talvez todo
este barulho da batalha de Alma não passe de algum calem­
bow'g, que elIes nos querem impingir. r àO vou tão louge
nas minhas supposições ; porém, quando leio as duas pal'ti­
cipações de lord Raglan e de Saint-Arnaud, não posso deixar
de lembrar-me daquella an'..iga anecdota dos dous compa­
dres da aldêa, que descobriram o modo de se elogiar a si
mesmos sem faltar á modestia.

Em toda essa batalha só ha a sentir uma cousa; e é (fue
os alliados fizessem poucos prisioneil'os, e não pudessem
ajuntai' uma boa colecçãO de principes russos, que tivessem
nomes de oito syllabas com a terminação em o{{, que é de
rigor. Se isto acontecesse, seria uma felicidade para o ge­
nero humano; porque os taes boial'dos passariam á França,
espalhar-se-hiam pela Europa e talvez chegassem ao mercado
du Brazil, onde immediatamente se havJa de manifestar
uma gl'uude procura delles para noivos. Se viessem alguns
da Hircania, e urna meia duzia de madgiars da Hungria,
tambem uão seria mio, para assim haver mais onde escolher
conforme o gosto de cada um.

Em quanto, porém, não lhe é passiveI mandar-nos esse
genero de que tanto necessitamos, aEuropa vai nos enviando'
algumas cantoras eximias (é o termo do rig0rJ, para nos
distrahir as noite~ de uma maneira agradavel. Chegcu ulti­
mamente uma, que, se a reputação corresponder ao nome,
terá de apagar de todo no espirito publico as recordações
que deixou a Stoltz, senão como cantora, ao menos como
excel1eute tragica,

Crear-se-ha provavelmente um terceiro partido que se
intitulará Rachelista, e então o theatro tornar-se-ha inte­
ressantissimo. Applausos de um lado, pateada do outro,
bravos, gritos, estalinhos, caixas de rapé a ranger, tudo
isto formará uma orchestra magnifica, e realçará a voz das
cantoras de uma maneira admirave!. Isso pelo que toca ao
ouvido; quanto á vista, tomando a directoria o bom accordo
de reduzi r a illuminação b1'ilhante do theatro, as nuvens
de poeira, que se levantam daplatéa, crearão o demi-joU1'
necessal'io á illusão optica.

Que progresso I possuiremos um theatro Lyrico, no qual
n110 seollvirá musica e quasi nada se enxergará! Só quem
não tiver uso de frequentar theatros é que poderá negar as
grandes vantagens que resultam de tão engenhosa invenção.
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Emquanto os emprezarios europeos se matam e se esfor·
çam por contractar boas cantoI'as, ensaiar as melhores
operas, e adquirir pintores scenographos para sati fazer
o publico e daI'-lhe espectaculos que agradem, nós desco­
brimos o meio de poupar todo este trabalho inutil edis·
pendioso,

Para isto bastam duas ou tres cantoras com os seus
competentes partidos, e, se houver tambem uma dansarina
como a Baderna, melhor será. Oowestes elementos conse­
guir-se-ha por noite umas quatro pateadas e algumas sal­
V<lS de palmas; a noite tornar- e-ha animada, e o gosto pela
musica italiana se irá populMi ando caúa vez mais.

De certo, aquellas noites monotonas, em que levavalIlos
a ouvir a Stoltz, commovidos e aLtentos aos seus menores
movimentos, descobrindo um estudo da aI'te, uma inspi­
ração do talento no seu gesto o mais simples, ou nas into­
nações graves de sua bella voz; essas noites frias e calmas,
em que, depois de longas horas de extasi, a alma afinal
transbordava de emoções, e arrancava no fim da represen­
taçào applausos espontaneos; e a noites não valem os
e. pectaculos ani mados, como temos agora, cheios de fervor
e enthusiasmo, e em que nos possui mos tanto do encanto
da musica, que todo o corpo se agita para dar a mais so­
lemne manire tação de amor ti m·te.

Um dilel tante é hoje no Rio de Janeiro o homem que se
acha nas melhores condições hygienicas e que deve menos
temer a invasão do cholera, porque ninguem o ganha em
exercicio. A cabeça bate o compasso mais regularmente do
que a vaqueta do Barbieri; as mãos dão-se reciprocamente
uma sova de bolos, como não ha exemplo que tenha dado
o mais carrasco dos mestres de latim de todo o orbe catho­
lico. Dos pés não fallemos; São capazes de macadamisar
n'uma noite a rua mai!> lal'ga da cidade.

AjunL -se a isto os bravos, os r ras, os espirros, os espro­
guiçamentos (novo genero de pateada), e de vez em quandú
um passeio Iyrico de uma legoa fóra da cidade, e ver-se-ha
que d'ora em diante, quando os medicas quizerem curar
alguma moles tia que exija exercicio, em vez de mandarem
o doente para a serra ou pua os arrabaldes, lbe aconse­
lharão que se aliste n'algum dos partidos, chartonista ou
casalonista, e vá ao theatro.

Um espirito observador, recorrendo a certos dados eslK'l.
tisticos, conseguiu tambem descobrir que o homem mais
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util desta cÔrte é o dileUante. Cumpre-me, porém, notai;
que, quando faliamos em d'ilettante, não comprehendemos
o homem apaixonado de musica, que prefere ouvir uma
cantora, sem por isso doestar a outra. Dilettante é um su­
jeito que não tem nenhuma destas condições, que vê a
cantora, mas não ouve a musica que elIa canta; que grita
bravo justamente quando. a p1'ima-donna desafina, e dá
palmaR quando todos estão attentos para ouvir uma belIa
nota.

São muito capazes de levantar alguma questão gramma­
tical sobre a minha definição, taxando-a de paradoxo, ou
demonstrando por meio da etimologia da palavra que estou
em erro. Mas isto pouco abalo me dá; os grammaticos quc
discutão, fazem o seu oflicio, comtanto que não se arvorem
em alfaiates e comecem a -talhar carapuças.

Vollando, porém, a nossas observações, é facto provado
que o dilet/ante é o homem que mais concorre para a utili·
dade publica. Em primeiro logar, o extraordinario consumo
que elle faz de flôres não p6de deixar áe dar gr'ande desen­
volvimento á horticultura, e de auxiliar a fundação de um
estabelecimento deste genero, como já se tentou infructi­
reramente nesta cÔrte ~ntes do dilettantismo ter chegado
ao seu apogeu.

Os sapateiros e luveiros ganham tambem com o theatro,
porque não ha calçado nem luvas que resistam ao enthu­
siasmo das palmas e das pateadas. Na occasião dos benefi­
cios, as floristas e os joalheiros têm muito que fazer; e os
jornaes enchem-se de artigos que pal'a os leitores têm o
titulo de publicações a pedido, e para o guarda-livros da ca­
sa o de publicações a dinheiro.

Além de tudo isto, além dos estalinhos, dos versos avul­
130S, das fitas para os bouquets, é preciso não esquecer a
carceragem que de vez em quando algum vai deixar na
cadêa, onde se resigna a passar a noite, fazendo um sacrifi·
cio louvavel pelo seu extremo amor á arte.

Isto sem falIar das outras vantagens que já apresentámos,
como de fazer que não se ouça a musica e não se veja cousa
alguma. De maneira que, assim, toda a opera é boa e bem
representada; e, estando o theatro escuro com a poeira,
não ha risco que as mocinhas troquem olhares malignos
para as cadeiras. S6 este ultimo facto é de um alcance
immenso j é uma garantia da moralidade publica!

Se a directoria soubesse apreciar esses bons resultados.
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ClO vez de transferir constantemente o espectaculo por mo­
lestias deste ou c!aquelle, em vez de nos dai' uma s6 repre­
sentação por semana, regu ari aria os espect:tculos, e repe­
liria o T1'ovuclo1' cincoenta vezes, para que os moleque da
rua aprendessem a a obiar de principio a fim toda esta
sublime composição de Verdi a qual daqui a alguns mezes
apparecerá correcta e augmentada n'uma porção de valsas,
contrad&<nsas e modinhas.

Outra cousa, a que a directoria nãO tem dado llluita atten­
ção, é ao estado do edificio e á decencia deste salão, onde
se rGune a ílór da sociedade desta córte.1\gcra que se tl'ata
com tanta eillcacia do asseio publico, parece-nos que era
occasião que o as eio chegasse até o interior do theatro, e
fizesse desapparecer essa pintura mesquinha, essas paredes
ujas, e es e p6 que cobre a cadeiras e que reduz as abas

das nossas casacas á triste condição de espanador. Ajulgar
pela poeira que se levanta quando apparece a Charton ou a
Casaloni, creio que ba no soalho do theatro terra pal'a en­
cher algumas Cal'l'Oças.

Se faltam á dil'ectoria meios de remover essa term, póde
requisita-los da adminisLl'ação da limpeza publica, que por
certo não se recusal'á, á vista da actividade que tem mos­
tl'ado ulLimamente nos trabalhos que lhe foram in..cumbidos.

Com etreito, embOl'a em meço, o serviço já tem conse-
guido apI'esentar bons resultados i e basta perCOrl'el' as ruas
desta cidade, para reconhecer os signaes de uma vigilancia
activa, que vai pouco a pouco substituindo o deleixo e a.in­
curia que ali l'einava entre a lama e os charcos.

O SI'. ministl'O do Imperio tomou, nesta questão da limo
peza, o vel'dadeil'o partido de um bom admini trador e o ex­
pediente de um homem de acção. Emquanto a discus ão . e
ateava, tl'atou de l'ealizal' a sua idéa, () creal' com os facto'.
al'gumentos il'l'esistiveis, al'gumentos que calam immedia­
tamente no espirito publico. Os escl'UpulQs cessaram, ape­
nas as nossas ruas começal'am a mostl'al' o zelo da autori­
dade: e creio que, removendo a lama e o cisco das ruas, se
removel'á igualmente qualquer opposiçà"b extemporane:l. a
uma medida de tanta utilidade.

Já podemos ter esperanças de Vêl' a nossa bella cidade
l'eivindicar o seu nome poetico de princeza do valte, e des­
pel'tar de manhã com toda a louçania pal'a aspÍl'ar as bl'isa.
do mar e sorrir ao sol que tl'ansmonta o cimo das serras.
'L'alvez daqui a alp'uns mezes seja possivel gozar a deshoras

conRlm DA PENNA.



-74-

aprazer de passear à la belle étoile, durante uma dessas
lindas noites de luar como só as ha na nossa terra; on per­
correr sem os dissabores d'agora a rua aristocl'atica, a rua
do Ouvidor, admirando as novidades chegadas da Europa,
e as mimosas galanterias francezas, que são o encanto dos
olbos e o desencanto de certas algibeiras.

Esses passeios, que hoje já vão cahindo um pouco em
desuso, ainda se tornarão 'mais agradaveis com .algumas
novidades interessantes que se preparam naquella rua, e
que lbe darão muito mais realce, excitando as senhoras
elegantes e os getl.tlemen da moda a concorrer a esse Ten­
dez- vous da boa companhia.

O Desmarais está acabando de preparar a sua antiga casa
com uma elegancia e um apuro, que corresponde ás antigas
tradições que lhe ficaram dos tempos em que ahi se reunia
a boa roda dos moços desta côrte, e os deputados que depois
da sessão vinham decidir dos futuros destinos elo paiz. Mi
tinham elles occasião de estudar os grandes progressos da
agricultura, fumando o seu charuto 1'egalia, e de apreciar
os melhoramentos da industria pelo e1feito elos cosme1icos,
pela preparação das diversas aguas de tirar rugas, e pela
perfeição das cabelleiras e chinós.

Como o DeHmarais, a NotTe-Dame de Pa1'is abrirá bre­
vemente éÍs portas do seu novo salão, amado com luxo
e um bom gosto admiravel. As mOÍ1'ées, os ve.Iludos e a~

cachemiras, todos os estofos finos e luxuosos, e destinados
aos corpinbos seductores das nossas lindezas, terão uma
moldura digna deIles, entre magnificas armações de páo
setim; e o pézinho mignon que transpuzer os umbrites
desse templo da moda pousará sobre macios tapetes, que
não lhe deixarão nem siequer sentir que pizam sobre o chão.

Assim, pois, quando os pais e os maridos passarem de
longe, e virem este he110 salão com toda a sua elegancia,
resplandecendo com o reflexo dos espelhos, com o brilho
das luzes, apressarão o passo, e, se tiverem lido o Dant~

lembrar-se hão itnmediatamente da celebre inscripção :

Lasciate ogni espel'anza, voi che entl"ate;
Ma guaTda, e passa I

De todos esses progres$os da rua do Ouvidor o mais inte­
ressante, porém, pelo lado da novidade, é a Gale1'ia Geolas,
que deve nos dar uma idéa das celebres passagens envi­
draçadas de Paris. A Galel"ia Geolas vai da rua do Ouvi-
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dor á rua dos Ourives: tem uma extenção sufficiente; apezar
de um pouco estreita, está bem arranjada.

Os repartimentos formam um pequeno quadrado envidra
çado, e já estào quasi todos tomados. Na locação desses ar­
mazens seria muito conveniente, não só aos seus interesses,
como aos do publico, que o proprietario procurasse a maior
variedade possivel de industrias, afim de que a passagem
oJferecesse aos compradores toda a commodidade.

Os moços de boa companhia que se reunem ordinaria­
mente n'um ponto qualquer da rua do Ouvidor deviam tomar
um daquelles repartimentos e formar como que um pequeno
salão, que se tornaria o rendez-vous habitual do circulo
dos flanew's. Emquanto não pudessemos ter um Glub, a
passagem iria satisfazendo esta necessidade tão geralmente
sentida.

Se ainda não estaes satisfeito, meu amavellcitor, com
todas estas novidades, vou dar·vos uma, que supponho vos
cansará tanto prazer como me causa a mim; e é que estou
fatigado de escrever, e por conseguinte. termino aqui.





XI

Rio, 19 ele ovembro.

Se a mythologia el s povos antigos tive se elado fórmas
de mulher, cle faela ou nYll1pha, ás emanas, como o fez
com as hora , não me veria 't vezes em tão serias emba·
ra os para escrever esta rev i ta.

Em lagar de estar a coO'itar idéas, a parafuzar novidade,
e a lelnbrar-me ele facto e cou as passadas, pediria em­
prestado a algum elo typos da grande galeria feminina as
J'eir;ões e os tl'aços pal'a desenhar o meu original.

As imo quando me vies e uma semana alegre e risonha.
mas muito incon tante, com uns elia cheios ele nuven , e
outros limpidos e hrilhantes, illuminado pelos raios es­
plendidos do sol, uma semana elegante ele theah'os e de
baile, imaginaria alguma fada ele fórmas gracio as, de
olhos grandes, com uma certa altivez misturaela ele uma
elóse sofTrível de lou reil'ismo.

Vestiria a minha faela. de branco com algumas fitas cór de
rosa, p dir-Ihe-hia que me contasse com toda a graça e
tI'avessura do seu espirita os segredos de suas horas e de
seus instantes.

Ao contral'io, se fó sse uma semana bem calma e bem
tranCJuilla, em {ue os elias corressem puros e serenos, em
que fizesse umas bellas noites de luar bem suaves e bem
calmas, de céo azul e de estrellas scíntíllantes, Iembral'-me­
!tia de alguma moreninha da minha terra, de faces cÓr de
jambo, ojos adol'midillos, como dizem os Hespanhóes.

Então escreveria uma poesia, 'um poema, um romance
ou um ielylio singelo, e livrava-me assim de metter-me em
certas questões graves e importantes que occupam a ac­
tualidade. Faria como o poeta; e limitar-me-bia ás peque-



-78 -

.nas cousas que me t~vessem interessado. Nugre, ~ua1'um

pa1's pa1'va {uit.
E' verdade que, quando me acertasse cahir uma semana

como esta passada, onde iria eu procurar um typo, um mo­
delo que a caracterisasse perfeitamente? Lembro-me de
uma mulher, que descreveu BYl'On, a qual, com algumas
modificações, talvez me pudesse bem servir para o caso.

Seu unico aspecto (da mulher) valia um discurso acade­
mico; cada um de seus olhos era um sermão; na sua fronte
estava estampada uma dissertação grammatical. Emfim,
era uma arithmetica ambulante. Dir-se-hia uma correspon·
derreia ou alguma velha polemica que se houvesse despe·
gado do seu competente jornal, para andar pelo mundo a
discutir e a argumentar.

Oom effeito, só este typo imitado de D. Juan poderia dar
uma ligeira idéa da semana passada, a qual n'um formu­
lario de botica podia bem traduzir-se pela seguinte receita;
- uma dóse de sol, duas de chuva e trez de massada. Ad­
miravel receita para curar a população desta côrte da febl'e
de novidades que tem produzido a guerra do Oriente.

Os antigos, porém, que fizeram tanta cousa boa, esquece­
ram-se dessa invenção de personificar a semana, e por con­
seguinte não ha remedio senão deixar as comparações evol·
t.ar ao positivo da chronica, desfiando facto por facto, dia
por dia.

Aposto que já estais a rir deste meu proj~cto, pergun­
tando com os vossos botões que factos, são estes que desco­
bri na semana passada, que acontecimentos 8e deram nestes
dias, que valham a pena, não já escrever simplesmente,
mas contar.

lides ver. Em primeiro logar, contar-vos-hei que a semana
teve sete dias e set'e noites, tal e qual como as outras.
Destes sete dias muitos foram de chuva, e alguns estiveram
tão ballos, tão frescos, tM puros, que sentia-se a gente re­
nascei' com o sol que vivificava a natureza As noites foram
quasi todas de inverno e de theatro.

No Provisorio estreou a nova cantora, completando-se
assim o numero das trez deusas que devem disputar o
pomo de ouro, o qual tambem foi pomo da discordia. O
publico dilettante e.tá por conseguinte arvorado em Páris ;
e os poetas já ~e prepararam para cantar a nova IlHada e
as causas terríveis de tão funesta guerra, Et tete1'Tima
belli causas.
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Em S. Pedro de Alcantara o apparecimento de João Cae­
tano produziu uma noite de enthusiasmo e um novo trium­
pho para o artista distincto, unico representante da arte
drama tica no Brazil.

Infelizmente as circumstancias precarias do nosso thea­
tro, ou outras causas que ignoramos, não têm dado lagar a
que Jo;1Q Caetano forme uma escola sua, e trate de elevar
a sua arte, que no nosso paiz ainda. se acha completamente
na infancia.

E' a este fim que deve presentemente deJicar-se o actor
brazileiro. ua alma já deve estar saciada destes ti'iumphos
e dessas ovações pessoaes, que são apenas a manire tação
de um facto que todos reconhecem. Como actor, já fez muito
para sua gloria individual; é preciso que agora como ar­
tista e como Bl'azileiro trabalbe para o futuro de sua arte
e para o engrandecimento de seu paiz.

Se Joã Caetano comprehender quanto é nobre e digna
de seu talento e ta grande missão, qu' outros, antes de
mim, já lhe apontaram; se, corrigindo pelo e ludo alguns
pequenos defeitos, fundar uma escola dramatica que con-
erve os exemplos e as boas lições do seu talento e a sua

expel'Íencia, verá abrir-se para elle uma nova época.
O governo não se negará cel'tamente a auxiliar uma obra

tão util p!l.ra o nos o desenvolvimento moral; e, em vez de
vãs ostentações, de corôas e de ver o que se procuram
engrandecer unicamente pelo assumpto, teráo que lhe tem
faltado até agora, o apoio oe a animação da imprensa desta
côrte.

Uma das cousas que têm obstado a fundação de um
Lheatro nacional é o receio da inutilidade a que será con­
demnado este edificio, como o qual de certo se deve des­
pender avultada somma. O govemo nilO só conhecu a falta
de artistas, como sente a difficuldade de crea-los, não ha­
vendo elementos dispostos para esse fim.

Não temos uma companhia regula!', nem esperanças de
possui-la brevemente. A unica scena onde se representa
em nossa língua occupa·se com natLdevilles e comedias
tl'aduzidas do francez, nas quaes nem o sentido nem a pro­
nuncia é nacional.

Deste modo ficamos reduzidos unicamente ao theatro
italiano, para onde somos obrigados, se não preferimos
ficétf em casa, a dirigirmo-nos todas as noites de repre­
sentação, quer cante a Cas!l.loni, quel' encante a Charton.
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quer clescantem as coristas. Tudo é muito bom, visto que
nua ha melhor.

Jáalgumas vezes temos censurado a directoria do thea~ro

por certas cousas que nos parece se podem melhorar sem
grandes sacrificios. Hoje cumpre-nos fazer-lhe uma justiça,
e até UTU elogio, que ella merece sem duvida alguma, pela
re OhlÇão que nos consta ter tomado de reparal' o edificio
e illumina-Io a gaz.

A policia tambem tem--se esmerado em fazer cessar as
scenas tumultuarias e desagradaveis que se iam tornando
tão frequentes naquelle theatro, e que, se continuassem,
acabariam por afugentar delle os apaixÕ!rados da musica
de batuque.

Não é, porém, unicamente no theatro que a policia tem
dado provas de actividade. Effectuou-se esta semana a
prisão de um moedeiro falso, que se preparava a montar
uma fabrica dessa industria lucrativa.

O crime de dloeJa falsa é um dos mais severamente pu­
nidos em todos os paizes, porque ameaça a fortuna do
Estado e a dos particulares. Entretanto não acho razão no
legislador em ter punido unicamente o falsificador de
moeda, deixando impunes muitos outros falsificadúres bem
I crigosos para a nossa felicidade e bem-estur.

'!'odos os dias lemos nos jornaes annuncios de dentistas,
de cabelleireiros e de modistas, que apregoam postiços de
todas as qualidades, sem que a lei se inquiete cp,m seme-
lhantes cousas. .

Entretanto imagine-se a posiÇãO desgraçada de um homem
que, tendo· se casado, leva par[\, casa uma mu lher toda falsifi·
cada, e que de repente, em vez de um corpinho elegante e mi­
moso, e de um rostinho encantador, apresenta-lhe o desagra­
davel as.pecto de um cabide de vestidos, onde toda a casta
de falsificadores pendurou um producto de sua industl'ia.

Quando chegar o momento da decomposição deste todo
mechanico, -'- quando a cabelleira, o olho de vidro, os
dentes de porcellana, o peito ele algodão, as anquinhas, se
forem arrumando sobre o toilr.tLe,- quem poderá avaliar a
tristissima posição dessa infeliz victima dos progressos da
industria humana! .

Nem ao menos as leis lhe concedem o direito de intentar
uma acção de falsidade contraaquel1es que o lograram, abu­
sando de sua confiança e boa fé. E' uma injustiça clamo asa
que cumpre reparar.
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Um lJOmem qualquer que nos dá a descontar uma letra
de uns rniscl'uveis ccm mil reis, falsificada por elle, é con­
demnado a uma porção de annos de cadêa. Ent.retanto
ar{uelles que falsificam uma mulher, e que desgraçam uma
existencia, enriquecem e riem-se á nossa úusta.

Dei xemos esta importante questão aos espiritos pensa­
lores, aos amigos da humanidade. ão temos tem~ de
trata-ln. com a profundeza que exige; senão, resumiriamos
o quadro de todas as desgraças que produzem não só aquel­
las falsifi~.ções do corpo. mas tambem muitas outras, como
um olhal' falso, um sorriso fingido, ou uma palavra mentida.

Demais, temos ainda de falIar de uma outra medida do
chefe de policia a respeito dos ciles, e que interessa extraor­
dinariamente a seguI'ança publica. O que cumpre é zelar a
sua execução para que não se torne letra morta, e faça
cessar o perigo que corremos todos os dias de encontrarmos
a cada momento na rua ou no passeio a morte do hydrophobo.

Alphonse Karl' levou dous annos a escrever para con e­
guir que a policia de Pariz adoptasse esta util medida de
segnrança publica, a que ordinariamente damos tão pouco
cuidado, e muitas vezes mesmo nos revoltamos por um mal
cntendido sentimento de humanidade.

Um dos maiores obstaculos que elle encontrou sempre
fOI':lI11 certos prejuizos, certos erros consagrados e que
todo o mundo repete, sem reflectir, nem comprehender o
sentido das palavras lue profere.

Assim, desde a antiguiJade se diz que o cão é o amigo
fiel do homem, o typo e o modelo da amizade.

Este consentimento unanime, diz o esúriptor francez, é
uma singular revelação do caracter do homem. O cão
obedece sem reflexões, se submette a todos os caprichos
e a todas as vontades sem distincção; quando o castigam,
em vez de se defender, roja·se aos pés de seu senhor, e
caricia a mão que o ~astigou. E é isto o que o homem
chama um amigo!

Já se vê que o sentimento não é tão nobre ,como o parece
a principio. Todas estas vãs declamações dos poetas sobre·
esse animal, que dizem representar o symbolo da fideli­
dade, dão uma bem mesquinha idéa do coração humano.

Não é, pois, o prazer de possuir um automato, que se
move a nossa vontade, que póde compensar um dos maiores
riscos a que estamos sujeitos, e para o qual olhamos indif­
ferentementel
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Rio, 26 de Novembro.

o tempo corre, passam-se os dias, e o anno vai rapida­
mente chegando a seu termo; mais algumas semanas
e elle cahirá na eternidade como um grão de arêa na ampu,
lheta das horas.

A comparação não tem nada de novo, é muito antiga;
mas por isso mesmo acho-a excellente para um anno
velho e caduco, que está tão proximo a deixar-nos, que os
historiadores já se preparam para disseca-lo e fazer-lhe
autopsia.

Assim, esse pouco tempo que nos resta é consagrado ao
adeus e ás despedidas, Tudo se despede, e os dias vão cor­
rendo de despedida em despedida até que chegue o momento
de dizermos a este anno, como se diz no Ba"bei1'o de Sevilha
ao massante D. Basilio: - Buena sm'a, mio signo1'.

A primeira' despedida foi a do Cassino na segunda-feira.
Pela ultima vez o baile aristocratico abriu os seus salões
aos convidados. Para o anno, - se é exacto o que nos pro­
mettem, - em lagar desta casa antiga e desses reparti­
mentos acanhados, veremos elevar-se nesse mesmo lagar
algum palacio de fadas, que nos dará uma vez por mez, e
sem ser preciso irmos ao Oriente, uma cópia fiel das Mil
e uma noites.

Talvez isto faça reviver os bellos tempos do Cassino,
quando reunia nos seus salões a fina flôr da sociedade desta
côrt.e. E' verdade que então não se tinha ainda introduzido
a moda elegante das moças não gostarem de baile, prova­
velmente porque isto é um prazer commum, e que ordina­
riamente têm quasi todas as meninas aos dezoito annos.

Uma mocinha do tom, - que se quer distinguir, - deve
aborrecer o bailet e gostar de alguma cousa que não seja
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tdvial, como, por exemplo, de rezar, de ler annuncios, e
sobretudo conver ar com os diplomatas sobre questões c1t.
alta politica internacional.

Por isso, llaquelle tem po o salão do Cassino foi uma especi e
de palacio encantado, que a fada elo prazer e da alegria
creava por uma noite com um toque de sua varinha magica;
não era a todos que se revelava as palavras magicas que
serviam de cllave á porta mysteriosa desse recinto :. ­
Ab?'e·te, Sezamo!

Apezar disto, pOI'4m, o ultimo baile não esleve como el'::
de esperar, á vista dos outros que houve este anno. Assilll
devia sei' : era um baile de despedida, e os antigos frequen·
tadores não podiam deixar de sentir o desejo de dizer um
ultimo adeus a estas salas, a estas paredes, que foram teso
temunhas de tantos momentos deliciosos, cuja lembrança
ainda o tempo [!ão apagou.

Outros, que ainda não têm tão remotas reminiscencias,
despediam-se da sociedade brilhante que se achava reunida
aquellanoite, e que daqui a alguns dias se irá dispersando
como as folhas de uma arvore, que voam á discrição e aQs
caprichos dos ventos.

A for a. do verilo já se vai fazendo sentir: e aquelles que
não estão presos ti vida ela cidade estão já tratando de fugir
uesse clima ardente, e de procurar algures um refrigerio
aos calores da estação.

Petro-polis, -a alva e graciosa Petropolis, com suas bru­
mas matinaes, com suas casinhas allemãs, com seus jardins,
seus canaes, suas ruas agrestes, - lá nos envia de longe
um ama.ve!. convite aos seus passeios poef:icos, ávida fol­
gazã que se passa nos seus boteis, á missa dos domingos
na capellinba da fregllezia, e a tantos outros passatempos
campestres, que se gozam durante esses dias em que ahl
vivemos como aves de arribação, promptas a bater as azas
ao primeiro sorriso da primavera.

Quanta cabecinha loura ou morena já não se está recor­
dando do verão passado. e refazendo na mente os gozos
desses dias alegres e descuidosos ! Quanta imaginação não
começou já a fazer esta pittoresca viagem, e não vai sin­
gl'ando pelas aguas limpidas e azues da nos~a linda babia,
a contemplai' o formoso panol'ama que desenLam as ribeiras
do' mar sobre a arêa da praia, e os recortes das montanhas
nas fimbrias escarlates do horizonte!

1 111 de Petropolis, rpuito 1J.1élll, lá e tào as el'Nl.~i as
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1l1l1ttas ainda virgens, as florestas sombrias de nossa terra,
as arvores seculares, os lagos e as correntes d agua que
atrave sam os lagos o as planicie .

Ahi se eleva a espa<:os pelas abas das montanhas, ou
pelas margens de algum rio, a fazenda do agricultor, onde
se vive a verdadeira vida do campo, onde as horas correm
isentas de cuidados e de tribulações, no doce remanso de
uma existencia simples e tranquiUa.

Como Petropolis, como a Tijuca, como todos os arrabaldes
da cidade, a serra tambem nos vai roubar uma. a uma as
ma.is beIlas ílôres da nossa ciclade, as mais preciosas joias
dos nossos salões, as mais lindas estreIlas do nosso céo. Uma
beUa noite, quando levantardes os olho, tereis de vêl-as
de li arem-se no horizonte, como esses astros de que faIla
Virgilio, deixando apenas nas trevas um longo rasto deluz.

lellal]
Precipiles crelo labi, noctisque pelo umb,'am
Flam.mrú'um longos a t01'gO alboscere tmetus.

No outro dia, quando procurardes por elJas, terila comple­
ta.mente desapparecido. 11'110 caminho de mar ou de tena,
buscar longe da cidade os ares puros que dão vida e saude,
que fazem voltar ás faces empallidecidas, as córes frescas e
rosadas.

QUl1nt.o a vós, que ficais curtindo as magoas da al1sencia,
consolai-vos com essa idéa.; e, se durante a ausencia encon­
trardes por acaso n'algum passeio pelos jardins uma linda
florzinha azul que os jardineiros chamam mio olis, e a
que o AIlemães deram o nome de ve1'!Jis-mein nittch, fazei,
corno Alfredo de Ml1sset, alguma beBa poesia á saudade, e
mandai-m'a.. que eu a publicarei nas Paginas Mon01·os.

Se isto ainda nilo vos consolar de todo, lêde as noticias da
guerra do Oriente, que cada vez se vão tornando mais inte­
ressantes. O ultimo vapor trouxe-nos a noticia de que em
honra de Saint-Arnaud se tinha levantado em Oonstanti­
nopla urna cruz, - a primeira depois de quatl'ocelltos annos.
Ora, se é exacto que o diabo foge da cruz, como diz um rifão
portuguez, é de crer que a esta hora toda caterva de Turcos,
principiando pelo Sultão, tenham abandonado a formosa
Stamboul.

Quanto á tomada de Sebastopol, não se realizou ainda i
illl\5 pelo vapor aeguinte teremos por aM infallivelmeute
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esta pQ.rtentosa noticia, que, a falIar a verdade, já vai se
parecendo alguma cousa com os annuncios do nosso thea­
;1'0 Provisorio.

De manhã os jornaes avisam aos leitores que á noite ha­
verá espectaculo lyrico; á tarde apparece uma molestill.
qualquer, e o espectaculo fica transfel'ido para o dia seguinte.
Novo annuncio de manhã, nova transferencia de tarde.

Ora, isto não tem senão uma explicação, e é que os di­
rectores entenderam que, sendo o theatro p1'ovis01'io, ape­
zar de baptismo, precisavam de vez emquando, principal­
mente nestes tempos de chuva, publicar um annuncio para
fazer constar que o edificio ainda existe, e nM veiu á terra.

Cumpre, porém) advertir que com isto não me refiro á
transferencia de hontem, a qual teve um motivo muito
justo. Com aquelle tufão que desabou sobre a cidade, arran­
cando arvores e fazendo estragos, qual seria o diletta17.te
capaz de e1eixar o seu tecto hospitalell'o pal'a arrostar um
tempo tão desabrido? .

E' verdade que a esta mesma hora, quando as rajadas elo
vento cahiam mais fortes e com mais violencia, alguns ho­
mens atravessavam as ruas da cidade, e a-um e um se iam
reunir na sala elas sessões do Instituto Histol'ico.Pouco de­
pois chegou Sua Magestade, e a sessão se abriu com sete
membros.

Se eu não tivesse lido ha tempos que Metternich, ou não
sei que outro diplomata, havia dito que a pontualidade é a
politica dos reis, quando de hojeooem diante me succedesse
ouvir semelhante palavra, seria capaz de apostaI' que tinha
sido lembrança de algum dos sete membros do Instituto,'
que, pal'a fazer honra ao tempo, se entretiveram com a lei­
tura de um trabalho sobre terremotos.

Achava-me muito disposto a terminar aqui, ·mas lem­
bro-me que estou na obrigação de affirmar aos meus leito·
res que este artigo é escripto por mim mesmo, e n110 por
um pseudonymo que me descobriram, e que se acha arvo- .
rado em redactor de um periodico intitulado. - O Brazil
Illust1'ado.

Quando a pl'incipio' me contaram semelhante cousa,
quando me disseram que eu ia redigir um novo perioc1ico
litterario, duvidei; porém o facto é exacto, e, o que mais é,
lá se acha a assignatura de um dos nossos litteratos,
o Sr. Porto-Alegre, que affirmóu nào ter assignado seme-
lhante cousa. .

•
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Ora, o Brazil, sendo tlJ,0 illust1"ado como se intitula, não
póde ignorar certa disposição do Codigo Criminal que fal­
Ia de assignaturas fingidas; por conseguinte, não ha du­
vida que os homens que se acham assignados naquella lis­
ta a que me refiro são nossos homonymos, os quaes até hoje
eram completamente desconhecidos.

Em tudo isto, pois, só temos a lamentar uma cousa, e é
que o novo periodico liltenrio, que promette tanto, tenha
ido procurar redactores tão ignorados e obscuros, deixan­
do de parte os verdadeiros, Oclavianos, Porto-AI.egres e
'1'ol'l'es Homens.
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Rio, 3 de Dezembl'o.

Um dos mais bellos traços que apresenta a historia da
humanidade é o culto respeitoso que votam os gl'andes po­
vos aos granues dias de sua patl'ia. A influencia mysteri o a
que exerce o pas ado sobre o futuro tem o que quer que
seja de grande e de sublime.

lIa um sentimento nobre nessa força irresistivel que de
anno a anno, de seculo a seculo, n'um momento determina­
do, obriga as gerações que se vãp succedcndo a irem pOI'

sua vez deposi<tar no livl'o dos fa tos nacionaes o testemu­
nho de uma justa veneração pelas suas antigas tradições,
renovando, com o exemplo, a fé e a crença nas instituições
do paiz.

As datas memoraveis figuram na vida das nações como
esses marcos que se collocam á beira do caminho para de­
signar o espaço percorrido, e ao pé dos quaes o viandante
vem descançar, refazendo-se das fadigas, e cobrando novas
forças para continuar a jornada.

ARsim, quando o historiador, elevando-se pelo pensamen­
to acima das condições materiaes da existencia humana,
lança os olhos sobre o quadro da humanidade, póele vêr
cada povo, cada nação, percorrendo seu caminho atravéz dos
seculos, como o individuo que transpõe dia por dia o curto
espaço da vida.

Como o individuo, a nacão passa por todas as vicissitudes
ela existencia, vai da infancia á velhice, elo mal ao bem,
sofIre todas as alternativas da fortuna. Como o homem tem
o germe.n de todos esses nobres sentimentos que vivem no
coração, fortifica-os pela união, engrandece-os pelo enthu­
siasmo e os transmitte pela tmdição.

Como nós, o povo ente todos os aITectos, curte todas as
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dôres, experimenta todos os estados da vida. Como nós,
ama, odeia, chol'a ou ri : é um pai ou um filho, um amigo
ou um inimigo; é um menino fragil que precisa !ser guiado,
um delinquente a quem se inflinge o castigo,-e muitas vezes
um soberano que dicta a sua vontade e impõe a lei.

Por isso ha vinte e nove annos, no dia de hontem, a
nação Brazi!eira vinha aos pés de um berço saudar.o nasci­
mento de um menino com toda a effusão do homem que con­
templa o seu pl'imeiro filho. Durante quinze annos seryiu-lbe
du pai; e em todo este tempo nem uma só -ez se desmen­
tiu esse amor paternal que a nação votava ao seu Im­
perador ainda na infancia.

Veiu o anno de 1840. A' infancia seguiu-se a juventude;
o berço fui substitui lo por um throno. A nação brazileira
veiu então, não mais como um pai, e sim como um deposi­
taria fiel, resti tuir a corÔa e o seeptro que lhe foi confiado.
A scena ia mudar-se: o amor, que um dia fÔra paternal,
começava a envolver-se do respeito que inspira o poder c
a magestade.

Deixemos ainda correr o tempo; cheguemos ao dia de
hontem; vinte e nove annos. apenas nos separam, porém a
mudança é completa. Sabeis o que significam essas festivi·
dades que por toda a extenção do paiz celebram o dia 2 de
Dezembro? Sabeis que sentimento exprimdm essas manifes­
tações expontalleas da nação, por occasião do anniversario
do seu monareha?

E' o povo brazileiro que, como um filho reconhecido, veiu
aos degl'áos do throno para beijal' a mão ao pai da nação,
para agradecer-lhe os heneficios recebidos, e pedir-lhe
ainda a direcçãO, a paz, o trabalho, a instrucção, a indus­
tria, a coloni ação, e todos es es germens de civil isação,
que o paiz encerra no seu seio, e que serão um dia fecu,\,1­
dados pelo pensamento creador do seu governo.

A esta grande manifestação do seu povo, o Imperador
respondeu agraciando-o na pessoa daquelles Brazileiros
cujos serviços entendeu mereciam ser remunerados. Al­
gumas dessas mercês não são unicamente uma graça,
mas uma antiga divida que S. L pagou em nome da nação
a alguns velhos servidores do estado, cuja vida se acha
intimamente ligada á historia do nosso paiz. Entre estes ha
especialmente alguns nomes que, para fazer-se o seu elogio
aos Brazileiros, basta despi-los do seu titulo e repeti-los.

Havia cinco annos que não se realizava esse poetico cos-
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tume das monarcbias, de fazer a distribuição das graças nos
dias anniversarios de alaum acontecimento feliz. empre
uma contraI' iedade qualquer vinba obstai' aquclle acto. Este
auuo, porém, as circumstancias favoraveis de uma actua­
lidaete calma e serena permittiram que a mu nificencia impe­
daI pudesse ao mesmo tempo pagar as dividas da nação, e
auxiliar a realisaçi'lO do pensamento de união e concordia,
qne é o programma de governo do Sr. D. Pedro II e o seu
voto o mais ardente como Brazileiro e como soberano.

Este anno já a tolerancia tinha passado a esponja por so­
bre todos estes nomes de guabiru e de praieiro, de luzia e
de saquarema, de exaltado e conservador, aos quaes ou­
tr'ora os adias politicas fizeram repl'esentar na luta encar­
niçada dos partidos o papel de guelphos e gibclinos. S. f.
por conseguinte podia lançar os olhos pela união brazileira,
e vêr unicamente cidadãos que se distinguiam pelo seu
merito e pelos seus serviços, sel1l que uma necessidade
dolorosa do seu governo viesse, como nos annos anteriores,
baptisal-os de mini teriaes, de descontentes, ou de opposi­
cionistas. O preceito constitucional começou emfim a ser
para os Brazileiros uma verdade benefica, precursora de
novos melhoramentos.

Além destes factos, que se prendem neces ariamente ao
dia 3 de Dezembro, tiveram hontem Jogar alguns extraor­
dinarios, que foram reservados para este dia, para assim
receberem maior realce, e se realizarem sob os auspicias
felizes de uma data memoravel para o Brazil.

A's dez horas do dia a camara municipal desta côrte
inaugurava na sala de suas ses ões, em pl'esença de um
grande concurso, o novo retl'Uto de S. 1. O salão e tá pin­
tado com todo o apuro. O tecto representa um quadl'o alle­
gorico da industria e do commeroio, tl'azendo a abundancia
ao Brazil; aos lados estão os bustos de D. João VI e de
D. Pedro I, do conde de Bobadella, cl.e D. Luiz de Vascon­
celIas, de Estacio de Sá e de José Bonifacio.

'l'odo o trabalho de pintura, executado por R. d'Agostini
e Julio Lechevrel, debaixo da direcção dos Srs. Porto-Alegre
e Costa Ferreit'u, é digno de attenção pelo bem acabado,
e pelo risco do desenho; merece com effeito ser examinado
pelas' pessoas que sabem apreciar essas obras de arte,
ainda bem raras em nosso paiz,

Depois desta solemnidade teve lagar na academia das
Bellas-Artes, por volta do meio-dia, a inauguração da
I
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Pinacolheca Impe1'ial pelo Sr, ministro do Impel'io. A
medalha da inscripção gravada na casa da moeda, com o
bnsto de S, U. n'uma face e o nome do fundador na outro.,
é um trabalho que mostra os progressos que vamos fazendo
neste ramo de arte.

A fundaçãO da Pinacotheca Imperial, destinada á expo­
sição das obras dos artistas nacionaes, vai dar um salutar
impulso ao desenvolvimento da pintura, da esculptura e
da estatuaria no nosso paiz, E' com as suas grande expo­
sições annuaes, com os seus premias de honra, que a
França, promovendo uma nobre emulação entre os artistas,
e creando o bom gosto na populaçãO, tem conseguido elevar
narte a um grão de perfeição e desenvolvimento que actual­
mente nada tem que desejar á !talia, a terra das obras
primas, a palria dos grandes pintores, dos grandes esta­
tnarios, dos grandes architectos.

O dia que começára tãO artisticamehte devia acabar da
mesma maneira, e de facto acabou com a representação do
Robe't'lo elo Diabo no Theatro Lyrico. Apezar de estarl11l)S
conversando hoje, cI'eio que comprehendeis bem a razão
por que não vos conto alguma cousa dessa representaçl'lo
que se deu hontem : silo cousas da imprensa.

Comtudo, como estamos no theatro, supponde que houve
11a scena uma mutação rapida, e que vos achaes de repente
n'um salão illuminado, no meio de musica, de perfume, de
flôres, de espelhos, de moças, e de velhas tambem. Dansa­
se... Adivinhai o que?

NãO é nem quadrilha diplomatica, nem a vaLa estonteada,
nem a schottii:ih com os seus requebros, ou a palita com os
seus pulinhos.E' uma cousa que tem um pouco de tudo isto,e
que me faz lembrar o meu bom tempo de collegio,porque ha
uma especie de marcha que se executa ao som de palmas, tal
e qual como nas classes, Chama-se esta dansa Ril ela. Vi1'gi·
nia, terra donde eu sabia que vinha bom fumo, mas donde não
me consta que nunca se despachassem dansas na alfandega.

O caso é C[ue, pela alfandega ou por contl'abando, dallsa­
se hoje no Rio de Janeiro o Ril da. Vi1'ginia, que os velhos
bailarinhos abonecem de morte, pela razào Illuito simples de
não ad lU ittir canellas de cincoenta annos passados. us moços,
porém, adoram-n'o; e isto tambem paI' uma razilo muito
simples: porque cada um, embora tire seu par, nem por
isso deixa de clansar com todas as moças, e de ser ao mesmo
tempo pai' de todos os pares dos outros.
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De maneira qne agora já não ha risco de se ir tarde para
o baile, e nàO encontrar o par que se deseja; nem de andar
a catar pelo meio da casa as moças bonita e espirituo as.
Outl'a vantag 01 ainda: como a dansa é uma roda-viva, esta­
mos dispensados de estai' ahi a inventar motivos de conversa,
e de levarmos uma boa meia hora a esgrimir-nos contra um
sim ou um não, que e encastellam n'alguma boquinha arre·
bitada, donde não ha força tirai-os.

Ao menos se o sim fôsse constante, eu começava logo por
pedir alguma cousa que me conviesse. Mas qual! O sim e
o não se revesam como duas sentinellas sempre alérta e
prõmptasaimpôr o respeito á menor infracção daclisciplina,
Por conseguinte, o melhor é tomar-se o expediente de que
uso, - fazer-lhes a continencia, e passar de largo..

Mas ondejá ando eu? Comecei n'um 'alão de baile, e pa­
rece-me que estou n'algum corpo de guarda. Eis ahi o risco
de escrever ao C01"1"e1' da penna. Se eu tivesse um compasso
e um lú"a-linhas, não me havia de succeder semelhante
cousa. Riscaria primeiramente o meu papel, escreveria o
meu artigo letra por letra, pensando maduramente sobre
cada palavra, reflectindo profundamente na collocação dos
pontos e virgulas; depois convocaria um conselho de sabios,
e, discuLido o al"tigo em conclusões magna~, entrega-Io-hia
ao compositor, quando se findassem os nove annos de cor­
recçào que impõe o preceito da A1"le Poelica. Então, cheio
de enthusiasmo ao contemplai" o meu artigo mettido entre
quatl"o gravuras de páo, exclamaria como Sanzio :
.r1nch'io son pitl01'e ! Agora já posso aspirar á honra de
escrever um artigo illusl)'ado!

O que é vel"dade é que já não sei onde deixei a nossa
agradavel soú'ée, na qual se dansava com tanto prazer e
animação o Ril da Vi?'ginia, dansa que daqui a alguns dias
deve estar com muita razão no galarim da moda. E sobre
i,to desejo communicar aos dieectores das sociedades uma
obser.vaçào que fiz a proposito deste dansado. 'renho notado
que, depois de um ríl, cada um daquelles turcos transforma­
se n'um cossaco temivel; e então não ha emp9.das nem
chocolate que os farte. A respeito de gêlo não fallemos;
seri:). necessario algum Hymalaia ou Chimborazo feito sor­
"ete. Por isso a moda tem muito razoavelmente destinado
a dansa para o fim da noite,

Com tudo isto, ainda não vos disse em que lagar da ci­
dade nos achamos; mas contentai-vos em saber que esta-



- 94-

mos n'um dos nossos lindos arrabal{les, n'uma excellente
casa de campo. E como já é perto de duas horas, e as es­
trellas começam a fugir com as claridades preeursoras do
dia, segui o meu exemplo, dizei adeus a esses salões, a
essas horas de prazer, que tão cedo não voltarão, e ide
fazer poeticamente ao vosso travesseiro as intimas confi­
dencias de algum segredo do corac;ão.

4 de Dezembro.

o Jornal demorou-se i e portanto assentei de pagar-vos
já a di \'ida em que estou a respeito da representação do
Robe1'to do Diabo, que teve logar na noite de sabbado.

Eram oito horas quando SS. MM. appareceram na tribuna
e receberam as saudações costumadas ao som do hymno
nacional. Uma chuva de rosas e de versos cahiu sobre a
platéa; houve algumas pessoas que receberam na cabeça
seguramente uma resma de papel.

Os camarotes apresentavam neste instante uma vista
encantadora. Cada ordem formava uma especie de graciosa
chorea de corpinhos sedllctores e de lindos rostinhos, entre
os quaes apparecia a espaços a cabeça calva e a farda bor­
dada de algum novo visconde. ou barão, ou commenda­
dor.

Muitas vezes é este o mais bell0 momento de uma noite
de theatro em dia de gala, Com um simples lanço d'olhos
corre-se todo esse painel magnifico, desenhado ao mesmo
tempo pela natureza, pela arte e pela moda. Póde vêr-se,
alli um typo suave, uma bella face sempre pensativa, um
pouco melancolica, como dessas almas puras, filhas do céo,
que sentem na terra as saudades de sua mensão divina.
Além o rostinho moreno de uma houri de olhar scintillante
e labia risonho. Deste lado uma imagem de mulher, á qual
a natureza deu a mais bella expressão de belleza altiva, e
que recebeu de Deus, em vez de coração, a mania dos ca­
prichos.

Depois de alguns recitativos, de dOllS sonetos, sobre os
quaes eu me calo, para seguir o exemplo do poeta, can­
tou- se o novo hymno do Imperador; e os espectadores,
attentos e cheios de curiosidade, esperavam o momento
de ouvir pela primeira vez naquelle theatro as harmonias
de Meyerbeer.
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Onde quer que te aches agora, sublime maestro, estou
certo, que sabbado á noite, até por volta de duas horas, em
que o diabo na figmu de Bouché umiu-se pelo tablado, não
pudeste conciliar o SOO1no, e levaste a rolar na cama, como
se te perseguisse um exercito de pulgas e de mosquitos.
Esses sobresalto que naturalmente sentiste, esses ardor
de orelhas, esses pruridos de pelle, tudo isto não era nada
menos do que as pancadas da vaqueta do Bal'biére, a ['OU­

quidão do Gentili, a desafinação de não sei quem, e final­
mente a tesoura do ensaiador, {[ue dizem cortou á larga
pela tua sublime partitul'a. Con ola-te, pois, meu amigo,
sã") os pPecalsos do omcio.

Em tudo isto, porém, ó te deves queixar daquelle que
a segurou á directoria que era possivelmetter-se em scena,
com os mode tos recursos do nosso theatro, uma peça que
tu sabe quanto te cu tou a montar no G1"ande Opera de
Pariz. Sem cantores, sem orchestra, sem machinismo pro­
prio, era facil prever o que re.ultaria de semelhante pro­
jecto.

E não pára ahi : para qne a caricatura fÔsse mais com·
pleta, ensaiou-se na vespera até as duas horas da noite, e
admittiu-se que o mestre de dansa lhe désse a ultima demão,
inventando um dansaõo po meio de um torneio, e prolon­
gando infinitamente a scena do cemiterio. como se ainda
não fóssem sufficientes seis horas de massada.

Nem o habil pincel do Bragaldi, nem a expressão origi­
nal da mnsica, ás vezes terrivel, ás vezes singela e encan­
tadora, puderam destruir a desagradavel impre são qt.'1J
produziu nos dileltanti essa vigilia lyrica, que dur01 até
á madr'ugada.

O Gentili, rouco como estava, não pÔde fazer valer o
seus recu['SOS; o Bouché não estava em bom dja. A Charton,
porém, foi, apezar de tudo, para a scena e para os dilet­
tanti, o bom anjo que protegia Roberto do Diabo: - com a
differença, porém, que na scena vencer o diabo, e no animo

, dos diletLanti nào pôde vencer o caiporismo fatal que pre­
sidiu á execução da partitura. O duque da Normandia foi
para o céo : - ii. representação da opera de Meyerbeer
cahiu no inferno.

Talvez muita gente nesta noite estivesse como Roberto na
scena, ás lutas com dous sentimentos oppostos, tendo á
direita o seu bom anjo, á esquerda o seu máo genio. Queira
Deus que a imagem encantadora de alguma Alice lhes
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tenha apparecido com seu ingenuo soniso, e os salvasse de
uma vez pal'a sempre da tentação, - guiando-os como sua
boa estreUa atravéz dos escolhos da vida, - e acenando­
lhes de longe com suas azas côr de rosa, como o Anjo ela
GIlarda que figura Das poeticas legendas da nossa xeligião.



XIV

Rio, 10 de Dezembro.

Farewell! Farewcll! ... Adeus á cÔrte, aos bailes, aos
theatros! Adeus ás beIlas noites do Rio ele Janeiro; aos seu
magnificas salões, aos seus brilhantes sanl.os! Até á volta!
Chegou a época das viagens; é preciso partir.

A cidade vai ficando tão monotona e tão insipida, que já
não ha prazer em andar por ahi a arrual', vendo sempre as
mesmas ruas e as mesmas casas, algumas tristes e abando·
nadas, entregues ao genio protector dos lares domesticas.

A caminho, pois, meu amavel leitor. Tomai o vosso bor­
dão de low'ista., o vosso sacco de viagem, o vosso album
de recordações; esquecei por alguns dias os negocias, es­
quecei as obrigações, esquecei tudo e segui-me. Viajaremos
de companhia, iremos juntos procurar além novas impres­
sões, outros cuidados.

Onde iremos? A Cantagallo, á Santa Cruz, á Nova Fri­
bUI'go, ao Morro-Queimado, a esses lagares anele o clima é
doce e saudavel, onde as aguas são puras e cristalinas?
Nada; vamos a Petl'opolis, a terra das flôl'es, a terra dos
a11101'es lJe1'{eilos; vamos percorrer a Allemanha como sobre
uma carta geographica; vamos vêr os nevoeiros da serra,
os despenhadeiros das montanhas, e finalmente aquellas
graciosas casinhas tão alvas e com suas janellinhas verdes,
que se destacam aqui e ali pela beira do caminho, ou pela
margem dos canaes,

A barquinha de vapor corta ao largo resvalando doce-:­
mente pela flÔr d'agua, mas sem aquella excessiva veloci­
dade que dá aos objectos um aspecto fantastico. A cidade do
Rio de Janeiro vai fugindo á vis ta, e com o vago da distancia
começa a retratar-se no horisonte como um painel magni­
fico illuI~linado pela explendida claridade dos raios do sol.

D.
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Aqui e ali aponta sobre todo aquelle confuso e variado
panorama da cidade a torre de alguma igreja ou a cruz sin­
gela de um campanario, como par&. adverti!' ao viajante que
do meio das saudades da patria. da familia, ou de algum
ente que se idolatra o pensamento deve ergUl3r-se a Deus no
momento da partida.

Ali, onde as vagas se desrazem em alvos fl'OCOS de espu­
mas, estão as Feiticeiras, celebres na chronica do mundo
elegante, pelo quasi naufragio do GU81'any. Quantas feiti­
ceiras não conheço eu mesmo em terra, que já produzil'am
e são capazQs de produzir ainda mais terriveis naufragios ~

Ha, porém, entre estas e aquellas, duas pequenas ditferenças.
A primeira é que em umas morre-se pela agua, nas outras
pelo fogo: A segunda ditferença é muito mais curiosa. as
feiliceú'as do mar o GUa?'any salvou-se paI' ser um bal'co
nOVO: na" feiliceü'as de terra sào justamente os barcos no­
vos os que correm maior perigo.

Perdoai-me esta observação humoristica, meu amavcl
leitor e companheiro de viagem; prometto-vos que será a
ultima. Abandonemos de uma vez, CGm os OIlIOS e com o
pensamento, esta cidade que j'á não tem encantos para nós.
Quereis o bello sob outras fórmas, quel'eis a naLureza da
nossa terra em outras quadros? Lançai os olhos por esLe
vasto estendal das ondas alisadas ao sôpro cariciador da
brisa; vêde aquelles grupos de pequenas ilhas verdes e
gl'aciosas, que com a carreira da barca parecem que vão fu­
gindo umas atraz das ou tras; vêde as alvas praias de arêa
onde a vaga se espreguiça e murmura, ao longe os claro
e escuros das encostas, e o vulto das montanhas que se de­
buxam no azul do céo.

Mas eis a ponte do desembarque que se alonga pela prôa
da barca; chegamos a Mauá. Saltemos, e, como o lagar não
tem nada que vêr, como as construcções da Companhia
ainda estão em principio e não otferecem nada de curioso,
tratemos já de tomar os nossos lagares no wagon, e de
preparar-ma-nos para a nova viagem, tendo o nosso bilhete
em mão segundo o regulamento.

Deu o signal. Lá vamos levados pelo monstro de fogo que
se lança, rugindo como uma féra, vomitando fumo, devo­
rando o espaço. Alexandre Dumas já o disse; o prazer da
velocidade tem um gozo, uma voluptuosidade inexprimível.
A primeira vez, porém, a novidade, o vago do desconhecido,
destr6em em parte aquelle pl'azer, e produzem uma especie
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rle embriaguez de espirita, que de alguma maneira paralisa
() pensamento. Não ha idéa fixa, não ha preoccupação, por
mais forte que seja, que resista a esse choque subi to de
tantas emoções, a esse tumulto confuso das impressões,
que se succedem rapidamente, que se agglomeram, se repel­
Iem e se destróem.

Dêpois de dezenove minutos desse vÔo fantatisco, desse
sonho acordado, despertais repentinamente aos gritos do co­
cheiro, e aos trancas de um dos incommodos carros da Com­
panhia, que vos faz immediatameute lembrar dos passeios
ao Oattete. Resignai-vos como eu; e, se tendes alguma idéa
favorita, alguma imagem suave, que vos ande a sorrir na
mente, abri-lhe a vossa alma, e esquecei as miserias deste
mundo. Quando mal pensardes, estareis no alto da serra.

Salve, 10uÇã e faceira Petropolis! Salve, lindos chalets,
casinhas campestres, montanhas, cascatas, canaes! Como
tudo is'o é gracioso e simples; como a existencia é doce e
tranquilJa. nestes lagares apraziveis e nesta convivencia
agradavel da gente da terra! Que risonhas que 1'ão essas
manhã de cerração, que ao nascer do sol começam a des­
dobrar o seu véo branco, com toda a garridice e todo o dis­
farce de uma andaluza, quando entreabre a sua mantilha!

E comtudo nunca Petropoiis esteve como agora entregue
no anandono e ao deleixo. O estado das ruas é pessimo; não
se cuida da limpeza dos canaes, e de outros melhorameutos
urgentes. Ao passo, porém, que isto succede, consome-se
dinheiro em edificar uma capellinha no antigo hospital, que
ha muito se trata de remover. Compra-se um terreno para
servir de matadouro publico, e consente-se que um particu­
lar continue a cortar n'um açougue, infectando assim a prin­
cipal rua da colouia - a rua do Imperador.

Pelo menos, é isto o que dizem todos os habitantes de Pe­
tl'opolis, cujo ch.L 111 ol' é geral. Foi preciso que chegasse o
tempo da viagem costumada de SS. MM. para que se tra­
tasse de melhorar os caminÍlos. e reparar algumas ruas que
se acham em miseravel estado e que offerecem peior tran­
sito do que a estt'ada da serra.

Emquanto o director da colonia não fÔrobrigado a residir
em Petropolis, embol'a tenha boas intenções e grande acti·
vidade, não podel'á prestar a devida attenção ás necessida­
des do lagar. nem entregar-se completamente ao e tudo
dos objectos de sua competencia. O governo devia tomar
isto em consideração, e regular melhor as obrigações da
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Ilirectoria, ou então acabar com ella e substituí-la por ou­
tro qualquer meio de admini tração.

Entl'etanto, apezar do máo estado das ruas, meu leitor, se
já nM estaes fatigado e não me abandonastes na viagem,
vamos sahir a passeio e dar uma vista de olhos áquillo que
nos pal'ecer mais interessante e mais digno de attenção.
Quereis ir ao Palacete, ver o jardim que se está concluin­
do? Quereis subir ás colonias, e dar um gyro á cavallo até
li cascata de Itamaraty? Ou preferis arruaI' sem destino,
onde vos levai' a fantasia?

Como quizcll'des; mas, se estás disposto a seguir o meu
conselho, não deixai de fazeI' uma visita aos dous collegios
Kopke e Kalogeras. O primeiro tem a grande vantagem de
ser uma casa construida de proposito para o fim a que foi
destinada, e reune por conseguinte todas as condições eco­
nomicas e hygienicas. Assim, o que se nota logo neste e ­
tabelecimento é o asseio, a limpeza a clari dade dos
aposentos, a facilidade com que o ar se renova nos dormi­
tarias, e finalmente as côres sadias, o vigor, a boa disposi­
ção que mostram o collegiaes. A par disto, a regularidade
dos trabalhos, a acel'tada divisão das ela ses e a vigilancia
activa do director, tornam este collegio muito util para a
e ducaçãO, não só dos meninos filhos da côrte, como da­
quelles que vêm das provincias, e que paI' conseguinte
ainda mais necessitam do clima saudavel de Petropolis.

_ o e tudo das primeiras letras, o ·Sr. Kopke adoptou o
methodo do ensino repentino com algumas modificações, e
tem tirado delles grandes vantagens. Nos outros ramos, os
seus alumnos apresentam igualmente muitos progressos; e
quando observamos que, apezar do adiantamento geral dos
alumnos, eram justamente os méninos de menor idade os
que r6spondiam com mais acerto e maior segurança, confir­
mámo-nos na idéa de que isto era devido ao systema de
esLudo seguido pelo director.

O collegio Kalogeras é um estabelecimento montado em
gl'ande escala, mas cujo edificio não foi constl'Uido com a
idéade adapta-lo á instrucção primaria e secundaria. Possue
alguns profe sares muito habeis, começando pelo seu direc­
tor e proprietario. Sobre os seus tl'abalbos nada po so
dizer, pOI'que apenas corri o edificio, e em hOI'as destinadas
ao repouso tios alumnos.

Já temos viajado muito; portanto montemos a 'avallo, e
desçamos a serra com as pl'imeiras claridades do dia,
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quando o sol mal desponta entre os cabeços da montanha.
Correi os olhos POI' essas quebradas da serrania, por essa
nevoa da manhã docemente esclarecida pela frouxí). luz da
aurora, e não tenhaes receio que como Roracio os cuidados
montem na garupa para seguir-vos. Post equitem sedit
aL1'a cura.

Quatro horas de caminho - e eis-nos de novo no Rio de
Janeiro, restituidos aos nossos prmates, e ás obrigações
esquecidas durante tres dias. Recomecemos a vida inter.
rompida, voltemos a faUar de theatros, de jornaes, a criti­
car, palestrar, estudar a questão das carnes verdes, e a
preparar-nos para a fome que nos ameaça se não tomarmos
promptas providencias e se nM cuidarmos seriamente deste
objecto, procurando quanto antes os meios rle evitar a
escacez dos generos alimenticios. •

e bem me lembro. oS,,, marquez de Abrantes iniciou a
se são pas ada no senado um projecto a respeito de pes­
carias, que era em minha opiniãO um dos grandes recursos
a lançar mão para o futuro. Cumpre que o governo e as
camaras tomem a peito aquelle projecto, que vem satisfazer
uma grande necessidade e produzir um beneficio que de ha
muito se devia ter realisado.

Com estas medidas e outras tendentes a favorecer a
creac.:ão dos gados, isentando-a dos direitos de passagem e
de harreiras, é de e peral' que o governo consiga prevenir
e as faltas de generos alimenticios, que não se deviam dar
n'um paiz novo, de grandes recursos, e extraordinaria­
mente productivo, como é o nosso.

Estes factos, porém, servem de despertar ai.nda mais a
nossa atteução para a eolonisação, para a navegação de
grandes rios, principalmente do Amazonas, cujas varzeas
immensas estão ahi incultas, e encerram nas suas mattas
virgen um manancial de riqueza, que convem quanto
anLes ser explorado.

Ultimamente, um moço destemido, sem recursos, sem
meios, que penetrou por estes invios sertões, é desceu o
grande rio desde o Chili até o Pará, escreveu um itinerario
de sua viagem, que provavelmente ha de conter observações
novas e de muito interesse. Este moço é o SI'. Dutra,
20 tenente da nossa armada, e que os leitores já devem co­
nheceI' pelo curioso artigo que publicou sexta-feira no
Jornal do Comme1'cio a respeito das origens da lingua tupy.

E' de crêr que o Sr. Dutra publique opportunamente o

ii
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relataria de sua viagem, e então o nosso governo n110 dei­
xará sem remuneração os serviços prestados por enes,
durantê es&a longa travessia cheia de tantos perigos e de
tantos incomlUodos, que s6 um homem de genio emprehen­
dedal' se animaria a tenta-la com os mesquinhos recursos
pecuniarios que tinha á sua disposiçãp. São serviços deste
quilate, quasi espontaneos, que é mister gratificar genero­
samente, para excitar em nossa mocidade esse espirita de
louvavel ambição, que é o moveI das grandes emprezas.

Porém quanto ainda convem estimular os nossos officiae:.;
a emprehender cousas desta ordem, de tanta utilidade para
o paiz, visto que não temos, como têm a França e a Ingla·
terra no Oriente, um campo vasto onde se está illustrando
o seu exercito e a 8'Ua marinha, batendo-se com toda n
galhal'dia contra o colosso inabalavel do Imperio Russo.

Apezar, porém, de todos os seus esforços, Sebastopol, a
sentinella avançada da Russia, 'continua a resistir com
firmeza. Os Francezes e Inglezes, que a principio olhavam
com desdem para essas massas de granito, cuja bruta resis·
tencia contavam vencer pela pericia de suas armas, viram
de repente surgir de dentro das muralhas soldados em vez
de homens indisciplinados, e conheceram no momento
preciso que a defesa era digna do ataque.

Com effeito, quando marinheiros francezes, ao ler a ordem
·do dia do almirante Hamelin - A França vos comtempla
- se arrojaram ás muralhas, e recuaram deixando mai
de seiscentos mortos e feridos, é que a cousa era impossi·
vel, e que a Russia, embora hou~esse perdido a alma, de·
fendia o seu corpo a todo transe.

Todas estas noticias, e muitos outros detalhes importantes
a respeito das operações dos dous exercitas inimigos, vie­
ram-nos pelo Sevel'n, entrado quinta-feira. O Sr. conse­
lheiro Paulo Barb0za, que era esperado neste paquete
chegou dous dias depois n'um navio procedente do Havre.
Tendo ido á. Europa incumbido de nma missão importante
pelo nosso governo, demorou-se para restabelecer a sua
saude gravemente alterada.

Sempre que um cidadão como o Sr. Paulo Barboza voltn
á sua patria, não são unicamente os seus amigos que têm
motivos de felicitar-~e, mas sim todo o paiz, todos aquelles
que conhecem a honradez do seu caracter e a distincção
de seu trato e de suas maneiras,

C0!D-O deveis estar fatigado da viagen que fizemo, e por
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conseguinte com muito pouca disposiçãO para conversar,
faço·vos os meus comprimentos, meu caro leitor, até o pro­
ximo domingo, em que voltarei a fazer-vos a minha visita.
habitual. Good bye.
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Rio, 17 de Dezembro.

I

Por emquanto, em falta de melhor, fallemos do theatro
Lyrico, que está hoje na ol'dem do dia, ju tamente pela
desordem em que tem andado todas estas noites, depois
que o diabo lhe entrou n .

Todos os jornnes têm dito a sua opiniilo a respeito; todas
as opiniões sã muito acertadas; mas parece-me que ainda
ninguem chegou á consecruencia nflcessaria deste estado
aDOI'mal em que se acna o nosso ttJeatro itali;;tno.

as cil'cum tancias actuaes, Ó ha um remedio, e é inter­
romper o espe taculos, pelo menos, durante um mez, para
dar tempo a que a no sa companhia de cantores invalidos
se restabele~u. e possa novamente entrar em tl'abalhos.

Consta-nos que a maiol' paI'te dos embnraços e dillicul­
dades que a dil'ectoria tem ultimamente encontrado nas0e
dos seus propl'ios empI'egados. Ol'a, com o fechamento do
theatro durante um mez, poderão os directol'es I'estabelecel'
a ordem necessaria, e dest1'llir essa soberania do capl'icho,
que até agol'a era previlegio das pl'imas-donna, mas que
já se vai estendeudo ús comprimarias, e breve passará ás
cOl'istas e ás comparsas,

Temos 11m I'egulamento de theatro, que, se não é perfeito,
contém ao menos um bom numero de disposições acertadas,
sufficientes pal'a impol' o respeito a alguns cantores, que,
por tel' m meia duzia de panegyristas, entendem podeI'
abusaI' da indulgencia do publico.

Faça a directol'ia cumpril' rigol'osamente este regula­
mento, requesite nos casos neces arios a acçilo da policia,
que se tem mo trado zelosa, e p6de ficar certa que ninguem
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deixal'á de applaudir essa boa resolução, cujos eiTeitos salu­
tares em pouco tempo se começal'ão a fazei' sentir.
. Que importa que um cantor, punido por uma falta de suas

obrigações, seja recebido com palmas a primeira vez que
appareceu n!l- scena, depois do seu acto de insubordinação?
1'10. sempre nos homens um bom instincto que o illude, e os
faz tomar o partido daquelles que julgam opprimidos, que
consideram corrio victimas. Isto, porém, não é uma razão
para que se deixe de manter o principio da autoridade, sem
o qual não ha ordem nem tranquillidade possivel.

'e todas as infracções do regulamento tivessem sido pu­
nidas como essa de que fallamos, ninguem se lembraria de
enxergar uma victima no actor que cabira em falta, nem de
protestar contra o acto dos directores por uma semelhante
manifestação de &ympathia.

Tomando a directoria a posiÇãO que lhe convem, e fechan­
do o theatro pelo tempo necessario para preparar as ope­
ras que tem de levar á seena, poderá em pouco temp.o con­
tinuar os espectaculos sem interrupçãO, e com aquella.
regularidade que até hoje tem sido impossivel conseguir.

Todos os annos por este tempo a imprensa lembra a idéa
de fechar-se o theatro Lyrico por um ou dous mezcs, e,
0.1 ezar disto, ainda não nos compenetrámos bem desta
necessidade; não queremos reconhecer que, se na Europa
a opera italiana abre-se por uma estaçM, no nosso paiz,
com o nosso clima, é quasi impossivel continuar os espec­
taculos sem dar aos artistas algum tempo de repouso e
descanso,

Estou certo que este anno succederá a mesma cousa;
que a directoria não julgará l1ecessal'Ía uma medida sem
a qual se passou muitp bem os annos anteriores. Mas tam­
bem este anno veremos acontecer o mesmo que o verão
passado. O theatro continuará aberto por formalidade e por
luxo unicamente,os cantores estarãO constan temente doen­
tes ; passarão doze dias sem espectaculo; o calor e o receio
das transferencias afugentará os espectadores; e pOl' fim,
depois de dous ou tres mezes de vegetação, a companhia
ficará extenuada e incompleta, e, como o anno ,passado,
seremos obrigados a fechar o theaLro justamente quando
se acabar o verão, e quando os espectaclllos começarem a
ser agradaveis.

Talvez percamos o nosso tempo a fallar destas cousas. O
theatro Lyrico, que ji tomou as proporções gigantescas de
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uma questão de gabinete, hoje apenas serve de thema sediço
á pale -tms e corre pondencias de jornaes. Bntretanto isto
nilo póde continuar assim; já não podemos passar sem opera
italiana, e por conseguinte mais cedo ou mais tarde se des­
cobl'irão os meios de possuirolos constantemente no nosso
theatro uma companhia regular e composta de artistas de
mel'ecimento.

Pal'a isso o governo póde achar um grande auxilio no nosso
Consel't;aLorio de mu. iCél, di rigido pelo habil professor o
'r. Francisco Manoel da ilva. O gosto e a aptidM que tem

geralmente as Brazileiras para o canto póde concorrer para
o futuro do nosso theatro, fornecendo as emprezas de coristas
e com primarias, e facilitando-lhe assim os meios de con tratar
na Europa as primeiras partes, pelo preço que pagam os
melhores theatros europeus.

a visita que o 81'. ministro do Imperio fez ultimamente
a este estabelecimento, assistiu aos trabalhos da aula de ­
tinada ao sexo feminino, Estiveram presentes 34 jovens
alumnas, que xecutaram, entre outras, trez peças de musica
acra, compostas pelo director, duas sobre poesias do padre

Caldas, e uma sobre a lett'a latina - O' saluLa7'is hostia.
O r. ministl'o do lmperio conta visitar igualmente a aula

dos meninos, e, depois que tiver assistido a todos os traba­
lhos do Conservatorio, é de crêr trate de completa-lo, alln ­
xando ás aulas rudimentaes, unicas que existem, aulas d
applicação, que poderão daqui a algum tempo dar-nos opti·
mos instrumentistas para as nossas orchestras.

A escassez dos recursos é a primeira causa do pouco
desenvolvimento que tem tido o Conservatorio. Os auxilias
concedidos por meio de 10teI'ias estão hoje reconhecidos
como pouco eflicazes, pl'incipalm nte correndo ellas com
longo espaço. Fôra prefel'Ível que o corpo legislativo votasse
uma dotação fLnnual"com a qual o governo poderia contar
pam ir melhorando gradualmente esta instituição.

Hoje ninguem se lembra do ConSel'VaL07'io de musica.
Entretanto quem sabe d'aqui a alguns annos quantas horas
agrn.Javeis não nos dará elle por occasião dos seus concur­
sos e dos seus exames annuaes! Quem 'sabe se ainda não
terei de contar aos meus leitores a historia de alguma Ro­
sina Stoltz brazileira, educada neste Conservatorio, e para
quem algum Donizetti tambem brazileiro escreverá uma
nova Favorita.

Talvez julguem que isto silo vôos de imaginação: é pos-
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sivel. Como nilo dar largas á imaginação, quando a realidade
vai tomando proporções quasi fantasticas, quando a civili­
sação faz prodigios, quando no nosso proprio paiz a intelli­
gencia, o·talento, as artes, o commercio, as grandes idéas,
tudo polulla, tudo cresce e se desenvolve?

Na ordem dos melhoramentos materiaes, sobretudo, cada
dia fazemos um passo, e emcada passo realizamos uma cousa
util para o engrandecimento do paiz.

Não ha muito tempo que S. M. teve a bella idéade fundar
em tel'ras de uma fazenda sua uma colonia, que recebeu o
no·me de Petropolis. O anno passado, á imitação da primeira,
se começou a crear uma nova cidade, á qual se deu o nOIDe
de l'heresina. Hoje sabemos que uma terceira colonia se
vai formar na serra dos úrgãos, na fazenda do Marsch; já
começou a divisão dos prazos, pelo mesmo systema de Pe­
tropolis.

A situação é a mais aprazivel e a mai linda que se póde
imaginar: é plana, cortada por um bello rio, e acha-se no
alto da serra, n'um ponto de muita passagem, e por onde
talvez tenha de seguir um dbs ramaes da estrada de ferro
,do valle do Parahyba.

A viagem dest.a cÔrte é a mais commoda possivel. Vai-se
até Sampaio em barca de vapor j o resto é um agradavel
passeio de duas leguas e meia, que se póde fazer de carro,
por uma excellente estrada. Reune, portanto, todas as con­
dições, a commodidade, a rapidez e a segurança.

Isto no estado actual; porque, logo que se começar a
povoar o logar, logo que os habitantes desta CÔrte tiverem
gozado aquelle clima frio e secco, aquelJe céo sempre azul,
aquellas aguas frescas e puras, logo que se estabelecer a
concurrencia, não faltarão companhias regulares de omni·
bus e de carros, que ainda tornarão a ida mais breve e mais
commoda. Então não será uma viagem, mas um passeio;
poder-se-ha almoçar na CÔrte e ir lá jantar-se, mas jantar­
se á hora curial, e não ás cinco, como succede com Petro­
polis, por causa da maré.

De maneira que daqui a uns dez ou vinte annos, se as
cousas continuarem assim, em vez de se passar o dOl11mgo
em Andarahy, BotaJogo, ou no Jardim Botanico, iremos a
Petropolis, a Theresina, ou a cidade dos Orgãos; depois do
almoço, se estivermos aborrecidos, tomaremos a estrada de
ferro e iremos por distracção vêr correr o Parahyba; de
noite voltal'emos para o theatro, ou para o baile, e nos re-
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colheremos tendo andado de leguas o que boje andamos de
braças.

Talvez aiuda me taxem isto de sonho e de utopia. Será
sonho, não o nego; mas que melhor se póde fazer neste
tempo de repouso e descam~o, do que sonhar? O trabalho
vai cessar as festas abi vêm, cheias de prazeres e de folias
para aquelles que estilo alegres e dispostos a goza-las.

As férias começam. Os collegios se fecham de de que
concluem os seus exames, os quaes este anno já têm mos­
trado mais zelo da parte dos directores, e mais applicação
nos discipulos. O que se nota apenas é que em cada colle­
gio o menino resente-se um pouco da influencia de uma ou
outra especialidade, conforme a educação dos directores.

Com as férias, com os dias de festa, nem a exposição da
rua do Ouvidor, verdadeira exposição, porque deixa a holsa
dos passeantes exposta a um perigo terrivel. Este anno
apresenta-se á concurrencia uma nova casa brazileira do
Sr. C. Lage, que entrou pelos dominios estrangeiros, mas
com um luxo e um brilhantismo que nada tem que invejar
ás casas fl'ancezas,

Se não preferis. pois, o socego e a tranquillidade do campo,
tereis durante esses dias algumas homs bem ag radaveis,
vendo passar diante daquelles salões, brilhantemente illu­
minados, tudo quanto ha de elegante e distincto na nossa
sociedade.

Tereis ainda o prazer de poder escolher, entre tantas
galanterias, uma bem delicada, bem mimosa, como as mão­
zinhas a que a destinardes; e em paga recebereis algum
olhar, alguma palavra de agradecimento, que vos- fará an­
dar por ahi a roer as unhas e a anil' ás pedras das cal­
çadas até o momento em que o cruel e positivo negociante
vos traduzir aquelle eucantaoOl' olhar em linguagem de
cifra, e lhe der um valor em moeda corrente.

Tudo isto, e os mais divertimentos que gozardes durante
a festa, me referireis a primeira vez que no encontrarmos
no anno seguinte. Em tl'oca vos contarei a fe ta do campo,
os dias pas adas á sombra a conversar com algum amigo,
a contemplar a natureza, e a evocar as lembrancas adol'me­
cidas de outros dias já passados.

conRlm DA PENllA. .1
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Voltemos uma folha ao livro da semana. Um grande pen­
samento, uma idéa brilhante foi nel1a escl'ipta pelo amor do
patl'ia, e pelo amor da sciencia.

O Instituto Histol'Íco do Bl'azil celebrou a sua sessão
anniversa.ria sexta· feira no Paço Imperial, SS. M~1.. o seu
cOtiselho de estado, alguns ministros, o corpo diplomatico,.
e quasi toda as illustrações do paiz, assistiram a este acto
solemne, celebrado com as formalidades do estylo.

Depoi3 da breve allocução do Exm. visconde de Sapucahy,
o Sr. Dr. Macedo, 10 secretario, leu o seu relataria dos
trabalhos do Instituto durante o anno. E' um resumo com­
pleto, um pouco longo como exigia o seu assumpto, ma
ao qual o seu autor soube, com rara habilidade, dar uma
fórma amena, e muitas vezes eloquente. Depoi de mostrai'
a incansaveI sollicltude com que S. M. continúa a proteger
o ln tituto, o SI'. Dr. Macedo pa sou á enumeraçào dús
tl'abalhos, e terminou por um bello trecho, notavelllão só
pela boa diCÇão da phrase, como por uma verdadeÍl'u apre­
ciaçãO da actualidade.



XVI

Rio, 24 de Dezembro.

Estamos na vespera do rataI.
A' meia noite começa esta festa campestl'e, a mais linda

e a mais graciosa da religião christã. Victor I-Iugo confassa
que não ha nada tão poetico como esta legenda das Mil e
Uma Noites escriptano Evangelho.

Com effeito, tudo é encantador nesta solemnidade da
igreja. nesses symbolos que commemOl'am a poetica tra­
dição do nascimento de um monino sobre a palba de uma
mangedoura. A missa do gallo á mela noite, os preserie de
Bethlem, as cantiD'11 singQlas que dizem a hi ta ria desse
nascimento humildo e obscuro, tudo isto de perta no espi­
rito uma idéll. ao mesmo tempo rizonha a grave.

Não é, pOI'em, na cidade que se p6do gozar deste id8lio
suave da nossa religião. Censurem-me embol'a de um
lyri mo exagerado j mas afinal de contas hão de confessar
comigo que no meio do prosaismo olassico da cidade entre
es as ruas onlameiadas, de ellvolta com o rumor da ege
e das oarroças, a festa perde t0do o seu encanto, todo es e
mystel'ioso recolhimento que inspira a legenda biblica.

E' no campo, no silencio das horas mortas, quando a
auras apenas suspiram entre as folhas das arvores, quando
a natureza respira o hali to perfu mado das tiôres, que o cora­
ção estremece dooem~nte, ouvindo ao longe o tanger alegre
s).e um sinozinho do aldêa, que vem quebrar a calada da
hoite.

Dahi a pouoo, luz das estrellas, no meio dessa sombra mal
esclarecida, distinguem-se os ranchos de moças, que se
encamin\lam para a igrejinha rindo, gracejando, cochi­
chando, bisbilhotando, como um bando de passarinhos a
chilrear em tarde de outono.
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A porta da capellinha está abel'tar de par em par: e a
luz avermelhada dos cirios, os vapores pel'fumados do in­
censo, os sons plangentes do orgão, o murmurio das preces
l'ecitadas á meia voz, enchem todo o corpo do templo De
vez em quando um rumor do campo, o esvoaçar de alguma
andorinha de pertada de sobl'esalto pela claddade, vêm
interromper alegremente a ca.lma e placidez da festa.

Se quereis tomar o meu ccuselilO, minha amavel leitora,
não ide á missa do gallo nas igrejas da cidade. Escolhei
alguma capellinha dos arrabaldes, a beira do mar, como a
de S. ChristovãO, cercada de arvores, como a do Engenho­
Velho, ou collocada n'alguma eminencia, como a igrejinha
de Nossa-Senhol'a da Gloria, tão linda com suas arcadas e o
seu vasto tel'l'aço.

Ouvi a vossa missa devotamente, isto é, olhando apenas
uma meia duzia de vezes para os lados, e estou certo que
voltal'eis com a alma cheia das mais suaveis e mais l'iso­
nhas inspil'ações. Sentireis que o culto da religião, quando
verdadeiro P. sincero, é uma fonte rica de emoções doces, e
nã.o traz os dissabores deste ou t 1'0 culto do amor, no qual
vós sois algumas vezes o anjo, e mlÃitas a s13rpente do pa-
raiso. .

Bem enten'dido, se vos dou este conselho, é persuadido
que não aspil'ais aos fóros da <LUa fashion, pOl'que neste
caso deveis ficar na cidade e ir ouvir missa n'alguma igl'eja
bem quente e bem abafada, para pilhardes uma boa consti­
pação na sabida.

A directoria do Theatro Lyrico, que tem o bom gosto de
conservar o theatro abel'to neste tempo, não devia deixar
de dar algum espectaculo na noite de hoje, afim de vos pre­
p.aral' por um banho russiano, para a visita das estufas lias
igrej as.

E' pena que não se lembrassem de repeti I' o Robe?·to do
Diabo, que acaba justamente ás 2 horas, tempo em que
cantam os gallos degenerados da ci dade, e em que os sa­
cristães da CÔrte, dando desconto á antiguidade da tradição,
começam a tanger os sinos.

Tudo neste mundo depende das occasiões, disse-me um
dilellante que vós conheceis: - Se a directoria tivesse
sabido apl'oveital' a noite de hoje, o Roberto do Diabo esta·
ria apenas no purgatorio, d'onde naturalmente o consegui­
ria tirar algum artigo hierologliphico, maçonico ou brah­
mina, escripto w1Ícamente para os espiritos sublimes.
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Então não se veria na dura necessidade de conservar o Lhea·
tl'o aberto, recordando atrazados e obrigando os accionista
e os assignantes a pagarem as diabruras, não do Roberto,
mas de algum S. Barlholomeu que não conhecemos.

Eu não concordo com esta opinião. Julgueia pl'inGipio que
convinha interromper-se os espectaculos por um mez, ao
menos; porém hoje estou convencido que o theatro presta
uma tão grande utilidade a esta côrte, que a policia deyia
intervir para que houvesse representação todas as noites.

( duvidam, vou enumerar-lhes as enormes vantagens econo­
, micas, hygienicas, politicas e moraes que resultam do

theatro.
Em primeiro logar, cura constipações pelo systema bo­

mroopathico, allivia o rheumati mo dos velhos, e dá á'
mocinhas do tom uma côr baça e amarella, do melhor effeito,
a qual os poeta têm convencionado chamar - a pallide.'
1·omanlica. o fim de uma emana ou quinze dias, uma bell'
menina, viva e 1'0 ada, começa a d finhar; desmaiam-lhe
a cOres, o olhos tornam-se febricitantes, o corpo toma
um ar de languida morbidez.

Para o medico, homem positivo,isto é o symptoma fune ­
tú de alguma con ull1pção; mas o poeta, espirito eievado,
que tem a pl'etenção de viver de ar como os camaleõe I

extasia-Ele em face desse rosto macerado pelas vigilias sa­
ti feito por achar uma occa ião de applicar a sublime com­
paração do pallido 1i1'io languidamente 1'eclinado sobre a
haste delicada.

No fim de contas, o medico faz um diagnostico impor­
tante; o poeta escreve algumas centenas de vel'sos no estylo
de Byron, ou de Alfredo de Musse!.. O boticario avia receitas
sobre receitas; e o typographo tira duas edições do volume
de poe ias. Faz·se uma consulta de medicos, em quanto o
folhetins e as revistas criticas dissecam e fazem a authúp i.
dos ver o novamente dados á luz. Trava-se a d~scus ão, e
no momento justo em que os medicas enchem de cau ticos
e cataplasmas a heroina uo romance, o paiz attonito re-,
conhece que surgiu alfim o seu Petl'arca, seu Dante, o seu
Tasso.

Eis ahi, pois, o theatro Provisorio concorrendo para o
desenvolvimento litterario, e fazendo aprofundar o estudo
da medicina. Isto, porém, não é tudo. A directoria, que
emprehendeu a regeneração da nos a opera lyrica, "fisa
tambem a outros resultados mais reae e positivos.
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A Oharton é a cantora predilecta do publico, é o I'ouxinol
das benas noites pintadas por Bragaldi, é a rosa perfumada
em cujo calix bubul fez o seu ninho gracioso, e onde Se
reclina soltando nos ares as rica" melodias de I'lUaS notas.
Pois bem, a Oharton continuará a representar pelo verão,
sem ter nem sequer um mez de descanso; bubul cantará
todo o .estio como uma cigarra importunai a fiôr"e fanará
exposta ao tempo, sem sombra e sem abrigo.

Um beno dia a Oharton ficará com a voz cansada como
a Zecchini; e este publico caprichoso e exigente ficará en­
sinado, e aceitará ahi qualquer comprimaria que lhe queiram
impingir na qualidade de cantora de cartello.

Então, como a guerra do Oriente e a exposiql1o de Pari;:
não permittirão novos engajamentos na Europa, a empreza,
livre de reclamações exageradas, poderá fazei' importantes
economias, contratando ne ta cÔrte algumas cantoras de
modinhas para coristas, e promovendo pai' antig\.\idf.\de as
coristas a comprimarias e a prima-donnas : teremos neste
caso espectaculos baratos, a pataca e a quinhentos réis. O
publico tomará o seu banho de vapor pela quinta pane do
que paga hoje.

Pouco tempo depois que a directoria tiver obtido este
grande resultado, o publico se convencerá que se a. musica
(do theatro lyricol. como disse alguem, é o mais supporta­
vel dos bal'Ulhos,~o theatro é o mais insupportavel do" sua­
d01'es.

Os espectaculos, pois, serão abandonados, o diletta'TIt~

começará a ser uma especia de masthodonte anti-1'Obej'­
tiano, objecto do estudo dos archeojogos e antiquarias, e o
barracão terá um destino muito semelhante ao que tem
hoje, e licará sendo uma dependencia do Museu.

Nilo se p6de, portanto, deixar de tributar todos os elogios
a quem emprehendeu e trata de executar com tanta habi­
lidade a util empreza de desacreditar a opera italiana e ele
nos fazer aborJ'ecel' o theatro lyrioo. Todo o publico desta
oÔrte deve auxiliar este projecto, por todas as razões, até
mesmo porque é de melhor gosto, é mais elegante, nestas
noites de calma, ir suar no Provisorio, do que tomar fresoo
no Passeio Publico.

No theatro olha-se para um camaro~e, procura-se \lma
feição mimosa e assetinada, umas faoes que são de suave
côr de rosa, um collo alvo de jaspe, e tem-se o qElílprazer
de vêr um rosto açodado, vermelho, IDQqapdo ela PÔI'6{l,
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um seio arfando elifficilmente sem aquellas doces palpita­
I'GCS que lh dão tanta graça e tanta seducção : vê-se em­
fim um bello quadro. uma tela amarrotada e cheia de dobra.

Ao contrario, no Passeio Publico o quadro realça com a
luz do guz, que, ao longe, entre a arvores, semelha um
pouco a claridade da lua; todas as noites, mas e pecial­
mente nos domingos, a c(}ncurrencia é numerosissima. A'
nove horas a multidão se retira, o pu seio torna-se' mais
agradavel, e começa-se u encontl'ar-se de espaço a e paço,
uma ou outra familia conhecida, das que frequentam ordi­
nariamento os nossos salões. .

r l10 nos enganámos, pois, quando diziamos ha tempo
que a illuminação a gaz ooncorreria muito para a concur­
rencía do Pa seio, e daria ao publico desta côrte um ponto
agradavel de reunião. Re ta, porém, que se trate de outro
melhoramentos, como de reparar ao menos as gl'Udes da
rua principat de ceder-se os dous pavilhões do terraço
para nelles se estabelecerem cafés decentes que possam
servir ás famílias, e de fazer·· e com que haja musioa aos
domingos, das oitn até ás dez homs.

Faça-se isto, faça- e alguma cousa mais que for conve­
niente; e todas as noites em que houver espectaculo lyrico,
durante a força do verão, eu terei o prazer de vêl' os mais
enthu iasticos dilettanli sentadoR nos bancos de pedra do
circulo que fÓl'ma a rua principal do Passeio, vendo, como
eu, passarem os grupos das lindas J?as eadoras, emquanto
apenas um ou outro melomaniaco, com os cabellos prega­
dos na testa, contemplará heroicamente o holocausto lyrico
da voz ela Oharton, dI) Bouché e do Gentile, condemnad0s
tI, rouquidão para assegul'ar o futuro da opera italiana, qL'e
fical'á compromettida nesta CÔrte, se não se cantar m.s
mezes de Dezembro e Janciro.

O natal, o theatro, o passeio me iam fazendo esquecer
das questões serias que este anno se gum'daram para o
tempo das festas, justamente para não deixarem nem um
dia de ferias ao jornalista. O livro do Sl'. de Angelis sobre
o Amazonas e ultimamente o deCl'eto -do governo sobre as
sociedades commanditurias vieram agitar a imprensa da
oôrte, e faze-la sahir da rotina edictoria!. Sobre a primeira
questão deveis ter lido nào só a obra do Sr. P. de Angelis,
como :>s artigos que publicou nesta folha um nosso patri­
cia, conhecido pelo seu talento. Quanto á segunda, esperai
mais alguns dias, e vereis sob que aspecto importante eUa



- 116-

vai apresentar-se: não vos faUo mais largamente a respeito,
po.rque deveis saber que os advogados estão de férias, mais
felizes nigso do que os folhetinistas, que não !J.s têm.

Finalmente vou dar-vos uma boa nova.. Corno a. festa é
tempo de muita indigestão, podeis contar já com mais
trinta e dous medicos, que no dia 18 deste mez receberam
° seu grão na Academia MIlitai', em presença de S . MM.
e de um brilhante e numeroso concurso' de pessoas gradas
desta côrte. O digno director da escola recitou um bElllo
discurso, e um dos doutorandos, designado pelos seus col­
legas, agradeceu em nome deUes o gráo que acabavam de
receber, fazendo nesta occasião acertadas considerações
sobre o estudo da anatomia e da physiologia.

Terminando a sua carreira, vão dar agora o primeiro
passo no mundo, e trabalhar para um futuro que a espe­
rança, companheira inseparavel da mocidade, lhes aponta
tão risonho e tão feliz. Deus os fade bem por interesse seu
e da humanidade; e pos am um dia, repassando na memo­
ria esta primeira pagina de sua vida, sentirem essas doces
recordações do homem feliz que se revive no seu paso ado.

---~-
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Rio, 31 de Dezembro de 1854.

Antes de tudo, preci o contar-vos um caso singular que
me succedeu ha dous dias.

Tinha acabado de ler os contos de Hoffman, sentei-me á
mesa, cortei as minbas tiras de papel, e ia principiar o meu
artigo, quando chegou-me uma visita inesperada.

e algum dia fordes jornalista, haveis de comprehender
como é importuno o homem que vem distrahir-vos, justa­
mente no momento em que a pdmeira idéa, ainda em esta­
do de embrião, eomeça a formar-se no pensamento, e quando
a penna impaciente espera o primeiro signal para lançar-se
sobl'e o papel.

Haveis de vêr que não ha nada neste mundo que se lhe
compal'e; nem mesmo o sugeito que vem interromper-vos
precisamente na occasião em que ides fazer uma declaração
de amor, ou o ma sante que vos agarra e vos faz perder a
hora do omnibus ou da barca.

Por isso, podeis imaginar com que máo humor, e com que
terrivel disposição de espirito, me preparei para receber a
tal visita, que escolhêra uma hora tão impropria, a menos
l)ue não fÔsse uma mulher bonita, para quem estou persua­
dido que não se inventaram os relogios,

A porla abriu-se; e entrou-me um homem já idoso, vesti­
do em trajes de pretendente, de calça, casaca e colete preto.
Havia naqucille carão um não sei que, um certo ar de minis­
tro demittido, le deputado que não foi reeleito, ou de diplo-'
mata em disponibilidade.

'l'razia debaixo do braço um massa enorme de jornaes, de
planos de estrada ele ferro, de projectos de navegação fluvial
e de regulamentos e leis brazileiras. Quando dei com aquella
papellada, fiquei horrorisaelo e com a idéa de que o sugeito
se lembrasse de a desenrolar.

f.
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Emfim o homem chegou-se, fez as duas cortezias do es-
trIo, temperou a garganta, e dirigiu-me a palavra.

- E' ao Sr. Al. que tenho a bonra de fallar?
- Um seu criado.
- Pois, senbor, eu sou o Anno de 1854.
- Oque?
- Eu sou o Anno de 1854.
Desta vez não bavia que duvidar; tinba ouvido be·m. O

tal homem dos papeis ou era um hospede que se tinha esca­
pado do Hospicio de Pedro II, ou então queria caçoar comi­
go. Em qualquer dos casos, não ganhava nada com zangar­
me; por conseguinte, tomei o bom partido de aceitar a
minha visita por aquillo que elIa se annunciava.

- Muito bem, senhor; respondi-lhe eu, queira ter" a bon­
dade de sentar-se, e dizer-me o que me dá a subida honra
de ser visitado pelo anno de 1854. .

- O senhor não ignora que estou breve a concluir a mi­
nha can'eira politica, e a retirar-me de uma vez dos negocioso

- Não, senhol', não ignoro: depois de amanhã, creio que
é dia de S. Silvestl'e, dia em que todos os membros de sua
familia costumam abdicar.

-- E' verdade, replicou-me o sugeito com um suspiro;
depois d'amanhã tel'ei cessado de reinar I

- Mas creio que não foi para me dar esta grande novi­
dade que tomou o incommodo de procurar-me?

- De certo ; o qué me trouxe aqui foi especialmente pe:
dir-Ihe a sua benevolencia.

- Como! a minha benevolencia ?...
- Pois o senhor não é folhetinista?
- Tenho esta honra.
- Ora, os folhetinistas costumam sempre fazer a despe-

dida ao anno que finda, e emittir o seu juizo a respeito dos
eus actos.
- Não me lembrava dessa I Assim...
- Vinha supplicar-lhe toda a indulgencia para comigo,

visto a boa vontade que sempre .manifestei de bem servir,
não só a este paiz, como a toda a humanidade.

- Meu amigo, a boa vontade só não basta. Os hOmens
estão hoje muito positivos; exigem factos.

- Passo a apresenta-los.
- Então vamos a isso : espere, deixe-me preparar o

papel para tomar meus apontamentoa. Agora ~stou ó,s aua
ordens.
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- Em primeiro lagar, sonhar, mencionarei a estrada de
;\lauá, o primeiro caminho de ferro que se construiu no
BI'azil. Isto é uma glol'ia que ninguem me póde roubar; um
facto pel qual a postel'idade me abençoal'á.

- Concordo, rim, senbor; mas que contas me dá das
pl'omes as bl'ilhaates da e trada de ferl'o do vaUe do
Parahyba. que já se devia estar constl'Uindo?

- A culpa não é minha; foi hel'Unça que recebi e negocio
que já vinha um pouco transtornado. Entretanto, eu orga­
nisei a companhia do Joazeiro, e dei começo aos seus pri­
meiros trabalhos.

- Bem, escrevo cá nos meus apontamentos as estradas
de ferro; passemos ao mais.

- O senhor lembl'a-se que fui eu que pl'imeiro empre­
guei toda a solicitude no asseio e limpeza da cidade....

- Basta, basta! ... Por ahi advirto-lhe que vai mal. A l'es­
peito de limpeza e de asseio da cidade, temos contas a ajus­
tal'; o senhol' comprometteu-me horl'ivelmente.

- Eu, senbor ! Não é passivei I
- E cute-me : quando o senbor começou com as suas

azafamas de asseio das l'uas, de regulamentos, etc., eu jul­
guei que o negocio era seria, fiz-lhe o meu elogio, e defen­
di-o contra aquelles que o atacal'am; mas hoje vejo que
tudo aquillo quasi que não passou de palaVl'!1S, e que as ruas
continuam a ser charcos de lama.

- Mas, senhor...
- Tenha paoiencia, deixe-me acabaI'. Ha abi uma pl'eten-

dida rega, que o senhor paz em voga, e que só serve de
onlamear os passeios todas as tardes: ao meio dia tudo
está eecco; quando ameaça ohover, ahi temos as carroci­
nhasa refrescarem as ruas, pl'ovavelmente pal'a que a chuva
não as constipe.

- Já vejo que neste ponto o senhor está prevenido contra
mim.

- Prevenido, não. O senhor caçoou completamente com­
nosco; não tem desculpas.

- Bem, não insisto mais sobre isso; mas oreio que não
me poderá negar a illuminação a gaz.

- Ah I a illuminaçào a gaz I Não estou bem certo, mas
tenho uma lembrança vaga de que isto já é idéa do 53. En­
tretanto conoedo que seja sua. Como se defende o senbor
contra as aceueaçôes que se lbe têm feito de nos ter rou­
bado o encanto dos bellos lUI11'eS, e de haver privado os
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namorados daquel1as noites escuras tão favoraveis a uma
conversinha de rotula, ou a um passeio de rua do Ouvidor?

- Ora, senhor, easel:> homens não sabem o que dizem:
todo o namorado, toda a mocinha - é cousa sabida - pre­
cisa de um pouco de gaz. Quanto á lua, é já tão antiga que
era bem tempo de acabar com ella. Entretanto esses ingra­
tos, que faliam de tudo, não se lembram que lhes fiz um
grande beneficio, livrando os da lua.

- E e ses eclipses não annunciados na folhinha, a má
qualidade do gaz, o preço exhorbitante dos combustores, o
calculo excessivo da quantidade consummida ! Como se
defende desta e outras censuras graves que lhe têm feito
os jornaes ?

- A faUar a verdade, eu carreguei um pouco a mITo; mas,
além de outras razões, era preciso não desacreditar o gaz,
vendendo-o muito barato logo em começo.

- BeIla theoria! Mas, como eu não possuo acções da com­
panhia do gaz, ba de permittir que tome uma nota nos meus
apontamentos: - • illuminação á gaz, ainda não satisfac­
torja. e muito cara. »

_. Porém ...
- E' negodo decidido; que mais temos?
- A rua do Cano.
- Isto é, o projecto da rua do Cano.
- Eu não tenho culpa que o tempo não me chegasse para

levaI-o a effeito.
- Mas tem culpa de ha.ver demorado perto de quatro mezes

a incorporação da companhia: durante este tempo, se o se­
nbor não se andasse divertindo com questões de prerogativas
municipaes, podia ter ao menos dado começo áq.ueIla obra
importante.

- De maneira que o senhor não me concede nem a rua do
Cano?

- Concedo-lhe o projecto, e nada mais: a idéa creio que
foi de 53.

- Pois bem, passemos agora a uma outra ordem de cou­
sas. Fui eu que iniciei na camara dos deputados diversos
projectos importantes; que effectuei a reforma da instrucçãO
publica e reorganisei a academia das BeIlas-Artes. Parece­
me que estes factos são titulos á estima publica.

- Certamente, sou o primeiro a confessar; é verdade que
eu tenho minhas duvidas sobre alguns desses melhoramen­
tos; mas isto são cousas que eu ti-atarei de deslindar com o
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seu successor, que amanhã deve-nos mandar o :seu bilhete
àe faú'e pal't.

- E' preciso não esquecer as condecorações do dia dous ...
- O que? O senhol' toma-me por algum official da secre-

taria do Imperio?
- Como! O senhor mesmo já não me elogiou por ter tido

a idéa deste facto?
- Está enganado; elogiei-o pai' ter cumprido o legado

do cinco annos passados: e, de mais, isto é uma cousa
que póde dar gloria a um dia como o 2 de Dezembro, mas
nunca a um anilo como o enhor.

- Finalmente esta cidade nM pódeedeixar de agradecer­
me o não ter 1uerido imitar aquelle malvado 1850.

- Pa1'ce sepullis, meu caro.
- Perdão, enbor: nào quero fallar mal de ninguem; ma ,

n. vi ta daquelle anno, acho que e deve lev31'-me em conta
a ausencia da febre amarella e de outra qualyuer epidemia.

- Ora, é boa I Ni so não fez o enhor mais do que cum­
prir o eu dever.

- Entretanto.. ,
- Espere... espere.. , lembra-me agora; e aqueIle grande

medo que o senhor nos metteu com o cholera!
- Ora, senbor I retorquiu-me o sugeito com um risozinho

malicioso!
- Explique-se.
- Aqui em segl'edo; aquillo foi um negocio com os me-

dicas.
- Ah! o senhor então protegeu os medicas?
- Não se zangue, senhor; lembre-se do que eu fiz pelos

advogados com a questão las sociedades commanditarias;
do que fiz pelos jomalista , á qnem presenteei com uma boa
Iuantidade de pufs; lembre-se, finalmente, que esse mesmo
receio do cholerJ]. deu-lhe materia para um folhetim em occa­
sião em que o senhor estava bem apertado.

- Bem; o dito por não dito. A re peito da salubridade
publica póde fica,' descansado.

- Agradeço infinitamente a V. S.
<lo se apresse tanto; talvez no fim nilo tenha muito

'lue agradecer-me. Até aqui tem o senhor allegado os seus
:lireitos; agora ha de permittir-me que capitule as minhas
queixas. Trate, portanto, de defender-se, e bem.

- Farei o que puder.
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*.. ..
Havia já algum tempo que me parecia que o tal sujeito ia

emmagrecendo de uma maneira espantosa, e tornando-se
delgado como um varapáo ; mas, como já era alta noite, attri.
hui isto á alluoinação da vista, et1'eito talvez da fadiga e dos
raios amortecidos da luz, que mal esclarecia o vasto apo­
sento. Não liz, pe>rtanto, muito caso disto, e tratei de conti­
nuar a minha singular conversação.

- Meu caro senhor, sinto dlzer·lhe qile o senhor, embora
me désse alguns momentos de prazer, cQmtudo fez-me mui­
tos males, e um pri cipalmente que eu n:lo lhe posso por
maneira alguma perdoar.

- Qual, senhor?
- O ter-me feito mais velho um anno.
O homem licou fulminado. Eu continuei:
- Roubou·me uma boa parte daquellas doces ilIusoes dos

primeiros annos da mocidade; desfolhou-me algumas des­
sas flnres que nascem nos seios d'alma, orvalhadas com as
primeiras lagrimas do cOl'ação, e que perfumam os sonhos
ml1is bellos desta vida.

Oada dia, cada hora, cada momento que passa, rouba-nos
um pouoo dessa poesia sublime, qu~embelleza os nossos
prazeres e consola as nossas dôres. Lá vem tempo em que
a alma perde as suas azas de ouro, azas que Deus lhe deu
para voar ao céo,

O que ha neste mundo que valha os nossos sonhos côr de
rosa, as nossas noites de placida contemplação, os idylios
suaves de nossa imaginação a conversar com alguma estrella
solitaria ~u~ brilha no céo, semelhante a essas amizades
santas,

Qui se cachent pa1'rois en nos heures d'azu1',
Et reviennent à nous en entendant nOi plaintes ?

Quando todas essas fiôres murcham, que resta para en­
cher o vacuo que fica em nossa alma? Nada: o tempo foge
rapidamente, e apenas deixa uma ruga na face, alguns ca­
beJlos brancos na cabeça, e um numero de maill á somma
doa nossos dias.

- Não. Oom os annos ahi vem os pensamentos serias, as
grandes cousas, a gloria, a ambição, a politica, as honras,
os estudos graves. Oonlesse que isto vale mais do que todas
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estas fl'ivolidades que preoccupal11 o espirita da mociçjude,
o com as quaes se gasta o tempo inutilmente,

- Ohama a isso frivolidades? O que é então que ha peste
mundo de seria e de real? A gloria, porventura? E' inte­
I'essante; trata-se de bagatella o amor, as verdadeiras alfei­
ções, as mai bellas expansões de nossa alma, zomba-se do
homem que segue 'por toda a po.rte um vestidinho de uma
certa côr, que se mataria por um sOI'riso, e que guardaria
preoiosamente uma tlôr murcha que cahisse de um bou-
quet. .

Entretanto vós, homem seria e gl'ave, que calculaes re·
tlectidamente, que do alto da vossa importancia lançaes um
olhar de desprezo para essa futilidalles do mundo, que
fazeis vós?

Sacrificaes a vida, a preguiça, o prazer, como diz Alphonse
'Karl', para um dia atar á gola da casaca Uijla fita de uma
certa CÔl', Emquanto nós supplicamos um sorriso de uma
bella mulher, vós darieis um dedo da m[o pelo sorriso do
ministro ou do con elheiro de estado.

Desprezai a moda j é uma cousa ridicula, mas sQ~haes,

noite e dia com a farda bordada, Se I~ÓS e 'quecemos tudo
para, em um momento de expansão, colhei' n'uma linda bo­
quinha rosada duas palavl'as q e nos abrem o céo, - vos
renegaes os amigos, prostituis a consci~ncia unioamente
para ter o prazer de ou vir (que gloria!) um pas ante dizer­
vos- 81', bw'à,o.

Oh I se tudo é i11usão e chimera neste mundo, meu Deus,
deixai-me os lindos souhos da mocidade, deixai-me as visões
poeticas de meus vinte aunos, as minhas horas de scjsmar,
deixai-me todas estas' futilidades, e reservai para outros as
cousas serias, calmas e I'etleotidas, Mas isto ti um vão de­
sejo. Daqui mais a alguns annos tudo terá passado, e tambem ­
entrarem.)s, como os outro, na luta dos homeus graves e
sisudos, e, como eUes, lançal'emos um olhar de desdem
para essas paginas douradas da nossa vida. Apenas, nas
horas da solidão, nos vil'li encantar a doce recordação des·
ses beIlos dias em que tiuhamos, como üiz Lamartiue ,

Un flut c'llme, un venl dans sa voile ;
TOUjOU1'S SUl' sa tête une étoile,
Une espél'ance devant lui,

Não sei se dizia, ou se unicamente pensava todas estas,
cousas. Tinha-me esquecido do meu hospede.
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Deu meia noite. euti um estalar de juntas. Voltei os
olliosoopal'a o sugeito. A' ultima pancada do relogio, um ou­
tro homem se destacou do primeiro e desappal'eceu.

Obstupui, stetel'unt que comoo, et vox {aucibus hcesit.
Fiquei pasmo. Decididamente passava-se naquelle momento
alguma cousa de fantastico e de sobrenatUl'aJ.

Entretanto o sngeito, calmo, mas repentinamente emma­
grecido, olhava-me com um semblante tranquillo, um pouco
melancolico. Oomprehendeu o meu espanto, e respondeu ti
pergunta muda que lhe fazia o meu olhar espantado:

- E' o dia 29 que acabou, e que se foi embora. S6~c

restam agora dous dias de vida. .
Esta resposta ainda mais me atordoou. Mas, afiual, como

o meu companheiro espel'ava pacientemente a continuaçllo
da conversa, tomei uma resolução; acendi o meu charuto
na vela que estava quasi a apagar-se, e fui por diante, dis­
posto a não me admirar de mais cousa alguma.

Palestl'ámos muito tempo. Dissertámos sobre a guerra
do Oriente, sobre a Europa, e mais largamente sobre os
futuro~ destinos do Brazil. Oontou-me algumas chronicas
escandalosas, que preseuciou, referiu-me muita anecdota
engraçada e muita historia galante.

Viemos a fallal' do theatl'o; e elle confessou-me fl'anca­
mente que, a principio, tentou deita-lo a baixo com o negocio
das thesouras, e mesmos com algumas chuvas e com a
grande ventania do mcz passado. Que infelizmente não o
conseguiu; e por isso assentou de torna-lo a cousa mais
ruim e a mais desenxabida, para vêr' se assim se resolvem
cuidaI' .da opera lyrica, e a construi l' um edificio digno
desta côrte.

Por fim, já pela madrugada, comecei a fechar os olhos
insensivelmente, e não sei o que mais se passou.

.... ..
Agora, meu leitor, se vos destes ao trabalho de ler o que

ahi licou escripto, talvez desejeis saber a explicação disto.
E' muito simples. Tinha, como vos disse, acabado de ler
alguns contos de I-Ioffman. Supponde que, como eu, folheaes
uma daquellas paginas, e segui a regra da antiga sabedoria
- Nihil admil'a1'i.
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Rio, 8 de Janeiro de 1855.

Et une a.nnee entiél'e a 1'eplie ses ailes
Dans l'omb1'e d'une seule nuit !

(LAMARTINE.)

Ainda vos lembrar.s do anno passado? Ainda não esqueces­
tes a ultima noite de 1854?

El'a uma noite de luar, ma turva e carregada. O céo co­
bria-se de nuvens. A natureza eslava calma e soccgacla. As
110l'as corriam silenciosamente.

Deu meia noite. Um anno terminava, - um anno come­
çava. Mas nem um signal, nem um vestigio atte tava essa
grande revolução do tempo que se acabava de consumar.

Tudo continuava tranquillo. A noite seguia o seu curso
ordinario, e a lua deslisava solilal'ia por entre as nuvens
cinzentas e carregadas que alastravam o céo.

Que importava,cometTeito,quecssa hora que soava mar­
casse o termo de um annor Que imporlava que a fraca in­
telligcncia do homem procure limilar a obra de Deus?

O tempo corre eternamente; os dias se succedem como
os mezes, como os annos e os lustros. m seculo que acaba,
uma idade que finda, um mundo ue de apparece, é seoq)I'o
a rupida transição de um segundo, é apenas um instante
que passa.

Todos nós sabemos isso; todos nós vemos correr o tempo
com indiffei'ença; e entretanto o cora\:ão nos palpita coni
emoção quando ouvimos soar esta hora fatidica da meia
noite, que marca o fim e o começo de um anno.

E' quasi impossivol repl'imir nesse instante solemne um
movimento involuntario, que nos faz volver um olhar sau-
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doso ao passado, e procurai' no fundo d'alma algum vago
presentimento, alguma promessa risonha, que nasce subita­
mente como o novo. anno que começa.

Na vidade alguns homens esse rapido instante é o cantico
de um bello poema. Recordações dos dias que passaram,
saudades de uma quadl'a feliz, culto respeitoso a algumas
reminiscencias sagradas, asp~r~~ções de gloria e de ambi­
ção, fé em Deus, esperança no futuro, - todas estas
grandes cousas lhes perpassam confusamente na fantasia,
brilham. rapidamente, e se extinguem como esses fogos
brilhantes Cfl1e sulcam as trevas nas noites calmas e sere­
nas.

Para aquelles que ainda se deixam involuntariamente do­
minar pela poetica e graciosa fiCÇãO do anno bom, esle dia
é um oraculo cheio de presagios e de vaticinios. Quanto
desejo querido, quanto vóto ardente, nãO vem affagar no
fundo desses corações aquella primeira aurora do anno !
Neste dia pensa-se naquillo que mais se ama no mundo,
janta-se no seio da família, visita-se os amigos, e troca-se
mutuamente as boas entradas de anno, o~ presentes de ami­
zade, as étl'ennes.

E assim no meio de tudo isto, no meio desses cuidados e
desses prazeres, dos receios e das esperanças novamente
creadas, esquecemos a verdadeira e talvez unica realidade
deste dia. Um anno que passa, - um outro anno que vem,
e com elIe a idade e a velhice.

Bem entendido, não fallo aqui de certa gente, que dese­
jaria que um anno fôsse um minuto, e que passasse como
uma hora de tédio, ou um dia de convalescença. Parece in­
crivei, porém nilo é menos verdadeil'o.

Logo em primeiro lagar temos o pretendente á senatoria,
que se acha na idade critica dos tl'inta e nove annos. Vem
depois o orphão que esperr os vinte para requerer supple­
menta de idade, e empolgai' a herança paterna. Pinalmente
a menina que desterra as malditas call<DS e o vestido curto,
e entra no rol das moças em estado de casar; e o estudan­
tinha de latim, que todos os dias procura no queixo as
promessas de um buço rebelde, e que suspira pelo dia el11
que se emancipará do colleg ia, e conquistará a santa liber­
dade da academia e o direito de fumar o seu charutinho. .

E' preciso não esquecer o sugeito que tem os seus cin­
coenta e nove annos, e que deseja os sessenta para vel'-se
livre da guarda nacional e do recrutamento; ne"1 tambem
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o empregado publico que suspira pelo ultimo Jlnno para a
.iubilaçilo, e o juiz de direito que está a completar o tempo
d J ser prome 'ülo á primeira entrancia.

Para esses o novo anno é sempre alegre e feliz; é o anno
da salvação. Mas para n6s, que não estamos nesse caso,
que nos promclterá e 'te anno, que nasceu no meio da
chuva como um sapo, tendo por madrinha.a lua cheia?

Será isto mão agouro, como entendem as velhas, ou será
ao contrario um presagio de abundancia e fertilidade, que
nos livrará da carestia dos generos, e não nos deixará IDai
á mercê das USUl'as de alguns marchantes?

Oreio antes esta ultima versão. Já não me fa cinam essas
promessas brilhantes que nunca se realisam. Embora turvo
e caITancudo, o anno novo para mim se annuncia cheio de
futuro e de prosperidade para o meu paiz, cheio de flÔres,
de sorrisos e de esperanças. .
Ningue~ sabe que encantadores mysterios, que risonhos

segredos occultas no teu seio. Ninguení sabe quanto pri­
mor, quantia graça, quanto mimo de belleza, tuas azas de
ouro exparzirão sobre alguma cabecinha virgem que ainda
brinca com os sonhos da infancia!

Vem, novo anno ! Vem como o habi! artista do tempo dar
os ultimos toques a alguma bella estatua moldada pela na­

. tu reza, e arredondar a curva graciosa, as ondulações suaves
de urnas f6rmas encantadoras!

Vem, como o sopro de Deus, como o fogo do céo, desa­
brochar uma rosa ainda em botão; perfumar a flôrzinha
delicada que apenas começa abrir os seios ás auras da vida,
e tecer de fio de ouro os dias de urna existencia pura u
tranquilla !

Vem igualmente dar um pouet de juizo a muita cabe­
cinha louca que ahi anda ás voltas por este mundo, tirando
o juizo a quem o tem! Vem fertil de maridos, de bailes, de
theatros, de modas, <UI casamentos. TI'aze-nos da Europa
algumas boas cantoras; e não te esqueças de substituir à
\1narchia que hoje reina no theatro· por uma opera digna
de ti e da boa sociedade desta côrte. Para isto já tens o
projecto de uma nova companhia Jyrica no theatro de S.
Pedro de Alcantara, o qual p6des realisar perfeitamente.

Quando tiveres feito todas estas cousas, meu caro, tem
paciencia, toma a vassoura e a carrocinha, e trata de varrer
e de limpar as ruás da cidade, no que farás um grande ser­
viço. Estimarei que removas ao menos a lama dê algUlnas
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ruas, porqu.e então ser-me-ha pos ivel especialisar as ou­
tras, e defender-me assim da censura que me fizerem
nesta folha e 110 JOl'nal do Comme1'Cio por ter. allado geral­
mente; como se a culpa fôsse minha, de não poder achar
uma excepção á falta de asseio!

Acho escusado dizer-te que dispensamos o calor de
oitenta gráos, 31 febres de qualquer côr que sejam, as
guerras por mais interessantes que te pareçam. Quando
muito, para quebrares a monotonia do tempo, ficas com o
direito salvo de elevares a temperatura até o ponto de dese­
jar-se o sorvete e os gelados; e de produzir alg.umas inter­
mittentes, para qge os medicos não esqueçam de todo a
sciencia. Em vez de guerras do Oriente, pódes fazer appa­
recer alguns processos monstros, daquelles que passam á
CIuarta geração, e que os advogados inglezes dão de dóte ás
suas filha .
S~ 'seguires e~te programma essencialmente conciliador,

pódes contar comigo. Escrever·te-hei as mais pompo as
ephemerides de que haja noticia no mundo; e eu Dezembro
far-te-hei um epitaphio, digo, um retrospecto, quo occupará
as columnas do C01'Teio Mercantil durante oito dias con­
secutivos.

E para começar vou já cuidando em traçar a historia
desta primeira semana. que começa pelas etl'ennes e acaba
pelas cantilenas dos Reis. A chuva, as tardes de trovoadas,
o tempo enfarrusct.do, entristec eram quasi todos estes
dias.

Na sexta-feira, porém, uma beIla noite de luar, fresca e
agradavel, parecia convidar as alegres procissões que lem­
])I'am a ll.ntiga tradição dos tres reis magos, vindos do
Oriente guiados por U!ll'9. estrella para adorar o Menino­
Jesus.

Hoje, cômo todos os antigos costumes, esta festa vai
cabindo em desuso. Já quasi não se vêm nesta côrte aquel­
las romarias folgazàs, aqueIles grupos de pastorinhas,
aqueIlas cantigas singelas que vinham quebrar o silencio
das hOI'as mortas.

A noite de Reis actualmente é apenas a noite das ceias
lautas, dos banquetes explendidos ; de maneira que, a jul­
gar da tradição pelas festas de agora, dir-se-hia que os reis
magos eram tres formidaveis comilões, que vieram do
Oriente unicamente para tomarem um fartão de lleixe, de
ostras, de mayonnaises e gelatinas.
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Em todas as épocas o homem teve a balda de desfa7.er no
'pI'esente e de encarecer o .passado.• No nosso tempo era
outra cousa, )) dizem os velhos desde o principio do mundo
Entretanto, seja pelo que fÓr, seja que aquillo que passou
exerça sobre a nossa imaginação um prestigio poderoso, c
que é verdade é que nossos pais sabiam divertir-se melhoI
do que nós.

Outr'ora todas as festas tinham o seu que de original, o
seu cunho particulaI' que as distinguia uma da outra. O
Natal era a festa do campo; tinha a sua missa do gaIlo á
meia noite, as suas alegres noitadas ao relento, (\S seus pre·
sepes toscos, mas encantadores. Logo depois vinham os
Reis com as suas cantigas, as suas romarias noctnrnas, as
suas collectas para o jantar do dia seguinte. S. João tinha
as suas fogueiras, os ~eus horoscopos· á meia-noite. Ao
Espirita-Santo armavam-se as barraquinhas, e faziam-se
leilões de fructos e de aves.

Presentemente todas as festas se parecem. Um baile, uma
ceia, e está tudo feito. Desde o pril~cipio' ao fim dã anno vai·
se ao baile ou ao tl1eatro. Isto ainda seria supportavel, se
procurassem conf01'mar esta especie de divertimento á esta­
ção que reinasse.

Agora, por exemplo, que entramos na força do verão,
como não seI'iam agradaveis alguns bailes campestres, onde
se dansasse á fresca, entre as arvores, n'algum pavilhão
elegante levantado no meio de jardins? As moças traja­
riam seus lisongeiros vestidinhos brancos proprios da esta­
cão os cavalleiros usaI,fam de um toilette de verào. Nada
de rigorismos diplomaticos e de penteados sobreca1'l'egados
de enormes jardineiras.

I-Ia nesta côrte uma Sociedade Campestre que se podia in­
cumbir de realisar esta idéa; porém infelizmente paI'ece que
ellavai marchando rapidamente para suacompletaextincção.
De campest7'e só tem o titulo; no mais é uma sociedade
como as outras, com a difl'erença que dá as suas partidas
n'um pavilhão muito sujo,muito velho e de muito máo gosto.

Houvp. a lembl:ança o anno passado de rehabilita-Ia, e
para isso comprou-se um terreno pam uma casa; distribui­
ram-se acções pelos sacias, e recebeu-se a pI'imeira pres­
tação. Planejou-se, calculou-se, e por fim não se fez nada,
na fórma do costume. O terreno está a vender, e os sacias
que esperem pelas calendas gregas paI'a serem reembol­
çados do seu dinheiro.
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Entretanto parece-me que a sociedade ainda tem muitos
elementos que se podem aproveitar; e que, se alguem pro­
curasse dar-lhe um salutar impulso, poderiamos vir a ter
uma reunião bem agradave!. Então a sociedade devia
limitar as suas partidas campestrlls aos seis mezes de verão,
e deixar os outros seis mezes para os bailes aristocraticos
do Cassino e para os saráos brilhantes que costumam appa­
recer naquella quadra do anno.

Temos conversado tanto e sobl'e tantas cousas, que deixo
ainda muHa idéa bonita que ahi fica com as outras no fundo
do tinteiro, esperando a sua vez de se estenderem sobre o
papel. Para as idéas é este um dia de baile; a penoa faz­
lhes o toilette. como uma criada grave ; e, depois de beol
vestidinhas, e bem elegantes, largam-se pelo mundo a namo­
rar, a torto e a direito, a fazer epigrammas, e a dizeI' gl'aças,
a boU!' com este e com aquelle, até que um dia ninguem
faz mais caso dellas.

Antes, porém, de deixar-vos, minha gentilleHora, quero
dar-vos as minhas ét7'ennes, embora não vos lembrasseis
de mandar-me as festas. O meu cadeau é uma noticia, que
estou haveis de apreciar tanto quanto ella merece. Com o
novo anno vai continuar (ou já continuou) a ser publicado
um lindo jornal italiano e portuguez, do habil professor
Galleano Ravara. Já prevejo com que prazer acolhereis a
I1'ide, que, como uma boa mensageira, ira fallar-vos a doce
e rica linguagem do Tasso, do Dante e de Petrarca, e recor­
dar-vos aquellas magicas palavras de Romeu e Julieta,
quando ouviam cantaç o rouxinol e a cotovia ao raiar da
alvorada.

Por emquanto contentai-vos com estas doces recordações
que vos avivarão saudades da Stoltz e das Bel1as noites do
nosso theatro italiano. Dizem, porém, que daqui a algum
tempo tereis mais do que simples reminiscencia: promettem­
vos uma scena lyrica, onde verdadeiros artistas executarão
as obras pl'Ímas dos maestros antigos e modernos. Cumprir­
se-hão tão beUas promessas?

Oomo sabeis, formou-se nesta côrte uma associação para
montar no theatro de S. Pedro de Alcantara uma companhia
italian~ de primeira força. J~ foram publicadas nesta folha
as bases da nova sociedade qua intenta levar a efl'eito
aquelle projecto.

No estado em que se achaa nossa scenalyrica, semelhante
idéa é um grande beneficio. A nova empreza vem promover
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uma salutar emulação entre os dous theatros, e destruir o
monopolio qhle até agora tem existido, com grave prejuizo
do publioo.

Além deste melhoramento, que resulta do simples facto
da conourrencia, a organisação de uma sociedade deste
genero póde trazer muitas vantagens importantes. Os bons
espectaculos, o exemplo e a lição de artistas de merito. hão
de necessariamente desenvolver entre nós o verdadeiro
estudo da musica italiana, e approveitar muito aos talentos
nacionaes que apparecerem.

Se a nova sociedade realisar as suas idéas, se, em vez de
amostras lyricas, nos der verdadeiras operas, ainda, conti­
nuará a admittir-se a absoluta necessidade de uma subven­
ção do governo? Ainda haverá empreza desinteressada que
receba 120 contos de réis do thesouro para carregar com
um deficit enorme?

Estes exemplos de philantropia desapparecer ão infeliz­
mente; porém o governo economisará por anno uma centena
de contos, que poderá destinar á construcçM de um thea­
tro nacional ou de uma pequena opera, feita pelo modelo
dos melhol'es theatros da Italia e da Allemanha.

A nova empl'eza tem de lutar com immensas difficuldades;
mas, se conseguir vence-las, o theatro de S. Pedro de AI­
cantara virá a ter as sllas bellas noites, e reunirá no seu
pequeno salà.o a fina flÔr da sociedade desta côrte.

Que importa que estas noites custem mais caro?
Tedos conhecerão que este augmento de preço é pura­

tllonte nominal. Uma Elite em que, além de uma brilhante
reunião, se tem o prazer de ouvir a verdadeira musica de
Hossini, de Verdi e de Bellini, de Donizetti e de Ilieyerbeer,
vale mais do que quatro ou cinco noites de ensaios no Pro­
visaria, onde algumas vezes se canta para os bancos e para
os camarotes vasios.

Entretanto cumpre que a sociedade, desprezando os fu­
nestos precedentes do nosso theatro, guarde toda a lealdade
nos seus empenhos com o publico, e se esforce por mantel'
aquellaordeme regularidade tão necessaria á commodidade
dos tlspectadores e aos proprios interesses tia sociedade.

Assim, os espectaculos devem ter dias certos e determi­
nados na semana, e começarem a horas precisas, nunca
excedendo de meia noite.

Seria muito util que se estabelecesse tambem o costumo
de interromper os espectaculos durante os dous ou trez
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mezes da força do verão. Esta iutel'rupção, -cuja vantagem
ainda não se compreheJ.ldeu entre nós, facilita li empreza o
estudo e preparo de novas operas, e dá-lhe tempo de con­
trataI' novos artistas na Europa.

Realis:lndo a nova sociedade estas condições, póde con­
tar da nossa parte com um a.poio fraco, mas leaL Ao con­
tral'io, se nã,o COl'l'(~spondel' á,s suas brilhantes promessas,
não se podel'â liVl'ar de uma. grave cenSUl'a ; e os nomes
que nella se acham empenhados terão de responder ao
publicn e á impl'ensa pelos. males que possam occasionar
ao nosso theatro,
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Rio, 14 de Janeiro.

As sociedades em commanditll., eis a questãl1 do dia. O
abecedaI'io inteiro tem sahido a campo; e cada letra é um
novo campeão que desce :i liça do combate.

Todas as al'mas têm sido tomadas. A logica, o estudo pro­
fundo do objecto, a dialectica de uma argumentaçilo vigo­
rosa resaltam nos primeil'os artigo, publicados no Jorna.l
do Gommercio, e assignados paI' duas iniciaes, que, como
todos sabem, denunciam uma das no sas capacidades, um
dos espil'itos mais bem ol'ganisados em materia de jUI'is-
prudenéla. .

Abl'angendo a questão n'um ponto de vista largo e pro­
fundq, aquelles artigos desenvolveram a questào comUlan­
ditariá desde a sua vel'áaàeira base até as ultimas con e­
quencias do decreto de 13 de Dezembro de 1850.

Ha poucos dia um dos advogados mais di 'tinctos do nosso
fôro nos dizia, a respeito destes artigos, que poderiam ter
sido escriptos por elle : - Não é um artigo de jornal, é um
tratado.

No Gorreio Mercantil a questão tomou outra face; mas
foi habilmente tratada. A penna que defendeu o anIlO pas­
s(l.do o projecto de l'eforma judicial'ia, que se discutia na
camara, veiu de novo á imprensa para sustentar o decreto
'do governo, com os conhecimentos, com o estylo claro e
fluente de que já havia dado ~rovas. '

Infelizmente, porém, a questão não se manteve na altUl'a
à que a tinham elevado os dous illustres membros da ma­
gistril.tura e da classe dos advogados.

Insinuações pe oae, u.llusões injustas e deslocadas,
vieram tomar o lagar de argumentos, e responder áquillo

8
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que o direito, a justiça e os principios de razão baviam es­
tabelecido no desenvolvimento da questão,

Por ora a discussão tem sitio unicamente entl'e as con­
oant.es: as vogaes conservam-se neutl'as, e esperam talvez

o re ultado da luta pl!-ra emittirem, com vel'dadeil'o conbe­
cimento de causa, uma opiniã.o conscienciosa,

Se os espirito graves se pr<'úccupam com e ta questão
interessante, ('.om as ultimas nllticias do Oriente, e com o
re ultado provavel da nossa guerra do Pal'aguay, os outros
pensam no carnaval, que al1i bate á pOl'ta e que já nos está
l"azendo figas com todo o seu cortejo de folias e extrava­
gancias,

O carnaval L., Emqi.Ianto elle está longe, emquanto elle
não vem transtornar o juizo com os seus mornos gl'otescos
e as suas vMu ptuosas bacchantes, appl'oveitemos a occasião,
e fallemos serio a seu respeito,

Creio que são inteiramente infundados alguns receios que
!la de vêrmos l'eviver ainda este anno o jlJgo grosseil'o e
indecente de entrudo, que por muito tempo fez as delicias
de certa gente. Além das boas disposições do publico desta
curte, devemos contar que a policia desenvolverá toda a
vigilancia e actividade,

Depois que o SI', desembal'gador Siqueira, entre tantos
outl'OS beneficios que nos fez, conseguiu extinguir esse an­
tigo costume portuguez, a policia canega com uma respon­
sabilidade muito maior do que nos annos anteriores, Outr'ora
era um uso arraigado com o t~mpo, ~ por conseguinte dif­
ficil de ex.til'pul' ; boje seria um abuso, que só a negligencia
poderia deixar que se renúvasse.

Muitas cousas se preparam este anno para os trez dias de
camava!. Uma sociedade creada o anno passado, e que conta
já perto de oitenta socios, todos pessoas de boa companbia,
deve fazer no domingo a sua grande promenade pelas ruas
la cidade.

A riqueza e luxo dos trajos, uma banda de musica, as f1Ô­
!'es,o aspecto original desses grupos alegl'es, hão de tornar
interessante esse passeio dos mascaras, o primeiro que se
realisará nesta côrte com toda a ordem e regulal'idade.

Quando se concluir a obra da rua do Cano, poderemos
então imitar, ainda mesmo de longe, as bellas tardes do
C01'SO em Roma.

Entretanto a sociedade teve já este anno uma boa lem­
brança. Na tarde de segunda-feira, em vez do passeio pelas
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ruas da cidade, os mascaras se reunirão no Passeio Publicú,
e ahi passarão a tarde, como se passa uma tarde de carnaval
na Italia, distribuindo tlÔres, confelli. e intrigando os co­
nhecido e amigC's.

Naturalmente, logo que a autoridade compHtente souber
disto, ordenará que a banda de musica que costuma tocaI'
ao domingo guarde-se para a segunda, e que, em vez de
uma, sejam duas ou trez.

Confesso que esta idéa me sorri. Uma especie de baile
ma carado, ás ultimas horas do dia, á fresca da tarde, n'um
bello e vasto terraço, com todo o desafogo, deve ser encan­
tador.

a que resta é que as nossas patricia, todas mimosas e
aristocraticas como sãO, não se deixem levar de velhos
prejuizos, e continuem a temer a simples vista de um mas­
cara como de uma cousa perigosa.

Todos os membros da sociedade são pessoas delicadas e
do mais fino t!'ato: e por conseguinte podem ter certeza
crue quaesquer palavras, qualquer galanteria, não serão
capazes de ofi'ender nem sequer uma susceptibilidade.

Assim,pois, cessem estes escrupuloso Quando vos offel'e­
cem com tanta amabilidade uma bella occasião de gozar de
algumas horas de prazer, não está bem da vossa parte uma
)'ecu a e um completo desdem. Ao contrario, mostrai que
lhe dais algum apreço, porque isto nos animará a fazer
uma outl'a cousa que ainda e tá em muito segredo, mas
que eu vos conto em con{idenza, com a condição de que
ficará entt'e nós unicamente.

Lembraram-se alguns amigos, a conversar a respeito do
carnaval, que era pqssivel dar-se um baile de mascaras no
qual vós podesseis tomar parte, e não seI' simples especta­
dOl'as, como nos theatl'os.

Querem ver que já estaes a fazer algum muchacho de
desdem, e a pensaI' que todos os annos se falia nisto e que
nunca se chega a eíl'ectual'? Paciencia! Tanto se ha de fallar
que um dia a cousa se ha de realisar. l\lais vale tarde do
que nunca.

Entretanto supponde que a directoria do Cassino toma a
peito esta idéa, e que com os mesmos sacias do Cassino, e
com algumas outras pessoas approvadas paI' ella, fórma
uma~ nova sociedade filial para dar todos os annos um baile
mascarado, começando por este camava!.

Feito isto, ainda duvidareis do bom exito da nossa lem-
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brança? Estou certo que nào. Vós conheceis os direotores
do Oassino, e vos lembrais dos bailes magnificos que nos
tem duelo o seu amavel presidente. Assim, pois, a diffloul­
daele está em convencê-lo. Pedi-lhe..: - e 11il.O se me dá de
apostar que é cousa fcita: .

Oomo já deveis estar aborl'ecidas da prosa chil. e rasteira
deste arLigo, dou-vos uns linclOS '{cl'sinhos qlle li n'um albuUl
um destes dia. 'e os querei a\:l13.1' ainda mais bonitos do
que eJles realmente são, supponde que vos foram dedica­
dos,
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H.io, 21 de Jan 'iro.

. 'cxla-flJ1l'<l, cra tarJe da noite. Pen ava, nlto me lembra
a que proposito.

e ha cousa que dê azas ao pensamento, que solte o vôO
á fantasia, é uma dessas mudas contemplações pelo silencio
da noite, quando n'um momento de tedio o espirito se
revolta contra as miserias do presente, e procura além, no
futuro, ou nos tempos que passaram, um novo elemento de
força e de actividade.'

A imaginação se lança no espaço, percorre mundos des­
c(,nhecidos, atravessa o tempo e a distancia., e vai muitas
vezes acordar os écos do passado, revol\'er as cinzas das
g-crações extinctas, ou contemplar as ruinas de uma cidade
opulenta, de um vasto imperio abatido.

A historia se desenha então como um grande monumento.
Ao volver-lhe as paginas, volvem-se os seculos. Os annos
conem por minutos. As raças que desappareceraQ1 da face
ela terra se levantam do pó, e passam como sombras fugi­
ti vu . Caela folha do grande livro, é o berço de um povo,
ou o tumulo de uma religião,-um episodio na vida da hu­
manidade.

Era tarde da noite.
Ao redor tudo e tava tranquillo. A cidade dormia; o silen­

cio pairava nos ares. Apenas algumas luzes suspensas na
frente de uma ou outra casa, e perdidas no clarãc do gaz,
faziam reviver do esquecimento uma grande recordação da
nossa historia.

Havia apenas vinte dias que começára o novo anno; e
esses dias, que agora corriam tão calmos e tranquillos, ha
mais de ires seculos passavam e repassavam sobre est~..
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cidade adormecida, deixando-lhe sempre uma data memo­
ravel, escrevendo-lhe o periodo mais brilhante' dos seus
annaes.

O tempo, por uma coincidencia notavel, parl'lce, ter con­
fiado ao mez de Janeiro o maiores acontecimentos, os des­
tinos mesmo desta grande cic1ade que delle recebeu o seu
nome,-que com elle surgiu do seio dos mares aos olbos
dos navegantes portuguezes,- e nelle recebeu o primeiro
influxo da civilisação e ergueu-se das entranhas da terra
para um dia talvez vir a ser a rainba da America.

E todas essas recordações se traçavam no meu espirita
vivas e brilhantes. As sombras se animavam, os mortos se
erguiam, o passado renascia.

ACfUella massa' negra da cidade que se destacava no meio
da escuridão da noite levantava-se aos meus olhos como
um pedestal gigantesco, onde de momento a momento vinha
collocar-se uma grande figura da nossa historia, que se
desenhava no fundo luminoso de um quadro fantastico.

Era uma vi ão como o sonho de Byron, como a scena da
gruta no l\Iackbeth de Shakspeare.

Vi ao longe os mares que se alisavarp, as montanhas que
se erguiam, as florestas virgens que se balouçavam ao sopro
da aragem, sob um céo limpido e sereno.

Tudo estava deserto. A obra de Deus não tinha ainda
sido tocada p~la mlLo dos homens. Apenas a piroga do indio
cortava as ondas, e a cabana selvagem suspendia-se na
escarpa da montanha.

A bella virgem do Guanabara dormia ainda no seio desta
natureza rica e magestosa, como uma fada encantada por
algum condão das lendas de nossos pais.

A aurora de um novo anno - de 1531- surgia d'entre as
aguas, e começava a illuminar e ta terra inculta. Algumas
velas brancas singravam ao longe sobre o vasto estendal
dos mares.

Passou um momento. A figura de Ma.~·tim Atrvnso desta­
cou-se em relevo no fundo desta scena brilhante, e tudo
desappareceu como um sonho que era.

Mas um novo quadro se desenhou no meu espirita.
• No meio de um povo em Jagrimas, el'gue-se o vulto impo:
nente de um fidalgo portuO'uez. Sua vida lia-se no distico
gravado sob o pedestal em letras de OUI'O ;

Arte rtJgit populos, bello pl'recepta ministrat ;
Mavortem ce,'nis milite, pace N'Umam.
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EI'gl]('lHi , Elra o conde de Bobadella, Contemplou um
in 'tante esta oidade que havia governado vintee nove annos
e cinco mezes. esta cidade que tinha aformoseado e engran­
decido. Depois deitou-se no seu tumulo e passou. Um grande
prestito funebre o seguiu.

Novo quadro ainda se t1esenhou no meu espirita.
Vi um combate naval. Vi o assalto de uma fortaleza, ­

de Villegaignon. A fumaça envolve os combatentes; ronca
a artilharia. ; a flexa vôa. com o pelouro: a piroga do sel­
vagem lança-se no ataque.

Um cavalheiro desconhecido atira- se ao mais forte da
peleja, e anima os combatentes portuguezes. Seu corpo é
invulneravel, suas palavras excitam o enthusiaslIlo e a cora­
gem. Dir-se·hia que uma auréola. cinge a sua bella cabeça.

Mais longe o crenel'al portuguez expira, e seus soldados
redobram de esforço e de valor para vingar a sua morte. e'
para ganhaI' emflm uma victoria tão valentemente disputada
pelos Francezes.

Terminou o combate. - Aquelle soldado, que com a ponta
de sua espada, ainda tinta do sangue do inimigo, traça sobre
o campo da batalha a planta de uma nova cidade - é Esta­
cio de Sá, o fundador do Rio de Janeiro.

A pequena colonia começou a e tender-se pelas ribeiras
da bahia, e cresceu no meio dessa terra cheia de força e de
vigor. De simples governo passou a vice-reinado ; depois á
capital de um reino unido; e por fim tornou-se a côrte de
um grande Imperio.

Mas que vulto é este que assoma no meio do enthusiasmo
e da exaltação patriotica do povo agmdecido ? Não tem ainda
o. corôa, nem o manto; mas ha nelIe o typo de um grande
imperador, de um her6e.

El' D. Ped1'o I, que, em resposta 11 representação dosenado,
da camara e do povo da cidade, profere essa palavra memo­
l'avel, que decidiu do futuro do BI'azil, e que, firmando as
pl'imeiras bases da nossa independencia politica, concorreu
igualmente para elevar o Rio de Janeiro á oapital do novo
I.mperio.

Contemplei por muito tempo, tomado de Santo respeito,'
esse typo sympathico de um monarcha cavalheiro, que
deixou na nossa histol'ia os mais briihantes traços da sua
vida.

Lo.pçando os olhos s0bre esta. oldade, que eUe tanto amára,
seu rosto expandiu-se, Viu o ceinmercio e a. iildulitria fio-
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rccel'em, creando esses gmudes capitaes que alimentam as
emprezas uteis para o paiz. Viu o ·amor e a dedicaçào nos
degráos daquelle tbrono em que se sentará. Viu por toda a
parte a paz e a prosperidade.

Volveu aiuda um ultimo olhar, e sumiu-se de novo nas
sombras do passado.

o que acabais de ler é uma pa;;;u.. pel'l:i;üa, e uma folha
arrancada a um livro desconhecido, que talvez daqui a al­
gum tempo vos passará. pelos olhos, se não tiver o desti­
no de tantos outros, que, antes de nascidos, vão morrer
entre as chammas.

A historia do Rio de Janeiro tem algumas paginas, como
essa, tão bellas, tão poeticas que ás vezes dá tentações de
arranca-las das velhas chronicas, onde jazem esquecidas,
para orna-las com algumas flôres deste tempo. .

Hoje não apparecem mais desses factos brilhantes de co­
l'agem e h~roismo. A época mudou: aos feitos de armas
succederam as conquistas da civilisação e da industl'ia. O
commercio se desenvolve; o espirito de empreza, servindo­
se dos grandes capitaes e das pequenas fortunas, promove o
engrandecimento do paiz, e prepara um futuro cheio de
riqueza e de prosperidade.

Ide á Praça. Vereis que agitação, que actividade espan­
tosa preside ás transacções mereantis, ás operações de
credito, e sobretudo ás negociações sobre os fundos de
diversas emprezas. Todo o mundo quer acções de compa­
nhias; quem as tem vende-as, quem não as tem compra·as. As
cotações variam a cada momento, e sempre apresentando
uma nova alta no preço.

Não se conversa sobre outra cousa. Os agiotas farejam a
creação de uma companhia; os especuladores estudal1! pro­
fundamente a idéa de alguma empreza gigantesca. Emfim,
hoje já não se pensa em casamento rico, nem em sinecu­
ras ; assignam-se acções, vendem-se antes das prestações e
ganha-se dinheiro por ter tido o trabalho de escrever o seu
nome. _

Este espirita de empreza e esta actividade commercial
promettem sem duvida alguma grandes resultados paTa o
paiz ; porém é ne("~!'!9 ~!!e o governo saiba dirigi-lo e
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applica-lo convenientemente; do contrario, em vez de bene­
ficios, teremos de solft'er males incalculaveis.

E' preciso não conceder autorisa,ção para incorporação de
companhias que não revertam em bem do paiz, que não
tenham todas as condições de bom erito. Não procedendo
desta maneira, se falseará o espirito da lei e a natureza da'
sociedades anonYlnas, e se pel'derá indubitavelmente o con­
CUI'SO deste poderof;o elen1 ':lIlt.n ciG. riqueza e de engran­
l!ecimellto.

Companhias que, como algumas que já existem, nilo
forem cl'eadas no pensamento de uma necessidade publh~a,

ou de uma grande vantagem do paiz não s6 esgotarão o
capitaes que podem servir para outl'as obras de maio]' al­
cance, como desacreditarão o espirita de empreza, desde
que, como é natural, os seus lucros não corresponderem ás
esperanças do commercio.

Cumpre tambem - já que fallamos em companhias - que
o governo trate de examinar se algumas emp/'ezas privile­
giadas que existem nesta côrte, principalmente sobre nave­
gação do costeio, têm satisfeito as conLliçôes de sua incor­
poraçM. Falla-se em tantos abusos, em tantas negligencias,
que é provavel haver um fundo de verdade nas exagerações
que costumam envolv~r certas censuras.

E sobre isto me pal'ece que é tempo de quebrar-se esse
circulo de ferro do exclusivismo e do monopolio, que tanto
mal começa a fazer á nossa navegação de costeio. O privi­
legio é um agente aproveitavel nos paizes novos; mas con­
vem que seja empregado com muita reserva, eunicamente no
periodo em que a indu tria que se quer proteger ainda não
tem o de envolvimento necessario.

Actualmente que nos nossos estaleiros, e na Ponta da
A,'eül, já se construem tanto vapores proprios para a na­
vegação do interiol" qual é a vantagem que I'esulta das
emprezas privil giaclas? Não é isto matar a concurrellcia,
e impedir que uma. intlll!::J:ooin I1I·il Q(.> destlnvolva e se aper­
feiçôe ?

Repetimos. O governo cleve examinar. escrupulosamente
este objecto; e, não só abster· e de conceder inco)rporaQões'
de companhias privilegiadas de ta natureza, como desauto­
risar, na fórma do eodigo commercial, a existencia daquellas
que não tivel'em cumprido as condições ela sua organisação.

E' pOl'que desejamos unicamente o bem do paiz que teme·
mos essés desvioS no espírito de empreza que se está de-
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selivoÍvendo tão poderosamente no Imperio, e sobretudo
lia praça do Rio de Janeiro.

. Entretanto ha algumas compâ,nhias, corno por exemplo a.
tIe rua do Cauo, que se encorporou ultimamente com o nome
de Rc(ol'mad07'a, a qual deve merecer do governo toda a
protecção, por isso que pal'a o futuro ella póde vir a rea­
lizar grandes melhoramentos urbanos, e crear um systema
ue architectura de casa muito necessal'io ao aformoseamento
da cidade e á hygiene publica.

E' inconveniente, porém, a demora que tem havido no
regulamento da companhia, principalmente apparecendo
na praça algumas apprehansões (que julgo infundadas) a
respeito de condições rigorosas que se suppõe seriam im­
postas á sociedade. O objecto me parece maduramente estu­
dado, esclarecido por uma luminosa discussão nas camara ,
e pelos planos e dados estatisticos colligidos na municipali­
dade pelo dr. Haddock Lobo. Não enxergamos, pois, uma
razão plausivel para essa tardança do regulamento, aliás
tão prejudicial ao publico e aos proprietarios da rua d Cano.

Depois da empl'eza Re(o?'madol'a, organisou-se a compa­
nhia de colouisação Agricolado Rio Novo, com um capital
de quinhentos contos de réis, representado pOI' 2,500 acçõe .
Foi o major Caetano Dias da Silva, fazendeiro na provinci~.

do Espirito Santo, municipio de Itapemirim, quem teve a
iJéa da creação desta sociedade.

A importancia do seu objecto, a intelli gencia e :lo longa
pratica do seu director, junta á fertilidade, a um climt~

:salubre e á facilidade de communicações com as grande
praças de commercio, asseguram a esta companhia grande'
vantagens, que reverterão todas em proveito do paiz,
partiçmlarm(lnte da provincia do Espirito Santo.

A colonisaçào para um povo novo e de vasto territorio,
como o nosso, é a primeira condi')ão de riqueza e de engran­
decimento. O estrangeiro que procura o nosso paiz não nos
t.raz unicamente braços e forças pal'a o trabalho matedal ;
não é sómente um numero de mais que S~ l1ugmenta ao
.recenseamento da púpulaçãl.

E' uma intclligencia pratica que melhora a industria do
paiz e um grande elemento de actividade que desenvolve
as forças prúductivas da terra ; é finalmente uma nova
seiva que vigora, uma nova raça qile vem identificar-5e
çom a raça antiga aperfeiçoando-se uma pela outra, O
nosso governo tem comprehendido o grande alcance da
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coloni açll.o, e, o que é mais, tem-se emp(mllado em pro­
movêl-a efficazmen te.

Depoi que o Sr. Conselheiro Euzebio de Queiroz travou
a ultima luta contl'a o trafico, e conseguiu esmagar essa
hydra de LeJ'na, cujas cabeças renasciam do seu proprio
sangue, o nosso governo tratou de aproveitar o fayoravel
ensejo que lhe olferecia a crise proveniente da deficiencia
dos braços para a agricultura.

Começou-se então a olhal' com mais attenção para as
nossas pequenas colonias do Sul; e animou-se a Sociedade
Hambw'go, 6. qual devemos neste ponto grandes serviços
pela exactidão com que tem cumprido as suas obrigações
e pelo zelo com que constantemente na Allemanha defende
a nossa causa, contra os ridiculos inventos de alguns detrac­
tOI'es.

Consta-nos agora que o nosso governo acaba de tomar
suas medidas, que são da maior importancia, para o futuro
da colonisação.

\ ln é a autorisação mandada ao nosso ministro em
Londres afim de promovei' a emigração de Cbins para o
BI'azil segundo as bases e instrucções que já lhe foram re­
mettidas, üs bons resultados que se têm conseguido desta
emigl'ação nas colonias inglezas e n'alguns logares d'America
Meridional nos deve dai' boas esperanças para a nossa
cultura do chi e <.lo café.

A outl'a delibel'ação do govel'no que nos consta, que se
deduz de alguns actos ultimamente praticados - é a da
subvenção de 30'000 concedida por cada colono maiol' de
dez annos e menor de 45 honesto e lavrador, sendo estabe­
lecidos em colonias ou fazendas pertencentes a em prezas
agricolas. O governo reservou-se muito prudentemente de
iulgar destas condições e de apreciar pOI' si as cit'cumstan­
cias em que convem conceder o favor,

Esta medida inquestionavelmente é um podel'oso auxilio
para as companhias agricolas, ao mesmo tempo que corta
certas emprezas mercantis muito prejudiciaes, e que pl'e­
vine, de alguffill. maneira, a intl'oducÇàO de colonos que não
tenbam boa moral e uma vida honesta. .

Depois destas rapidas obsel'vações; creio que se póde
dizer com toda a franquezll. de uma opinião sincera que o
governo cumpriu o seu dever e faz mais do que se podia
exigir dos poucos recursos de que dispõe.

Estamos, porém, em tempo de tl'atar, não de pequenas
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colonio.s, ma de umo. colonisaçào em vo.sta escala, de uma
emigração regular que todos os annos venha augmenta-r a
nossa população.

O governo, pois, que chame a attenção do corpo legisla­
tivo sobre este assumpto e que inicie um PI'OjCCto delei, no
qual se adoptem as medidas tomadas pelos Estados-Unido
para promover a emigração. Eu lembraria neste caso a
conveniencia de limitar os favores concedido unicamente
áquellas nações cuja população desejaríamos chamaI' ao
nosso paiz.

Não temos nada a invejar á America Ingleza em recursos
naturaes, em fertilidade do solo, em elementos de riqueza.
O nosso clima é mais salubre; desde o sul ao norte temos
110 alto das nossas serras uma temperatul'a quasi européa.
Como paiz ainda inculto, otrerecemos muito maior intere l

ao colono agricola que quizer explorar a terra.
Por que razão, pois, não havemos de ter a mesma emi­

gração?
Porque temos ciume do estro.ngeÍl'o, pOI'que guardamos

como um avaro este titulo de cidadão br'azileiro, e o con­
sideramos como umaespccie de quinhão heredital'Ío que se
amesquinha á propol'çào que se divide. E' por isso que
vemos no estl'angeiro um intruso, um herdeiro bastardo,
que nos quer disputaI' a herança paterna, isto é, os empre·
gos, os cargos eleitoraes e as sinecUl'as.

Sacrifiquemos esses prejuizos ao interesse publico, e peno
semos, ao contrario, que é, levando por toda a pal'te este
titulo de cidadão brazileiro, que é recebendo na nossa COIl1­
munhão todos os irmãos 'lue nos estendem a mão, que um
dia faremos aquelle nome grande e poderoso, respeitado da
Europa e do mundo.

Voltai I Voltai depressa esta folha, minha mimosa leitora!
São cousas sél'Ías que não vos inter6ssam. Não lestes ? ..
Ah I fizestes bem!

Com etreito, que vos importa a vós estas espedes de
companhias, se tendes as vossas á noite, junto do piano, a
ensaiar com alguma amiga um bello tI'ccho de musica, a
cantaI' alguma aria, algum dueto do Trovador? Que, ~f',

importa nestes momentos saber o que vai algures, se as
acções baixam, ou se uma pobre cabeça atordoada dc
pensar já não póde de tanto que lhe COl'l'e a penna?
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Era melhor que tivesse tomado a boa resoluçãO de ir
fazer um gyro pelo Passeio Publico.

A acceitação dessa e de outras idéas que temos lembrado
nos anima ainda a dizer alguma cousa sobre os melhora­
mentos do Passeio Publico, pl'incipalmente quando o SI'.
ministl'O do Impel'io como homem de bom gosto que é, se
tem mostl'ado tão desejoso de embelezar este lagar e torna-lo
um agradavel ponto de reunião.

Para is o a primeira cousa a fazer é o asseio e a limpeza.
As arvores ainda estão muito Olaltl'atadas; os dous tanques
naturaes obre os quaes se elevam as duas agulhas de pedl'a
estão 11\.0 bem fingidos que são natul'aes de mais j pelo
menos, têm lodo e limo como qualquer charneca de pan­
tana. A arte deve imitar a natul'eza, mas nem tanto. Ha
tambem uma palhoça a um dos lados do passeiv, que, a não
estai' ali como cousn. exotica, nilo lhe comprehendo a utili­
dade. Não digo que a deitem ábaixo como uma parasita;
mas é bom cuidar em fazê-la seguir o destino das cousas
velhas e feias.

Ou tro dia me dissel'am que o Sr. Conselheil'o Pedreira
tencionava l'ellOVar as grades das alamedas. e substituir o
muro exteriol' por gradéados de ferro, para o que já se
havia feito o orçamento. .

A primeira idéa é muito acel'tadaj todos sentem a neces­
sidade, e nó mesmos já a lembrámos. Quanto :.í segunda.
não acreditamos. E' impossivel lue o SI'. ministro do Im­
perio tenhá tido esta lembl'ança. Para que servem nos
jal'dins as grades extcl'iol'es ? Para descobl'ir a belleza das
alamedas e abrir um lanço de vista agradave!.

No Passeio Publico, porém, servirão para mostrar arvores
velhas, ruas estragadas, e finalmente o tal Nestor das ca,:
sinhas velhas de que já fallámos. Tratemos, pois, primeil'o
do interior.

Assim parece-nos que seria muito agradavel e muito
f:wil, fazer correr veios de agua limpida ao longo das ala­
meda'>, e cOllstl'uil'-se nos quadros alguns repuxos e jets
d'eau...

Ai I lá me cahiu a palavl'a do bico da penna. Nada; vamos
tratar de nacionalisar a lingua; um correspondente do
Cm'reio Mm'cantil de segunda-feira reclama de nós e te
importante serviço.

Mas que quel' dizei' nacionalisar a língua portugueza?
'erá mi tura-la com a tupy? Ou será dizer em portuguez

counxR DA I'ESNÁ 9



-146 -

aquillo que é intraduzivel, e que tem um cunho particular
nas linguas estrangeiras ?

Ha de ser isso. Mãos á obra. Daqui em diante, em vez de
se dizer passeei u'um coupé, se dit'á andei n'um cm'lado. Um
homem in~umbirá a algum sugeito que lhe compre entl'a­
das, e elle lhe trará bilhetes de theatro em vez de étl'ennes.
E assim tudo o mais.

..,u.ant a termos de theatro, fica prohibido o uso 'das pala­
vrinhas italianas, porque emfim é preciso nacionalisar a
língua.

E é bom que os dilettanli (perdllo, - amantes de musica)
fiquem desde já prevenidos disto, porqu breve, pareM qUd

vamos ter uma excellente companhia.
A nova empreza de que vos fallei ha quinze dias organi­

sou-se e nomeou a sua directoria. Pelo Maria 2°. parten'
para a Europa duas pessoas encarregadas de contratar os
artistas necessarios, entre os quaes virão quatro primeiras
partes, escolhidas no que houver de mais notavel na Eu rOFa.
LevalY! ordem de otrerecer honorarios dignos das melhores
reputações européas.

A empreza póde já contar com 2:500$000 por noite, dr
assignaturas tomadas até hoje; e espera allgmentar esta
somma, A primeira estação de quarenta recitas começará
a 12 de Julho deste anno e terminará a 12 de Dezembro
de 1856.

Basta. Vamos agora desfolhar algumas fiôres, e derramar
uma lagrima de saudade sobre a lousa de um grande
poeta,

Emquanto seus irmãos na inspü'ação e na poesia vão acor·
dar os echos da morte com um cantico sentido seja-me
permittido a mim, humilde prosador, misturar um goivo ás
flores perfumadas da saudade, e derramar uma lagrima
sobre o fogo sagrado,

A' beira desse tumulo, onde repousa o poeta dos grandes
amOI'es, das paixões ardentes, o poeta do cora.ção, talvez
que venha pender uma cabeça pallida, e que os echos da
tarde, ·murmurem ás brisas que passarem aquella endeix.
repassada de tanta magua :

G01'1'ei sobre estas flDres desmaiadas,
Lag1'imas lristes minhas, o1'valhai-as,
Que a a1'idez do sepulchl'O as tem seccado.

Mas erguei 08 olho~! Nesses versos que ahi vêdeE:
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um irmão que fana. Silencio, pois I Deixemos ao poüta
dizer as saudades da poesia. Lêde a beBa poesia do Sr.

ndrada Machado sobre a morte de Garrett.
AL.

A' MORTE DO INSIGNE POETA PORTUGUEZ VISCONDE DE
ALMEIDA GARRETT

Morrer! Porqu'extinguir-se assim tão rapida
A centelha vivaz que allumiava
Por entre os véos da noite a turba varia?
Morrer I e além perder-se fenecida
A fronte poderosa que abrigava
A vontade de Deus! - em mais seus olhos
Lerão nos astros a marcada rota

Que o mundo ha de seguir.

DI:l Lysia a musa, - joelho em terra, - pára
Junto da campa que entre a noite alveja! ­
Treme-lhe o corpo, como sacudido
Por ventania rija, e os olhos turvos
Em vão se esfoI'çam por vert:er um pranto ­
Consolo que lhe adoce a dóI' cruenta. -
E as lagrimas enxutas se derramam
Por sobre a face em convulsivos traços
Do sangue coagulado que nas veias

De subito estancou.

Que maldição, Senhor, açouta o seculo!
A morte hedionda, entrechocando os ossos.
Tripudia de júbilo, espreitando
A victima infeliz. Seu peito cavo
Ancei~ de alegria. - Os que mais alto
EI'guem a fronte refulgindo glorias
Decrepita manceba - ella os escolhe;
E tenta remoçar o amor adusto,
Chupando o sangue que mais puro gyra

Em c ração de homem. .

E assim de um só impeto se apaga
Uma vida que rútila brilhára,
Seus raios desferindo a acalental'em
Com seu alma calor as mós do povo r
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E assim resvala na soidão pel'dida
A voz que descantára em lyra d'oiro,
Com coração pungido de amarguras,
A cruenta desgraça do poeta

Que morreu com a patria.

Oh! que sina tão negra a do poeta!
Escolhido da dóI' - perlustra a vida,
Rasgando o seio que a desgraça opprime,
A derramaI' nos cantos inspirados
ESiC'a de vida seiva tão possante
Que prodigo otferece ás multidões.
E por troco o soffrer angustiado
Do maldito de Deus que vaga incerto

No caminhar continuo.

Nenhum consolo - sobre a terra ao pobre!
E quando em sentado sobre o marco,
Pendida a frente a descantar ás auras
A duHa inetravel de seu seio-
A morte lhe interrompe o canto suave,
Que elle vai terminar na eternidade

Junto ao throno de Deus.

Que placido repouse Das alturas -
No remanso da paz - entre os archanjos,
Que em seus braços o acolhem pressurosos
E unindo sua lyra em Dota amena
As harpas divinaes - ufano entôe

Os hymnos do Senhor.

Feliz - despiu a tu nica póenta;
E, se prostrado jaz - na loisa frigida
Entallguido seu corpo pela morte,
Eternos viverão seus divas cantos,
Que não ha esquecer obras que o genio

Com seu sôpro inspiI'oU.

ANTONIO CARLOS RIBEIRO DE ANDRADA MACHADO.
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Rio, 25 de Fevereiro.

Foi- e o carnaval. Pas[;ou como um turbilhãO, como sab·
bat de fciLiceil'as, ou como um galope infernal.

'esses trez dias de fl'~nesi e delil'Ío a razão fugiu espa­
vorida, e a loucul'a, lual novo Ma:aniello, eillpunhou o
sceptro da realeza.

Ninguem escapou ao prestigio fascinador desse demonio
irre isti\'el: cabeças louras, grisalhas, encanecidas,-tudo
cedeu :i tentação.

Entre as amplas dobl'as do dominó se disfarçava tanto o
corpinho gentil de uma moça traves a, como o porte grave
de algum velho titular, que o e pirito remoçava.

Dizem até que a poliftica,-essa dama sisuda e preten­
cio~a-se envolveu um momento nas intrigas do carnaval, e
descreveu no salão uma parabola que ninguem talvez per·
cebeu. .

Deixemos, porém, dormit'no funde do nosso tinteiro esses
altos mysterios que se escapam á penna do folhetinista. Ji
não estamos no carnaval, tempo de livre pensamento,­
tempo em que se póde tudo dizer,-em que é de bom gosto
intl'igar os amigos e as pessoas que se estimam.

Agom que as mascaras cabiram, que desappareceu o dis­
farce, os amigos se encontram, tro~am um afl'ectuoso apel'to
de mão, e riem-se dos dissabores que causaram mutua­
mente uns aos outros.

O nosso collega do J01'nal do Comrr>el'cio, que se disfar­
çou com trez iniciaes que lhe não pertenciam, comprehende
bem essas immunidades do carnaval.

Hoje, que o reconhecemos, não é preciso explicações:
elle tem razôe!? de sobra para acreditar q.ue sinceramente



- 150-

estimamos o seu valioso auxilio na realisação de urna idéa
de grande utilidade para o paiz.

u~a desejámos o monopolio; ao contrario, teriamos
motivos de nos felicitar, se vissemos geralmente adoptada
pela imprensa do nosso paiz uma tentativa, um ensaio de
publicaç5.0, cuja falta era por todos sentida.

Quando deixámos cahir rio bico da penna um ligeiro
remoque á publicação do wl!C:ba, nl10 era que temessemos
uma imitação; não era porque receiassemos uma emulação
proveitosa entt'e os dons mais importantes orgãos da im­
prensa da cÔrte.

Esta luta,-mantida com toda a lisura e toda lealdade,­
nós a desejamos em bem do paiz, embora nos faltem os
recursos para sustenta-Ia com vantagem, E' della, é do
calor da discussão, do choque das idéas, que têm nascido
e que hl10 de nascer todos os pr0!!iressos do .iornalismo bra­
zileiro.

O que nós receiavamos era a reproducção de uma dess-aS
lutas mesquinhas, indignas de nós ambos, e das quaes a
historia da nOBsa imprensa apresenta tllo tristes exemplos.
Era um desses manejos improprios de jornalistas, e aos
quaes o mecanismo complicado da nossa administração
tanto favorece. Era emfim uma representação dessa ridicula
farça de publicidade tào em voga nas nossas secretarias,
nas quaes se dão por (avo?' as cópias dos actos officiaes ao
jornal que quer fazer um favor publicando-as.

'l'emiamos uma luta desta natureza, porque nilo estamos
ainda affeitos á chicana; porque, do momento em que ella
se tornasse necessaria seriamos forçados a abandonar
uma idéa, pela qual trabalhamos com todo o amor que nos
inspira a nossa profissão.

E' tempo, porém, de voltarmos ao carnaval, que preoccu­
pou os espiritos durante toda a semana, e deu materia larga
ás conversas dos ultimos dias.

Entre todos os festejos que tiveram logar este anno cabe
o primeiro logar ásociedade - Cong?'esso das Summidades
Carnal)alescas, - que desempenhou perfeitamente o seu
programma, e excedeu mesmo a espectativa germ.

No domingo fez esta sociedade o seu projectado passeio
pelas rua.s da cidade com a melhor ordem; foi geralmente
recebida, nos logal'es por onde passou, com fiôres e bouquets '
lançados pelas mãosinhas mimosas das nossas patricias,
que se debruçavam graciosamente nas janellas para desco-



-151 -

bril'em entre a mascara um rosto conhecido, ou para ouvi­
rem algum dito espirituoso atirado de passagem.

Todos os mascams Lrajavam com riqueza e elegancia.
Alguns excitavam a attençào pela originalidade do costume;
outros pela graça e pelo bom gosto do vestuario. .

Nosl1'éldamus, - uma das mais felizes idéas deste car­
naval, - com o seu longo telescopia examinava as estrellas,
mas erilo estl'ellas da terra. Um Me1'veilleux dandynava-se
na sua carruagem, repetindo a cada momento o seu c'esl
admirable I quando a cousa mais incrivel deste mundo é a
exi tencia de um semelhante typo da revoluçãO franceza.

Luiz XIII, livI'e do cardeal de Richelieu, tinha ao lado
uma Bayadê1'e, e parecia na.o dar fé do seu rival L01'd Bu­
c/án(Jhmn, que o seguia a cavallo do meio de um bando de
cavalleiros ricamente vestidos.

Esquecia-me dizer que ao lado do Me1'veilleux ia um
Tili ele mal'inha, que atirava concetti em vez de confetli.
Era o mais faci! de conhecer, porque a mascara dizia o quo
elle seria se as moças que o olhavam fÔssem cordeirinho~.

Em uma das carruagens iam de companhia Themistocles,
Soulouque, Benevenulo Cellini, Gomalo-Gonzales, quatro
pel'sonagens que nunca pensaram se encontrar neste mun­
do, e fazerem tão boa amizade.

Se fôsse passiveI qne Themistocles e Benevenuto Cellini
passassem esta tal'de por uma das ruas por onde seguiu o
prestito, estou pertSuadielo que o artista Florentino crearia
uma nova Hebe mais linda que a de Canova; e que o gene­
ral antigo rasgaria da historia a pagina brilbante da batalb~

de Salamina por um só desses sOl'risos fugitivos que brin­
cam um momento n'uma boquinha mimosa que eu vi, e
que apenas roçam os labias como um sopro d'aragem quando'
alfaga o seio de uma rosa que se desfolha.

Quanto a Van-Dich-que seguia-se logo após-este que­
braria o seu pincel de mestre, desesperado por uM achar
na sua palheta essas côres suaves e assetinadas, essas
linhas puras, esses toques sublimes que o genio .compre­
hende, mas que nM póde imitar.

Eram tantos os mascaras e os trajos ricos que se apre­
sentaram, que me é impossivel lembrar de todos; talvez
que aquelles que agora esqueço sejam os mais geralmente
lembrados; e, portanto, está feita a compensação.

Corno foi este o pI'imeiro ensaio da sociedade, de propo­
sito evitámos fazer antes algumas observações a respeito'
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do seu programma, com-receio de occasionar, ainda que
involuntariamente, difliculdades e embaraços á realização
de suas idéas. Hoje, porém, essas reflexões são necessa-

. rias, afim que não se dêem para o futuro os inconvenientes
que houve este anno.

O entrudo está completamente extincto; e o gosto pelos
passeios de mascaras tomou este anno um grande desenvol­
vimento. Além do Congre so, muitos outros grupos inte­
ressante percorreram diversas ruas, 03 reuniram-se no
Passeio Publico, que durante os trez dias esteve litteral­
mente apinhado.

Entretanto, como os grupos seguiam diversas direcçõe
não foi possivel gozar-se bem do divertimento; não se sabia
mesmo qual seria o lagar, as ruas, donde melhor se poderia
apreciai-o.

Afim de evitaI' esse dissabor, a policia deve no anno se­
guinte designar com antecipação o circulo que podem per­
correr os mascaras, escolhendo de preferencia as ruas mais
largas e espaçosas, e fazendo-as prepal'ar convenientemente
para facilidade do transito.

Desta maneira toda a população c(lncorrerá para aquelles
pon~os determinados: as familias procurarão as casas do
seu conhecimento: os leões arruarão pelos passeios; e o
divertimento, concentrando-se, tomará mais calor e ani­
mação.

'l'omem-se estas merlidas, preparem-se as ruas com todo
o esmero, e não me admirarei nada se no carnaval seguinte
apparecerem pelas janellas e sacadas grupos de moças dis­
fal'çadas, intrigando tambem por sua vez os mascaras que
passarem, e que ficarão desapontados não podendo co­
nhecer atravéz de um loup preto o I'ostinho que os obrigou
a todas estas loucuras.

Se o Sr. dezembargador chefe de policia entendei' que
deve tomar essas providencias, achamos conveniente que
trate quanto antes de publicar um regulamento neste sen­
tido, designando as ruas por onde podem circular os mas­
caras, e estabelecendo as medidas necessarias para a boa
ordem e para a manutenção da tranquillidade publica.

Estas ultimas medidas são faceis de prescrever, quando
se tem um povo socegado e pacifico, respeitadol' das leis e
da autoridade, como é o desta côrte. Nestes trez dias que

. passaram, o divertimento e a animação foi geral; e entre­
taJlto n'uma população de mais de trezentas mil almas não
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tivemos um s6 desastre a lamentar. Exemplos como estes
são bem raros, e fazem honra á população desta cidade.

a terça-feil'a sobretudo houve no Passeio Publico uma
conculTencia extraordiuaria. Grande parte das 8ummi­
dades Carnavalescas ahi se acbava; e a curiosidade pu­
blica não se cansava de vê-los, a elIes e a muitos outros
mascaras que tambem tinham concorrido ao rendez-vous
geral deste dia.

Ás oito boras da noite o theatro de S. Pedro abriu 9S
seus salões, nos quaes por volta de meia noite passeiavam,
saltavam, gritavam ou conversavam perto de cinco mil pes­
soas: era um pandemonio, uma cousa sobrenatural, uma
allucinação fantastica no meio da qual se viam passar figu­
ras de todas as cõres, de todos os feitios e de todos os
tamanhos.

Muitas vezes ju1garieis estar nos jardins do propbeta,
vendo bl'ilhar entre a mascara os olhos negros de uma
how'i, ou sentindo o perfume delicioso que se exhalava de
um corpinho de lulin que fugia ligeiramente.

Foi n'uma dessas vezes que, ao voltar-me, esbarrei face
a face com L01'd Raglan, que acabava de chegar da Cl'iméa,
e que deu-me algumas balas, não das que costuma dar aos
Russos; eram de estalo. CORvel'sámos muito tempo; e o
nobre lord deixou-me para voltar de novo á Criméa, onde
naturalmente não deram pela sua escapula.

A' meia noite em ponto serviu-se no salão da quarta
ordem uma belIa ceia, que o Congresso offereceu aos seus
convidados e socios. A mesa estava brilhantemente prepa­
rada; e no meio das luzes, das flôres, das moças que a ceI"
cavam e dos elegantes trajes de phantasia dos socios,­
apresentava um aspecto magnifico, um quadro fascinador'

Bem queria vos dizer todas as loucuras deste ultimo
baile a e ás delTadeiras arcadas do galope infernal; mas
na quarta- feira de cinzas esqueci tudo, como manda a reli­
gião. Por isso ficais privados de muita chronica interes­
sante, de muito segredo que soube naquella noite, mas de
que já não me lembro.
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Rio, 4 de Março.

A noticia da tomada de Sebastopol, a abertura das acade­
mias, a representação da Linda de Chamounix, duas pro­
cissões de quaresma, e a chuvinha aborrecida de todas as
tardes, - sào os factos mais importantes da semana.

Resta saber, entre tanta cousa interessante, por qual
delIas começaremos.

Pela noticia da Criméa, ou antes da Bahia, - não. Estou
pouco disposto hoje a fazer conjecturas e supposições sobre
a probabilidade deste facto.

Pelas procissões, - ainda menos. A chuva declarou-lhes
guerra este anno; e os anginhos, com receio do tempo, en­
colheram as azas, e não desceram do céo onde habitam.

Ora, para mim, procissões sem anginhos é cousa que se
não póde ver. Os outros pensarão o contrario: estão no seu
direito; cada um é livre de ter máo gosto.

Deixando, pois, de parte as procissões, não ha remedio
senão irmo-nos sentar n'alguma das cadeiras do theatro
Lyrico, e passar trez ou quatro horas bem agradaveis a vêr
a Linda de Chamounix, ou qualquer outra linda mesmo
aqui da nossa bella terra.

O primeiro acto é uma musica simples e encantadora, que
traduz as impressões da vida tranquilla da aldêa, e que
termina com o belIo duetto do baixo e do barytono, e com a
despedida de LINDA.

Esperemos, porém, pelo segundo a~to; deixemos passar
algumas scenas comicas; cheguemos ao momento ter'rivel
em que a palavra de maldição expira nos labios paternaes.
LINDA, - a pobrezinha innocente, - a menina illudida, ­
que se ajoelhára para implorar o perdão, - ergue-se louca.

Vêde como lutam naquelle espirito desvairado as recor-
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dações alegres de um belIo tempo, com a lembrança tl'e­
menda da maldição paterna, e com a ameaça terrivel da
colera celeste.

De repente esta voz suave e harmoniosa, cuja doçura
todos nós conhecemos, estala o'um grito de dôr, o'uma
agonia atroz; mas no fundo da alma brilha um raio de luz,
uma idéa risonha, uma reminiscencia de gozos passados;
e, quando pensais qne aqueHa angustia chega ao seu ultimo
paroxismo, lá se desprende dos labias, de envolta com um
sorriso, uma melodia graciosa, umas notas feiticeiras, que
vêem brincar.docemente com o vosso ouvido arrebatado.

Vem afinal o terceiro acto, - o desenlace feliz desta his­
toria simples da vida de uma moça.

A filba torna ao lar paterno; e a g7'aça de Deus faz voltar
a alegria, a paz e o socego ao coração de toda esta pobre
gente, que experimentára por algum tempo todas as pro­
vanças da fortuna. O final é magnifico, como vos dirá com
toda a sua graça costumada o folhetim lyrico de terça-feÍl'a.

Eis o que é para mim a representação da Linela ele Cha·
mounix; uma noite de emoções deliciosas, e mais positiva·
mente - uma ou duas paginas de revista em uma semana,
sobre a qual sou obrigado a confessar que não ha muito de
que tratar.'

Além de ser tempo de quaresma, tempo de provações,
de jejum, de expiaçãO de peccados, ainda em cima ahi vêm
todos os dias uma chuvinha miuda, umas nuvens cinzentaE
e carregadas tirar-nos o belIo azul do céo, os raios do sol,
e as lindas noites deluar quea folhinha nos tinha promettido.

Quem não está disposto a ser regado pelas aguas do céo
como as ruas desta heroica cidade. ou como as f1ôl'es dos
jardins, passa o dia inteiro a resolver a importante ques-

. tão - se deve sahir ou ficar em casa. Afinal vem uma es­
tiada, decide-se, veste-se, e chega-se á porta, justamente
quando começa de novo a choveI'. Não ha remedia sen:!o
despir-se, e resignar-se a desfiar as horas e os momentoE
sózinho, e a conversar com os seus botões.

Ol'a, se ha tempo em que a solidãO seja insupportavel,
é este de agora, em que não se faHa, não se trata, nem se
pensa senão em companhia. Janta-se em companhia dos
amigos, passa-se a noite em boa companhia, - e ganha-se
dinheil'o em companhia.-

Nada hoje se faz senão por companhia.. A illuminação a
gaz; as estradas; os açougues, o asseio publico; a constrllc- t
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No de I'uas, tudo é promovido por este poderoso espirito
de associação que agita actualmente a praça do Rio de Ja­
neiro.

Se encontrardes por ahi algum sugeitinho de chapéo ra­
pado, de jaço de gravata â bandida, roendo as unhas, ou
coçando a ponta da orelha, não penseis que é um poeta ou
um romanci ta á ·cata de uma rima, ou de um desfecho
para seu ultimo romance. ada! o tempo destas bagatellas
já passou. Podeis apostar que o tal sugeitinho rumina o
projecto de uma empreza gigantesca, e calcula na ponta
dos dedos o ganho pI'ovavel de uma companbia qualquer.

E assim tudo o mais. Vê-se hoje pelos salões, pelas ruas
a cada canto, certos individuos a segredarem, - a trocarem
palavras inintelligiveis - e a fallar ii mez:a voce uma lin­
guagem incompreheosivel, cabalistica. Um homem pouco
experiente toma-los-h ia por carbonarios ou membros de
alguma sociedade invisivel de alguma confraria secreta.
Qual I ão finorios que farejam a creação de uma compa·
nhia, e que tmtam de se arranjarem para não ficarem sós
isto é, sem dinheiro.

Até a nova empreza lyrica, que se creou nesta côrte ha
cOllsa de dous mezes, assentou de organisal' ulUa compa­
nhia para a constl'Ucção de um novo theatro apropriado á
cautoria, e consta-nos que já pediu ao governo a compe­
tente autorisação.

Com a facilidade que ha actualmente em conceder-se se­
melbante favo I" parece-nos que o governo nào deixará de
autorisar a incorporação de uma companhia para fim tão
util e tão vantajoso para esta côrte.

Sómente lembrariamos a necessidade de exigirem-se para
a construcção do edificio condições de grandeza e capaci­
dade proporcional á população desta côrte. O theatro Lyrico
que possuimos presentemente não póde durar muito; e, se
outro não o substitui!:, breve teremos de nos vermos redu­
sidos ao acanhado salão de S. Pedro de Alcantara.

Assim como neste, podia o governo aproveitar em mui­
tos outros objectos de serviço publico o espirito de empreza
e associação que tão rapidamente se desenvolveu no nosso
commercio.

Porque, em vez de esperar .que os interesses individuaes
especulem sobre a utilidade publica, não promove elle mes­
mo a creação das companhias que entender convenientes
pare. o paiz ?
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A IimpElza publica, as postas ou correios urbanos, e mui·
tos OULI'O::l objectos de interesse vital, exigem essa solici-
tude da administração. '

Uma cousa, por exemplo, de que ainda não vimos o
governo se occupar seriamente é da carestia progressiva
dos generos alimenticios, tanto nacionaes como estran­
geiros. O trigo está por um preço exhorbitante, segundo
dizem. O pão diminue, - e diminue no seculo de progresso
em que tudo vai em augmento, em que as menores cousas
tomam proporções gigantescas. Quanto ao pão de 1'ala,
celebre em outros tempos, - este desappareceu do mer­
cada; pertence hoje á historia.

Os ministros, os grandes, os ricos, não sabem disto: mas
o pobre o sente, - o pobre que, no meio' de toda essa agi­
tação monetaria, de todo esse jogo de capitaes avultados,
vê as grandes fortunas' crescerem e formarem-se, absor­
vendo os seus pequenos recursos, e elevando o preço dos
generos de primeira necessidade a uma taxa quasi fabulosa.

Se os capitaes são para o paiz um poderoso agente de
progresso e desenvolvimento, cumpl'e-nos não esquecer
que em todos os paizes é na classe pobre que se encontram
as grandes intelligencias, as grandes almas e os grandes
espiritos. .

A Providencia 'parece têl-os lançado no mundo sem recur­
sos para provai-os e fortalecêl·os com essa luta constante
da fortuna, na qual, ou morrem sacrificados como martyres,
ou se elevam ás summidades da hierarchia social para
communicarem ao paiz a actividade do seu espirito e as
forças de sua intelligellcia.

TãO desprezível, tão dig-na de compaixão, como parece
esta classe aos ricos enfatuados que rodam no seu coupé,
- a ella pertence o fUtUl'O ; nella está a alma, a força, a in­
telligencia, a esperança do paiz.

Quereis saber o que são e o que valem esses cresos mo­
dernos, ou esses capitaes amontoados, essas sommas de di­
nheiro de que o rico tanto blasona e tanto se desvanece?
Uma materia bruta, uma alavanca inerte a que um dia algum
homem sem fortuna, mas cheio de ambição e de talento,
vem dar o impulso de sua actividade, e fazer trabalhar para
um grande fim.

Esta classe, pois, mel'ece do governo alguma attençào ;
o que hoje é apenas carestia e vexame - se tornará em
alguns annos miseria e penuria. E' preciso, ao passo que o
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paiz engrandece, prevenirmos a formação dessa classe de
proletal'ios, dessa pobreza, que é a chaga e ao mesmo tempo
a vergonha das sociedades européas. Appliquem-se os nossos
espiritos economicos a este estudo digno de uma grande
intelligencia e de um grande povo.

Porque a Europa ainda nào conseguiu chegar á soluÇão
deste grande problema social - niÍo é razão para desani­
rparmos. Somos um paiz novo; o progresso espantoso da
actualidade deve ter reservado alguma cousa para nós; o
mundo velho eleva a industria a um desenvolvimento admi­
ravel; talvez que os segredos da sciencia tenham de nos
ser revelados na marcha da nossa propria sociedade.

O que é verdade é que não devemos deixar de concorrer
com as nossas forças para essa obra philantropica da extillc­
çào da pobreza proletaria. E isto, nào porque receiemos tão
cedo a existencia deste cancro social, mas porque seme­
lhante estudo deve-nos guiai' nos meios de prevenir os
vexames e miserias por que póde passar a classe pobre no
nosso paiz.

Agora é que percebo que este folhetim vai muito grave
de mais; pÓ1'ern lembro-me tambem que Dão devo distrahir
as minhas leitoras do seu exame de cODsciencia pal'a a pro­
xima confis ão da quaresma.

Que interessante cousa não deve ser o exame de cons­
ciencia de uma menina pura e innoceute, quando á noite,
enti'e as alvas cortinas de seu leito, com os olhos fitos n'urna
imagem, perscruta os refolhos mais profundos de sua alma
á cata de um peccadinho que lhe faz enrubecer as faces
~Ôr de ...

AI'rependi-me! Não digo a cÔr. Reflictam e adivinhem se
quizerem. Tenham ao menos algum trabalho em lerem,
assim como eu tenho em escreyer.

Mas, voltándo ao nosso exame de consciencia, estou certo
que, se algum dos anjos que cercam o throno de Nossa
Senhora pudesse descer do céo nesse momento, viria beijar
aquelle rostinho adormecido, e dizer-lhe em sonho que os
anjos não peccam.
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Rio, 18 de Março.

A semana que passou foi a dos auniversarios felizes.
Domingo festejaram-se os annos da nossa Princeza, que

trocou a bella terra do Brazil pelo poetico céo da Italia.
Quarta-feira teve Iogar, a solemnidaàe do anniversario

da nossa Imperatriz, que deixou as lindas ribeil'as de Na­
poles pela magestosa bahia do Rio de Janeiro:-

Assim, logo ap6z da saudade, veiu uma lembrança pra­
zenteira. Se perctêmos por algnm tempo uma fiôr gl'aciosa
tia nossa corôa imperial, ganhámos para sempre um anjo
de bondade, um exemplo das beIlas virtudes.

E isto me faz lembrar do quanto somos devedores áquelJa
boa tel'l'a de Italia, que nos confiou com tanto prazer' a
filha de seus reis, e acolheu com tanto amor a irmã do
nosso monal'cha.

Sem fallar dos artistas que dahi nos têm vinrlo, e das
bellas noites de theatro que devemos á sua escola e aos
seus genios muskaes, lembremo-~os que é lá, nes a terra
classica das artes e do belIo, que muitos Brazileiros se têm
illustrado e adquirido os conhecimentos que actualmente
são aproveitados cm bem do paiz.

Foi ainda no meio dessas ruinas seculares de tantas gera­
"ões que passaram, no solo onde viveu o povo rei, na terra
em que nasceu Virgilio, que um poeta braziltJiro foi beber
as ultimas inspirações do seu poema nacional, como que
para imprimir'-Ihe esse cunho de grandeza e de sublimidade
que o tempo tem deixado na historia daquelle povo.

Tudo isto deve o BI'uzil á Italia ; porém mais que lhe de­
vesse o pagada com o amor e a dedicaçãO que consagra á
5ua Imperatriz, e da qual ainda quarLa-feira deu uma prova
bem solemne.
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Todo este dia foi ,"atado ás gl'aças. De manhã appareceu
a lista daquelles cujos serviços a munificencia imperial
.julgou dever remunerar. Logo depois vieram as graças
daquelles que, não vendo seus nomes contemplados, mote­
"ajam dos outros e especialmente dos ministros. A' noite
Li veram os dilettanti as gl'aças do D. Pascoale, que é de
ceeI' fôssem engraçadas.

Estive alheio inteirameme a tudo isto; mas uma cousa
me deu que pensar seriamente. Acllo o direito de agraciar
uma das mais bellas instituições da monarchia: compre­
hendo que os homens possam ser chrismados em barões,
condes e marquezes; mas ha uma cousa a que decidida­
m'ente não me ageito, e é como se poderá fazer um sugeito
feio, desengraçado e sem elegancia, um gentil-homem.

Está bem entendido qne isto não se refere a nenhum dos
ultimas agraciados, que são perfeitos cavalheiros, sel'vido­
res antigos, e que todos mereciam o favor elo monal'cha. R'
uma simples hypothese que por hora não tem applicação, e
que o espirita e bom senso imperial repeliem para não
haver occasião de se parodiar o dito de D. Pedro I a res­
peito do cavalleil'o.

Um sujeito, contando-me hontem Ol:! festejos do dia qua­
torze, disse-me: «I-louve graças, des-graças, e sem-gl'aças.

As graças os jornaes publicaram; as des-gl'aças sabem
os que ficaram logl'ados ; e as sem-gl'aças foram as daquel­
les que esperavam uma cousa e tiveram outra. I

Até que ponto isto é exacto não sei; apenas me lembro
que já os nossos antigos diziam que não podia haver graça
sem sal: razão esta porque naturalmente se inventaram os
emolumentos, que algumas ,-ezes são bem salgados.

Já é tempo de passar adiante e acabar por boje com as
graças, tanto mais quanto já me sahi mal por ter tido o ar­
rojo de dizer que o paiz devia dar justiça de graça.

Como me escapou semelhante blasphemia? Pois n'um
tempo em que tudo- se compra e se vende, - em que até
se trafica com o pensamento e com a consciencia, - é
passivei fazel'-se cousa alguma gratuito. ?

Tudo tem um preço. A honra, a probidade, o dever, a re­
putação, essas cousas sagradas que Deus confiou 0.0 coro.ção
humano, têm a sua cotação. POI'que a justiça sahirá do. re­
gra geral, e deixará de I'eceber a sua esportula ?

Já se vê que foi um absurdo em que cahi. Não ha cousa
mais razoavel e mais sábia, como disse um correspondente
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do J01'nal do Gommel'cio, do que obrigar.se as partes a
pagal'em aos magistrados e officiaes de justiça, visto que
estes empregados são instituidos para utilidade publica.

Ora, os mini tl'OS de estado, os presidentes de provincia,
os militares, todos os f'unccional'ios publicas emfim são cI'ea­
dos para utilidade publica; por conseguinte, em vez de or­
denado, dêem-se-Ihes custas. O ministro ganhará dous mil
réis por cada nomeação, privilegio, ou graça que conce::der;
dez tostões por cada aviso ou portaria, etc.

Não vêm como simplifica-se de repente todo este meca­
nismo administl'ativo, que a FI'ança e a Prussia, - nações
ignorantes e atrazadas, - tanto têm estudado, e tanto se
esforçam para regularisar? Deixará de haver thesouro,
repal'tição de fazenda e leis de orçamento, e systema de im­
postos, e rece::ita e despeza publica. Tudo isto é burla. Quem
precisar do empregado que o pague; o governo o nomeia,
o paiz o tolera, e nisto já fazem muito.

Quem diria que a sciencia administrativa, tão desenvol­
vida na EUl'opa, tinha de ser completamente aperfeiçoada
por um genio Brazileiro que occulta modestamente o seu
nome com receio de assombrar o mundo?

Que força de dialectica, que logica de aço 1 Os Francezes
têm as epice ; logo, nós devemos conservar as custas. Pobre
Genuense! Que eras tu á vista deste portento?

E eu animei··me a tocar na arca santa, no sagrado palladio,
no regimento das custas? Uma obra elaborada pelas sum­
midades pretol'ianas p6de seI' discutida. ahi por qualquer
moço que ainda não tem, e nem quel' ter o charlatanismo
necessario para se fazer alguma cousa?

Fechem-se as camaras ; mandem-se os senadores e depu­
tados passeiar á Europa em missão especial ou geral; aca·
be-se de uma vez com a imprensa e com a tribuna. Não per­
camos o tempo, que é precioso. O ministro fará as leis, e,
tendo-as feito, não haverá que retrucar, magiste7' dixit

Santo rflgimen ! Quando te veremos em inteiro vigor, para
felil.:idade do paiz, para o socego e a paz do governo t'Então
a marcha da administração se aperfeiçoará. Os ministros
serão os unicos que terão o direito de saber alguma cousa;
e, depojs delles, só os que estiverem dispostos a defende­
los cegamente, sem criteria e sem consciencia.

Os antros, al{uelles que julgam do seu dever expÔl'·fran­
camente uma opiniãO contraria, mas qUê nada tem de oJIen·
siva ao caracter do ministro, aquelle's que entendem que a
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censura leal é a prova mais evidente da sinceridade de uma
alliança de idéas e de principios, - estes serão classifi­
cados no rol dos ignorantes. porque não receberam de algum
genio engalTafado o placet da sciencia e do estudo.

Assim, pois, o dito por não dito. O regimento das custas
é uma obra perfeita, t:lo perfeita, que, sendo publicado a
cinco deste mez, no dia oito, isto é, trez dias depois, o pre­
sidente da relação se viu obrigado a ofliciar tre~ vezes ao
ministro da justiça sobre a intelligencia de algumas de suas
disposições.

A razão disto não é a que muita gente suppõe, não é o
sentido dubio e confuso das palavras empregadas. Quall os
homens são imperfeitos; e por isso não podem comprehender
toda a sabedoria daquelle novo mandamento do monte Sinai,
daquella lei das Doze-Taboas.
. Querem vêr outra perfeição do regimento de custas, que

á muito sublime para ser comprehendida por intelligencias
como a nossa? .

Diz o art. 169 que o porteiro dos auditorios perceberá
meio por cento sobre o valor dos objectos arl'ematados.
Supponhamos que o minimo das arrematações civis e com­
mero;iaes teitas nesta côrte seja dous mil contos, o que é
um calculo muito restricto. Temos uma porcentagem de dez
contos de réis, que por tres porteiros dá s6 por si um orde­
nado trez vezes superior ao que tem qualquer juiz muni­
cipal, qualquel' deputado, qualquer juiz de direito ou oflicial
de secretaria.

Púde-se duvidar da sabedoria de semelhante disposiçuo?
E' possivel ainda negar a cOllveniencia, a necessidade das

custas, que pl'oduzem tantas vantagens praticas?
Lêde o art. 61, e comparai-o com o art. 167. O presi­

dente da relaçãO tem pai' cada sentença que transitar pela
chancellaria o mesmo que seu porteiro, isto é 300 rs. Como
é bello para a justiça e para o prestigio da magistratura.
este exemplo de igualdade, que manda que o chanceller e o
seu porteiro, - os dous élos quasi extremos da hieral'chia
judiciaria, - se toquem e estendam a mão para receber
seis ou oito moedas de cobre !

Que emblemas, que symbolos inventados pelos povos
da antiguidade valem semelhante liÇão? Que invenção mo­
derna póde substituir a harmonia e a uniformidade desta
sublime instituição das custas, que alguns vindouros que-­
rem que se reformfl ?
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A prindpio, quando comecei a esc. ever sobre o regi­
mento, tinha a idéa de que se deviam acabar com as custas,
Os emolumentos, e dar-lhes o caracter de uma contribuiçãO
per~ebida, como qualquer imposto, pela repartição com­
petente. Assim, sobre as causas se cobraria, em vez de
dizimos de chancelial'ia, uma porcentagem que se julgasse
acertada, e que a parte pagaria no acto de levantar o di­
nheiro da execul;ão; .e com isto remunerasse o Estado os
seus empregados de justiça.

Hojejá nem me lembro de tal cousa. Era uma extrava·
gancia, que me passou, apenas pude apreciar as innumeras
bellezas que formigam no regimento das causas.

E pur hoje basta de tanta massada; não achais, meu be­
nevololeitor? Deixemos el1l paz ajustiça, que irá tmnquíl­
lamente fazendo seu negociozinho aos duzentos e trezentos
róis, e vamos falial' de outras cousas, tristes e alegres, por
que e ta é a ordem o mundo.

Já deveis saber que o Sr. conselheit·o El1zebio de Queiroz
foi accommettido, na noite de segunda-feira, de uma mo­
lestia grave, da qual felizmente já e acha melhor. S. Exc.
tem sido visitado por seus numerosos amigos, que deram
ainda mais uma prova da grande consideraçào que votam
ao dislincto estadista brazileiro.

Desejamos de coraçào o prompto restabelecimento de
S. E"c., tanto mais quando tambem acabamos de curtir
á beira de um leito de dóI' todos I)S transes crueis de
soífrimento e de angustia..

São paginas negras cio livro da nossa vida, que devemos
voltar com paciencia e resignação, para chegar ás folhas
brancas e douJ'adas, ás imagens risonhas de dias mais felizes
e mais tranquillos. A, dÔI', disse Lamal'tine, remoça o ho­
mem, dá-lhe nova força, novo vigor. Tu (ais l'homme, ô
douletLl· !

Parece que, depois de uma crise de sofIrimento, a alma
. se .apura, adquire um tacto finissimo, capaz de sentir as

mais delicadas impressões, uma sensiJ)iliclade exquisita para
os menores prazeres.

A enfermidade tem um quer que seja das viagens.
E' uma viagem um pouco perigosa, muito incommoda, e

que, em logar de ser feita em um vapor ou em um wagon,
o é sobre um leito ou sobre uma enxerga. A's vezes nau­
fraga·se, salta-se com a explostlo do vapor; mas, se che­
gamos ao porto, se saltamos em tena, tudo nos parece
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novo, tudo nos sorrI, tudo é côr de rosa e perfumado. A
agua é uma bebida do céo, o pão é um manja.r dos deuses,
o dia é uma festa de rei!, o somno é uma voluptuosidade

. do paraiso, sibaritismo do sultão.
'l'alvez seja por esta semelhança que se dá a coincideneia

de cahir no mesmo tempo a quadra das molestias e das via­
gens. Tudo parte, tudo vai mar em fóra, vêr novos climas,
correr terras, para ter na volta o que contar.

Queixam-se por ahi que tudo vai para a exposição de
Pariz, menos os nossos productos. Quem sabe? Talvez que
a par da Estl'ella do Sul appareçam na exposição muitos
outfos productos brazileü'os, muitas raridades dignas de
menção.

Os novos viajantes vão achar em Pariz uma verdadeira
epidemia bailante. Tem havido para mais de 500 bailes. A
febre é geral: dan!>a-se nos palacios, nas embaixadas, nos
hoteis, nas casas, nos salões e nos prados, sobre a relva e
sobre os tapetes.

Além da dansa, a unica cousa em que os FranC'ezes pre­
sentemente se occupam é na conjugação do verbo fiar e seus
compostos.

Assim, os homens fiam seu dinheiro por suhscripção ; as
mulheres desfiam panDa para os feridos da Criméa ; o im­
perador confi!i nos seus generaes e no seu exercito; a
gente timorata desconfia do feliz exito da guerra; Bosquet
enfia balas pelo corpo dos Russos; Canrobert p01'fia no seu
projecto de arrazar Sebastopol.

A guerra póde dizer-se que está reduzida a fios. Onde pas­
sou o fio da espada applicam-se fios de linho. Os homens
incumbiram-se do pl'imeÍl'o; as mulheres do seg.undo. Que
phazes não tem tomado essa luta de gigantes?!

Antes de vos deixarmos, temos ainda um trillte dever a
cumprir. Celebrou-se a missa por alma do deputado Apri­
gio, e, apezar de tantos amigos que o finado tinha nesta
côrte, aquelle acto foi muito pouco concorrido.

Não é facil explicar-se semelhante facto, pois que o aviso
para a missa foi feito pela folba oflieiaI, que a annunciou
nas suas columnas como um holocausto do governo. E'
verdade que, não tendo os membros do gabinete feito um
convite em seu nome, talvez entendessem os amigos do
fallecido que se tratava de uma solemnidade muito parti­
cular, a que só deviam assistir as summidades; e por isso
guardaram a conveniente reserva, e não compareceram.
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Nllo ha remedio, pois, senão reunirem-se os amigos do
Dr. Aprigio, e pagarem á sua memoria o devido tributo de
saudade e de estima, fazendo dizer uma missa solemne, ou
um omcio. sem caracter politico, sem reserva de pessoas; a
este acto estamos certos que assistirá um numeroso concurso
das pessoas mais distinctas desta côrte.

Acabemos por onde começámos, .- pelas graças. Temo
algumas pequenas observações a fazer sobre os estylos offi­
ciaes em voga neste ponto.

Assim, nos parece mais regular desenglobar os despachos,
e commetter a cada ministerio a referenda das graças con­
cedidas por serviços feito,; nas suas respectivas repartições,
ou em objectos que lhe sllo annexos.

Convida igualmente crear-se uma ordem destinada exclu­
sivamente:lo premiar o merecimento litterario, assim como
exi te uma para os serviços militares. Chame-se esta ordem
a Estl'ella do Sul, á imitação do Gl'uzeil'o, - ou a Pleiade
Impel'ial; demos-lhe emfim um nome que tenha alguma
significação, - e acabemos com o costume de premiar a
intelligencia com a mesma graça com que se remuneram
serviços de uma ordem muito diversa.

Esta idéa, realizada com a sabedoria e a prudencia que é
de esperar, traria grandes vantagens, porque excitaria os
estimulos, creat'ia uma emolução salutar, e daria assim in­
cremento ao nosso progresso litterario. Apreciamos todos
os serviços feitos ao paiz, qualquer que seja a sua natureza;
estimamos que todos sejam galardoados; mas desejamos que
se dê ao talento, á intelligencia,ás sciencias e ás artes essa
nobreza e essa distincção,quelhes cabe por todos os titulos.

E deixai-me dizet"vos uma cousa. Esta idéa me sorri
ainda mais, porque o grão·mestre da ordem merecia sê-lo,
ainda quando não tives e uma corôa. Quanto aos c1ignitarios,
que seriam sete, no caso de adoptar-se o titulo de Pleiade
Imperial, deviam ser escolhidos de entre o que temos de
mais distincto e de mais iJ\ustre.

Para dar á condecoração maior merecimento'e para tirar­
'je deHa grande utilidade, podia fazet'·se com que formasse
uma verdadeira ordem, trabalhando em sessões regulares
.omo o Instituto de França, e sob a presidencia de Sua
M~gestade como grão-mestre, ou do dignitario mais antigo.
Quem sabe daqui a alguns annos que importancia não teria
semeluemte jnstituição, e que gloria não r1aria ella ao nosso
paiz?
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Agora é que me lembro! Estou a perdei' o meu tempo!
Nilo ha duvida que esta minha idéa é bellã, é digna de um
monul'chaerurlito, e de um povo que tanto se disLiugue pela
sua aptidão litteraria; ma não foi lembrada por um homem
que já tenha alguns cabellos brancos e uma boa dóse de
importancia e de mOl'gue; portanto não presta decidida­
men te.

Dizem que aos vinte annos não se pode pensar assim paI'
si, nem ter uma boa idéa, Entendem que a intelligencia
vigol'osa e ardente dos moços deve estar ao sel'vico dos
relhos, os quaes bl'ilbam como essas flôres parasitas que
ugam das arvores nov~.S e robustas a seiva com que ali­

mentam a sua vegetação rachitica,
De que servem esses lampejas brilhantes, essas scen­

teihas de fogo, que passam ás vezes pelas allllas jovens e
illuminam d.e repente um mundo de idéas, ou desenham um
horisonte vasto e immenso? E' pl'eciso que estas faiscas do
talento sotfram o bafo fl'io e enregelado dos velhos? POI'­
que esta chamma da intelligencia, 13m vez de expandil'-se
livremente, ha de seI' condemntlda a aquecer a alma gasta
e consumida de um corpo vergado pelos annos ?

Não foi Deus que estabeleceu esta tuteila despotica fl

sem limites que a idade quer exel'cer. Não : Deus man lati
respeitar os velhus, como as mulheres, pOl'que são fracos;
Deus mandou consultar aos velhos, como aos livros, porque
nelles se encerra a historia da experiencia; porém Deu
deu á mocidade U força, a esperança, a ambição, confiou
della o trabalho, a acçào, o progresso, - e apontou-lhe o
futuro,

Ninguem venera mais a velhice do que eu ; ninguell1 sabe
melhor comprehender o que ha de respeitavel n'uma grande
intelligencip que alimenta ainda um COl'pO gasto pelos anno ;
mas o que acho irrisorio é que se pense que toda a ruga é
um poço de sciencia, que todo o cabello branco é um titulo
de capacidade,

Felizmente o tempo dos desenganos ahi vai chegando;
o circulo de ferro já e quebrou: e o paiz já começa a
aborrecer-se dessas patentes de capacidade e de illu tl'ação
dadas n'um salão de baile, ou n ~u ma anLe-camara de mi istro
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Rio, 25 de Março.

Hoje é o dia do anuiversario da nossa constituição, e hon­
tem o theatro Lyrico representou um baile iutitulado o Re­
morso. Se foi uma simples coincidencia, ou um epigramma,
não se; ; o tempo não está para g1'aças, e por isso não se
póde com facilidade aventurar conjecturas.

Já houve um tempo em que, de facto, o dia de hoje devia
ter sido o dia do 1'em01'SO para o governo, para as autori­
dades, para o menOl' empregado de policia; todos haviam
perjurado, todos, pOl' sêde de mando ou por um espirito
exalTerado de reforma e progl'esso, haviam desrespeitado a
constituiç&o.

Felizmente passou esta quadl'a de tristes cOllsequencias
para o paiz, e chegámos a uma. época de adormecimento
das paixões politicas, de inercia elos partidos, de calma nos
espil'itos, que, bem dil'igida, póele seI' apI'oveitada em gran­
des melhoramentos de que o paiz necessita, em excellentes
reformas da legislação,' e de mUltos Outl'OS ramos de admi­
nistl'ação.

lal dil'igida, porém, a situação actual ha de caminhar
rapidamente para uma crise tanto mais forte, tanto mais
violenta, quanto foi profundo o lethargo dos espiritos e a
prostração pl'oveniente da exacel'bação das paixões,

Ha uma febce surda que começ·a por abater as forças dos
homens e acaba pelo delirio. Talvez que' os observadores,
as homens experientes e amestrados nessas oscillações
politicas e sociaes já tenham presentido os pl'imeil'os pro­
dromos, os symptomas característicos de uma proxima cl'ise.

Entl'etanto pal'ece-nos que se enganam. Ainda é tempo
de arripiar caminho i e a situação actual, que começou tão

10
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rica. de esperanças, tão cheia de futuro, ainda tem muitos
elementos que não foram sacrificados, e que, bem desenvol­
vidos, podem servir de programma. ás circumsta.ncias ao­
tuaes.

Rehabilite-se esta beJla idéa da conciliação dos espiritos,
evite-se que seja substituida por uma conciliação de inte­
resses individuaes; - acceitem-se todas as adhesões, mas
não se supplique nem uma; chamem-se todas as intelligen­
cias a concorrer para o bem do paiz, mas não se exija uma
transigencia immoraJ que não póde ser duradoura. ; respei.
tem-se todas as opiniões e deixe-se a opposição inteiramente
livre, porque se fôr leal, auxiliará o governo, se fôr licen­
ciosa, se desacreditará por si mesma.

Por hoje tenho feito os meus comprimentos á constituição,
dando-lhe os bons'annos, e desejando-lhe muitos seculos de
vida para gosto dos seus amigos e de toda a sua familia :
posso, portanto, dar uma vista de olhos pelo que me vai por
ca a.

Da.te veniam! Permitti, mestre, que ainda uma vez pro­
fane o sagl'ado sanctuario da justiça., cuja guarda vos foi
confiada. Estou convertido ás custas; mas, corno neophito
ignorante, tenho algumas duvidas a respeito.

Que fizeram as pobres irmandades e corporações de mão·
morta para pagar ao juiz de capellas e residuos um juro de
6 o!o de um capital que não receberam? E isto sem terem
demandas nem pleitos, c sómente porque o estado julgou

· conveniente inspeccionar as suas contas.
· Ai! perdão! não me lembrava que tinha sido erro de im

prensa, Santa. invenção de Guttemberg! Não ba nada que
te pague! Com que facilidade fazes do branco preto! A penDa
diz o que quer: a impreusa é quem paga as custas!

Depois da descoberta. do erro de imprensa feita pelo P. do
Jontal do Gomnw1'cio, dezenove clias depois da publi­
cação do regimento, está me parecendu que o melhor é
abandonar a questão das custas, porque do contrario a
nossa imprensa fica desacreditada para o estrangeiro.

O meio pOl' cento do porteiro? En'o de imp1'ensa. Os
· seis por cento do juiz de capeJlas? Erro de imprensa.. Os

dez contos que ha de lucrar o porteil'o de orrUos? E1'1'o de
- imp1'ensa. A ridicularia de estabelecerem custas de 2001'5.

àté para o presidente da Relação, em vez de uma gratifi-
· caç"ão annual? E1'1'v de imp1'ensa..

Já estou com medo que não descubram que o titulo do
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regimento e a referenda do ministro são erros de impren­
sa.

Que papel ficamos nós fazendo, Sr. Conselheiro Ferraz,
tendo gasto o nOSEO tempo a atacar apenas uns typos t1'O­
cados, e umas letras sem sentido, sem idéas!

Mas, que cousa celebre! Parece que os trez jornaes da
cÔrte se apostaram para errar justamente no meio por
cento I E o erro foi tão imperceptivel (era de cerca de dez
contos annuaes) que só depois de um escrupuloso exame
de dezenove dias é que se deu com elle !

O proprio Sr. P., no seu artigo de quinta-feira, defendeu
o erro de imprensa illudido como nós; e s6 hontem é que
fez a importante descoberta. Maldita imprensa! Eis a razão
por que se prefel'e uma compilação do direito civil manus­
cripto, tendo-se uma em letra redonda, cujo unico defeito
é estar prompta. .

A proposito, tomo a liberdade de pedir ao Sr. P. que
a sista ao curso de leitura repentina do Sr. Castilho.

Como deve saber, o curso foi aberto quinta-feira pOI' um
discurso de uma extrema simplicidade, e que talvez por
esta mesma razão satisfez o auditorio. Estavam presentes
o r. ministro do Imperio, o Sr. marquez de Monte-Alegre,
vi condes de Itaborahy e Sapucahy, o conselho de instruc­
ção publica, e muitas pessoas de distincção.

O Sr. ministro dos estrangeiros chegou tarde, porque foi
de gondola, segundo observaram os mirones.

Se o methodo do Sr. Castilho produzir vantagens reaes,
como esperamos, não acontecerú ao Sr. P. a mesma cousa
que na quinta-feira, em que com as pressas de responder,
mostrou não ter lido o meu artigo de domingo.

Onde viu o correspondente que me queixei? Onde foi
que lhe pedi tempo para expôr as minhas opiniões? Quando
viu que me calei e fugi da questão?

isto só uma resposta. Se o Sr. P. tem o costume de
estudar, de trabalhar, e escrever para a imprensa, quando
tlm motivo grave de affiicção exige todos os seus cuidados,
e preoccupa inteiramente o seu e pil'ito, eu o respeito como
um homem forte, que nãO dá peso ás miserlas da vida hu­
l1J na. Entretanto considero-me muito feliz por fazer-lhe o
contraste.

Quem se queixa é o cort'espondente, que, depois de ter
commungado com as defesas improprias de certos cam­
peões do regimento de custas, estl'anha que o motejo tenha
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substitQido a argumentação, e pede nOO tl'ilhemos a senda
dos declamadores politicos.

Quem pI'imeiro abriu esta senda? Quem primeiro chamou
a discussão a semelhante terreno? ão fomos nós de certo
-nós que atacámos abertamente uma idéa, mas guardando
toda a consideração para com o seu autol', sem procurarmos
a capa do anonymo, e firmando com o nosso nome essa
censura comedida e extremamente delicada.

Oomo nos responderam? Não quero reviver uma cousa
. de que felizmente parece-nos que os defensores do regi­

mento estão arrependidos; e, já que o SI'. P. quer voltar á
argumentação, pedimos-lbe que discuta, mas que não veja
nas censuras feitas ao regimento uma contradição oom o
tempo que levou a elaborar-se. Isto póde ser uma circums­
tancia aggravante contra o regimento, e nunca uma con­
tradição.

Oom o artigo do correspondente, publicado no J01'nal do
hontem, lemos igualmente a noticia de ter professado um
frade no convento do Oarmo desta cÔrte.

Não sabemos qu'em autorisou semelhante acto, sobre o
qual o nosso governo desde muito tempo guarda uma pru­
dente reserva. Pretende-se acaso rehabilitar as ordens
monasticas, o claustro, e fazêl-o concorrer para o bem
publico auxiliando a instrucção publica, os estabeleci­
mentos de caridade, a cathechese, ou mesmo a vigilancia
das prisões, como se usa em Leão?

E' tarde; - os ultimos restos de algumas ordens reli­
giosas que tivemos não têm regra nem disciplina, nem a
instrucção que outr'ora adquiriam; e apenas vegetam entre
quatro paredes, esperando o dia de sua completa extincção,
que não 110. de estai' muito remoto.

A regeneração do claustro no nosso paiz é uma obra
impossivel ; alguns homens iliustres que hoje existem, como
Monte-Alverne, o bispo de Ohrysopolis e outros, são repre­
sentantes ainda daquelles tempod de prestigio e de illus'
tração, em que a solidão do claustro era illuminada pelo
fogo do céo.

Presentemente, se um ou outro moço se distingue, o que
é raro, nada deve á clausura, e sim á sua intelligencia, ao
seu estudo, aos seus esforços pessoaes; o frade antigo
ainda póde existir, como uma velha I'uina; mas a ordem, o
espirita de união, o vinculo sagrado, desappareceu, e com
elie. a existencia dos conventos.
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Se a regenflração, pois, não é passiveI, que explicação
tem esse acto da profissão? Não descubro nenhuma; não
me occorre um motivo que possa actualmente justificar a
inhabilitação de um homem para os cargos publicas, a
condemnação de uma actividade e de um elemento de tra­
balbo a que o paiz tem direito.

Para milJl o frade é um typo da historia, que pass.ou como
o antigo sacerdote, como os philosophos, os escolasticos,
os eremitas, os caval1eiros, os maçons, e que, tendo feito
o seu tempo, pertencem ás lendas e ás chronicas.

Não sabem quanto me pesa ter de fallar contra os frades
justameute na quaresma; mas não ha outro remedia; e,
como eu não fallo contra os homens, e sim contra o burel
ou a estamenha que os cobre, a consciencia não me accusa
de peccudo.

Outra cousa seria, - se me désse na cabeça subir o morro
de Santa 'l'heresa, ou mesmo ir até o recolhimento da
:\judu, onde talvez me revelassem bem lindos mysterios!

e o Sr. ministro da justica quer fazei' uma obra meri­
toria, é dur a estes estabelecimentos um fim caritativo e
de bcueficencia publica. O que lucra o paiz com ter uma
casa para algumas doceiras presentearem as pessoas de
amizade?

Ao contrario, se estes estabelecimentos pudessem crear
mulheres como as - I1'mãs de Caridade, - é facil prever as
vantagens que d'elles nos resultariam.

Demo um salto; e supponhamos que é chegado o do­
mingo de Ramos, tempo em que já se p6de tratar de cousas
profanas. O Cassino não nos pretende dar bailes este
anno?

N'um tempo de tantas gmças, ac'ho que esta é demais:
porém, se tal é a sua tenção, avise-nos, porque, com a febre
de companhias que ha, n'um momento se organisará uma
empreza para bailes.

Vai crear·se uma de seguro gera\. Tão ha nada melhor.
~Iuito sugeitinho pretenClO segul'al'-se contra o casamento;
os maridos vão segurar a vida da mulher na esperança de
perder. De um finaria sei eu que, acendendo uma vela a.
Deus e out1'a a Salanaz, se propõe a seguI'al' a opposiÇão
e o ministerio : a duvida é quanto á 'primeira, se appare­
cerá. seriamente; e quanto ao segundo, se a companhia o
aceitar.

Eu, se fôsse a companhia, aceitava com algumas clau·

10.
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sulas e reservas, como, por exemplo, repellindo todos os
erros.... mesmo os de imprensa.

Não sabeis qual o verdadeiro e1'1'O de imp'rensa? Foi o
de censurar o tal regimento de custas; foi o de discutir
uma obra tão augusta; foi o de se ter animado a defen­
der-se de insultos pagos policialmente.

Basta I nem mais uma palavra. Só agora é quo me
recordo que o ministerio tem estado de dóI' de cab~çú. O
Sr. marquez de Paraná, desde segunda-feira, soffre de uma.
molestia de figado, da qual costuma ser atacado. Feliz­
mente tivemos a satisfação de saber que S. Ex. acha-se
sensivelmente melhorado.

No meio de todos os contratempos que tendem a emba­
raçar a marcha regular da justiça no nosso paiz, apraz-no
vêr como os magistrados novos vão dando alguns exem pIos
de integridade e firmeza.

Não ha muito tempo o Dr. José Caetano pronunciou um
homem que se dizia ter fortes protecções. Agora o Sr. Dr.
Izidro condemna uma pessoa que cccupa uma posiÇão dis­
tincta na sociedade pelos seus grandes haveres e pela sua
influencia.

Não entramos no merito da sentença, nem podemos apre­
ciar os seus fundamentos; mas o que não se póde negar é
que o juiz que lavrou uma condemnação desta ordem deu
uma prova incontestavel de inteireza e de rectid[o. Quando
mesmo a sentença não fôsse justa, estamos certos qne a
intenção que a dictou foi da mais vigorosa equidade.

Agora, meu amavel feitor, até 10 de Abril.
Entendeis?
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Rio, 10 de Abril.

Descobriu-se atinai! A questüo das custas é uma quel'elle
d'allemand ! O regimento foi o pretexto, e a causa verda­
deira não se póde conhecer.

Quem sabe I Talvez os que censuram o regimento sejam
empregados da secretaria dajustiça, ou eminentesjuriscon­
sultos incumbidos da factul'a de codigos civis I

Os defensores, estes, sàO 'homens independentes, que
nunca solicital'am cousa alguma do ministerio da justiça,
que podem tal' aceito uma commissão scientilica, sem por
isso haverem transigido com a sua consciencia, ou desistido
da mais ampla liberdade de pensamento.

O que, porém, ha de notaval nisto é que a censura não
procura disfarçar-se com a capa do anonymo, ao passo que
o elogio tem p jo, tem vergonha de app arecer em publico
com o seu verdadeiro nome. Como é belio e louvavel essa
modestia dos gl'andes talentos!

Mas qual será essa verdadeira causa que não se póde co­
nhecer? Será alguma das anecdotas que se contam por ahi
a respeito da maneira por que vai a nossa repartição da
justiça? Será um desses muitos mysterios de secretaria que
já começam a divulgar-se, e a tomar as proporções de um
grande escandalo ?

Não estamos agora para investigar este ponto; mas, se
os defensores do regimento de ejam muito, estamos prom­
ptos a tentar com elies uma pesqui~ 1 que talvez se tome
bem interessante. A exemplo de Xavier de Maistre, de A.
Karl' e de Garrett, escreveremos a nossa viagem A UtOU1' du
Palais de Justice.

Esta obra ha de ser um monumento de gloria para muita
gente, um livro precioso, digno de ser' estudado pelos pre·
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tendentes. profissM esta que ainda não tem um roteiro
certo pelo qual f;e guiem aquelles que a seguem.

Mas, por fn.llal' nisto, ia-me esquecendo dizei' o quanto
.me tem illcommodaJo ver a causa do Sr. ministro da jus­
tiça, - uma tão bella causa, - compromettida sem dó por
um dos P. P. do ministeria, pelo P. do J01'nal do Commer­
cio.

Depois de ter fallado (a pl'oposito de custas) em fivellas
de calção, em oraculos de Themis e sphynges do Egypto,
nas historias da vovó, nos iconoclastas, no ministro Roland,
e na abobada celeste, - acabou por chamar a justiça ba­
1'ata !

E então! Que me diz a isto o Sr. ministro da justiça ? Vê
como se desrespeita a S. Ex., como se ridicularisa uma
instituição de tanta gravidade sobre a nossa magistratura,
e sobre todos.os empregadàs dessa repartição?

Se a justiça é barata, segundo diz o P. do Jomal do Com­
me1'cio, a consequencia é facil de tirar; razão por que o
autor da lembrança tem o cuidado de declarar que é intei­
ramente alheio a essas cousas judiciarias e forenses.

Mais um titulo, por conseguinte, para bem tratar de ques­
tões desta natureza I

'Quanto aos negocias das custas, já não tenho nada que
dizer em semelhante discussão, visto que os defensores do
regimento estão fazendo sabbatina, e destruindo mutua­
mente as objecções e argumentos que cada um apresenta.

O P. do J01'naldo Comme1'Cio elogia as custas, a sciencia
de vovô, a razão dos seculos passados, as cousas velhas e
carunchosas; o P. do Correio Mercantil aceita a idéa civi­
lisadora da revogadora das custas, e condem.1a o systema
emolumentario como usança obsoleta dos nossos antepas­
sados. Um diz que temos justiça barata e gratuita, o outro
que urge Jazer os tribunaes accessiveis ao rico e ao pobre.

Assim, pois, lá se avenham os dous, que nós lavamos as
mãos neste negocio: podem discutir livremente, podem
brigar á sua vontade. Só peço a Deus, para bem do Sr.
ministro dajusti.Qa, qUE' não se realize o antigo anexim: ­
Brigam as comadres, _.escob1'em-se as verdades.

Com etreito, a questão está o mais interessante passiveI.
As est1'ellinhas do J01'nal do Comme1'cio, depois de uma
luminosa definição de imposto, declararam magistralmente
que as custas não podem ser classificadas como uma contri­
buiçM daqu~lla naturezal Hontem appareceu o P. na
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mesma folha, dizendo t que as custas se devem consideraI
como um imposto, que afinal recahe integralmente sobre o
demandista dtl má fé para punir a sua avidez. »

Parece mesmo uma cousa de proposito e caso pensado;
um diz uma cousa, o outro contraria immediatamente, e, o
que é mais engraçado, contradiz-se a si mesmo. Assim o
Sr. P. do J01'nal, que « pouco sabe de estylo forense e de
formulas sacramentaes, » declara dogmaticamente que não
se devem prescrever essas palavras que elIe nem compre­
hende.

Mas o correspondente tem medo que, « condemnando
aquellas formulas como inuteis, se sacrifique uma garantia
de precedencia (não entendo) para com os direitos da
parte; » e como o Sr. P. tem medo, está acabado, não S~

deve fazer a reforma.
Na verdade, que fortes garantias não existem nesses

a1'anzeis dos termos antigos nesses erros grammaticaes
que formam uma giria, a que infelizmente se chama estylo
forense!

Quando no começo de uma escriptura se diz: « Anno do
nascimento de Nosso Senho1' JeStLs Ch1'isto de mil oito­
centos e cincoenta e cinco, aos tantos de tal mez etc., II

a parte tem mais garantia do que se se escrevesse simples­
mente a data do anno e do mez.

e o advogado no libello se esquecer df< traçar meia duzia
de letra maiusculas, que traduzidas formam um palavreado
de rabula, a causa está perdida, as leis da justiça ficam
desrespeitadas!

E, portanto, conservemos essas phrases oucas, que nada
exprimem que só sel'vem de fazer da linguagem da justiça
uma especie de algaravia, uma giria incomprehensivel que
ainda mais auxilia a dependencia em que vivem as partes a
respeito dos homens de justiça.

Olhe, SI'. P., quem o obriga a fallar dessas cousas com­
mette uma impiedade, porque está compromettendo a sua
reputação de anonymo, que já ia tão bom caminho com
aquelIes seus primeiros devaneios juridicos, com aquellas
glosas feitas á l'erol'ma judiciaria.

Dizem que os móles vinham da secretaria da justiça, mas
eu não creio em semelhante aleive. São cousas que espa­
lham adrede os invejosos, que têm ciume do seu genio, da
sua sciencia infusa, capaz de tratar profundamente de ques­
tões de que pouco entenue.
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E o erro de imprensa? Não é interessante essa omissão
em que faliam todos os defensol'es do regimento, mas que
nenhum de1les sabe qual ella é? Não é tão regular que o
regimento csteja cm execução, que os porteiros vão rece­
bendo o meio por cento, e que o mini3 tro activo e laborioso
nem sequer se dê ao trabalho de expedi e uma circular eec­
tHicando a omissão do regulamento?

Todos os dias appaeece um novo achado. O primeiro foi
o erro de imprensa, depois os eeros de cópia. Pobres com­
positores, pobres copistas, que carregais com as culpas de
vossos illustres collegas! quando diO"Q vossos illustres 'col­
legas, refiro-me aos que compoem codigos, e aos Iuecopiam
regulamentos e reformas dos livrosfl'ancezes e das revistas
de legislação.

Semelhante lembrança do I!rro de impl'ensa foi desgra­
çada; todos viram nisto uma confissão dos defeitos e das
il'regulaeidades do regimento de custas, - confissão dcsai­
rosa - porque nem ao menos tlveram a coragem de a fazer
como uma dec1:l.ração formal, como uma satisfação ás
justas e comedidas cenSUI'as que appareceram.

Mas entenderam que ficava mal aos mestl'es, aos decanos
da sciencia, aos novos Papinianos, dizerem clal'amente
que tinham errado, sobretudo quando áiscutiam com uns
ignorantes, que não sabem cousa alguma, e que sem a
menor modestia ousam fallar em jUl'ispI'udencia, quando
homens como o Sr, P., sacudindo a sua cabel1eiea empoada,
deixam cahir o palme succoso ela sciencia.

Eli,la ultima pbrase é augu la: seevimo-nos della, mas
não sabemos o que quer dizer. Não faz mal: seguimos o
exemplo do correspondente do J01'nal do Commel'cio.

Concluindo, poeém, este al'tigo, não podemos deixai' de
felicitarmo-nos por vêr que alguns dos mais distinctos e
extremos defensores do l'egimento de custas .::onfirmam
com o seu talento e os seus conhecimentos a necessidade
de acabar com as custas que percebem os juizes, e de
livrar a magistratura desse cancro,-embora se conseeve
o regimen antigo para o§ officios de justiça,

Nunca desejámos reformas precipitadas. Quando atacámos
em geral a in tituição das custas, foi sempre na idéa de
que, reconhecida ella como defeituosa, devia ser pouco a
pouco substituida por um systema mais pel'feito.

Por isso, se.o Sr. ministro da justiça pretende realisar
semelhallte melhoramento, ,podel'á cOütar da nossa parte
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com aquella mesma pequena e pouco yaliosa adhesão que
temos mostrado sempre que S. Exc. tem iniciado uma
medida util para a nossa legislação.

A penna que sem interesses nem considerações defendeu
a sua reforma judiciaria, e censurou o seu regimento de
eustas, desejaria podei' fazer alguma cousa para a adopção
de uma idéa cujo grande alcance todos comprehendem.

Isto, porém, não quer dizer que voltamos da nussa ma­
neira de pensar a respeito do regimento. Não: temos a
este respeito uma opinião firme; mas, desde que attingimos
o fim desejado, guarde cada um a sua convicção, 9 una­
mo-nos para fazei' um serviço á justiça do nosso paiz.

Quando a questão que presentemente se agita nos levar
á extincção das custas que percebem os juizes, todos nós
teremos motivos de nos felicitarmos.

Se a razão está da parte dos defensores do regimento,
que sustentam a necessidade de uma autorisação do COI'pO
legislativo, cabe-nos a nós a iniciativa de uma idéa util e
conveniente.

Se, ao contI'ario, nós temos a justiça pelo nosso lado,
os defensores do regimento terão prestado um relemute
erviço á causa publica, dando o exemplo de uma discusstLO

leal, aceitando a verdade de onde quer que ella venha, o
auxiliando com as Ruas luzes uma reforma de grande inte­
resse.

Agora, meu amavel leitor, podemos conversar mais
familiarmente sobre outras cousas da semana.

Esquecei que hoje é o 10 de Abril. O que vos tenho a
dizer é muito sério. Pretendia escrever-vos um folhetim
apropriado ao dia; mas ne te tempo de cu tas tudo custa,
e por isso resignai-vos á sem aboria da quadl'a.

Domais, os pOiSS011S do Iode Abril começaram este anno
tão cedo, que já perderam a graça.

O ludo e nada. do JOI'11a.l elo Commel'do, que escreve
sempre a segunda parte do seu artigo e nunca chega á
primeira, descobriu que o regimento de custas era uma
pulha.

No Maranhão os visionarios espalhal'am que o Dr. Olym­
pio Machado fôra demittido da presidencia justamente no
momento em que aquelle digno funccionario merece toda
a confiança do governo pela sua exceIlente administração.

Nesta côrte o theatro Lyrico tambem nos pregou um for­
ollriavel logro com o seu baile alcunhado de Remo1'so Se
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alguma cousa ha nesta farça que se pareça com o titulo, é
o sentimento do autor por têl-a composto, e o da directoria
por se ter animado a fazer representar uma cousa tão
grotesca.

O outro logro foi a recita de quinta-feira, que se trans­
feriu a pretexto de molestia. Se esse foi o verdadeiro mo­
tivot não sei; a directoria soberana não dá satisfações ao
publico; mas diziam por ahi que naquelle dia, por volta do
meio-dia, ainda não se tinha vendido um só bilhete de ge­
raI. Naturalmente os apaixonados da Zecchini estavam
todos afflictos com a molestia da lerza-donna.

Ainda uma vez insi~timos para que se acabe com esse
monopolio lyrico, tão prejudicial aos interesses do publico
Nrw sei que razão, ou antes que escru pulo, póde fazer con­
tinuar semelhante estado, e receiar uma con,~urrencia cujas
vantagens são geralmente reconhecidas.

Temos uma nova empreza lyrica, que sem nenhuma sub­
venção se propõe dar espectaculos no' theatro de S. Pedro
de Alcantara. O governo devia nào só autori ar semelhante
em preza, como facilitar-lhe todos os meios de levar a ef·
feito o seu projecto; porque assim conseguiríamos ter ex­
celJentes representações, melhores artistas, e f::wiamos den­
tro de alguns annos uma grande economia, reconhecendo
que podem existir emprezas lyricas não subvencionadas.

Outra gl'ande vantagem desta empreza é a edificação de
um grande tlleat"o lyl'ico com as pl'oporçôes necessarias
para facilitar a entrada a todas as classes da sociedade:
para isto pede a empreza durante dez annos uma subvenção
annual de 120 contos, ficando o theatl'o pertencendo ao go­
verno no fim do prazo da duração da companhia, que é de
quinze annos.

Ora, - seattendermos a que o governo teria de despen­
der, mais de mil contos na edificação de um theatro daquel·
las proporções, - se considerarmos na economia da sub­
venção, - é evidente que muito ganhamos em aux.iliar a
nova empreza, e fazer com que elIa realize o seu plano o
mais breve possivel.

E basta de ideias profanas; estamos na Semana-Santa, no
tempo da Sagrada Paixão, dos ~al1tos e poeticos mystel'ios
da nossa religião: ahi vem os dias de prece e recolhimento.
e as romarias pelas igrejas.

Este anno a rua do Ouvidor deve estar brilhante. Além
das belIas casas que por este tempo costumam apresentar-



- 181-

se com todo o luzimento, teremos um novo estabelecimento
preparado com o maior luxo e bom gosto.

A Noll'e Dame de Pm'is abre amanhã o seu magnifico
salão, A respeito de elegancia e riqneza é decididamente o
primeiro estabelecimento deste genero que existe na côrte.

Que felicidade para os maridos e pais de familia! Hão de
pagar caro os ve tidos e as modas; porém ao menos terão o
cooEolo de reverem-se em magnificas espelhos, de pisarem
macios tapetes, e recostarem-se em com modas poltronas.

O que é verdade é que de amanhã em diante as mocinhas
!lo tom terão um lindo palacio de fadas, e os homens casa­
dos um verdadeiro purgatorio em vida.

lamas fechar este artigo, quando nos contaram que are·
lação desta côrte tinha absolvido ao procurador de causa
Antonio Manoel Oordeiro, r o lagar competente examinare­
mos este proces o, e apreciaremos a justiça dessa absolvi­
ção, dada a faval' de um homem sobre o qual pesava tão
gl'ave accu_açào.
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Rio, 15 de Abril.

Nestor Roqueplan, o espiI'ituoso e criptor que tão exacta­
mente descreveu o typo do larmOlletLl', esq:ueceu-se de
classificar uma das e pecie mais interessantes deste ge­
nel'o de bipede implume : o Im'moyeur jornali ta.

R' verdade que esta importante descoberta e tava reser­
vada para nossos dias. Conheciam-se diversas classes de
lal'lnoyeU1's, como os politicas, os parlamentar'es, os preten­
dentes, os conquistadol'es; mas o la7'moyeU1' jornalista só
appareceu pela primeira vez no sabbado da alJeluia, no dia
de Judas.

Appareceu declarando que estava triste, muito triste, e
queixando-se, e pedindo que o r.onsolassem I Que pena!
Que penna I ...

Lastimava-se por causa. do dia? Não creio; é mais natu­
ral que se resentisse de al@'uma injustiça. grave, que esti­
vesse possuido de algum despeito violento.

Que pena! Consolai-L!, !eILOre~, porque do contrario fica­
reis privados do vosso divertimento das quintas, da graça
e do espirita de tão bellos artigos. NapoleãO quer abdicar;
Cesar recusa o imperio; 'l'alma reti/'a-se do theatro! Oh!
desgraça I

Acho escusado dizer-vos a folha a que devemos essa tão
curiosa-invenNo do la7'moyeur, assim como o nome do seu
abençoado autor.

Qual o jornal desta corte que se distingue pela brilhante
iniciativa que tem tomado nos melhoramentos da imprensa ?

O J07'nal do Gomme1'cio.
O que é que exprimem as lagrimas com a sua eloquencia

sublime, com a sua expressão inesistivel? Tudo e nada,
S6 vos peço, por bem de todos, que não deixeis de CaD 0-
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lar o nosso larmoyeUl', pelas razões que já Y08 disse. Es­
crevei algumas conespondencias elogiando o seu estylo, o
chiste dos seus artigos, e sobretudo que -não vos esqueçam
os lindos Post-Scripturn, - dignos de rivalisal' com as
scenas de uma comedia hespanholal

E' preciso tambem chama-lo algumas vezes, aproposito,
de sabio, de genio, de portento. Gato 1'uivo do que usa disso
cuida, - diz um proverbio nosso.

Demais, o homem é amigo de todo o mundo. Conselheiros
de estado, marquezes, viscondes, ministros, pertencem ao
circulo dos intimos. « Meu amigo Bellegarde, meu amigo Pe·
dreira, meus amigos marquezes, » são phrases que lhe vêm
a todo o momento ao bico da penna.

E não cuidem que é por vangloriar-se; não, é simples
força de amizade, é o poder da sympathia. O nosso escriptor
é o Pollux de todos os Castores, é o fidus Achates da hu­
manidade ministerial.

Ora, um homem que se acha nesta po siÇão, e que não é
justamente apreci ado, tem direito a ficai' triste, a mostrar­
se despeitado e a esmagar os outros com a sua ironia tran­
chante, chamando-os de sabios e de genios : - isto é : ati·
rando-se em corpo e alma, em palavras e obr:1s, sobre a
cal~eça daquelles que ainda o não reconheceram como tal!

E, a fallar a verdade, o publico tem sido injusto e o Jomal
do Comme1'cio ingrato. Já lá vão não sei quanto artigos, e
nem sequer ainda fizera m sahir a mais pequena publicação
a pedido elogi:1ndo o luzeiro da imprensa, que tudo sabe
e nada ignora, - o amigo de tudo o mundo.

Voltando, porém, ao meu autor, a ap parição do la1'moyeur
jornalista faz-me lembrar uma pagina sua que li ha tempos
e que recommendo aos meus leitores.

Na opiniãO do espirituoso escriptol', a arte de chorar a
proposito é a primeira das artes, assim como as lagrimas
são a unica língua universal que existe na terra, e que
provavelmente foi fallada antes da '1'orre de Babel.

Quereis aprova?
Abri a boca e chorai ... todo o mundo entenderá que ten­

des fome.
Chorai e bebei as lagrimas; e logo se conhecerá que estais

morrendo á sede.
Levai a mão ao coração e chorai olhando uma mulher; e

ella comprehenderá que a amais.
Erguei ao céo os olhos razos de prantos, ,juntai as mãos;
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e mnguem deixará de entender a prece muda de UUla alma
infeliz.

Voltai as algibeiras e deixai correr algumas lagrimas; e
logo se verá que não tendes dinheiro nem credito.

Ola lagrima. isolada, que pende da palpebra, e COITe len­
tamente por um 1'0SLO paIlido e triste, exprime uma elÔl' si­
lenciosa e concentrada; é como uma gota ele fel que verte
o coração.

Duas lagrimas limpidas que empanam ás vezes o brilho
elos olhos, e se desfilam docemente pelas faces, dizem uma
saudade, uma suave recordação.

O pranto e os soluços são a expressão do desespero, as­
sim como uns olhos razos de lagrimas e um sorriso revelam
o momento da suprema felicida,le deste mundo.

E entretanto, apezar do poder irresistivel desta linguagem
universal, todo o mundo trata de rir, e ninguem sabe cho­
rar. As lagrimas vão cahindo em desuso i e apenas nas des­
pedidas e nos enterros ainda se usa, bem que rar·as vezes,
deste meio pel'suasivo.

O Sr. ministro elo imperio na sua reforma da instrucção
publica esqueceu-se de crear ulUa aula especial desta arte,
ou desta lingua, como quizerem. N'um tempo em que o en­
sino se multiplica, em que ha escolas para tudo, é imper­
doavel que não exista uma escola onde se aprenda a chorar
aproposito.

O choro, segundo o nosso autor é um {lux à deux 1'obi­
nets; é um jorro q'lC vos inunela n'um instante, penetl'a
pelos p6ros da vossa sensibilidade, e vos faz transbordar o
coração.

E' pI'eciso, portanto, que cada homem tenha á sua dis­
posiÇãO uma fonte lacrimal abundante, e sempre prompta
a soltai' o repuxo. E' preciso tambern que saiba usar delIa
conforme as regras d'arte.

Assim, ás vezes é mais conveniente uma dessas lagrimas
silenciosas ele que já vos falIei; outras, é preferivel uma
huvinha, uma g:J.l'oa i e alguns casos haverá que seja ne­

cessaria uma inundaç[Lo, um verdal1eiro diluvio lacrimal,
do qual nem o mesmo Noé escaparia. . ,

S6 os mestres podem ensinar esses segredos d'arte, e
adestrar os seus discipulos nestes rasgos, nestes tropas, nes­
tas figuras da eloquencia lacrimal: por conseguinte, uma
escola do choro é indispensavel.

Aberta a aula, os primeiros que se matriculam são os na·
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morados de ambos os sexos; em segundo lagar os preten­
dentes, os candidatos á eleição: depois os ol'adores, os mi
nistros, os ministros e os jornalistas que aspiram á popula
riJade.

Final!p'ente se formará uma sociedade importante, uma
or'dem notavel, uma corporação distincta, cujos membros
terào o titulo de - chevalie)'s de la larme à l'reil.

Não esqueçam, porém, uma cousa, e é que nào sou eu
que digo cssas cousas: se não lhes agradam, queixem-se de
Nestor Roqueplan, que foi quem as inventou. Eu o que fiz
apenas como bom traductor foi presumir alguns pensamcn­
tos que de certo lhe escaparam, e que elle naturalmente
tel'ia, se escrevesse nesta cidade, e nào em Pariz,

Isto posto, estou ás vossas disposições; podemos conver·
sal' sobre o que nos parecer, sobre o D. Paschoal no thea­
tro Lyrico, sobre as noticias do Pa?'aguay. sobre o frio e
subre os divertimentos da semana.

Fostes sexta-fei,'a :.\ noite a Botafogo?
Vistes como eslava brilbante a linda praia, com a sua

bella ilJuminaçi1o, com as suas alegl'es serenatas, e com os
banJos de passeadores flue circulavam em f['ente do palacio?

Havia uma expansão de contentamento e de jubilo em
todas estas demonstrações com que era acolhida e festejada
a vinda de Suas Magestades. O arrabalde aristocratico se
desvanecia por ser durante algum tempo a residencia da
côrte.

Uma banda de musica desfilava ao longe da praia, sol­
tando ás brisas da noitc e aos écos barmoniosos daquella
bahia alguns tlJe1l1as favoritos ·do Trovado)'. Os grupos de
mocinhas trn.vessn.s. e risonhas se encontravam e se confun­
diam um momento u'uma nuvem ele beijos e abraços.

AquelJas arêas felizes era m pisadas por muito pezinho
mimoso, habituado a roçar com o seu sapati.nho de setim
os macios tapetes e o lustroso soalho dos ricos salões; e
por isso, se observasseis bem, havieis de vêr eutl'e os pas­
seiadores perdidos na multidão muito Romeu, muito Ossian,
muito Grethe improvisado.

As auras da noite, que agitavam aquelles cabellos avel­
ludados, que roçavam por aquelles labios maliciosos, que
passavam carregados de ruid,?, de musicas, de p.erfumes,
trouxeram-me no meio dos rumores ela festa ao logar onde
estava umas palavras soltas que pareúÍam a continuação
de uma. conversa i.nterrompida
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A primeira. voz que me chegou ao ouvido era doce c
melodiosa: era de moça, e pelo timbre devia ser de uma
boquinha bonita.

- Esll\ tudo muito lindo, dizia a voz; mas acho que falta
uma cousa.

- O que? perguntou o cavalheiro, que naturalrnE'nte
dava o braço, não á voz, mas á dona da voz.

- Devia haver um fogo de artificio•
. - E o ha com effeito.
- Mas onde? Não vejo.

em o póde vêr, porque está nos seus olhos.
- Engraçado I...
A Lrisa escasseou neste momento, e não me trouxe o

fim da conversa j mas eu fiquei comprehendendo a razão
por que hoje não se usam, como antigamente em todas as
festas, as gyrandolas, as rodas de fogo, etc. Foram substi­
tuidas por outra especie de fogo de al'ti/1.Cio.

O que se usava outr'ora tinha o incouveniente de quei-
. mar a gente; mas esta queimadura curava-se ahi com qual­
quer remedio de botica. O que está em moda pre entemente
é peior, pOI'que, em vez de queimar, abrasa, e dizem quo
por muito tempo.

O que eu sei é que é esta uma arte capaz de fazer con­
currencia a do lal'moyeur, e digna de serio estudo, não ó
para se poder bem usar deUa, como para se evitarem o
enganos e as oiladas em que póde cahir quem não tiver
perfeito conllecimento desses segredos da coquettel'ie.

Os homens que faliam de tudo e nada dizem têm ahi
um belio thema para dissertarem; podem mostrar a in­
fluencia utíl que deve ter aquelle estudo sobre o desen­
volvimento da nossa arte dramatica, tão desprezada e tão
desmerecida entre nós.

E isto vem a proposito, agora que a nova empreza do
Gymnasio Dramatico se organisou, e promette f:1zer alguma
cousa a bem do nosso theatro.

Assistimos quinta-feira á primeira representaçM da nova
companhia no thea~ro de S. Francisco: foi á scena um pe·
queno drama de Scribe, e a comedia do Dt', Macedo .
. Embora fÔsse um primeiro ensaio, com tudo deu·nos as

melhores esperanças: a representação correu bem em ge­
ral, e em algumas occasiões excel1ente.

Oque resta, pois, é que os esforços do Sr. Emílio Doux
sejam animados, que asua'empreza alcance a protecção de
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que carece para poder prestar no futuro alguns serviços.
umpre que as pessoas que se. acham em uma posição

elevada dero o exemplo de uma protecção generosa á nossa
arte dramatica. Se ellas a encorajarem com a sua presença,
se a guiarem com os seus conselhos, estou certo que em
pouco tempo a pequena empreza que hoje e!!tréa se tornal'á
um theatro interessante, no qual se poderão ouvir algun
dramas originaes, e passar-se uma noite bem agradave!.

Que vale entre tantas despezas de luxo a mesquinha
assignatura de um pequeno theatro? Que importa que se
sacrifique uma ou duo. noites para dar um impulso á nos a
arte dramatica, e ganhar para o futuro um passatempo util
e agradavel?

No momento em que se soubesse que algumas das nossas
notabilidades, citadas pelo seu hom gosto e pelo seu amor
á arte, eram assignantes do Gymnasio, que as senhoras
distinctas estavam pl'omptas a applaudir um bello lance
dramatico, não haveria mais penna que julgasse se desme­
recia escrevendo para o theatro,

Assim, pois, a essas pessoas compete dar o exemplo:­
quanto aos autores, estes estão promptos, e um dos mais
distinctos já tomou a iniciativa dando uma composição sua
para a abertura do theatro.

ão é este o logar proprio pal'a uma critica litteraria, e
por isso nos abstemos de fallar da espirituosa comedia do
Dr. Macedo, ll. qual foi muito bem acolhida.

Tivemos esta semana boas noticias do Paraguay. A per­
spectiva de guerra desappareceu; e assim era de esperar,
visto que aquella Republica não era de fOl'ça para lutar
comnosco. Tem d verdade, as suas Tl'es-bocas; mas cada
um dos nossos vapores tem muito maior numero de bocas;
e não são bocas d'agua, ou de rio, são bocas de fogo.

Nas altas regiões da politica tl'ata-se da vaga de senador
pela provincia da Bahia.

Não faltam candidatos; mas ha um que é recommen­
dado pelo seu merecimento e pelos seus serviços, lembl'ado
pelos homens mais illustrados, e que será muito bem aceito
pela sua provincia; fallamos do Sr. Wanderley.



xxvn

Rio, 22 de Abril.

o Bbtafogo coutiuúa a ser o j'enelez-vous da sociedade
elegante desta côrte.

As tardes nM têm sido tão lindas como deviam; mas fe­
lizmente ahi vem o mez de Maio, o mez das flôl'es, da poe­
sia, - a verdadeira primavcl'a da nossa terra.

Começa a estação dos bailes e dos saráos, O Campe~tre

dá a sua primeira partida por estes dias; o Cassino nos pro­
meLte uma beIJa noite antes do fim do mez.

Tel'emos naturalmente, como nos annos passados. uma
febre dansante. r inguem escapal'á á epidemia; e até alguns
malevolos espalhl).01 que aproprio ministerio fará umacon­
il'adansa.

Venha, pois, o mez gentil, a estação das fiôres, com as
suas bellas tardes, com as suas lindas manhãs de cerração,
com os seus dias pll1'OS e fl'6SCOS I

Quau ta cousa bonita que se prepara este tempo 1 Que
bellas noites, que alegres divel'timentos nos promette ainda
o arrabalde de Botafogo!

Uma regata, um baile popular, e um fogo de artificio sus­
penso sobre as aguas limpidas da bahia! Que magnifico es­
pectaculo!

A minba penna, coitadinha, já está tremendo de susto, só
com a icléa de que lia de ser obl'igada a descl'ever todas es­
:sas maravilhas! Que se ananje como pudei' ; é cousa que
bem pouco me embal'aça. .

Além destes encantadores divertimentos, ainda teremos
outros que paI' ora estão em segredo, e que se revelarão a
sou tempo; assim como muita novidade politica que se está
gU::lJ'.lando para a abertura das camaras.

Que novidades são estas? - Não sei; correm tantas ver-

11.
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sOes, que é impossivel acertar com a verdadeira. Cada um
descreve a situação á sua maneira, fórma conjecturas, e
acaba fazendo uma pergunta que está no pensamento de
todos:

- Haverá opposiÇão?
Entretanto, na minha fraca opinião, a situação é a mais

bella e a mais esperançosa que é possivel. Navegamos n'um
mar de rosas ao sopro das bl'isas bonançosas; faz um tempo
soberbo; tudo sorri, tudo brilha.

E, se não, lancem os olhos sobre a actualidade e estu­
dem com attenção os prognosticos favoraveis que vão appa­
cendo..

Com a entrada da boa estação, as folha de uma arvore que
diziam carunchosas, as follJas da ConstitLLiÇão, reverdecem.
Hercules reveste-se da tunica de Tesso, e dispõe-se a re­
começar os sete grandes trabalhos. A nossa marinha se
enriquece consideravelmente com uma náo de pedl'a, in­
vento que não possuem os paizes mais civilisados da Eu­
.opa. Finalmente, o exercito teve uma promoção !

Não ha, pois, que duvidar. A época é toda elo esperanças;
e, se por ahi se veem esvoaçar alguns urubus, não é porque
o ministerio esteja doente. Qual! é porque estamos tratando
agora da limpeza das praias.

Ha tambem uns sujeitinhos que espalham que o ministe­
rio já não l·egula. Que contrasenso! O ll1inisterio dos regu­
lamentos! Bem se vê que são cousas a que não se deve daI'
o menor cl'edito.

Assim, pois, cl'eio que se póde responeler negativamente
á pergunta que fazem todos os politicos. ão teremos op­
posição. Tl'atar-se-ha de uma ou outl'a questão jUl'iclica
aclministl'ativa; ral'-se-hão algumas intel'pellações, e nada
mais.

Quatro mezes clepl'essa se passam; e os ministros, que
gostão tanto do gabinete, mas que têm uma ogeriza pal'ti­
cular ás .cél1nm'as, tomal'ão um meio termo, e decidirão nos
alues com os deputados, as questões mais importantes ela

administração.
O salão é um terreno neutro entre a camara e o gabinete.

No gabinete só entram 08 intimos, aquelles que estão no
segl'edo do dono da casa e que gozam da sua familiaridade.
A camal'8 é o aposento onde ordinariamente têm logal' os
anuíos e as zanguinbas do marido com a mulher, onde se
ralha e se passam algumas horas de máo humor
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No salno, porém, recebem-se todas as visitas de cere­
Illonin. ou de intimidade; dão-se bailes, reuniões dansantes
e concertos. Oonversa-se ao som de musica: conferencia-se
a dous no meio de muita gente, - de maneira que nem s~

falla em segredo, nem em publico.
Se a palestra vai bem, procura-se alguma chaise-longue

Il'um canto da sala, e, a pl'etexto de tomar sorvete ou
gelados, faz-uma transacção, effectua-se um tratado de
nlliança.

Se a conversa toma máo caminho, ahi apparece uma qua­
tll'ilha que se tem de dansar, uma senhOl'a a que se devem
fazer as honras, um terceiro que chega aproposito; e
acaba-se a conferencia, e livra-se o ministro do dilemma
em que se achava, do compromeltimento de responder sim
ou não.

Um ministerio prudente deve por conseguinte procurar
sempre o salão antes de entrar na cama1'a, e istq até
mesmo por uma analogia com o que se passa nas relações
domesticas e na vida familiar.

Um namorado imprudente que, prescindindo das etique­
tas, quizesse logu do primeit'o dia penetrar na camara de
alguma belleza faci! que requestasse, corria seu perigo de
vêr-se obrigado a saltar pela jaoella, a quebrar uma perna,
e talvez a sel' aga1'l'ado pela policia.

Ao contrario, um cooquistaJor de tactica, que primeiro
e faz apresentar no sal<1o, que concilia as boas graças da

mamãi, e se inicia nos negocios do papai, que se faz neces­
sario, dahi a pouco passa á varanda, ao gabinete, e por fim
conquista acamara.

Bem entendido, conquista a camara com o auxilio da
igreja; assim como o ministerio deve conquista-la com o
auxilio da justiça.

Está, pois, definido o programma da nossa situação polí­
tica. O ministerio deve abrir os seus salões, dar um baile
todas as noites, -e tratar de fazer com que haja bons espec­
taculos lyricos, afim de os theatros serem concorridos.

Realizando este programma, não deve'tel' medo dos depu­
tados, porque ninguem deixará as beIlas salas illuminadas,
e as elegantes rainhas da moda com todas as fascinações,
para -se ir metter n'uma cama1'a velha e escura, que até já
foi cadéa!

Além do Bocego de espirito, ganharão os ministro!! uma
popularidade espantosa entre as moças, entre os leões da
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cidade, e até entre os musicos e os sorveteiros, que aben­
çoarãO este diario consumo de notas e de sorvetes.

Nenhum folhetinista poderá deixar de fazer o seu elogio
quando no do~ingo passar em re~enha os magnificos saráus
que tiverem logar durante a semana, e acharem nas suas
recordações as mais bellas idéas e as mais bonitas inspira­
ções pal'a um artigo poetico.

As moças com este trato .continuo fascinarão de todo os
seus adoradores; e o numero dos casamentos se multipli­
cará consideravelmente, tl'azendo um sensivel augmento
de população, devido unicamente á politica do ministerio.

Deixemos por um momento esta prespectiva brilhante,
para olhar um quadro triste da semana, - uma scena de
luto em que devemos tomar parte.

Falleceu na noite de segunda'feira o Sr. conselheiro Joõo
Duarte Lisboa Serra. Ainda na fiàr da idade, succumbiu a
uma enrermidade cruel, depois de um longo sofi'rimento
de cerca de trez rnezes.

Reunia ás virLude's civicas e á intelligencia e integridade
da vida publica os mais nobres sentimentos do homem: era
um zeloso empregado, um cidadão honesto, um amigo leal,
e um excellente pai de família.

Não ha muito tempo, n'uma carta que nos dirigiu, offe­
receu-nos uma poesia feita nas suas noites de insollmia e de
padecimento. Mal sabiamos nós, - ao lêl' e tes versos tão
simples e tão repassados de magoa e de sentimento, ­
que ouviamos o canto do cysne.

Aqui os copio com o trecho da carta. Os seus amigos,
aquelles que o estimavam, ouvirão ainda uma vez as suas
palavras.

« Adeus I
« Bem quizera terminar mandando-lhe alguma fiôr mi­

mosa colhida como por encanto no meio das vastas e mo­
notonas campinas deste meu prosaico retiro. Mas apenas
deparo com os ramos funebres do cipreste.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .
« Leia, pois, no meio das esperanças que lhe sorriem,

esses tristes versos do desengano; e receba no grito do
mOl'Íbundo uma lembrança indelevel do amigo.

« E' a minha oracão da manhã.
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Domine, exaudi o1'ationem mea,lI .

Morrer tão moço ainda I quando apenas
Oorpeçava a pagar á patria amada
Um escas o tl'ibuto, que deyia

A seus doce cxtl'emos I

Morrer tendo no peito tanta vida,
Tanta idéa na mente, tanto sonho,
Tanto afan de servi-la, caminhando

Ao futuro com ella L..

t:ie ao menos de meus filhos eu pudesse,
Educados pOl' mim, legar.lhe o esforço...
Mas a11 ! que os deixo tenl'as fiorezinhas

A' mercê dos tufões.

Vencerão das paixões o insano embate?
uccumbirão na luta do egoismo?

As crenças, a virtude, o sentimento
Quem lhes 11a de inspil'ar?

Não te peço, meu Deus, mesquinhos gozos
Deste mundo il!usol'io ; mas supplico
Tempo de vida, - quanto ba 'te apenas

Parp. educar meus filhos.

E' curto o prazo; dai-me embora o fel
Dos soffrimentos; sorverei contente.
Lucida a mente, macerai-me as carnes,

Estortegai meu corpo,

E após, tranquillo, volverei ao seio
Da eternidade. A fimbria do teu manto,
Face em terra, beijando, - o meu destino

Ouvirei de teus labioso

Andarahy, 1855. •

Voltemos a pagina, e passemos dos dramas verdadeiro'
e reaes aos dramas escriptos, ás scenas cio t11eatro.

O Gymnasio deu a sua terceira l'epresentação. na qual
estreou uma espil'ituosa menina, que tem um bello talento
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e as melhores disposições para a scena. Em algumas occa­
siões especinlmente representou com tanta intelligencia,
com tanta graça, que arrancou applausos geraes.

A companhia vai perfeitamente, tanto quanto é possivel
aos modestos recursos de que dispõe. E' conhecida geral­
mente a falta que temos de bons actores; e por isso não na
remedio senão ir creando novos. O Gymnilsio por ora é
apenas uma escola; mas uma escola que promette bons
artistas.

A sala é pequena; entretanto a circumspecção que reina
sempre nos espectadores, a lotação exacta das cadeil'as e
gel'aes, a regulal'idade da l'epresentação, fazem que se passe
uma noite agl'adavel, e muito mais divertida do que no
theatro de S. Pedl'o de Alcantara.

Se as minhas amaveis leitoras duvidam, vão examinar
com os seus proprios olhos se falto á verdade. Vão assist!o
a uma noite de espectaculo, e vêr brinca!' na scena COI1,

toda a natul'alidade aquella interessante e maliciosa menina
de que lhes fallei.

As minhas leitol'as se recusariam por acaso a fazer oste
beneficio á arte, dando tom a este pequeno theatrinho, que
tanto pl'ecisa de auxilio e pl'otecçli.o ?

Estou certo que não; e está me parecendo que esta
noite enxergarei pelos camal'otes muito l'ostinho gentil,
muito olbal' curioso procurando vêl' se eu os enganei e
faltei á vel'dade.
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Rio, 28 de Abril

Que linda noite, meu Deus!
Fazía um luar magnifico. As estrellas brilhavam no azul

do céo. As brisas apenas murmurejavam entre as sombras
{las arvores.

Era uma noite de Abril, uma dessa belJas noites da nossa
tel'l'a, - noites de poesia e de romallce. .

EBtavamos no Passeio Publico. El'amos dous, e conversa­
vamos sobre tanta cousa, faziamos tantos sonhos acordados,
tantos poemas de imaginação. que nem sei dizeI'.

lIa muitageute que prefere o dia á noite. Eu, ao contra­
rio, sou da seita dos peripateticos, e sigo neste'ponto aopi-
nifLo de Mery. •

;'Lo ha causá mais beila e mais poetica neste mundo do
que sejam as estrellas. O sol é um astro egoista, incommodo,
e que de mais a mais faz-se de espião e quer intrometter-se
em tudo.

O sol causa dôres de cabeça, queima as faces as mais mi­
mosas, estraga as mais belta côres, obriga a gente a não
sahir de casa, rouba-nos o prazer de passeiar no campo, e
gera uma a!tuvião de inser.tos e mosquitos capaz de mor­
der a todo o genero humano.

Decididamente prefiro a noite com as suas estrellas, com
ó silencio de suas horas mortas, e as suas sombras palli­
das e melancolicas.

E' sempre de noite que temos as nossas melhores idéas;
e quando se trata de tomar uma resoluçãO importante, niu­
guem deixa de donni7' sobl'e o caso.

Quanto á poesia, nem faltemos. Se quel'eis sentir, se de­
sejais ter inspirações, passeiai de noite ao relento, COUVal'­
sando com as estrellas, Ficareis poeta por força.



·o mesmo me aconteceu nessa noite de que vos fallei.
Uonvcrsavamos sobre I11U ica, sobre a representação do
PW'i!anos, sobre o theatro, e de repente senti em mim
ulUas faiscas do fogo sagl·ado.

Lembrava-me da Charton, e parecia-me ouvir uma dessas
bellas volatas que brincam nos seus labios, - que se ele­
vam gradualmente até confundir-se em ondas de harmonias,
- que morrem a pouco e pouco, e vão perder-se n'um sor­
riso ou n'um tenue suspiI'o que lhe parte o seio.

Mpitas vezes faltavam-nos as imagens. Seria necessario
recorrer a todas as artes, materialisar o som, colorir a voz,
dar corpo á musica, para desCl'ever todas as bellezas desse
canto inspirado.

Assim ha umas notas q'18 cllammejam, irradiam como
chispas brilhantes lançadas no ar; ta outras que cahem do­
cemente como gotta do orvalho da manhã. Umas são bri­
lhantes que desferem raios de luz j outras são tiMes que ex­
halam perfumes á noite.

Muitas sorriem, brincam com os labios, aninham-se nas
covinhas da boca, fazem mil travessuras, furtam um beijo
- e fogem. Algumas suspiram, tremem, vacillam como a
lagrima que se desfia pelas faces, palpitam como um seio
opprimido, e por fim vêm expirar suavemente dentro d'alma.

A's vezes diI'-se-hia que o beija-fiôr se aninha no calix de
uma rosa; outras que ba te as suas azas douradas, e se lança
no espaço, colol'indo se aos raios do sol.

E todos esses arabescos e fantasias brilhantes que vos
traça a imaginação, todas essas tiôres mimosas, esses raios
de luz e esses lindos coloridos, não valem o drama cheio de
emoções que se passa em vossa alma aos sons'daquella voz
harmoniosa.

Ha muito tempo não tem o nosso theatro uma noite como
a dos Pw'ilanos; a representação correu perfeitamente, e
todos os papeis foram mais ou menos bem desempenhados.

Duf1'ene, o novo tenor, apezar da pouca extensão de sua
voz, agradou. E' um excellente artista, e canta com muito
estylo e muita expressão. Estou certo que, quando estiver··
mos habituados com o seu canto, o ouviremos com muito
mais prazer do que nas pri meiras noites.

Bouché foi perfeitamente no seu pequeno papel. A sua
bella voz produziu o melhor e1feito no magnifico duetto do
segundo acto.

A Cha1'lon excedeu-se. Graciosa nas expansões infantis
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de um amor feliz, sublil.ne no desespf.rú, natural nos dr ­
vari'Os da paixão, foi artista desde o começo ao fim. Havia
naquelle dia o quer que seja que a animava, que a excital"Cl
a obscurecer os seus triumphos passados.

No dia antecedente já tinhamos ouvido a Oharton ; mas
despida de todo este prestigio do theatro, de toda esta fas.­
cinação das luzes e da scena. Nem por isso a achámos me­
nos brilhante.

Foi isto domingo na festa de S. Francisco. A igreja estaya
armada com toda a simplicidade. Apenas algumas grinaldús
de rosas se destacavam pelas alvas paredes e cahiam do
tecto em festões.

Uma meia obscuridade,' empallidecida pelos raios eles
cirios, realçava o aspecto gl'ave e simples do templo, e
dava-lhe uma expl'essão de recolhimento e de santidade,
que não t6m ordinariamente as nossas igrejas em dias de
festa.

As litanias sagradas e os sons do orgão se confundiam
um momento; depois o silencio se restabelecia, e uma voz
harmonio a erguia ao céo uma prece traduzida n'alguma
bella melodia que se casava perfeitamente com as palavras
do ritual.

Oantou a Oasalc,ni, o Bouché, o Gentili, o Arnaud, e final­
mente a Oharton.

Receiavamos uma desillusão; pensavamos que, fóra do
theatro, o seu canto não tivesse o mesmo poder. Mas o ver­
dadeiro artista tem n'alma o fogo sagrado, a scentelha divi­
na, que, no instante em que se anima, dá brilho aos seus
olhos e expressão aos seus gestos.

Um concurso numeroso enchia a igreja, e assistia com
satisfação a esta solemuidade religiosa de uma das ordens
mais importantes desta côrte.

Este anuo muitos melhoramentos se introduziram, devi­
dos ao zelo de um dos definidores, o Sr. Miranda. Além da
simplicidade com que elle fez orl1<tl' a igreja, admittiu o cos­
tume europeu, e mandou collocar na capella-mór elegantes.
assentos para as senhoras.

Tudo preparado com muita singeleza ebom gosto, de ma­
neira que as senhoras podem assistil' ás solemnidades, sem
estarem expostas aos einpurrões da multidão que ás vezes
se apinha na igreja.

O hospital da ordem teve tambem um grande melhora­
mento com o serviço da illuminação a gaz que já se acha
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estabelecido, graças á generosidade de um dos definidores,
o Dr. Izidro Borges Monteiro.

Estava em pratica que o definidor incumbido do hospital
carregava com a despeza da exposição annual que era cos­
tume fazer-se.

Entendeu o DI'. Izidro que devia acabar com este prece·
dente, que, além de nilo trazer utilidade alguma para a or­
dem, era excessivamente incommodo aos doentes. Nesta
idéa dotou o hospital com a illuminação a gaz, que monta a
perto de dous contos de réis, e acabou com as exposições
annuaes.

NãO foi, portanto, unicamente uma generosidade, mas um
benificio real e muito proveitoso que o Dr. Izidro ftlz á or'­
demo O hospital póde ser visitado em qualquer dia pelas
pessoas que solicitarem este favor: e €lstas poderão bem
julgar do estado vantajoso em que se acha este estabeleci­
mento.

Foi ainda por esforços destes dous membros da ordem
que se acabou com o uso das mesas lautas e dos banquete
que se costumavam offerecer aos convidados depois da fes­
ta, fazendo assim da casa de Deus uma especie de café ou
de 1'estaUl'ant.

Neste ponto do meu artigo vi·me obrigado, pela primeira
vez, a passar uma reprehensão muito seria á minha penna,
que desejava escrever uma dissertação sobre o culto da
igreja.

NãO houve remedio senão lembrar-lhe os desvios em que
muitas vezes cahem certas pennas que escrevem sobre
cousas de que não têm perfeito conhecimonto.

Assim ha nesta côrte um periodico, de que nem sei o
nome que se julgou habilitado a dirigir uma insinuação
perfida a um dos nossos mais distinctos diplomatas, o Sr.
Dr. José Maria do Amaral.

Respondel'iamos a este artigo, se não estivessemos con­
vencidos que o unico nome do Sr. Amaral contém a maior
defesa e o maior elogio que se possa fazer do seu caracter
honesto a toda prova. Além de que, pessoa mais habilitada
já mostrou todas as falsidades em que cabiu o autor da­
quelle escripto, o qual nem tem a coragem de sua opinião

Batido com as suas pl'oprias palavras, carregando com a
responsabilidade de uma accusação grave feita contra um
alto funccionario publico, devia ou aceitar a discussãO que
lhe ofl'ereciam, ou destratar-se do que havia dito. Não o
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Jnendo, classificou muito claramente a natureza dessa
ill~iuuaçào.

Depois de lembrar este exemplo á minha penna, lembrei­
/'10 o que já lhe tinha acontecido a respeito do tudo e nada.

Lembrei-lhe que n'uma das revistas passadas tinha-me
compromettido horrivelmente e feito commetter uma injus­
tiça clamorosa contra um dos mais notaveis escriptores do
Brazit.

E tudo isso produzido por uma virgula travessa que sahiu
do seu lagar e foi-se intrometter onde não era chamada.

Eis o caso em duas palavras: N'uma das l'evistas passadas
escrevi eu com a melhor boa fé e sem malícia o seguinte:

« Os homens que faltam ele ludo e na.da, dizem têm ahi
um belIo thema para dissertarem, etc. l).

Agora, passando pelos aliJas o meu artigo, fiquei pasmo:
em lagar do que eu tinha escripto havia uma blasphemia
del:\te theor.

« Os homens que falIam de tudo e nada dizem, têm alú
um belIo thema para dissertarem, etc. "

E por isso vem o homem citando as taes malditas. pala­
vras: « Os homens que faliam de ludo e nada dizem » 1. ..

Eu que sou o primeiro a reconhecer (como p'onto de fé,
como dogma) a graça exqnisita, a fina elegancia, o hom
gosto, o espirita delicado cio sublime escriptor do Jomal
do Commercio, podia cahir naquelle contrasenso e avançar
que elte falia de tudo e nada diz?

Falta de tudo I... Que insinuação perfida ! Como podia eu
dizer semelhante blasphemia, se elIe só faHa de si e dos
seus amigos?

E nada. d'iz I... Outra falsidade. Não só eliz, mas rediz,
repete trez e quatro vezes a mesma cousa. Queixa-se sem­
pre de ser obrigado a escrever aqui lIa de que todos o deso­
brigam.

Só quem não tiver lido ... Que disparate! Pois alguem
deixar póde de ter lido o Tudo e nada.? Não é passiveI!
Depois da Quaresma, ela Paschoa e das confissões, vem o
tempo das p<àl1itencias.

Já vêem os meus leitores que nunca foi minha intenção
escrever aquelle absurdo. A minha penna, que tem a balela
dos calemburgos, fez, sem que eu o sentisse, uma transpo­
siÇão de virgula, e arranjou-me assim este grave conlpro­
mettimento.

O homem, porém, tomou o negocio ao seria; e, portanto,
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estou perdido. Que será de mim a luLal' com uma penna que
escreve com tinta sympathica, e que por conseguinte tem
a amizade de todo o mundo?

E por onde foi começar? Pelas minhas celeberrimas er­
ratas! Que ha de ser de mim? Fui metter-me no orçamento,
eu que não estou habituado a summar o dinheiro da nação
e a contar os emolumentos que ás vezes se percebem pejos
requerimentos das partes. E' bem feito quê o mestre me dê
o quináo.

Demais, elle tinha justa razão de zangar-se. Eu ofl'enài-Ibe
um privilegio exclusivo, usurpei-lhe um direito sagrado,
ataquei um elemento essencial de sua existencia, esbulhei­
o de um bl'eJ.:el ele pel'fection, tirei·lhe um monopolio que
elle exercia, emfim, errei sem pedir-lhe venia e permissão.

E, antes C[l.le o ofrenda segunda vez, vou mudar de as­
sumpto e fallar de outras cou as.

O. governo contratou finalmente a construcção de um
theatro com a primeira empreza que para este fim se orga­
nisou. Era tempo, pOl'que o Provisorio começa de novo a
revoltar-se contra a pclrmanencia.

Na segunda·feira alguns barrotes do soalho entenderam
que, esLando passados os trez annos de existencia, tinham
todo o direito de apodrecerem e partirem-se. E assim o fize­
ram, dando ao governo e á empreza um grande exemplo de
exactidão e lealdade no cumprimento dos contratos.

A policia, que assistiu ao facto, registrou-o; e, como o
soalho estava no seu direito, assentou que sel'ia uma via
lencia inaudita o contrariaI-o.

Vejam que respeito se vota entre nós á lei dos contratos!
Que boa fé preside ás convenções: ° theatro Provisorio
póde cahir em cillla das nossas cabeças, e ninguem tratará
de prevenir semelhante desastre; - porque emfim o edifi­
cio só tem obl'igação de existir trez annos e estes trez aonos
estão concluidos.

Assim, pois, estamos bem servidos de theatros lyricos ;
um está em projectos, o outro em ruinas. Veremos quem
ganha a aposta. Se o novo se construe antes d@ velho cahir.

Quanto a mim, aposto pelo velho, apezar da boa vontade
da el11preza Pedro II, que se empenha em realizar a sua
idéa o mais breve possivel.

Desta vez deixemos em paz a politica; os ministros estão
muito occupados com os relatarias. E um relato rio vale por
dez regulamentos. .
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Rio, 6 de M,,-io.

flontem, por volta de nove horas do dia, ~ahi de ca a
com ten fio de vi itar o novo e labolecimento optico do
Reis, á rua do Hospício n. 7l.

Tinham-me feito tantos elogios deste armazem, do seu
arranjo e elegancia, que assentei de julga-lo pelos meus
proprios olhos.

Não foi, porém, esta a unica razão que excitou a minha
curiosidade. O que principalmente me levava áquella casa
era um sentimento egoista, um desejo de myope.

Les yeux sont Zes fenêt1'es de Z'âm.e, - diz Alphonse
Karl' n'um livrinho espirituoso que dedicou ás mulheres.

Ora, ha muitas almas que têm a felicidade de poderem
de manhã cedo abrirem as suas janellas de par em par, e
se debruçarem nella para espreital'em o que se passa
adiante do nariz.

Outras mais modestas, como as almas das mocinha ti­
midas, abrem a meio as suas janella I mas e escondem
por detraz das geZozias que formam seus longos cilios de
seda; e assim vêem tudo sem serem vÍ!:,tas.

Algumas, porém, sãO tão infelizes, que, quando abrem
as suas jan lias, vêem-se obrigadas a descerem immedia­
tamente as empanadas. Estas sã.o as almas dos myopes
que u8ão de oculos fixos.

Estou, portanto, convencido que as janella d'aZma são
em tudo e por tudo semelhantes ás janellas das casas, com
a unica differença do architecto.

Assim, ha olhos de sacada, de peitoril, de persianas, de
empanadas, de cortinas, da mesma maneira que ha janel­
las azues, pretas, verdes, de fórma chineza ou de estylo go·
thico.
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Essas janellas d'alma são de todo o tamanho.
Umas excedem a medida da camara municipal, e deviam

ser multadas porque at1'ectam a ordem e o socego publico:
são os olhos grandes de mulher bonita.

Outras não passam de pequenas frestas ou setteiras,
como certos olhos peqUf'.DLU0S e buliçosos que, quando
olham, fazem cocegas dentro do coração.

O que, porém, dava materia a um estudo muito interes­
saute é o modo por que a alma costuma chegar á janella.

A alma é mulher, e como tal padeçe do mal de Eva, da
curiosidade; por isso, apenas ha o menor barulho nas ruas
faz o mesmo que qualquer menina janelleira, atira a costura
ao lado e corre a varanda.

Entretanto cada uma tem o seu systema differente.
As almas francas e leaes debruçam-se inteiramente na

sacada, sorriem ao amigo que passa, cumprimentam os·
conhecidos, e ás vezes ofl'erecem a casa a algum dos seus
intimos.

Outras, ao contrario, nunca se reclinam á j anella, ficam
sempre por detráz da cortina, e olham o que se passa por
uma pequena fresta. Deste numero são as almas dos diplo­
matas, dos jesuitas e dos ministros de estado.

Em compensação, ha tambem algumas almas que, quando
pilham um espil'Íto descuidado, saltam pela JanelJa como
um estudante vadio, e vão flanal' pelas estreIlas, abando­
nando por um instante o corpo, seu hospede e compa­
nheiro.

Animula vagula, blandula,
Hospes comesque cOl'poris.

As almas das andaluzitas, e de algumas mulheres coquet.
tes que eu conheço, têm um costume mui lindo de chegar á
janella.

Escondem-se e começam a brincar com as cortinas, a fa­
zer tantos requebros graciosos, tantos meneios encantado­
res, que seduzem e martirysam um homem.

Para exprimir esta travessura d'alma na janella, os hes­
panhoes invental'am uma palavra muito doce, o verbo ojeal',
que não tem traducção nas outras linguas.

Ia eu meu caminho, pensando em todas estas cousas,
e formando um plano de estudo sobre as janellas d'alma,
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quando encontrei um amigo que se prestou a me acom­
panhar.

Chegámos juntos ao armazem optico da rua do Hospicio
n. 71. O seu proprietario nos recebeu com toda a amabili­
dade e cortezia, e nos mostrou o seu estabelecimento.

Com etreito, não eram exagerados os elogios que me
tinham feito dessa casa, onde se encontra um sortimento
completo de instrumentos e objectos de optica, - tudo per­
feito c bem acabado.

Vi um telescopio que me asseguraram ser o melhor que
existe no Rio de Janeiro actualmente, e com o auxilio do
qual p6de um homem uma beIla noite ir fazer uma visita
aos planetas, e examinar de perto os anneis de Satl1l'no.

Vi muitos outros instrumentos para medir as distancias,
tomar as alturas das montanhas, estudar as variações da at­
mosphera, muita cousa emfim que os nossos avós teriam de
cerLo classificado como bruxaria.

Chegámos finalmente aos oculos, e entre todos aquelIes
primores d'al'te, no~meio de tantos trabalhos delicados e de
tantas invenções admil'aveis, - causou-me reparo uma
velha luneta de grossos aros de tartaruga, de feitio tão gros­
seiro que me pareceu ser uma das primeiras obras do inven­
tor do oculos.

E'tava mettida n'uma caix.a de marroquim rõxo, sobre o
qual se destacavam uns traços apagados, que me pareciam
de lettras desconhecidas de alguma lingua antiga.

Disse-me o proprietario que esta luneta lhe viera por acaso
entre uma coUeção de elegantes pince-noz que lhe chegára
ultimamente da Europa; excedia o numero da factura, o
que fazia suppõr que naturalmente tinha-se confundido
com as outras, quando o fabricante as arrumár:l. na caixa.

Embora não me dê a estudos de antiquario, comtudo apre­
cio esses objectos de outros tempos, que muitas vezes po­
p"'m tel' um caracter historico.

Continuei a examinar a luneta, levei-a aos olhos, e por
acaso fitei o amigo que me acompanhava..

H01"1'eSCO referens !
Li na boca do meu companheiro, em letras encarnadas,

cstas formaes palavras:
- Forte massante! Está me fazendo perder o tempo
Agal'l'ei mais que depressa a minha alma que ia lançar-se

á.janella; e. disfarçando a minha surpresa, voltei-me pal'a
o Pl'opl'ietario.
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Atravéz do seu ar amavel e cortez, li ainda o seguinte:
- Que extravagancia! Com tantos oculos bonito, occu·

par-se com uma luneta velha que não vale nada!
Emfim, olhei para o caixeiro da casa, e vi immediata­

mente a traducção de um sorriso complacente que lhe as­
somava nos labios :

- Ah I se o homem me livra deste alcaide! - dizia o 01'·

riso do caixeiro. .
Não havia que duvidar. Tinha em meu poder a celebre

luneta magica de que fallam os sabios antigos. Comprei-a
por uma bagatella, apezar da insistencia do pI'oprietario que
não quel'ia abl'ir preço a um traste velho e sem valia.

Despedi-me do meu amigo, pedindo que desculpasse a
massada, guardei com todo o cuidado a minha luneta, e se­
gui o meu caminho.

Precisava reflecti 1'.

Como é que aquelle vidro magico que se pel'dêl'a na an­
tiguidade, e que depois Frederico Soulié achou uas Memo­
rias do Diaho, o empl'estou um in. tante a Luigi, se achava
nesse momento na minha algibeil'a?

Por que fatalidade o lOl'gnon de Delfina Gay viera pal'ar
ao Rio de Janeil'o, e se achava naquella casa, desconhecido,
ignorado de todos, podendo cahir nas mãos do chefe de
policia, que então se veria obrigado a prendei' nove deci­
mos da cidade?

Pensem que turbilhão de idéas, que torvelinho de pelisa­
mentos, me agitava a mente exaltada por este facto. Visôe
fantasticas surgiam de repente, e começavam a dansar um
sabbat virtiginoso no meu cel'ebro escandecido.

Via sceuas do Roberto do Diabo, de Macbet, do Paraiso
Perdido, e da Divina Comedia, mais bem pintadas do que
as de Bl'agaldi, de Dante, de Milton, e de todos os pintores
e poetas do mundo.

Emfim, decidi·me e fui almoçar.
a almoço, - e especialmente o almoço diplomatico e

parlamentar, - é um dos mais poderosos calmantes que eu
conheço. Actúa sobre o espirito pelo systema homeopa­
thico.

Se este anno pudesse haver a mais pequena sombra de
opposição, aconselharia aos ministros que puzes::;em em
voga nesta estação os almoços parlamentares.

Depois de almoçai" senti-me mais senhol' de mim, e
pude reflectir friamente sobre a passe da minha luneta
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Lembrei-me que era escriptor, e avaliei o alcance im­
menso que tinha para mim aquelle vidro magico.

BastaVam-me trez ou quatro coups de lO1'gnon, para
escrever uma revista que antes me roubava bem boa horas
de descanso e socego.

Não preci ava mais estar preso a uma banca, a e crever,
a ri cal', a contar as taboas do tecto em busca de uma illéa,
a e.grimir contra a musa rebelde.

O meu folhetim tornava-se um agradavel passeio, um
done espacial', olhando á direita e á esquerda, medindo a
calçada a passos lentos, e rindo-me das cousas engraçadas
que me revalaria a minha luneta.

Assim, pois, não é um artigo ao OO1're1' da. Penna que
ide hoje lei', mas um simples passeio, uma revista ao
C01.,.e1· dos olhos.

, [o duas horas.
E' a hOl'a da {la.ne1'ie parlamentar.
Lá vêm braço a bl'aço doi deputados 0pposicionistas.
Opposiciouistas ?... Quero dizer queixosos. Opposicionista

é uma palavra anti-diluviana, cujo sentido se perdeu na.
c~nfu5ào das linguas da Torre de Babel, e que natural­
mente existiu no tempo que havia govel'Uo.

Opposicionistas ou queixosos eram dous bellos typos a
estudar. Isto é, eu peusava que eram dous : mas, fitando­
lhes a minha luneta, vi com pasmo que ambos pensavam
não só da mesma maneira, mas com as mesmas palavras.

- A fallal' a verdade, - diziam os olhos de ambos, - é
Ullla asneira comprometter-me com o ministedo, que
parece estar seguro a duas amarras. O melhor é espel'ar !. ..
Entretanto vamos a vêr se este sujeitinho, que aqui vai,
toma a cousa ao serio, e meUA-se na corriola!. ,.

Quasi ao mesmo tempo em que terminavam esta idéa
luminosa, um delles virou-se para o outro;

- Então sempre estás decidido?
- De pedra e cal.
- Pois conta comigo.
Um sorriso, um aperto de mão, e separaram-se na mais

estreita entente cordiale.

12
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Um tomou a direcção do Caminho Novo de Botafogo; o
out!'o entrou no Jornal do Commercio.

Estava ainda moralisundo o facto, em pé na porta do
Wallerstein, quando descobri um moço politico, esperanças
ela patria, que vinha mordendo os beiços de uma maneira
desesperada.

- Que lhe terá acontecido? disse eu comigo.
E assestei-lhe a luneta.
Um interessante monologo, que tinha logar no seu es­

pirito, acompanhava as furiosas mordeduras de beiços.
- Que época! Que época! - pensava o homem. Le

monde va de mal en pire. Tudo se profana! 'l'udo se des­
moralisa!.

« Não ha mais cl'edito senão no commercio. Em politica
é vender a dinheiro e não fiar de ninguem I

« Esses oradores, que promett.iam esmagar o ministeria,
nem se atrevem a tocar na casa dos maribondos; antes de
começarem os discursos já adoçaram a boca; já beberam o
copo d'agua com assucal'.

« No tempo de Cicel'o e Demosthenes não se usava o co­
po d'agua com assucar: por isso nota-se que o estylo da­
quelles famosos oradores é forte e vigoroso.

« Os de hoje, ao contrario, levam mel pelos beiços, e por
isso têm sempre palavrinhas doces e assucaradas.

« E tenha um homem principias n'uma quadra como
esta I Tudo é mentira I Tudo é falsidade!

« Fl'onti nulla {ides I Não ha homem hoje em dia no
qual se possa acreditar,

• Até o reverendo consta-nos do J01'nal do Commel'cio
já não é uma verdade official, uma confidencia de minis­
tros, uma pagina da pasta...

« Esse pigeon ministerial, mensageiro fiel dos segredos
de estado, tornou-se velho, mudou ele pennas, e hoje não
passa de um canard, que por ahi anda mariscando á beira
da praia os poissons de primeiro de abJ'ÍII

« Ha dias fez o Sr. José Ricardo tomar posseda presiden'
cia duas vezes; hontem nOmeou um chefe ele policia que
inft:lizmente o ministro dajustiça não quiz confirmar. II
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Neste ponto do dialogo o nosso philosopbo dobrou a es­
4uilla de modo que não pude mais acompanhar o seu mo­
nologo.

Voltando-me, dei com um reprosentante de provincia
que cahiu sob o raio cio meu lm'gnon.

Estava occupado a guardal' um livrinho vel'de j o seu
Agenda.

Veiu-me a curiosidade de lêr uma pagina desse livro; e
com o auxilio da luneta o consegui.

A primeira folha resava assim:

LEMBRA 'ÇAS

1.0 - Encommendar um fraque de cÔr no Dagnan, e vi­
. itul' os ministl'os.

2. 0 - Projecto pal'a que se tl'ate seriamente de providen­
ciar a respeito do papel existente no mercado, a fim de que
nrLO se sinta falta com o consumo feito em regulumentos.

3.0 - Proposta para que se autorise o govel'l1o a confec­
cionar um regimento de custas para a camara dos deputa­
dos, com o fim de estimulal' o tl'abalho e fazei' com que se
a1JI'a a assembléa no dia marcado.

§

Pouco depois do representante, passou um folhetinista
dando o bl'aço a um personagem importante.

- Então como é isso? - dizia o pel'sonagem; desvane­
ceu-se a nuvem n 'gra ? Não ha mais opposiçào?

ão; tudo isto acabou.
- Ora senhor...
- De que se admira, meu amigo?
- Pois esses homens que gritavam tanto ...
- OuviI'am a missa do Espirita Santo, meu caro.
- E então ? ..
- Ficaram inspú'ados.
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- Ah! Intendo, como diz o Gentile.
- Por faUal' nisto, - retrucou o folhetinista, - lembra-

me que na occasião da abertura da assembléa, a musica
tocava a aria de tenor do 4.° acto do Trovador. Mad1'e infe­
lice, can'o á salva1'ti !...

- Seria uma allusa.o ?
- Não sei, meu amigo; mas a época é de calemburgos e

trocadilho .

§

Ahi vem um capitão de artilheria...
Enganei-me: é um correio de ministro vestido em grande

uniforme.
Depois que os estafetas de correio adoptal'am a jaqueta

de panno com vivos, - é justo que o estafeta do ministro,
que constitue a aristocracia da classe, recorra á sobreca­
saca militar. A tout eigneur taut honlleul'.

Tinha já vi t tanta cousa, fallava-me vêr o que existe
dentro de uma pasta de ministro.

Em primeiro logar, havia o rascunho de um projecto
para e tabelecer o emprego de escriptor publico, á guisa
do promotor, do professor e do advogado publico.

Necessitlade de marcar-se um bom ordenado ao escriptor
publico, - o qual deve ser examinado como o professor, e
marchar de accordo com a policia como o promotor.

Vi tambem os papeis relativos á nomeação do novo ins­
pector da instrucção publica, Iogar que exerce intirinamente
o iIlustrado e infatigavel Dr. Pacheco da Silva.

Entre os nomes li o do Sr. visconde de Sapucahy, do Sr.
marqu0z de Abrantes, e de muitas out1'as pessoas habilita­
das; mas n'um cantinho descobri escripto de um modo es­
pecial () nome-do Sr. Herculano Penna.

Deixei astes IJapei ,convencido que a dignidade e energia
com que o Sr. visconde de Itaborahy exerceu este cargo
exige que o governo medite bem antes de decidir-se na
escolha do seu successor.

Vi tambem uma porção de pedidos de demissões de pre­
sidentes, de nomeações de outros, de lembranças a respeito.
que me deram a enteuder ia haver uma coutradansa geral
nas altas posições administrativas.



Tudo isto, porém, ainda é segl'edo, e vos conto em confi­
dencia.

Parece que os Srs. Penna e Zar.harias renunciaram as
uas presidencias, e (Iue il'á para o Alto-Amazonas o actual

presidente do M;;.ranhão, um dos mais dignos caracteres
e dos mais notaveis administradores que temos.

Os presidentes da Bahia e Rio-Grande do Sul vêm assis­
tir a esta se são com a idéa firme de não reassumirem os
seus cargos.

Ia·me esquecendo dizer que estava na tal pasta um voto
de agradecimento da provincia do Rio de Janeiro, por se
acharem na vice-presidencia e no cargo de chefe de policia
dous dignos fluminenses.

Vinha de envolta uma pequena queixa por ser tudo isto
apenas uma intel'Ínidade i mas tambem, para uma provin­
cio. cuja. deputação não tem em seu seio quem a possa reger,
é ser muito exigente.

§

Passou o tal capitão irr:p;·oviõã.G.v, e eu limpei os vidros
de minha luneta, gual'dei-a cuidadosamente para me servir
em melhores occasiões, e fui tratar de escrever alguma
cousa, para que os meus leitores não me tomem por negli­
gente.

Li hoje um belIo folhetim lyrico, em que se acha máo
tudo quanto o Me1'cantil cahiu na asneira de achar bom.
Li·o com muito prazer, e sem surpresa.

Quem julga que a Zechini encantou na Luiza Miller
devia logica e necessariamente achar que a Charton can­
tou como uma furia nos Puritanos.

O Campestre deu sua partida no dia 28 de Abril. O baile
vai em decadencia quanto á dansa ; mas, em compensação,
o serviço é excellente e de uma profusão inexgotavel. O.
Francioui conseguiu vencer a sorvete e á. empada a carga
cerrada dos Cossacos e Zuavos de vinte polIegadas de altura.

A nova empreza lyrica fez a eleição da sua directoria, e
ia noticia que publicaram os jornaes haveis de vêr o acerto
da escolhá. O Sr. visconde de Giquitinhonha aceitou a pre­
sidencia.

No horisonte poetico da be1111 sociedade já se lubriga U01

u.
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baile do Oassino, uma regata em Botafogo, e algumas par­
tidas familiares e encantadoras.

Venham essas flMes do mez de Maio, flôres perfumadlls
dos salões, que apenas vivem uma noite, mas que deixam
na alma tantas reminis.cencias
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Rio, 13 de Maio.

Estou hoje Cb<l1 nem pouca disposição para escrever.
Conversemos.
A conversa é uma das cousas mais agradaveis e mais

uteis que existe no mundo.
A principio conversava-se para distrahir e passar o

tempo; mas actualmente a conversa deixou de ser um sim­
ples devaneio do espirito.

Dizia Esopo que a palavra é a melhor, e tambem a peior
cousa que Deus deu ao homem.

Ora, para fazer valer este dom, é preciso saber conversar,
é preciso estudar profundamente todos os recursos da pa­
lavra.

A conversa, portanto, p6de ser uma arte, - uma scien­
cia, - uma profissão mesmo.

Ha, porém, diversas maneiras de conversar. Conversa-se
a dous, en UJte-à-téte; e palestra-se com muitas pessoas,
en causerie.

A causel'ie é uma verdadeira arte como a pintura, como
a musica, como a esculptura. A palavra é um instrumeuto,
um cinzel, um Cl'ayon que traça mil arabescos, que de
senha baixos relevos, e tece mil harmonias de sons e de
fórmas.

a causerie o espirito é uma borboleta de azas douradas
que adeja sobre as idéas e sobre os pensamentos, que su­
ga-lhes o mel e o perfume, que esvoaça em zig-zags até
que adormece na sua chrysalida.

A imaginação é um prisma brilhante, que reflecte tod.as
as eôres, que decompoem os menores atomos de luz, que
faz Scintillar um raio do pensamento por cada uma de suas
f!teetas diaphal1as.
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A conversa a dous, ao contl'ario, é fria e calculada 00mo
uma sciencia: lem alguma cousa uas mathematicas, e
llluito da estrategia militar.

Por isso, quando ella não é um calculo de algebra ou a
I'esolução de um problema, torna-se ordinariamente um
duello e um combate,

Assim, quando virdes da::ls amigos, dous velhos cama­
radas, que conversam intimame!lte e a s6s, ficai certo que
estão calculando algebricamente o proveito que podem tirar
um do outro, e resolvendo praticamente o grande pro­
blema da amizade classica dos tempos antigos.

Se fôrem dous namorados en téte·à-téte, que estiverem a
desfazer-se em ternuras e meiguices, requebrando os olhos
e afinando o mais doce sorriso, podeis ter a certela [ue ou
zombam um do outro, ou buscam uma incognita que não
existe neste mundo, - a fidelidade.

Em outras occasiões, a conversa a dous torna-se, como
dis~emos, uma perfeita estrategia militar, um combate.

A palavra transforma-se então n'uma especie de zuavo
prompto ao ataque. Os olhos são duas sentinellas, dous
ajudantes de campo postos de observação n'alguma emi­
nencia proxima.

O olhar faz as vezes de espião que se quer introduzir na
praça inimiga. A confidencia é uma falsa sortida; o sorriso
é uma verdadeira cilada.

Isto succede 'frequentemente em politica e em diplo­
macia.

Um ministeria, aliás bem conceituado no paiz, e que se
sente cheio de força e prestigio, vê- e incommodado por
uma pequena opposição nas camaras, - e recorre á con­
ve1'sa.

Como faziam os exercitos antigos, como fez Roma e Alba,
em vez de uma batalha campal, acha mais prudente e mais
humano appellar para o juizo de Deus, e decidir a victoria
pelo combate dos Horacios e dos Ouriacios.

Novo Horacio, separa os inimigos por uma nLse de guerre
e combate, isto é, conversa com cada um dos inimigos.

Ora, todos nós sabemos, desde o tempo em que traduzi­
mos Tito Livio, que um Ouriacio não é para se medir com
um Horacio; por conseguinte, o resultado da conversa é
sabido com antecedencia.

Instancias de uma parte, confidencias da outra, protestos,
accusações, queixas e promessas, tudo de mistura, eis em
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['esumo os elementos de uma conversa ministerial e parla­
Illt:ntar.

De ordinario, esta conversa começa friamente. Caminbam
lado a lado, mas guardando uma certa distancia. Nota-se
na physionomia alguma reserva, uma indecisão mesmo. As
palavra trocam-se lentamente, e como que medidas e pe­
sadas.

São os primeiros passos, os botes preliminares de dous
Jogadores de florete.

Dentro em pouco tempo, ba um pequeno arranhão, faz­
se sangue. Os homens tomam fogo, fallam ao mesmo tem­
po. gesticulam desesperadamente, e medem o assoalho a
passos largos e desencontrados.

Mas:

Depois de pl'ocellosa tempestade,
Sombras de opposição que leva o vento,
Traz a pasta serena claridade
Esperança de voto e salvamento.

(CA.lI1ÕES.)

A conversa chega ao seu terceiro periodo,'á sua ultima
phase. Passeiam õntão braço a braço, ou sentam-se n'al­
gum cauto, risonhos, contentes, satisfeitos, como dous
amigofi que se encontram ao cabo de uma longa ausellciu,
oomo dous amantes que se abraçam depois de um pe­
queno arrufo.

Desde que começou a ter voga este genero de couver a
governativa, ou politica, immediatamente certos espiritos
methodicos e systematicos trataram de classificar por ella
as diversas especies de opposiciollistas ou descontentes.

Assim, 1130 hoje trez classes distinotas de opposicionistas,
ln dos que já conversaram; 2" dos qne querem conversar;
3" do que não udmittem conversa. \

E ta ultima classe dizem que é das mais pobres, e com
toda a razão. E' preciso ser-se bem misanthropo e anti-social
para fugir a uma conversa tão amavel e ele tão grande inte­
res e.

Não vão tomar ê\ má parte esta expressão. Quando eu
disse Que a conversa ministerial é ele grande interesse, foi
no sentido de ser illstructiva e ele deleitar o espirito, dei­
xando impl'essões agradaveis.

Ma', voltando ao nosso assumpto, é innegavel a in:fl.uencia
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.benefica que exerce a conversa sohre a alma do homem ci­
vilisado.

Nos primeiros dias da sessão da camara, como ainda ha
. ponco se tinha conversado, a chapa ministerial da commis­

siío de respo ta á falla do throno so.f:freu um échec.
Porém neste dia mesmo conversou-se. O .ministerio tem

neste ponto uma grande vantagem: é um senhor que con­
vésa pai' seis boccas.

O resultado foi que a cousa tomou outro caminho, e en­
tl'OU nos seus eixos.

Dizem, é verdade, que a nomeação dos 81's. Ferraz e
Assis Rocha para as commissões de fazenda e justiça civil
foi uma verdadeira derrota.

Não creio; estou mesmo convencido que o ministerio de­
sejou de coração que duas intelligencias distinctas, como
são estes senhores, fôssem aproveitadas, cada uma na sua
especialidade.

R tanto isto é assim, tanto essas velleidades de opposiÇão
não tomam aspecto serio, que a resposta á falla do throllll
apresentada hontem mostra a inteira adhesão que presta n
camara á politica do governo e á marcha da administra­
ção.

Felizmente estamos no tempo das ironias; e não se me
dá de crer que a camara é capaz de approvar aquella res­
posta, e pouco depois declarar-se em opposi ão aberta.

E nisto não fazia mais do que seguir o exemplo dos mi­
nistros que promettem, protestam, dão palavra, e amanhã
nem se lembram do que disseram na vespera.

Ora, não veJo porque a camara não apI'oveitará das lições
dos seus mestres, alOda mesmo que seja para dar·lhe
lição.

Terá medo de dissoluÇãO? Acreditará n'um boato que
por ahi espalham cel'tos visionarios ?

Ousta-me a crer. O tempo em que os ministerios dissol­
viam as camaras já passou; agora estamos no tempo em
que as camaras é que hão de dissolver os ministerios.

Outr'ora, quando os deputados vinham por sua vontade,
com toda a pressa, o ministerio os mandava embora.

Actualmente, que é preciso que o governo mande buscar
os deputados, é natural que estes mandem embora o minis­
terio.

R' a regra do mundo. Depois da acção vem a reacção.
Aqui vejo-me obrigado a abrir um parenthesis, e a trocar
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a minha penna de folhetinista por uma penna qüalquer de
escriptor de artigos de fundo.

Não brinquem, o negocio é muito serio
Vou escrever uma tirada politica,

§

A situação actual apresenta um aspecto muito grave, e
que póde ter grandes consequencias para o paiz.

Chegamos talvez a esse momento decisivo em que os
entimentos politicos, por muito tempo adormecidos, vão

novamente reapparecer e tomar um grande impulso.
No meio do indifl'erentismo e do marasmo em que se se­

pultavam os antigos partidos politicos, começam a fermeu­
tal' algumas idéas, algumas aspirações, que talvez sejam
o germen de um novo partido.

Os principio desappareceram; as opiniões se confundem,
a convicções vacillam, e os homens nlíO se entendem,
porque falta o pensamento superior, a idéa capital que
deve tl'açar a marcba do governo.

A politica e a administração, deixando de ser um sys­
tema, reduziram-se apenas a uma serie de factos que não
são a consequencia ae nenbum principio, e que derivam
apeU3s das ciI'cumstancias e das necessidades do momento.

A conciliação apresentada como programma pelo minis­
terio actual ficou sem realização.

Foi apenas um meio transitorio a que se recorreu quando
5entiu-se a necessidade de crear esperanças, que foram
depois illudidas.

Todos os symptomas, pois, indicam que o organismo
politico, em que esteve o paiz, começa a fazer crise. Deste
cahos de opiniões, de idéas, de tbeorias, de convicções
mortas e de opiniõe que se vão creando ha de necessa­
riamente sabir um elemento novo, uma combinação àe
principios que deve formar um grande partido.

Quaes devem ser as tendencias e as bases fundamentaes
dessa nova politica? Quaes serão as idéas, as reformas e
os melhoramentos que constituirão o seu programma de
govemo?

E' difficil, é quasi impossivel dize-lo; mas parece-me
que a conciliação, que o ministerio não conseguiu realizar
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nos homens, se ha de operar nesta confusão de idéas ex­
tremas que deve formar o nQvo partido.

Ha certos factos necessarios, que não depende m da von·
tade humana, e que entretanto podem ser .dirigidos e
modificados pOl' ella.

Na época actual, o apparecimento de um partido filho
das antigas facções politicas que dividiram o paiz é uma
necessidade, é uma consequencia fatal do estado de cousas.

Cumpl'ia, pois, que os homens eminentes que podem de
alguma maneira imprimir a sua vontade nos aconteci­
mentos tomassem a iniciativa, e, creando os elementos
desse novo partido, lhe dessem uma influencia benefica e
salutar.

Ha no nosso paiz, ha no seio da representaçã.o nacional,
ha nas altas posições administrativas, homens que deviam
Íl1cumbir-se des$a missão e levantar a bandeira, em torno
da qual se agrupariam immediatamente todos os espiritos
que hoje vacillam, todas as aspirações que agora vão nas­
cendo.

Iniciado na tribuna, sustentado pela imprensa., acolhido
pela opinião gemI, esse novo pensamento, essa nova pro­
fissão de fé ficaria conhecida pelo paiz inteiro.

A politica não sel'ia mais uma simples luta de intel'esscs
iudividuae , uma opposiÇão de certos homens. A influencia
e o prestigio dos gl'andes nomes tornar-se-hia então um
vp.l'dadeiro pronunciamento de idéas e pI'incipios.

Todos esperam com anciedade a discussão do parla­
mento ; todos aguardam o lI).omento decisivo de uma de­
monstração clara e expressa.

Se nem um desses homeas de quem ha pouco fallámos
tomar a iniciativa, entã'O, perdida a fé que inspiram o
nomes conhecidos no paiz, não haverá remedio senão ca­
minhal' sem efies.

Os homens novos, que não têm compromettimentos liem
precedentes, trabalharão como simples soldados. Algum dia.
acharão um chefe; e, se o não acharem, creal-o-hão.

Os melhores g-eneraes fOl'am soldados

§

Já era tempo.
Vem de novo, minha boa penna de folhetinista, vamos

conversar sobre bailes e theatros. sobl'e essas cousas agra
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daveis que não custam a escrever, e que brincam e sorriem
sobre o papel, despertando tanta recordação mimosa.

Lembras-te do Oassino?
O lindo baile já não é aquella brilhante reunião de outros

tempos, onde se viam agrupadas como flôres de uma gri­
nalda todas as moças bonitas desta terra.

Tudo passa; algumas daquellas flôres, levadas pelas bri­
sas do mar, lá se foram perfumar outros salões; muitas
brilham aos raios de outro sol, e peucas ainda ahi vão
talvjlz unicamente para sentirem as reminiscencias de
tempos passados.

E' verdade que lá de vez em quando nesta grinalda já
quasi murcha desabrocha uma nova. flÔr, que faz esquecer
um momento todo o passado.

Nessa ultima noite era uma flÔr do Brazil que, depois de
ter brilhado entre as pallidas anemonas de Portugal, entre
os alvos lyrios da França, entre as suaves myosotes da
Allemanha, veiu de novo aquecer-se aos raios do sol da
patria, e perfumar as bellas noites de nossa terra.

Se visseis como ella se balouçava docemente sobre a
baste delicada, e se reclinava com tanta graça como para
deixar cahil' as pel'olas de orvalho e fragran0ia que destil­
lavam do seu seio delicado!

No meio de um baile tuJo é fascinação e magia.
Tocava a valsa, e a flÔr se transfol'mava em sylphide,

em lulin., em fada ligeira que deslisava docemente, ro­
çando apenas a terra com a ponta de um pézinho mimoso,
calçado com o mais feiticeiro dos sapatinhos de s~tim

branco,
Um bonito pé é o verdadeiro coudão dfJ uma bella mulher.
Nem me fallem em mào, em oll:Jos. em cabellos, á vista

de um lindo pézil1ho que brinca sob a orla de um elegante
vestido, que coquettêa voluptuosamente, ora esconden­
do-se, orlL mostrando· se a furto.

Se eu me quizesse enlendel' sobre a superioridade de um
pé, ia longe; nüo hl\,veria papel '1ue me bastasse.

Appareceu tambem no 8assino uma bella rn.eil'a, coherta'
de flôres. em torno da qual os colibris adejavam a ver se
colhiam um sorriso ou uma palavra meiga e terna.

Mas a 1'0 'cil'asó tinha espinhos para os que S'l chegavam
a ella: os estames delicados gual'davam o pollen dourado
do seu seio para lança-lo talvez ás brisas das margens do
Rh.eno ou do MonJego.

llORRER DA PENNA. 13
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Depois do Cai:lsino, o fucto mai notavel da chroDica dos
salões foi o beneficio da Rachel Agostini coru a I'epresen­
tação da opera Serniramis.

A Casaloni caricatul'ou outra vez o papel de Arsace. O
elegante e al'dente gueneiro de Babylonia desappareceu
naquelle porte sem nobl'eza, naquelles gestos sem expI'es­
são. naquella fl'ieza de cal'actel',

Por outl'O lado, a beneficiada teria feito um verdadeiro
beneficio ao publico se tivesse cortado do seu programma
llma celebre aria do Robe?'to do Diabo e uma polka de in­
venção moderna que foi clallsada pelo corpo de Laile.

O Gymnasio D?'umatico continúa em progresso. A concul'­
rencia nestas ultimas recitas tem sido numerosa; e o sa­
lão começa a ser frequentado pelas melhores familias e por
muita gente da sociedade.

Por isso já esperava eu. Colloquei aquella pequena em­
pI'eza sob a protecção das minhas amaveis leitoras; e,
embora o meu valilllento seja nenhum, eu sabia que, por
amor da arte, ellas não deixal'iam de olhal' com bons olhod
para esse seu protegido.

Ce que 1'emme veut, Dieu le veut. Se as minhas bellas
leitoras quizerem, em pouco tempo o Gynmasio será um
excellente theatt'o, e podel'á criaI' al'listas novos e dal'-no,
bem boas horas de agl'adavel passatell1 po
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Domingo passado havia espectaculo no theatro de S. Pe­
dro e no Gymnasio Dramatico.

Mais longe, n'um pequeno !lalão todo elegante, daasa­
va-se e ouvia-se cantar Bouché, Ferranti, Dufrene e li.

harton.
A harpa do Tronconi gemia, e a frauta de 'caramel1a tri­

nava como um rouxinol.
Seriam dez horas da noite.
Neste mesmo momento, e no meio desta alegria geral,

uma grande catastrophe se consumava.
-ma faisca desprezada crescêra, transforrnilra-se em

chamma, e ameaçava devorar um qU:\I'tcirl'lo inteiro.
Os sinos dobravam, o povo apinhava-se em torno, a

chamma enroscava-se ao longo das paredes como uma s er­
pente de fogo, e o inêendio lançava sobre toda esta scena
um clarão avermelhado e sinistro.

Fizeram-se actos de heroismo e de coragem, acções de
bravura que passaram desperoebidas no meio desta luta
terrível do homem com o elemento.

Os Inglezes portaram-se com o sangue-frio habitual; os
li'rjl.noezes trabalharam com enthusia mo; alguns BraziJei­
ros susLentaram a honra do seu nome e os brios naeio­
naes.

o dia seguinte apenas restava de tudo isto um acervo de
rui nas ainda fumegantes, um epitapllio escripto pelo fogo,e
crue todos os passantes iam ler naquellas cinzas ardentes.

Durante dous ou trez dias conversou-se sobl'e o incendio,
fizeram-se mil commentariós, e entre muita cousa que se
:Ilsse apparecoram algumas verdades bem tristes.

Asseguravam que as bombas do arsenal estavam des~
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manteladas, e que, depois de chegarem ao logar do incen·
dio, descobrira-se que não tinham chaves, e portanto rÔra
necessario esperar uma boa hora para que eUas pudess.em
prestar serviço.

N:i.o sei até que ponto chega a verdade deste facto; mas
para mim elle nada tem de novo.

Se se tratasse de uma regata, de algum passeio de minis­
tI'o a bordo dos navios de guel'r:!., naturalmente tudo havia
de estar prompto, as ordens se. Jam dadas a tempo, e se
desenvolveria um luxo dá actividade e de zelo como nào ha
exemplo, nem mesmo na Inglaterra, o paiz classico da ra­
pidez.

'l'ratava-se, porém, de um incendio apenas, de cinco casas
reduzidas a cinzas, e por isso não é de estranhar que não
houvesse a mesma azafama que costuma apparecer naquel.
les outros ramos mais importantes do serviço publico.

Depois do fogo veiu a chuva, eomo el'a natural; tinha
reinado um elemento, era justo que o outro lhe succe­
desse.

Toda a semana levou esta s-enhol'a a fazer-nos pirraças.
Roubou-nos o be110 divertimento da regata; e de vez em
quando escondia-se atráz da porta, isto é por detrnz do
COl'covado, e deixava que o sol brilhasse e que o céo se
tornasse azul; e, apenas pilhava um hom~m na rua, co­
meçava a divertir'-se á sua custa.

O arsenal de marinha, que não dá grande importancia á
extincção dos incendios, podia ao menos tratar de livrar-nos
do contratempo da chuva, e fazei' a experiencia da theoria
de Méry. E' natural que as suas peça-s de l1.1'tilharia estejam
em melhor estado que as suas bombas.

Eutl'etanto, apa::::.r da chu va, tivemos esta stlmana uma
noite de y,'ovado1' e outra de Somnambula.

O Dufrene fazia a sua quarta estl'éa nesta ultima opera.
Na occasião em que se representava uma das scenas cIo
primeiro acto, um amigo que estava ao meu lado lembrou­
me as seguintes palavras de Balzac:

« Un a1·tiste qui ale malhew' d'être plein de la PASSION

qu'il veut exp1'ime1' ne sau1'ait la peind1'e, ca1' il est la CHOSE

même, au lieu d'en étre l'image. »
O que é que Balzac e o meu amigo quereriam dizer. com

estas palavras 'i Não sei; um citou-as sem commentario; o
outrl escreveu-as sem segunda tenção.

Nesta mesma noite teve logar a reunião da sociedad Es·
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tatistica uá sala onde se achavam expostos os productos in­
dustriaes dos Estados-Unidos, que o Sr. Fletcher offere­
cêra a Sua Magestades e a algumas corporações scientificas
desta côrte.

Havia muita cousa a admirar naquella pequf\na exposição
especialmente pelo que toca á photographia, aos trabalhos
de cromolithogl'aphia, e ás cartas geogl'aphicas feitas pelo
novo systema da gravura sobre cêra.

Vimos um busto de "Vebster, que o Sr. Fletcher nos affil'·
mau ser feito com uma macbina, que por meio de um pro­
cesso engenhoso copia os tra os de um outro busto. A
semelbança era completa, a julgar-se pelos retratos em
photograpbia que existiam na sala.

Aberta a sessão pelo Sr. visconde de ltaboraby, o 'r.
Fletcher pronunciou um discurso em francez, no qual ex­
poz as suas idéa e os projectos que o haviam animado a
voltar ao Brazil.

Depois de fallar sobre a ignorancia absoluta e reciproca
que existe no nosso paiz e nos Estados-Unidos sobre a 01'­

ganisação politica, a administração e o progresso de uma
oütra nação, - mostrou os desejos que tinha de fazer co­
nhecido o Bl'azil na sua patria, e de estl'eitar assim as
l'elações commerciaes e politicas dos dous povos ameri­
canos.

'e o Sr. Fletcher conseguir realizar esta idéa, pela qual
parece t,rabalhar com tanto enthusiasmo, fará um grande
serviço á America. Talvez dessas relações que vão começar
nasça um gl'ande pensamento de politica americana, que no
futuro venha a dil'igir os destinos do novo mundo e a pôr
um termo á intervenção européa.

E, se é exacta uma noticia que nos deram, então é mnito
natural que os projectos do Sr. Fletcher venham a effec­
tual'-se mais breve do que se pensa.

O SI'. William Trousdale, ministro plenipotenciario dos
Estados- Unidos na nossa côrte, é um dos cantlidatosá futu­
ra presidencia da Oonfederação; e, á vista dos valiosos sel'­
viços prest<1tlos por elle na guerra do Mexico, é de crer que
esta candidatul'a seja bem aceita pelos diversos Estados.

Quanto á politica, é hoje esse terreno tão inclinado, que
nelle não os queremos aventurar, quando os chefes dei­
xam os seus soldados errantes e di persas combatendo em
guerrilhas, sem saberem ao certo que bandeira defendem.

A camara dos deputados tem approvado alg~mas natura-
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lisações de sugeitos que entendem que as leis do paiz não
passam de lettra morta, e que reclamam, pela importancia
de seus nomes, dispensa naquellas leis.

Até reza a chronica que se deu o fôro de cidadão brazi­
[eiro a um estrangeiro recommendado á policia I ']'alvez
que merecesse esse favor para poder ser empregado na es­
pionagem da gente trefega.

Desejava bem dar-vos alguma noticia da opposição; po­
rém creio que os opposicionistas modernos procedem de
lIma maneira muito dilferente da que se usava outr'ora.

Em vez de atacaram o govel'1lo, defendem-no; e por isso
oontaram-me que, pergun.tando o presidente a um deputadl
que pedira a palavra na resposta á falia do throno se era
pró ou contra, respondêra que seria omo quizessem.

E' verdade que lá de vez em quando surge um eampelLo
que não dá quartel ao governo, como succedeu hontilm níJ,
discussão da falla do thr·ono.

Que de verdades se descobriram I O paiz está á borda de
um abysmo I ós caminhamos a passos de gigante para o
mais completo absolutismo!

Quereis a provas?
As medidas sobre a limpeza da cidade, os regulameh­

tos de instucção publica e de obitos, o methodo Castilho, e
talvez que a reprovação de alguns professores; - tudo
isto, na opinião do orador, s1\.o golpes profundos que se
têm dado á constituição e á nossa organisação politica.

Pobre constituição I A quanto não estaes sujeita I E' ver·
dade que, depois que te anancaram as folhas para as lan­
çarem por ahi aos domingos e quintas-feiras, - não tinha'
mais que esperar.

Esqueoia-me dar-vos uma noticia importante. Um candi­
dato á senatoria, que não teve a fortuna de ser escolhido,
foi ultimamente promovido a tenente.

E' um aoto do governo que merece elogios; é uma prova
ele que o ministerio, apreciando em subido gráo os sen'i­
ços daquelle prestante cidadf'Lo, não quiz que elle entrasse
no quartel dos invalidas, e habilitou -o para continuar em
serviço activo.

E o que é mais notavel é que este fàvor foi feito a um
deputado opposioionista! Que imparcialidade!

Já sabeis que as iguarias prepal'adas pal'a a regata fOI'am
'enviadas aos doudos do Hospicio de Pedro II. Deoidida.-
mente estavam predestinadas I .
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Seu primeiro destino era servir aos doudos, doudos de
amor e de enthu iasmo, - que, depois das corridas dos
escalel'es e das amaveis conversas com as beilas convivas,
teriam de ir fazer um loast á rainha do dia em beileza e ao
vencedor do pareo.

!lIa tudo isto o temp0 veio transt.ornar, e, em vez de uma
1'egala, deu-se cinco ou seis, e cem 1'egadas pela chuva
que a esta hora ainda cahe a cantaros.

E por hoje, despedida á franceza; até o proximo domingo,
em que é provavel que esteja de melhor vêa do que hoje .

•
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Rio, 27 de Maio.

- Desculpai-me!
Vou contal'-vos uma cousa que lUe succedeu hontem ; é

um dos episodios mais interessantes de minha vida de es­
criptor.

Aposto que nunca vistes escrever sem tinta?
Pois lêde estas primeiras paginas, comprehendereis como

aquelJe milagre. é possivel no seculo actual, no seculo do
prugresso.

Eis o caso.
Foi hontem, por volta das dez horas. Estava em casa de

llm amigo, e ahi mesmo dispunha·me a escrever a minha
revista.

Sentei-me á mesa, e, com todo o desplante de um ho·
mem, que não sabe o que tem a dizer, ia dar começo ao
meu folhetim, quando...
. Talvez não acrediteis.
Tomei a penna e levei-a ao tinteiro; mas elia estremeceu

toda, coitadinha, e sahiu intacta e pura. Não trazia nem
uma nihilidade de tinta. Fiz nova experiencia, e foi de­
balde.

O caso tornava-se grave, e já. ia sahindo do meu serio,
quando a penna deu_um passo, creio que temperou a gar­
ganta, e pediu a palavra.

Estava perdido I
Tinha uma penna oradora. tinha discussões parlamen­

tares, discursos de cinco e seis horas. Que elementos para
não trabalhar!

N';lda; era preciso pÔr um termo a semelhante abuso, e
tQIHar uma resolução pr'oU1pta e immediata.

(Jomecei por bater o pé, e passaI' uma reprehensão Be·

1"
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vera nos meus dous empregados, que assim se esqueciam
dos seus deveres.

O meio era bom, e sortiu o desejado effeito como sempre.
Entrámos em explicações; e no fim de contas soube a

causa dessa dissidencia.
A penna se tinha declarado em opposição aberta; o tin­

teiro era ministerial quand meme. E ambos tão decididos
nas suas opiniões, que não havia meio de fazeI-os voltar
atraz.

Era impossivel, pois, evitar uma discussão; resignei-me
a ouvir os Pl'ÓIj e os contras deste meu pequeno parlam~nto,

A penna do meu amigo fez um discurso muito desconxa­
vado, a fa11ar a verdade. Por mais que IhJo tenha dito, nilo
quer acreditar que a oratoria não é o seu forte; tirando-a
da mesa e do papel não vale nada.

Emquanto, porém, elia faliava, o tinteiro voltava-lhe a
costas de uma maneira desdenhosa, o que não achei bonito.
Estive quasi chamando-o á ordem; mas não me animei.

Chegou finalmente a vez de faHar e11e, e defendeu-se di­
zendo que todas as pennas faziam opposiÇilo aos tinteit'os
logo que estes lhes recusavam o elemento para trabalbar,
e nilo lhes davam a t'inta necessaria para escrever, sem :lo

qual ficavam a secco.
- C'est' t1'bp fort ! gritou a penna do meu amigo, que

gosta de fallal' em fmncez. Quebro os meus bicos antes Jo
que receber uma só gotta de tinta em semelhanLe tinteiro.

E, se o disse, melhor o fez. Não houve forças que a fizes­
sem molhar os biccos no tinteiro e escrever uma só palavra
com aquelia tinta.

Atirei-a de lado, abri a gaveta, e tomei um massa de
pennas que ahi havia de reserva.

Mp-sma cousa: todas ellas tinham ouvido, todas se julga­
vam compromettidas a sustentar a dignidade de sua classe.

Por fim, perdi a paciencia, zanguei-me, e, como já era
mais de meio dia, larguei-me a toda pressa para a casa,
afim de escrever alguma cousa que pudesse fazer as vezes
de um folhetim.

Mas uma nova decepção me ef:lperava.
A- minha penna, de ordinario tão alegre e tão travessa, a

minha penna, que é sempre a primeira a lançar-se ao meu
encontro, a sorrir-me e a dar-me os bons dias, estava toda
amuada, e quasi e condida entre um massa de papeis.

Quanto -ao lÍleu tinteiro, o mais pàcato e o mais pruderlte
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dos tinteiros do mundo, este tinha um certo ar politico,
um desplante de chefe de maioria, que me gelou de es­
panto.

Alguma oousa se tinha passado na minha ausencia, algum
faoto desconhecido que viera pertul'bar a harmonia e a feliz
intelligencia que existia entre amigos de tanto tempo.

Ora, é preciso que saibam que ha completa disparidade
entre esses dous companheiros fieis das minhas vigilias e
dos meus trabalhos.

O meu tinteiro é gordo e barrigudo como um capitã.o­
mói'. de provincia. A minha penna é esbelta e delicada
como uma mooinha de quinze annos.

Um é sizudo, merencorio e tristonho i a outra é descui­
dosa, alegre, e ás vezes tão travessa que me vejo obrigado
a ralhaI' com ella para fazeI-a ter modo.

Entretanto, ape~ar desta difi'erença de ganio,s, oombllll1­
vam-se e viviam perfeitamente. Tinha-os unido o anno pas­
sado, e a lua de mel ainda durava. Eram o exemplo dos
bem casados.

Façam, portanto, idéa do meu desapontamento quando
comecei a perceber que havia entre elles o que quer que
fósse.

Era nada ,menos do que a repetição da primp,il'a scena.
Felizmente não ,'eio acompanhada de discussões parla­

mentares, mesmo porque na minha mesa de e'Screver não
admitto o systema constituoional.

E' o governo absoluto puro. Algumas vezes ooncedo o
direito de petição ;no m.ais, éjustiça a Salomão, prompta e
immediata.

A minha penna, como as pennas do meu amigo, como to­
das as pennas de brio e pundonor, tinha deolarado guerra
aos tinteiros do mundo.

Nã.o havia, pois, que hesitar,
Lembrei-me que ella me tinha sido confiada ha cousa de

nove mezes pura e oandida, e que as ima de,ria restituir.
Lembrei-me de muitas outras cousas, e tomei uma reso­

lução inabalavel.
Atirei o meu tinteiro pela janella fóra.
A penna saltou, de tão alegre e contentinha que ficou. Fez­

me mil caricias, sorriu, ooqueteou, e por fim, fazendo-me
nm gestozinhq de Oharton no Barbeiro de Sevilha, um

.gestozinho que me ,mandava esperar, lançou-ae sobre o
papel e oomeQou a oorrer.
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EscrevIa sem tinta.
Quero dizer, desenhava; esgraphiava sobre o papel qua­

dros e scenas que eu me recordava ter visto ha pouco
tempo: debuxava flôres, céos, estrellas, nuvens, sorrisos
de mulheres, fórmas de anjos, tudo de envolta, e no meio
de uma confusão graciosa.

E eu nem me lembrei mais de escrever, e fiquei horas es­
quecidas a olhar esses quadros, que de certo não conse­
guirei pintar-vos.

Recordo-me de um.
Passava-se na segunda-feira, na bahia de Botafogo.
A uma hora o tempo fez umas caretas, como para metter

susto aos medrosos.
D'ahi a alguns momentos o sol brilhou, o azul do céo

illuminou-se, e uma brisa ligeira correu com os vapores do
temporal que ainda toldavam a atmosphera.

Uma beIla tarde desceu do seio das nuvens, pura, fresca
e suave como uma odalisca, que, roçagando as alvas rou­
pagens de seu leito, resvala do seu divan de velludo sobre
o macio tapete da Persia.

Era realmente uma odalisca, ou antes uma moreninha
de nossa terra. Seu halito pertumado se e:x;halava na aragem
que passava; os seus olhos brilhavam nos raios do aol;
sua tez morena se reflectia na opala dourada que coloria
o horisonte.

Tudo sorria, tudo enamorava. As nuvenzinhas brancas
que corriam no azul do céo, o vento a brincar com as fitas
de um elegante toilette, uma rest~a de sol que vinha beijar
uma face que enrubecia ao seu contacto, - tudo isto encan­
tava.

Apenas o mar, como um leão selvagem, eriçava a juba,
estorcia-se furioso, e arrojava-se bramindo sobre as arêas
da praia.
. Isto, - em bom portuguez, - quer dizer que havia uma
ressaca insupportavel. Mas é necessario recorrer de vez elll
quando á.s imagens poeticas, e seguir os preceitos da arte;
e foi pot'isso que dei ao mar a honra de compua-Io a Ulll
leão selvagem e indomito.

Na minha opiniào, elIe não passa de um sugeito muito
malcriado, que, apezar de tanta moça bonita que se incom·
modou para ir vê-lo, poz-se a fazer bravatas, como se alguem
cá da terra tivesse medo delIe.

Por isso, os barquinhos zombavam dos seus rompàntes e
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brincavam sobre as ondas, e corriam tl10 ligeh'os, tão gra­
ciosos, que era um gosto vê-los saltando nos cimo~ das
vagas, e inclinando-se docemente com o f1UX(\ da ressaca.

A's trez horas e meia ouviu-se um tiro de peça e come­
çou o pareo, que durou até cinco horas da tarde. Apezar de
todos os contratempos que sobrevieram, havia um praze!' e
uma animação geral.

Todos os convidados se achavam reunidos no primeiro
pavimento da casa do Sr. Teixeira Leite; e ahi foi servido
um excellente loast que a sociedade fizera preparar,

Sans pain et sans uin, l'amoul' n'est 1'ien, - diz Bl'Íllat
Savarin, que é autoridade na materia. Portanto não é de
admil'ar que, depois do toast, todos os rostos se animas­
sem o sOl'riso se expandisse nos labias, e a galanteria se
tornasse mai amavel e mai al'fectuosa.

Emquanto lançava um olbar sobre essas mesas carrega­
das de flôres e de manjares, cercadas de tantas moças bJ·
niLas, e de talb'es tão delicados e tão mimosos, - ernquanto
o Champagne espumava e as luzes scintillavam. fazendo
brilbar o rubi liquido que tremia nos copos de crystal, vie­
ram-me umas reflexões de philosophia gastronomica ou de
gastronomia philosophica (como quizerem), que me enver­
gonhal'am.

A minha poesia, a pouca que tenho, aproveitou o primeiro
olhar que passou e foi refugiar-se n'uns bellos olhos que
e'Ua conhece, até que passassem as- reflexões humoristi­
cas que faziam trabalhar o meu espirita.

E ella tinha ràzã,o.
N'uma mesa de jantar, a menos que nl10 se tenha per­

dido a razão,- declaro impossivel a menor d6se de poesia.
Neste lagar tudo se nivela, tudo se iguala. Orei e o men­

digo, o rico e o pobre, a moça bonita ea mulher feia, todos
têm fome.

Vêdes aquella mulher bella e elegante; tem o corpinho
tl10 mimoso, a cintura t1lo delicada, que julgaes alimentar-se
de perfumes e de essencias do Oriente.

Admirai-lhe os olhos grandes que parecem reflectir uma
luz divina, os labias feitos para o sorriso, a cercadura de
perolas que ornam a sua boquinha, e que um beijo não
ousaria profanar.

E' uma flÔr, uma estrella, um anjo cercado de luz, que
vive no meio de uma aureola celeste, uma fada que habita
o palacio encantado de vossa imaginaçl1o.
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Pois bem, chegai-vos á uma mesa bem l:lervida, e olhai a
vossa estrella, o anjo dos vossos sonhos.

Os dentes não são mais p-erolas, porque mastigam como
os vossos e como os de qualquer; os labias rosados não
sorriem, saboream tão bem uma iguaria como os de um
consumado gastl'onomo.

E dahi a um momento, quando no meio do cheiro da>:
jg1,1arias e das fumaças do vinho, esta mulher vos dissel
que jantou bem, - se ainda tiverdes um atamo de poesia
na vossa alma, podeis gabar-vos de ser o maior poeta do
mundo.

E assim como a mulher é tudo o mais.
O estadista profundo, que gasta a sua vida a resolver os

grandes problemas sociaes e politicas, que joga com as mas­
sas, e com as nações como um menino com a sua péla, sen·
ta-se á mesa e esgrime-se contra uma ata de perú, da
mesma maneira que um estudante esfaimado no dia de um
enterro de ossos,

A religião, a sciencia, a gloria, o amor, a arte, todas essas
cousas grande e sublimes do mundo, tudo n'um momento
dado some-se pelo fundo de um pI'ato, ou pelas bordas de
um. copo de vinho.

Deixemo-nos, pois, dessas veUeidades, desses orgulhos
tolos e sem fundamento. Todos temos as mesmas miserias,
todos sahimos do pó, e um dia·a eUe tornaremos.

Bem ra~ào tinhas tu, meu Bl'illat Saval'in, quando dizias
que a cozinha é a primeira e a unica scienoia deste mundo;
e que os homens só se distinguem dos animaes, porque
estes comem, e nós saboreamos.

Quantas das minhas leitoras não terão amarrotado estas
paginas e condemnado o meu folhetim como a peior das
revistas passadas, presentes e futuras?

Entretanto não têm razão; porque, apezar de todas estas
reflexões que me assaltavam, tive bastante força de imagi.
nação para não descer do mundo da idealidade.

Quando via um rostinho bonito inclinado sobre a mesa,
chamava em meu soccorro todas as comparações dos poetas
antigos e modernos, e assim conseguia salvar as minhas
illusões.

Então não era uma mulher que via a comer, era uma flôr
que absorvia os raios de luz e as gotas de ol'vallio da manhã,
era uma p'halena que libava o mel e o perfume das flÔres.

E tanto que, depois dessa hora. de tortur;J., tive de accres-
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centar uma maxima aos aphorjsmos tão oonhecidos da Phy·
~ iologie dUo GouL :« O melhor meio do exp6l'imentar o aml I

que se tem a uma mulher é vêl-a oOluer. II

E' pI'eciso, porém, que advirtão n'uma cousa, e é que não
fa110 de um jantaI' a dous, de uma mesa á qual nos senta­
mos ao lado ou mesmo defl'onte de uma bella moça.

ão : isto é a quinta es encia da poesia.
O que disse refeI'ia-se á posiÇão critica de um sugeito que

e tá morrendo de fome, e quo se acha condemnado ao sup­
plicio de vcr comer uma bella lUulher : é es e caso especia­
lissimo que eu digo que o homem que é capaz de conservar
as suas illusões tem uma imaginação que eu respeito.

Voltemos á regata.
A' noite improvisou-se um saráo nos salões dI) Sr. Leite,

e todas as pessoas que se achava n na reunião da sociedade
foram convidadas e instadas para subirem.

Havia moças, musica e ttÔl'CS, esta tl'intlad~ mystica do
prazer, e por conseguinte a festa foi sobel'ba; completou-a
a alfabilidade dos hospedes e a amabilidade com que todos
eram recebidos.

Dansou-se, conversou-se, brincou-se, é ás onze horas
cada um retirou-se oom a alma cheia das agl'adaveis im­
prcssões do dia.

Eu fui ler umas paginas de romanoe escriptas na Revista
dos Dous Mtmdos tle 10 de Março por...

Adivinhem por q\l8m, senhores ministros pl'esentes e fu­
tU1'Os?

Por Guizot.
O grande estadista, o politico prgfundo ainda se julga feliz

em poder, depois dos gJvezes da fortuna, voltar á imprensa
e entreter-se com a sua penna a traçar algumas scenas dra­
rnatica e'urna historia simples do coração hnmano.

Entretanto no nosso paiz se diz que a imprensa é venaI e
corrompida, e se trata de desacreditar essa força civilisa­
dora da sociedade.

Mas que importa '?
Porque o homem n'um momento de humor se revoItacon­

tra a chuva, e desespera de apanhaI' sol, nem por isso os
outl'OS deixam de continuar o seu gyro, e as estações de se­
guirem o seu curso regulal'.

Assim é a imprensa.
Obscura invenção de Guttembe"g, simples machinismo

para escrevel' algumas palavras com petIuenas fôrmas de
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páo, cresceu, desenvolveu-se, foi-se estendendo por toda
terra, e hoje está destinada a dominar o mundo, como a
maior creação do homem.

Nella se concentram os dous mais poderosos elementos
da civilisação, os dous grandes agentes que fazem mover o
mundo: - a intelligencia e o vapor.

Quem poderá resistir a essa combinação do pensamento
com a força, a essa unHío da palavra com a rapidez?

Tempo virá em que do obscuro gabinete do escriptor a
penna governará o mundo, como a espada de Napoleão da
sua barraca de campanha.

Uma palavra que cahir do liÍco da penna dahi a uma hora
correrá o universo por uma rede immensa de caminhos de
ferro e de barcos de vapor, faliando por milhões de bocas,
I'eprodtizindo·se infinitamente como as folhas de uma
grande arvore.

Esta arvore é a liberdade; a liberdade de imprensa, que
ha de existir sempre, porque é a libel'dade do. pensamento
e da consciencia, sem a ql1al o homem não existe; porque
é o direito de queixa e de defesa, que não se póde recusar
a ninguem.

Mas esta beUa idéa me levaria muito longe, tenho tanta
cousa pequena de que faUal', que n1l.0 sei como me poderei
samr desta difficuldade.

O me1hor é cortar o nó gordio com a espada de Alexan­
dre, e não faUar de mais cousa alguma.

Sirva, pois, a penna de espada, e façamos ponto final.
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Rio, 3 de Junho.

Passou, - ligeira e fugitiva como todos os prazeres desl
IlIllndo, - a emana das beIlas noites, dos magnificos lua·
rc , dos brilhantes saráos musicaes !

Passou, - envolta entre as sombras da noire, e como
que temendo crestar as suas azas diaphanas e o seu manto
cÔr do céo aos raios ardentes do sol de nossa terra!

Passou, - como essas crepuscularel> que adejam ás ul­
timas claridades do dia; ou como essas flÔres modesta
que vivem á sombra, e se expandem á claridade suave das
estrellas e ao brando sopro das auras da noite \

Havieis de vê-la surgir, entre a tibia claridade do cre­
pusculo da tarde, com uma lyra d'ouro na m.ão, o olhar em
extasi, o gesto inspirado; e, de envolta com os ultimos
mmores do dia, talvez lhe ouvisseis os preludios harmo­
niosos.

Mas passou i e agora s6 nos restam as recordações das
horas de prazer que nos deu, e que vamos desfolhar uma a
uma, como as paginas de um bello livro, que lemos pela
segunda vez phl'ase por phrase, ap,'eciando a elegancia
do estylo, os lindos pensamentos e as brilhantes imao-ens.

E de facto é um belIo livro de seis paginas douradas, este
livro da semana, que abrimos aos nossos leitores, e do qual
bem sentimos não lhes poder dar mais do que uma pallida
traducção.

Minto; não é um livro, é um albull1 de mu sicas e dese­
nhos, um lindo Keepsake, em que os mais habeis artistas
trabalharam para fazer uma dessas obras primas, dignas
1as mll.ozinhas delicadas para que silo destinadas.

i!., se ao menos uma dessas mãozinhas feiticeiras qui­
zailse folhear comigo as paginas desse pequeno livro da
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Yida, talvez pudesse lêl' nelle cousas bem lindas, que diria
aos meus leitores, visto que não sou egoista.

Abririamos as primeiras paginas, e poderiamos vêr essas
bellas noites de luar que tem feito, e um céo tão puro, e
umas estrel1as tão brilhantes, que ficariam os encantados.

Poderiamos sentir a frescura dessas tardes serenas, ou
acompanhar esses band03 de moças que passeiam, e ouvir
as suas fallas doces e os seus ri os alegres e festivos.

Se tendes quéda pelos antigos costumes dos nossos pais,
que já vão cabinda em desuso, iriamos COiTeI' as barracas
do Espirita-Santo, e talvez nos lembI'assemos daquellas
novenas do campo tão encantadoras com as suas ruas de
palmeiras e as suas toscas luminarias.

Tambem podiamos passeiar aos bellos arrabaldes da cida­
de, a Botafogo, ás Larengeiras, ao Engenho Velho ou a An­
darahy, e, fugindo o gaz, ir apreciar o luar na sua belleza
"(n'im itiva, no meio das arvores e por entre as folhagens.

Mas voltemos a pagina,
Estamos na terça-feira, no salão do theatro Lyrico, assis­

tindo ao concerto do Arnaud.
Podemos ouvir boa musica, de differentes maestros e de

gostos diversos, desde o travesso romance francez até a
verdadeira musica italiana, cheia de sentimento e de poesia.

Arnaud tocou, com o gosto que todos lhe conhecem, uma
fantasia sobre motivos da Bomnambula, e duas composi­
ções suas dedicaé.as a S. M. a Imperatriz e ao rei de Na­
poles.

A Charton cantou, entre outras cousas, uma aria de Mal'co
Bpada. tão graciosa na musica como na letra. R' um lindo
gorgeio de rouxinol francez que acaba por este estribilho :

Vaus pouvez soupirer,
Vaus pouvez espérer ;
Mais, songez-y bien,
Jtl n'accorde rien.

Já vêem, pois, as minhas leitoras que a tal aria do Mal'co
Spada bem se podia chamar aria dos bonitos olhos, que
nào dizem mais do que aquelle estribilho enigmatico.

O primeiro requebro de olhos que vos lança uma bella
mulher, o primeiro sorl'iso de esperança que anima os v()~­

sos desejos, é o primeiro verso, é uma permiSSãO, um CC'Il­
sentimento tacito. Vous pouvez sOUpil'el'.

Dahi a muito tempo, quando elIa vê que já estais tl.canao
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lisico tle tanto suspirar, póde ser flue se condê>u do vosso
c ·tado, e que vos lance um segundo olhar; é uma meia
promessa. Vous pouvez espereI'.

Ficais muito contente, fazeis loucuras e extravagancias,
julgai-vos o mais feliz dos bomens, começais a ser um
pouco exigonte, quando lá. vem o terceirú olhal' carregado
de uma ameaça. Mais, songez-y bien I

E não tardará muito que um ultimo volver desdenhoso
nrLO venha deitar agua fria nu vossa paixão e intimar-vos
asentença final. Je n'accol'de l'ien.

Ora, vós sabeis que toda a aria tem repetição (repl'ise) ;
por conseguinte, depois dElste prilneiro rito l'IleHo, os olhos
cantam uma segunda vez o mesmo estribilho, e acabam
executando um duo, porque tambem depois da arja quasi
sempre nas operas se segue o duetto.

_ Não sei se Já no concerto succedeu semelhante cousa,
porque quasi todo o tempo estive fóra do salão com muitas
pessoas, para quem não havia logal' dentro.

Ora, isto é uma prova de que o artista que dava o con­
cerGO é tão bem aceito da nossa sociedade, que mereceu
uma grande concurrencia; ma!~ tambem é prova que o salão
do theatro não se presta a uma reunião de mais de qui­
nhentas pessoas.

Do contrario, dar-se-ha o que succedeu terça-feira, e se
verão obl'igados a fazer aqL1ella mesma separação le ho­
mens e senhoras, que de cel'to não é nada galante.

A musica é uma cousa muito bella, mas seguramente não
é um fogo de Vesta que tenha o poder de nos afastar da
companhia amavel das senhoras, e prival'-nos da sua espi­
rituosa conversação.

Não cuidem que digo isso por mim; apezar de sentir bas­
tó1.nte aquella separação anti-social, anti-religiosa e anti­
politica, se tomo o negocio tão a peito, é uniçamente por causa
das senhoras,que eu adivinho haviam de estar desesperadas,

Os motivos do desespero são diversos.
Em umas era porque lhes faltava o quer que é, porque

não ouviam uma fineza, não sentiam em torno o murmul'io
de admiração a que estão talvez habituadas.

Em ôutras é porque não tinham quem lhes fôsse ver o
copo d'agua, quem lhes dissesse de que maestro era a
musica que se tocava, quem informa~se da hora que era"
umfim quem lhes servisse de pm'tnel' n'um pequeno jogo
de allusões maliciosas.
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Mas cl.eixemos os desconcertos, e voltemos ao con­
certo.

As glori~s musicaes da noite couberam a um trio do pa­
dre Martini, composto em 1730, e que Ferranti foi desen­
cavar não sei onde: é o trio das risadas.

Foi executado pela Oharton e por Ferranti e Dufrene
com muita graça e naturalidade.
. Que excellente musica para quando se está triste! Diz

um proverbio que quem canta seus males espanta. O tal
terceto, porém, faz mais do que espantaI' os males; obriga
r. rir: começa-se cantando, e acaba-se ás gargalhadas,

Voltemos outra pagina.
Entrámos no theatro de .'. Francisco na quarta· feira á

noite: representam-se duas pequenas comedias muito en­
graçadas e espil'ituosas.

Se qup.reis passai' uma noite alegre, e rir de coração. du­
rante ~mas duas ou tres horas, não deixeis de ir aos domin­
gos e ás quartas-feiras vêr as representações desse pequeno
theatro.

OuviTeis as comicas facecias de um artista que agora
começa., mas que promette.muito futuro, se o animarem e
souberem dirigir. Vereis como a mobiliclade extraordinaria
de sua. physionomia se presta admiravelmente ás expressões
de todos os sentimentos e de todas as paixões.

Lá de vez em quando, no méio dessas scenas espirituosas
e comicas, assistireis a um lance dramatico, em que uma
excellente artista já vossa conhecida pinta com a maior
naturalidade o amor, a emoção, o susto ou o terror,

E vereis tudo isto no meio de uma sociedade escolhida,
e admirando talvez pelos camarotes algumas moçRoS bonitas
e elegantes que começam a proteger a nascentt' empreza,
e que promettem em pouco tempo fazer deste pequeno sa­
lão um dos mais agradaveis passatempos da cidade.

A sociedade tem lutado com muitas difficuldades, e uma
dellas, talvez a principal, seja a repugnancia que tem ainda
a classe pobre por esta profissão.

São prejuizos de tempos passados, de que ainda se resen·
tem os paizes pouco illustrados, e que devemos procurar
destruir como um erro muito prejudicial ao desenvolvi­
mento da arte dramatica.

O comico hoje em dia já não é aquelle volantim ou pa­
lhaço de outr'ora, ~ujeito aos apôdos e ás surriadas do po­
vilhAo nas praças publicas i já não é aquelle ente desprezi-
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veI, aquelle pariá da sociedade, indigno do trato da gente
que se prezava.

Todo o trabalho é nobre, desde que é livre, honesto e
intelligente; toda a arte é bella e sublimerlogo que se eleva
á altUl'a do espÍl'ito ou do coração.

O comico pel'tence a esta grande clas~e de artistas que
trabalham na grande obl'a da perfeição: é irmão do pintor,
do estatuario, do musico, do architecto, de todos esse
apost010s da civilisa ào que seguem por uma mesma reli­
gião e um mesmo culto: - a religião da natureza e o culto
do bello.

Cessem, pois, esses escrupulos irreflectidos que muitas
vezes cortam uma carreira e falseam uma vocação decidida.

Quantos grandes pintores a Italia e o mundo intei,'o não
teriam perdido, se o desprezo pela arte e os mãos con~elbos
tivessem abafado na alma do artista o fogo sagrado, fazendo
de um Ticiano e de outros um mão advogado ou um pes­
simo fidalgo?

Quem sabe tambem quanta menina pobre e quanto moço
sem fortuna ha por ahi pai' e!lta grande cidade, e cujas es­
peranças não passam de um obscuro casamento ou de um
emprego mesquinho, e que entl'etanto têm em si o germen
de um brilhante futuro, perdido talvez pai' uma falsa idéa
da arte?

Actualmente todo o mundo entonde que seu fi Ih(, deve
ser negociante ou empregado publico: e, tudo quanto não
fÓl' isto é um desgosto para a familia. Quanto ã classe rica
e abastada, esta não quer Outl'a, cousa que não seja o sonoro
titulo de douto/'.

Doutor actualmente equivale ao mesmo que fidalgo nos
tempos do feudalismo. E' um grão, um distinctivo, um ti­
tulo, uma profissão, um estado.

No tempo da Eevolução, os fidalgos, os condes, marquezes
e barões emigraram e fizeram-se torneiras, sapateiros, pin­
tOl'es e mestres de meninos.

E' provavel que daqui a dez annos, com a fertilidade es­
pantosa das nossas academias, o mesmo venha a succeder
aos doutores. .

Tudo isto, porém, parte de um grande erro.
Todas as profissões encerram um grande principio de

utilidade social; todas, portanto, são iguaes, são nobres,
são elevadas, conforme a perfeiçilo a que chegam. ••

Um máo discurso de deputado não vale um gorgeio ou
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uma volata da Charton. Um poema insulso, uma poesia sem
sentimento não se compara a uma scena pintada por Bra­
galdi. Um desenho sem gosto não prima sol?re as fórmas
elegantes e graciosas que o nosso artista Netto costuma
dar a um moveI trabalhado por e11e.

E assim tudo o mais: o homem é que faz a sua profis­
são; a sua intelligencia é que a eleva; a sua honestidade é
que a enllobrece. I

Já é tempo de voltarmos a quarta pagina deste livro das
noites, que me comprometti a traduzir-vos.

Chegamos á historia de uma. representação dada no thea­
tro de S. Pedl'o, quinta-feiJ'a á noite, em beneficio de um
artista nacional.

Conheceis a comedia, e por conseguinte saltemos por
.e11a para ouvir a Jacobson canta' a aria do Altila, que tão
bem representava no theatro Lyrico.

Se a natureza nõ.o dotou a esta artista de uma voz doce e
suave, deu-lhe em compensação o gosto, o sentimento e a
intelligencia necessaria para comprehender todos os mys­
terios desta arte divina que tem cordas para cada uma das
pulsações do coração humano.

O beneficiado tocou no seu violonce110 uma phantasia
do r,'ovado1'. Nesse momento, algumas pessoas distinctas
que ahi se achavam sentiram de certo um assomo de or­
gulho e de brios nacionaes, quando viram o artista brazi­
leiro, filho da vontade e do estudo, arrancar applausos no
meio dos habeis instL'Umentislas estrangeiros que tão ca­
valheiramente se prestaram a coadjuva·lo.

O violonceUo é um admiravel instrumento. FaUa, chora,
geme e soluça como a voz humana; se não diz as palavras,
exprime os sentimentos com uma força de expressão que
arrebata.

Oomo todos os instrumentos de cordas animae,<-, eUe tem
com o coraçào humano e sa affinidade poderosa que faz
que cada uma das vibrações daqueUes nervos destendidos
arranca uma pulsação das fibl'as mais delicadas do homem.

Ainda uma pagina; a ultima do livro.
Voltámos ao theatro Lyrico para ouvir Anna Bolena em

beneficio do BoucM.
Anna Bolena foi uma das oito mulheres desse rei voluvel

que estava destinado para nascer sultão na Turquia, mas
que por um capricho do acaso, tornou-se filho de uma raiJ

nha de Inglaterra.
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o caso é que tão máo como se diz que foi Henrique VIII,
se elle não tivesse feito as suas brejeiradas, nós não teria­
mos passado antes de hontem uma tão bella noite.

O que foi esta bella noi te sabem os leitores : foi mu .ca
deDonizetti cantada por Bouché e pela üharton.

Ora, dizer que o Bouché cantou bem seria repetir o que
já disse, e isto é sempre monotonu e aborrecido.

Quanto a Oharton, que brilhou no romance e no rondó
final, já não tenho nada de novo que escrever.

Portanto, como os meus leitores não poderiam supportar
que lhes fallasse do theatro Lyrico sem faIlar de sua can­
tora predilecta, não ha remedia senn.o, depois de esgotados
os P1"ÓS, recorrer aos contras.

D'agora em diante vou estudar-lhe os defeitos, e afinar o
ouvido para vêr se ella canta em si bemolou em lá sos­
tenido.

Naturalmente hei de descobrir alguma cousa, assim
como já descobri que a Casaloni canta pelo nariz e que o
Capurri é ventriloco.

Não se admirem se me calo sobre Ghioni, a nova compri­
maria, que fez nessa noite a sua estréa. Depois que Du­
frene me enganou com as suas maneiras estudadas, não
arl'isco o meu juizo senão depois da terceira representação.

Entretanto, emquanto nada me animo a dizer, ficam
sabendo que a nova comprimaria tem uma beIla figura em
scena, e que foi applaudida depois da aria do segundo acto.

O vestuario era todo novo, rico e a caracter. Henri­
que VIII estava trajado com muito gosto; mas Anna Bo­
lena tinha um feio roupão de velludo rôxo dobrado de se­
tim azul com uns galões de côr duvidosa, que por felici­
dade ficou esquecido á vista do elegante vestido de setim
preto com que se apresentou no ultimo acto.

Todo este vestuario veio-nos in tl'Uir de uma verdade que
não se encon tra nos livros de historias; e é que naquelle
tempo os homens usavam de colleú'a e as mulheres de
azas.

Ora,como as modas revivem, é natural que hoje se dê a
mesma cousa; com a differença que senhoras e homens
trazem as uas azas e coIleiras escondidas para crue nin­
guem as veja. Antigamente havia mais franqueza.

Temos concluido felizmente a má traducção deste livro.
que abrimos na primeil"a pagina e percorremos até á ulti­
l11a.
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E'natural que os meus leitores me perguntem o que ha­
via no verso da pagina.

Eram notas sobre a politica, apontamento a respeito dE
alguns discursos parlamentares, noticias curiosas do Pu·
ragnay, mas tudo em bOl'l'ào, n'um tal estado de confusão:
tão mal escripto e tão sem nexo, que nàO me animo a tradu­
zir-vos esses trechos informes.

Prefiro antes dar-vos umaligeil'a l'ezenha de tudo,e fazer
algumas pequenas observações...

Múo I lá seceou-se-me a tinta I
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Rio, 10 de Junho.

Fallemos de politica.
E' um thema muito delicado, sobretudo na epocha ac­

tual.
Mas o que é politica?
Se a etymologia não mente, é a sciencia do governo da

cidade.
Póde ser que esta del1nição não lhes agrade; mas isto

pouco me embaraça. Estou expondo um novo systema so­
cial ; é natUl'al que me apal'te das opiniões geralmente ad­
mittidas.

Continuemo
A politica é o governo da cidade. A cidade se 'compõe

de fregllezias, de ruas, de ca as, de familias e de indivi­
c\uos j assim como a nação de provincias e municip·ios.

Já se vê, pois, que a poliLica c1eve ser tambem a sciencia
de bem governar a casa ou a família, e de promover os
interesses dos individuos.

Isto é logico, e ninguem me poderá negar que, promo­
vendo estes intere es, não se concorra podel'OSamellte
para o melhoramento da freguezia, da provincia e finalmente
do paiz ..

Daqui resultam, portanto, dous grandes systemas poli-
ticos, dous principios unicos da ciencia. do govemo. .

Um que procede á guisa da analyse, que pat'te do pat'ti­
cular para o geral, que pl'Omove o intere ses publicos por
meio dos intel'esses individuaes.

O outro é uma especie de synthese, desce do geral ao
particular, e, melhorando o paiz, assegura o bem estaI' dos
individuos.

Este methodo, tanto em politica, como em logica, tem

l'
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geralmente pouca acceitação : de ordinal'Ío os espiritos es­
clarecidos preferem a analy-se.

Quereis saber como se faz a analyse em politica?
Em vez de examinarem-se as necessidades do paiz, exa­

minam-se as necessidades deste ou daquelle individuo,
nomeam-n'o para um bom emprego creado sem utilidade
publica, e o paiz se incumbe -de alimenta-lo por uma boa

. porçàO de annos.
Lá' chega um dia em que se precisa de um ministro, e

lança-se mào daquelle individuo como de um homem pre­
destinado,o unicoque póde salvar o paiz.

Eis, portanto, os favores feitos áquelle individuo dando
em resultado um beneficio real á causa publica; eis a poli­
tica por meio do empenho, - quero dizer ela analyse, ­
creando futUI'OS ministros, futuros presidentes, futuros de­
putados e senadores.

Alguns espiritos frivolos, que não têm estudado profun­
damente este systema politico, chamam a isto pat1'onato !

Ignorantes, que não sabem que calculo profundo, que sa­
gacidade administrativa é neces~aria para creal'- se um
homem que sirva nas occasiões difficeis I

Estes censuram o deputado que, em vez de se occupar
dos objectos publicas, trata dos seus nego cios particula­
res ; fallam daquelles que sacl'ificam os intel'esses de sua
provincia ás exigencias de sua candidatura de senador.

E não comprehendem que estes habeis politicas, promo­
vendo os interesses de sua pessoa, de sua casa e de sua
família, não tem em vista senão auxiliar o melhoramento do
paiz, partindo do menor para o maior.

De facto, algum dia elles pagarão á nação tudo quanto
della receberam, em projecto de reformas, em avisos, em
discursos magnificas. Isto emquanto nào vão á Europa pas­
seiar e fazer conhecida do mundo civilisado a illustl'ação
dos estadistas brazíleiros.

E ha ainda quem chame a isto patronato, empenho ou des­
moralisação I CoIll.Q se em muitos outros paizes, e até na Fran­
ça, não estivesse em voga este mesmo systema de governar!

Outr'ora se dividiam as fÓl'mas de governo em republica,
monarchia representativa e monal'chia absoluta. Hoje está
conhecido que estas divisões são puramente eS00lasticas,
e que não ha senão duas maneiras de governo: o governo
individual e o governo nacional, o governo dos interesse,s
particulares e o governo dos interesses do paiz.·
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Cada um delles pôde conduzir ao fim desejado, proce­
dendo por meios diversos.

Um, por exemplo, escolhe o individuo para o emprego,
segundo a sua aptidão; o outro escolhe emprego para o
individuo, segundo a sua importancia.

O primeiro ganha um bom empregado, o segundo um ex­
cellente alliado. Um pôde errar no escolha do individuo; o
outro póde ser trahido pelo seu protegido.

Se os meus leitores acham muito extravagante esta pre·
lecção politica, têm bom remedio; é nãO a lerem ségunda
vez, se tiverem cahido na primeira.

Como estamos nos tempos das profissões de fé, entendi
que devia tambem expÔr a minha opinião sobre a melhor
politica a seguir na actualidade.

Nilo pensem comtudo que pretendo fazer concurrencia
ás ultimas declarações feitas na camara dos deputados; de
maneira alguma.

Qualquer dos methodos ali apresentados é inquestiona­
velmente melhor do que o meu, começando pelo de um
nobre deputado de S. Paulo.

Que politica salvadora! Voltaremos ao tempo das revol­
tas, das perseguições, das eleições armadas: Teremos uma
especie de fanatismo politico, uma cruzada, a que se chama
saquaremismo puro!

Ora, é innegavel que sé podem obter grandes resultados
com esta politica. A revolução, segundo dizem, é uma força
civilisadora, ['egenera como o fogo, purifica como o mar­
tyrio.

Portanto não ha que hesitar! Adoptemos esse programma
salvador; arranjemos quanto antes uma meia duzia de São
José dos Pinhaes, e avante, que o futuro é nosso IA joven
opposição entrará no senado, e teremos dado um grande
passo para o 'engrandecimento da nossa patria.

E a respeito de politica, estou satisfeito, quero dizer
estou sufficientemente enfastiado.

E, o que mais é, não tenho nada de bonito que dizer-vos.
A semana que acabou foi unicamente de esperanças. Todo
o mundo esperava; nestes sete dias passados ninguem teve
um pensamento que nM fôsse uma expectativa.

Até quinta-feira esperou-se que a procissão de S. Jorge
fÔsse brilhante, e por isso uma concurt'encia extraordinaria
enchia as ruas privilegiadas.

Quasi todas as moças bonitas da cidade estavam reclina-



- 244-

das pelas varandas dessas casas, tão tristes e tão soturnas
nos outros dias.

Oada janella era um bouquet; e como um bouquet p6Jc
ser bonito ou feio, perfumado ou inodoro, segundo as fiÔre
de que se compõe, deve cada um entender a palavl'a a seu
modo.

Ra gente que gosta da rosa, porque tem espinhos; ha
outros que prefel'em a violeta, porque é modesta; e talvez
que alguns apreciem o cravo amal'elIo, a papoula, e achem
um certo sainete no cheiro da art'uda e do mangericão.

Para todos estes gosto havia fiõres nos bouquels de que
faliei. O jardim era completo, principalmente no que diz
respeito a girasóes,

A procissão sahiu.
Se ainda nào sabieis, podeis ficar certo disto, assim como

do logro que nos pregou, Annunciavam uma procissão
muito bonita, e sahiu uma muito feia.

S. JOl'ge appal'eceu vestido de novo, mas posso afian­
çar-vos que não estava á. on aise. Induzi i to da pallidez,
da cór de mortalha que tinha o seu semblante.

De facto, o activo guerreiro não podia estar a seu gosto
dentro daquelle manto enorme, que cobria cavalleit'o e
cavallo, de tal maneira, que de longe apenas se via um
capacete e uma capa que caminhavam com quatro pés.

Depois da imagem vieram as irmandades do oostume;
houve, porém, uma que eu não conheci, e que entretanto
ia de envolta com a do Oarmo; fallo de uma que trazia
capa amarella, CÔr que não me consta tenha sido adoptada
por nenhuma confl'aria dest.a côrte.

Depois de quinta-feira começou todo o mundo a esperaI'
pelas acções da estl'ada de ferro, e pelo resultado das cartas
entregues á commissão, as quaes montam já a mais de oinoo
mil! .

Nem os ministros, nem as moças bonitas, nem os lente
no tempo de exames, ou os eleitores em época de eleiçãO,
sào capazes de apresentar um tal numero de billets doux.

A commissão tem, portanto, de fazeI' o milagre de Jesus
Christo, e dividi!' esse pão, não em fatias, porém sim em
migalhas.

H é por essa divisão que todos esperam anciosos, cal­
culando já pelos dedos os resultados provaveis do emprego
c!.este dinheiro que tem seguro um interess~ de sete por
cento.
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Além desta expectativa, prcoccupou igualmente os animos
a esperança de uma decisão do governo a respeito da ques­
tão do Paraguay; porém, como todas as esperanças da se­
mana, esta ainda não se realizou.

Entretanto, apezar de não sermos dos mais enthusiastas
da politica actual, estamos convencidos que a resolução
do governo, qualquer que elIa seja, será dictada pela soli­
citude que nos inspira a todos a honra e a dignidade na-
cional. .

Emquanto o mundo politico e commercial se occupava
com estes dous pontos importantes, o mundo elegante
esperava por uma representação lyrica que o consolasse
do lamentavel échec do Cassino,

Para esta fracção da sociedade, que passa o seu tempo a
brincar e a divertit', o baile do Cassino na terça-feira equi­
vale-a uma expedição do Paraguay.

A directoria, qual novo Pedro Ferreira, levou-nos para
o salão da Phil'Euterpe, no qual tiveram logar as exequias
do baile aristocratico.

Diz Auguez que para muitos homens a vida começa n'um
salão de baile e acaba na sacristia de uma igreja.

Póde ser; mas o que sou oapaz de apostar é que esse
baile de que falIa o escl'iptor do JItlosqueleú'o nào teve de
certo nenhuma semelhança com o de terça-feira.

A casa, que é uma excellente estufa para curar constipa­
ções, parece que foi construida na Russia ou na Siberia, e
de lá mandada vir de encommenda.

Demais, tem uma escada immoral, porque deixa vêr as
pernas de todas as moças e velhas que sobem. Basta pos­
tar-se um homem no saguão durante a noite para fazer um
estudo completo da pernalagia da cidade.

Pernalogia é um termo novo que eu inventei na noite do
Cassino, por não ter outra cousa que fazer; mal sabia eu
que me havia de servir delle tão cedo.

Quanto ao serviço do Cassino, não direi mais do que trez
palavras; não havia pão.

Um baile sem pão é uma falta imperdoavel, é um attenta­
do á galanteria, uma cousa incomprehensivel.

E se não que reflictam no proverbio antigo, na maxima
dos tempos em. que se sabia amar e se prezavam todas as
beIlas artes: Sine Cel'm'e et Bacho trigel Venus.

Uma sociedade como o Cassino déve ter um serviço
magnifico, um serviço delicado e que não seja uma especie

1&.
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de segunda edição do que se encontra por ahi em qualquer
bailezinho.

Já me enfastia esta infernal monotonia, que me persegue
em todas as reuniões. E' um drama em quatro actos que 8e
repete mais do que os Milagres de 'anta Antonio. A's dez
horas,-primeiro acto-chá. A's onze: horas,-segundo acto
- sorvetes. A' meia noite, - terceiro acto - empadas. A

. uma hora, - quarlo acto - chocolate.
Ha mais de trez annos que os bailes do Hio de Janeiro

rezam por esta cartilha, e reduzem-se a apl'esentar-nos em­
padas, como se já não estivessemos fartos deUas.

E, a proposito de empadas, quero communicar-vos umas
reflexõe ·que fiz ha tempo sobre o casamento,em um sab­
bado de tarde quando passavam uns carros destinados para
este fim.

Em primeiro lagar, não pude deixar de estranhar que sc
escolhesse o sabhado pal'a a celebração deste acto, quando,
seg~ndo a tradição popular, é neste dia que os diabos an­
dam soltos.

Depois, lembrei-me do que diz um esoriptor, cujo nome
não me lembro; este santo homem, que natul'almente é cc­
libatario, só compl'ehende que se casem tl'ez classes de in­
dividuas : os poli Licos, os ambiciosos de fortuna e os velhol\
rheumaticos e cacheticos.

Os politicas desposam uma boa pOSiÇão na sooiedade, uma
protecção valiosa, uma família influente, um nome de pres­
tigio. Para elles a mulher é um diploma.

Os ambiciosos casam-se com uma boa porção de contos
de réis, com uma excellente me a, um palacio, e todas as
commodidades da vida. Para elles a mulher é Qma letra de
cambio, ou uma hypotheca sobre boa herança.

Os velhos rheumaticos casam com as cataplasmas e as
tisanas. Para estes a mulher é uma enfermeira, uma irmã
de caridade, um xarope de saude.
. Além aestaR trez olasses geraes, ha algumas excepções,
que não deixam Lle ter a sua originalidade.

Ha sugeitinlYo que casa unioamente para dizer - eu casei;
- outros qlle mudam de estado e (feixam a vida de ser
solteiros para fazer a experiencia.

Alguns entendem que devem ter uma bella' mulher na sua
sala, assiql como se tem uma étage1'e, um lindo quadro, ali
UU1 rioo vaso de porcellana de Sévres.

Gostam qe levar pelo braço uma bonita moça, porque faz
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o mesmo efl'eito rIue uma commenda ou uma fita do Cru­
zeiro : chama a attençll.o.

Muitos casam para terem um authomato que lhes obedeça,
sobre quem descaneguem o seu máo humor, a quem batam
Q pé e I'uguem o sobl'Ôlho, como Jupiter Olympico.

Finalmente, uns diztlm que casam por inclinação e por
-.:I mo r, isto é, casam porque não têm motivo, e por isso são
obrigados a inventar este pretexto.

Mas deixemos esta materia va ta, e voltemos ao nosso pe­
Jneno mundo de seis dias.
. abeis que vamos ter breve uma celebridade lyrica no

Ilosso theatro?
Temos tanto esperado que já. é tempo de uma vez cum­

prirem as velhas promessas que nos costumam fazer.
A nova cantora, o novo rouxí nol da Ausonia, que vem

encantar as noites da nossa terra, chama-se Emmy la Grua.
E' uma beIla moça, de fórmas elegantes, de grandes olhos,

de expl'essito viva e animada. A bor.a, sem ser pequena, é
bem modelada; os labios são feitos para esses sorrisos
graciosos e seductores que embl'iagam.

Bem entendido, se o retl'ato não m tlte, e (,e aquella moça
e. beIta e airosa que vi desenhada não é uma fantasi::.. em
cl'ayon.

Quanto á. sua idade, bem sabeis que a idade de uma moça
é um pl'oblema que ninguem deve resolv61'. Os indiscretos
dizem que tem vinte e trez annos; qllandÇ> mesl1lfl tenham
trocado os numeras, nilo é muito para uma moça bonita.

As beIlas mulheres não têm idade; têm épocas, como
os grandes monomentos; nascem, brilham em quanto vi­
vem, e deixam depois essas melancolica rui nas, em face
das quaes o viajante da terra vem reflectir sobl'e o destino
ephemero das cousas deste mundo.

Terminando, tenho de dar-vos o meu parabem pela es­
colha do novo senador pelo Pará, o Sr. conselheiro Souza
Franco. E' uma daquellas graça que honram a quem as
faz, honrando ainda mais quem as recebe.

Como sei que alguns dos meus leitores são amantes de
originalidades, recommendo-Ihes que não deixem de ir con­
templar uns jardins babylonicos que a camal'a municipal e
a policia estão manrlando fazer na rua do Ouvidol', esqui­
na da da Valla.

Tem a altura de cerca de quarenta palmos; e, se um dos
jarros cahir, poderá. esmagar algum pobre passante.
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Mas é tão divertido, que não vale a pena prohibil-os, por
causa de tão mesquinha consequencia.

Deveis ter lido hoje no Coneio Me7'cantil um artigo da
RevoluçãO de Seiemb7'o sobre o trafico de africanos no Bra­
zil. Isto mostra quanto é apreciada, mesmo nos paizes es
trangeiros, a grande regeneração que devemos aos esforços
do Sr. Euzebio de Queiroz.

E' tambem um motivo para qUê paguemos com genero­
sidàde quaesquer serviços que se tenham prestado neste
importante objecto; ha dividas sagradas que, uma vez con­
trahidas, importam a honra e dignidade do governo, que
não deve nem sequer deixar que appareçam queb:.as.

Uma queixa neste caso equivale a uma injuria; e o go­
verno não póde deixar de fazer calar essas queixas, ou pelo
menos justific~r-se dellas.
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Rio, 17 de Junho.

Sexta-feira, por volta de oito horas, ia meu oaminho para
O theatro Lyrioo, assistir á teroeira representação da Anna
Bowlenii, quando me entregaram uma oarta que me era
diriaida I...

Uma oarta I
De todas as espeoies de esoriptos que eu oonheço, a oarta

é em duvida a mais interessante, a mais ouriosa, e sobre­
tudo a mais neoessaria.

A oarla é um livro n'uma folha de papel, é uma histol'ia
em algumas linhas, um poema sem cantos; póde ser um
testamento, uma oon.fidenoia, uma entrevista, um desafio,
uma boa noticia, ou o annuncio de uma boa desgraça.

E' um passara, uma ave de arribação, que vôa a longes
terras, aos climas mais remotos para levar ao amigo au­
sente as palavras e os pensamentos da amizade ou do
amor.

E' uma espeoie de fio elActrioo que oommunioa atravez
do espaço e da distanoia duas almas separadas por uma in­
fioidade de leguas, dous homens que muitas vezes nunoa se
viram, e que entretanto se oonheoem. .

Quando deram este nome a esse pequeno parallelogrll.mmo
de papel. que n'uUl minuto p6de devorar uma fortuna 001­
lossa1, foi por UUla analogia que talvez tenha esoapado a
muita gente.

Gomo a oarta do baral 110, a oarta esoripta produz as mes­
mas emoções, o me mo de1i"io ; tambem ella tem seus lan­
ces de fortuna ou de azar no jogo da vida.

Se uma dama ou um az, ou um valete que se volta sobre
o tapete verde, pMe arruinar-vos ou enriqueoer-vos, da
mesma maneira neste lansquenet do mundo a que se oba;-
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ma a existeucia, uma carta que se escreve p6de trazer-vo
o sorriso da ventura ou a lagrima do desespero.

A unica differença é que o baralho tem quarenta cartas,
e que a vida tem mil alternativas. No mais a semelhauça é
perfeita, e todas as cartas deste mundo são uma e a mesma
cousa.

Deveis ter ouvido fallar n'uma ~specie de compromisso
politico, n'um salvaterio que os governos costumam dar ás
nações, e a que se chama carla.

Que é isto senão uma carta com a qual os governos e os
povos jogam essa partida de eca1'le politico, na qual ganha
o parceiro que marca seis pontos, isto é, que nomeia seis
ministros?

Por isso nós fizemos bem em trocar o nome pelo de con8·
tituiÇão, que é mais expressivo, e que não admitte nem
sequei' esses jogos de palavras,

Tudo is!"o eram reflexões que me acudiam ao espirita em­
quanto seguia o meu caminho, e procurava adivinhar pela
fórma e pela dobra o que continha a tal carta.

Bem sabeis que isto é uma arte preciosa; e que ha sugei­
tinho eapaz de adivinhar a mão que escreveu uma carta, c
o fim com que a escreveu, sómeULe pela maneira por que
se acha dobrada e pelo papel da envelope,

Assim, uma cartinha fina, perfumada. macia, trahe sem­
pre a mulher; uma capa elegante mas dobrada ás pressas,
indica geralmente o homem de estado, um minist"ro, um
funccionario, emfim, sobre que pesa um trabalho invencivel.

Ora, a minha carta não tinha parecença alguma com estas
duar:t especies descriptas i estava fechada simplesmente
como qualquer carta que sahe do correio,

Por isso, como nada tinha que me interessasse, metti-a
no bolso e fui ouvir Anna Bowlena, sem mesmo ler-lhe o
sobre-escripto,

Ahi levei a conversar sobre a nova reorganisação minis­
terial i e, quaesquer que fôssem as opiniões daquelles com
quem fallei, a todos ouvi o mesmo pensamento e a mesma
idéa sobre o novo ministro, o Sr. Wanderley.

E' innegavel que este nome dá nova força e novo presti­
gio ao gabinete, que de certo não podia fazer uma melhor
acquisição.

Quanto á necessidade da completa retirada do ministerio,
isto é questão á parte, e sobre a qual só daqui a alp;um
tempo se poderá emittir um juizo seguro.
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Entreta.nto felicitemo-nos por vêr definitivamente recons­
tituido o governo do paiz, que durante os ultimos dias deu
signaes de uma soluÇãO definitiva.

Dizem quo muitos não aceitarão a pasta; e por i so será
bom cuidarmos desde já em fazer do cargo de ministro uma
especie de gual'da nacional ou de jury, a que nenhum cida­
dão se poderá escusar.

E' preciso de vez em quando fazermos um pequeno sa­
crificio pela patl'ia, por ella que tantas vezes se sac1'ifica
por nossa causa, por nossos interesses pessoaes.

Se não lhe fizermos esses saCl'ificios, quem preencherá
os lagares de senadores, deputados, presidentes, ministros
e bispos de uma e outra igreja '?

Além da rec:onstitl1'içãD do gabinete, nada mais houve de
interessante nos altos dominios da politica.

A camara dos deputados esperava e desesperava, con­
forme os diversos boatos ([ue corriam pelos corredores a
caJa bOl'a e a cada instante.

Osenado (coincidencia notavel), em quanto o ministcrio es­
tava em crise, discutia mugistl'almente uma lei de l)eSCal'ias.

Esta lei, apezar de muito bem sustentada pelo seu ilIus­
tl'e autor o Sr. marquez de Abrantes} soffreu no senado
grande oPPOSiÇãO.

Apezar da consideração que merecem as opiniões oppos­
tas ao projecto, cumpre attender á penuria e á escassez de
generos alimenticios, que quasi todos os annos em certa
época vai appal'ecendo no nosso paiz.

Uma lei de pescarias, sabiamente elaborada, seria não só
um importante ramo de c:>mmepcio e industria, mas um meio
efficaz de supp rir no mel'cado a falta dos generos de primeira
necessidade.

Ultimamente tem-se fallado muito de mudança de presi­
dentes, e entre aquelles que se designam ouvimos o nome
do Sr. conselheiro Vicente Pires da Motta, que deseja re­
tirar-se do Oeará por incommodos de saude.

Estamos convencidos que o govl-lrno empregará toda a
sua solicitude para que o SI'. Pires da Motta continue a dirigir
a provincia, que tão bem tem acolhido a sua administração.

Quando, porém, qualquer mudança se dê, esperamos que
o Sr. marquez de Paraná faça uma escolha acertada, no­
meando um homem que tenha, como o actual presidente,
grande tino administrativo, ~ a energia necassaria para ven­
cer exigencias absurdas de pequenas influencias locaes,
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jjJ' isto pelo menos o que exige a politica do actual mi
nisterio, e a sua prudencia governativa, a fim de não ter­
mos de lamentar senas desagradaveis, e de não retrogra­
darmos de um estado, que, embora não seja o melhor, é
comtuclo mil vezes preferivel ao passado odiento de alguns
annos atraz.

Ainda uma palavra.
Temos na nossa administração um empregado de alto

merecimento, de qualid(l.des eminentes, de uma intelligen­
cio. e de um zelo provados por grandes serviços e importantes
trabalhos.

Falio do Sr. Dr. Eduardo Olimpio Machado, actual presi­
dente do Maranhão,que vai dirigir a pl'ovincia do Amazonas.
. Estamos certos que, logo que haja opportullidade, o go­
verno aproveital'á melhor este babil administrador, que
uma molestia cruel impede de ooútinuar a residir nas pro­
vincias do norte.

Parece-nos mesmo que, se achando vagas algumas presi­
dencias de provincias do sul, se faria a uma deUas grande
serviço, e ao Dr. Olimpio estrictajustiça, nomeando-o para
um desses lugares.

~'Ias lá se ergue o panno, e, como desejo ouvir o terceiro
acto sem perder uma nota, deixo a millba conversa, e en·
trego-me todo á arte, á musica.

Mas decididamente estava na noite das distracções.
Apenas a Oharton começou a cantar o seu belIo romance,

- o meQ pensamento deixou-me, e em menos de um se­
gundo tinha transposto mares e senas.

Andava pela Europa, - o bregeil'o I Oomo eu não posso
ir ene mette-me inveja, e leva o tempo a fazer-me figas.

N'um minuto passeou pela Italia, viu Emmy la Grua
aprontando-se para a sua viagem d'além mal', e depois en­
trou em Londres, e foi a Convent-Ga1'den ver a Julienne
Dejean, que representava a Norma.

Esta é uma moça llnoantaclora como dizem que é a linda
italiana; não é uma Rosina faceira e graciosa como a Ohar­
ton, é uma mulhel' talhada para as grandes paixões, para as
commoções fortes e violentas.

Sua voz de soprano, ampla, sonora, de uma grande ex­
tensão e volume, dizem que tem esses accentos do desespe­
ro, esses gritos d'alma, que fazem estremeoer oomo um
choque eleotrico, que fazem correr pelo corpo um calafrio
de emoção.
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R' uma voz para o ciume selvagem da Norma, para a
vingança e para as paixães de Lucl'ecia BOl'gia, para a am­
bição de Macbeth para todos esses dramas emlim em que os
sentimentos tragicos attingem á sublimidade,

Entretanto esse mesmo timbre de voz torna-se doce, terno,
entimental, quando a artista traduz o amor feliz, eessas de­

licadas emoçãe') do coração que se expande.
'FOI' isso affirmam que elia não tem repertorio; canta a

mu ica italiana de preferencia; e executa qualquer opera do
opral1o que llie designem,
Com ella deve vir o tenor Tamberlik, que actualment(

goza naRuropa da reputação de um dos melhores cantores.
no seu genero.

Foi isto que o meu pensamento viu em viagem, e que me
veio contar, tirando-me as im todas as minhas bellas illu­
sões da noite.

Comecei a reflectir sobre o destino das glorias deste muno
do.

«Ainda esta noite, - pensava eu, - a Charton pisa a
nossa scena lyrica como rainha e como sob~rana. Alguh1as
reminiscencias que nos deixou a Stoltz já estão apagadas.
Brilha n'um céo sem nuvens corno o astro das nossas noí­
tes, murmura ao ouvido como o echo das harpas eolias
surge no meio de uma aureola de luz como o anjo da har-
monia. .

« Daqui a um mez, ou a dous talvez, quem sabe se não
lhe arrancarão a sua corÔa, e se de tantos buuquets, de
tantos applausos, terá uma fiÔr solitaria e um simples mono­
syllabo de admiração, de ses que partem espontaneamente
do peito? »

Os absynios foram um povo da antiguidade que, como os
judeus, perderam a sua patl'ia e se espalharam pelo mundo,
misturando o seu sangue a todas as raças.

Quando o sol se ergue, todos se levantam; quando elle
chega ao occaso, todos se l'ecolhem, e tratam de dormir.

Ha, porém, homens para quem a noite é mais bella do que
o dia, para quem uma estrella perdida no azul do céo é mais
encantadora do que o astro rei com todo seu fulgor.

Estes saudam o sol quando nasce, - mas á noite contem­
plam a estrella fugitiva e a acompanham no seu caminho
60litario.

Infelizmente, porém, ninguem neste mundo, depois de
ter sido sol, deseja licar estrella ; e este é o grande mal.

IlORlIIIR DA PE:~'X~' 16
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De tudo isto nada se copclue.
Esperemos.
O pomo da discordia está lançado; o banquete lyrico se

prepara, e o publico, como Páris, tem de julgar.
Que julgue bem, porque a luta deve ser gigantesca como

os combates da Iliada e da Odyssea, como as peregrinações
da Eneida.

Aposto, porém, que já estais desesperados por saber da
carta que recebi quando ia para o theatro.

Chegamos a ella.
Era escripta em francez, e continha versos; versos feitos

por mulher!
Devo, porém, previnir-vos que não acreditei nem um mo­

mento na vel'dade da assiguatura; tomei por umainnocente
brincadeira de algum amigo desconhecido, e, como os versos
s5,0 bonitos, vo-los oITereço.

Eis a carta:

(l 13 de Junho de 1855.

• Mousieur. - Si vaus voule~ les protéger, j'aurai le
coul'age de vaus eu envoyer d'autrcs.

A jeudi prochain.
SouITrez que je garde l'anonyme; ce petit al.· de mystàr,_

a Ul1 je ne sais quoi, qui me rend plus hal'die. ou plutô'
moins craintive,

A vaus d'amitié.

Elle.

DANS UN ALBUM

185'

Dans votre album, ou la jeune amítié laÍ!;se
Des songes de bonhem', des projets d'avenir,
Pourquoi vouloir, ami, que ma sombl'e tristesse
Vienne jeter san deuil SUl' aussi doux loisir?

Vaus ne savez donc pas que le rÍl'e de.ma làvre
Déjà depuis longtemps ne va plus à mon creur;
Et que de ce bonhcUl' dont, hélas, on me sêvre
.Te c.rains même d'écrire le nom si séducteur!



- 255-

Moi aussi, j'ai connu, ces jours pleins d'eSilérance
Quand .ie croyai.s à tout, aux pl'omesses, au devoir,
Leur souvenil' en moi éveille Ia souiTrance,
Cal' ils ne m'ont laissé qu'un brúlant désespoir.

Ce n'est donc pas la froide indifférence
Qui m'empêchait d'écrire unmot de souvenir;
Mais je ne voulais pa , vous dont la vie commence­
Que sitót vous sussiez que vivI'e c'est souffl'Ír!

ElIe....

Rio de JaneÍ1'o. ))

Bem vêdes que, se é uma caçoada, é tão delicada e de tão
bom crosta, que vale a pena doixar-me enganar, quando
mais não fÓ se, ao menos para. dar ú vossa cUI'io idade, mi­
nhas beIJas loitoras, esse lindo tllema para 50111'0" elle fanta­
sim'de á vontade.

R' realmento uma mulhor, uma mulher bOllita que es­
creve lindos el'SOS em fl'ancez,-que tem no fundo d'alma
o desengano e no labia o ~o1'l'iso, como uma flór pallida
que nasce entre as ruinas, como e sa chamma livida que
lampeja um momento entre as cinzas qu ndo o fogo se
extinguo?

Cu será alguma mocinha timida que vota á poesia as pri­
mic.ias de sua alma, e que deixa cahir sobre o papel, em
versos, esses primeiros perfumes de um cOl'ação de dezoito
annos, essas primeiTas flÔres da mocidade e do amor?

Podeis fazer, como estas, mil outras supposições, e acei­
tar-aquelIa quo mais vos agradar e que mais se hal'monisar
com o vosso espirita e com os vossos sentimentos.

Quanto a mim, ou porque já estou um pouco sceptico a
respeito dessas dôres concentradas e deRses soffrímentos
mudos que sorriem, ou porque me achasse em más dispo­
sições para a poesia, o caso é que, apezar da letra fina e
delgada, apezar do pronome da assignatura, nem um ins- .
tante acreditei que houvesse nisto dedo ele mulhe?'.

Vi logo que tod3. esta historia não passava cle uma enge­
nhosa invenção ue algum sugeito que, ou queria abusai' da
minha boa fé, ou se envolvia Deste véo poetico do myste­
rio, para obtel' de mim a publicação de seus versos.

Ficluei, pois, firmemente cOllvencido que u tal assigllaturu
de tão mysteriosa significação, Dão era ou tra cousa mais do
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que a letra inicial do nome do poeta, escripta por extenso
- elle !

Tambem p6de ser que o pronome deva ser lido em por
tuguez, embora os Yet'SOs sejam [rancczes ; e então toda a
poesia desapparece diante desta transforma<;ão de se o,
produ7.ida pela mudança de linguas.

O que sei é que em tudo isto ha uns olhos feios ou boni­
tos, de bomem ou de mulher, que estão percorrendo estas
linhas, e procurando com anciedade vêr se conseguiram
enganar-me; e queira Deus que um sorri~o ironico nàO
faca côro com esse olhar curioso.

Agora, minhas bellas leitoras, deixo-lhes a decifração
do enigma; e só lhes peço que, se acaso acertarem com
e11a, não se tornem egoistas, e m'a cOLDlnuniquem, para
rir-me tambem da caçoada feita a todos nós.

Entretanto, se a nossa incognila (incognita em algebra é
commu ln de dous), se a nossa incognila continuar a man­
dar-me os seus versos, e se el1es fôrem bonitos como o
primeiros, continuarei a publica-los, e a dar-vos assim no
meio da minha prosa chilra, algumas tIMes de poesia.

Oonversemos agora a respeito de theatl'os.
O Gymnasio conseguiu fazeI' a excel1ente acquisição de

uma nova artista, moça de educação fina, e que promette
um excel1ente futul'o. E' fillla de um al'tista que já teve
seus beBas dias no nosso theatl'o.

A nova artista deve e trear segunda-feira, n'um peque­
no papel que lhe foi distribuido para dar-lhe tempo a fami­
liarisar-se com a scena.

O theatl'o de 8. Pedro continúa no mesmo estado. Breve,
porém, o vet'emos tl'a'nsformado em uma beBa scena lyri'Ca,
na qual alguns cantores de cartello, que dizem devem che­
gar da Europa, nos darão noites bem agradaveis. e bem
animadas.

Oom a rivalidade dos dous theatros muito ganharemos
na bondade dos espectaculos e no zelo dos emprezarios.
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Rio, 24 de Junho.

A Botafogo I...
Acompanhemos essa linha de carros que desfila pela

Gloda e pelo Cattete; sIgamos esse numeroso concul' o
que vai pouco a pouco se estendendo pela praia, ao longo
do parapeito.

O sol já descambou além dos montes; e as ultimas clal'i­
dades de um dia tU1'VO e annuviado, foram se extinguindo
entre as sombras do erepusculo.

Dahi a pouco fechou-se a noite; e no meio da escuridão
e das tl'eyas sobresahia uma multidão de luzes, reflectindo­
se sobre as aguas do mar.

Ranchos de moças a passeiarem, bandas de musica to­
cando nos coretos, senhoras elegantes debruçadas nas ja­
neIlas illuminadas, muita eoncurrencia, muita alegria e
muita animação; - tudo isto tornava a festa encantadora.

Quanto ao fogo. queimou-se ás oito horas; delle s6 res­
tam as cinzas no fundo do mar. Não estranhem, portanto,
que o respeite como manda a maxima christã. PiJ.l'ce se­
pultis,

A's dez horas, pouco mais ou menos, tudo estava acabado.
A praia ficára deserta; e nas aguas tranquillas da babia,
apenas as nereidas mlll'muravam, conversando baixinho so­
bre o acontecimento extraordinario que viera perturbar os
seus calmos dominios.

ão é preciso dizer-vos que isto se passava domingo, no
começo de uma semana que promettia tantas COJ1sas boni­
tas, e que afinal logrou-nos em grande parte.

Tivemos algumas boas noites de theatro italiano, e ouvi­
mos o T1'ovad01' e o Barbeiro de Sevilha, com uma linda
aria do Domino noú', que foi muito applalldida.
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Se é verdade o que nos contaram, brevemente teremos o
pl'azer de ouvir toda essa graciosa opera, em bencúcio da
sociedade de Beneficencia Franceza. A lembrança é feliz, c
p6e1e realisar-se perfeitamente eom o concurso dos artistas
frallcezes que possue actualmente o nosso theatl'o Lyrico.

A directoria ele certo 'lão se opporú a uma representação,
que, além do auxilio poJcroso que eleve dar a um estabe­
.lccimento de beneficcncia, não p6de deixar de fazer bem
aos seus artistas, fazendo-os conhecer' n'um gene1'0 de mu­
sica diverso, e no qual é muito natural que se excedam.

Quem sabe mesmo se, depois deste primeiro ensaio, a
empreza não julgará conveniente, para a variedade dos es­
pectaculos e para exeitar a concurrencia, dar de vez em
quando uma pequena representação franceza?

Sei que a musica italiana é a mais apreciada no nosso
paiz; porém lembro-me ainda do enthusiasmo e elo prazer
com que foram sempre ouvit.las em nossas scenas a Nonga­
I'et, a Duval, e mesmo a Pl'eti.

Já que não podemos ter ao mesmo tempo uma companhia
italiana e uma frllllceza, não vejo porque não se hão de
aproveitar os actores que actualmente possuímos, e, con­
tratando mais um ou dOllS, darem nos algulnas operas fl'an­
cezas, que estou certo haviam ser mui bcm aceitas.

Se não ha algum obstaculo, que ignoramos, é de crer que
a directoria pense em fazer valer este meio de tornar o
theatro Lyrico mais interessante e mais variado.

As operas francezas têm a grande vantagem de não fati­
gal'cm tanto os actores como a musica italiana; e POI' con·
seguinte se fada um beneficio aos artistas, reservando o
mezes da força do verão para esse genel'o de cantoria.

Assim, podiam-se dar as representações italianas com
maior intervallo, e não se sacrificaria a voz de alguns can­
tores, obrigando-os a executar musica de Verdi eluas ou
trez vezes por somana.

Fui-me t.leixanuo levar pelo gosto de advogar os vossos
interesses, minhas. bellas leitoras, e esquecia-me contar­
vos uma scena terna que teve logar sexta-feira no theatro,
quando se representava o segundo acto do T1'Ovadol'.

Uns bravos e umas palmas f6ra de pr posito acolberam
a entrada em scena da Oasaloni, e continuaram emquanto
ella cantava o seu'romance da Cigana.

A principio a artista procurou resistir á emoção que de
certo lhe causava essa zombaria immerecida ; mais afinal
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o soluço cortou-lhe a voz, e as lagrimas saltaram-lhe dos
olhos.

Lagl'imas de mulher... Quem póde resistir a ellas ?
Depois de alguns momentos de confusão, em que a scena

ficou deserta e a musica em silencio, a. Ca aloui entrou
novamente em scena com os'olhos rasos de pranto e a voz
tremula.

_ e te momento é que eu reconheci bem o nos o publico,
e senti o coraçào generoso que animava todo esse concurso
de espectadores que enchia o salão.

Ninguem dis e uma. palavra; mas uma salva continuada
de applausos pel'correu todos os bancos de ponta á ponta:
tudo que tinha um pouco ue generosidade no coração e um
pouco de sentimento no fundo d'all11a protestava contra
aquella amarga zombaria, contra aquella oiTensa sem
causa.

A muliler oiTenelida que chora é uma cousa sagrada e que
se deve respeitar. Dizem que a lagrima é o ymbolo da fra­
queza; entretanto quantas armas, quantos braços fortes não
se têm cUl'vado ao peso dessa gotta de lympha que não
humedeceria sequer uma folha de rosa?

Deixemos aqui este episodio da semana, que não tem
outro interesse senão o de mostl'ar o efl'eito de uma impru­
dencia, e de provaI' a delicadeza elo publico que sabe pre­
ferir uma cantora, sem por isso oITenuer e maltl'atar a ou­
tras.

O Gymnasio Dramatico tambem teve e ta semana uma
noite feliz, honrada com a presença ele S. MM., que se
dignaram estender sobre elle a sua benefloa e augusta pro­
tecção.

Representavam-se nessa noite duas comedias, cujos pa­
peis foram muito bem desempenhador pelos al'tistas da
pequena companhia, que parece se esmerou em' dar provas
dos progressos sensiveis que tem feito.

O Episoclio do 7'einaclo de Jacques I é uma comedia his­
torica e de muito espirito ; tem algumas scenas de- uma
singeleza e de uma naturalidade encantadoras. .

E' um idylio de amor aos quinze annos, começado nos
muros de uma priSão, á leitura da Biblia, e entre as flôres
de clematites, - que de repente se vê opprimido nos sa­
lões de um palacio sumptuoso, no meio das etiquetas da
cÔrte.

O idylio esteve quasi a transformar-se em drama ou
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tragedia; mas felizmente achou refugio n'um coraçao de rei,
coração cheio de bondade e de virtude, e ahi continuou fi

sorrir em segredo até que...
Até que cahiu o panno.
Todos os personagens estavam bem caracterisados e ves­

tidos com bastante luxo e riqueza para os recursos da pe­
quena empreza, que nào se poupa a sacrificios sempre que
se trata de promover um melhoramento.

Suas Magestades prometteram voltar ao Gymnasio esta
semana. Neste facto devem os meus leitores vêr a prova a
mais evidente dos serviços que este theatro vai prestando
á arte dramatica do nosso paiz.

Animado por tão alta protecção, acolhido pela boa socie­
dade deste côrte, o Gymnasio poderá brevemente estabe­
lecer-se -em um salão mais espaçoso e mais elegante, e ahi
abrir-nos as portas ao prazer, á alegria, a um innocente e
agradavel passatempo.

No resto das noites, em que os theatros estiveram fe­
chados, muita moça, e muita família passeiou pela rua do
Ouvidor para vêr o modelo do vestido de casamento da
imperatriz Eugenia, que se achava exposto na vidraça do
Beaumely..

As moças admiravam mais o vestido de setim branco e o
penteado, que dizem ser de um gosto chic; os homens.
porém. admil'avam mais as moças que o vestido, de quem
tinham ciume, porque lhes roubavam os olhares, a que
suppunham talvez ter direitos.

E' incomprehensivel este costume que têm certos homens
que gostam de uma mulher ele se julgarem com díreito ex­
Clusivo aos seus olhares, sem que ella lhes tenha feito a
menor promessa.

Parece que o olhar de uma mulher bonita é como uma
vaga de senador. Ninguem tem direito a ella, o que quer
dizer que todos o têm.

Assim um fashionable apaixona-se por uma bonita mu­
lher, e, sem que elIa lhe tenha dito uma palavra, sem mesmo
consulta-la, atravessa-se diante dos seus olhares, segue-a
por toda a pal'te como a sombra do seu corpo, julga-se em­
fim com direito a ser amado por elIa.

Se a moça de todo não lhe presta attenção e não se importa
com a perseguição systematica, o ápaixonado toma uma
grande resoluçãO, e despreza a mulher bonita de que elle
real'mente n<lo fa.z caso
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o mesmo succede com a vaga de senador.
Um homem qualquer que tem quarenta annos, seja ou

não filho de uma provincia, tenha ou não a alfeição dos po­
vos de certas localidades, sem consultar os votantes, apre­
senta-se candidato, e enche o cOI'reio de cartas.

Se a provincia mostra não se importar com a sua candi­
datura, o homem de quarenta annos toma igualmente uma
re olução, l'enuncie? á eleição a que tinha direito.

Ora, eu não sei como se chama o homem de quarenta an­
nos que l'enuncia á vaga de senador; mas o apaixonado que
dcspl'eza a mulher bonita é conhecido entre certa roda pelo
titulo de commendador da 01'dem dos Vel'des.
. Esta ordem é a mais antiga do mundo; é anterior mesmo
á época da cavallal'ia e da mesa redonda. Data dos tempos
em que os animaes fallavam, e deve a sua origem a uma
raposa espirituosa, que n'uma circum tancia memoravel
soltou esta palavra celebre: - Esti10 verdes.

Muito tempo depois Eduardo III, apanhando a liga da con·
dessa de alisbury, disse tambem uma palavra, que é pouco
mais ou menos a traducção daquella ; - Honny soit qui
mal y pense.

Assim como desta palavra se creou ajarreteira, estabele­
ceu-se muito antes a ordem dos Vel'des, na qual são commen­
dadores do numero os namorados que despl'ezam as mu­
lheres bonitas, os mi nistros que l'ecusam. pastas, os patriotas
que renunciam:i candidatura, os empregados que pedem.
demissão, e muitos outl'OS que seria longo enumerar,

A in:;ignia da ol'dem é uma folha de paneira, que outr'ora
foi o symbolo da modestia e do pudor,

A cór é o verde, como emblema da e pel·a.nça.; porque o
estatuto da ordem, embora imponha a abnegaçãO e o sacl'i­
ticio ele uma honra ou de um bem, não inhibe que se tl'a­
balhe por alcançar cansa melhor.

Os membros desta ordem gozam de grandes honras, privi­
legios e isenções, e especialmente da graça de obterem
tudo quanto deseja.rem, Para isso são obrigados apenas a
uma insignificante formalidade, que é não desejarem. senJ.o
oque pudm'em obtel'.

Concluiria aqui e:sta revista, se não tivesse dous eleveres
a cumprir.

a pl'imeiro é a respeito ele uma questão que tem occupa­
do a imprensa desta côrte, e que actualmente se acha en­
tregue aos tribunaes do paiz.
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Fallo da abalroação da Indiana, simples facto commer­
clal, a que a imprensa tem querido dar o caracter de uma
questão de classe e de bI'ios nacionaes.

Um estrangeiro que perde o seu navio não poderá defen­
der os interesses do seu proprietario e dos carregadores,
sómente porque semelhante defeso. vai oLIender a tripolação
de um vapor brazileiro ?

Ninguem mais do que eu sahe respeitar o espirita do
classe, e apreciar a generosa fraternidade que prende os
homens de uma mesma profissão; porém confesso que essa
maneira de identificar o homem com a classe, de julgai' do
facto pelo merito pessoal, nM é a mais acertadil para a ques-.
tão.

O commandante do vapor TocanLin jJóde ser um excel­
lente oficial, a sua tripolação p6tle seI' a melbor, e entre­
tanto ter-se dado um descuido que occasionasse o sinistl'o.

Felizmente hoje a questão vai ser perfeitamente esclaI'e­
cida por testemunhas imparciaes e dignas de todo credito.

O TocanLins foi enconü'ado na mesma noite de lI, meia
hora antes do sinistro, por um navio cujo capitão já attes­
tau que o va.por trazia apenas uma luz ordinaria, e nào
tinha sobre as rodas os pharóes verde e encarnado.

Como este, existem muitos outros depoimentos imporLan­
tes que apparecerão em tempo competente, e que mostl'arão
de que parle está a verdade e o direito.

O segundo ponto sobl'e que tenho de faHar é a respeito
dos espectaculos IYI'icos no thoatro de S. Pedro de Alcan­
tara, dos qUMS tratei na revista passada.

Um correspondente do Jornal do Gommcl'cio eontesta a
possibilidade des&Cs espectaculos em virtude de um privile­
gio dado ti actual emprez:l lyrica.

Entrelanto emelhanLe privilegio nãu póde exi til'; se o
governo o concedeu, praticou um acto que não estava nas
suas aLtribuições, um acto nullo, porque é inconstitucional.

Não é monopolisando uma industl'iajtí conhecida no paiz,
nàO é destruindo a concurrencia que se promove a utilidade
publica.

A propria directoria do tlleatro Lyrico deverá desejar esta
concurrencia; porque se, como eHa suppõe a nova empreza
não levar avante o seu projecto, isto nào póde deixar de re­
verter emseu beneficio,dando-Ibe novaforça c novo prestigio.

Aindq, voltarei t1 esto. questão, qne na lUinha opinião in­
teressa muito ao futuro da arte nei:'ta cÔf'te.
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Por hoje fac.:o-vos as minhas despedidas.
Vamos vêl' as fogueiras ele S. J01l.O, brincar ao relento, e

recordar a poelicas e encantadoras tradi"ões de n(lSSOS pais.
P. S. A' ullima hora recebo a minha carta promettida

para quinta-feira: elesta vez reservo para mim a carta, e
elou-vos unicamente os ver os.

O pronome (em falta do nonlel persiste em ser lielo em
francez, e 11ão cm portuguez; porém agora afianço-vos que
e. tou cOn\'encido do contrario.

Po leis crer-me.

CONFIDENCES

Si tu vois une fel11me au sOl1l'il'e caressant,
Au limpide regarei, ii. la marche a,surée,
Et elont 1'ail' de triomphe e t toujours I'avissant,
C'est qu'elle aime déjà, et sait qu'elle est aimée.

Si tu ,ois une remme à la marche incertaine,
Au long regarei abai' é,' à la voix animée,
Et ne se li\Tant jamais à une joie soudaine.
C'est qu 'elle aime, et doute si elle seraaimée.

Mais, si tu vois celle au regarei triste et morne,
Uont les mom'emenls bl'U ques et la voix saccaJée
Viennent montrer encore tout l'amou r qu'elle donDe
A celui qui l'aime, et qui 1'0. délaissée,

Oh! ne ris pas, ami! a douleur est poignante,
Elle ne cl'oit plus à rien; a raison égarée
Fait qu'elle ne désire que d'al'rivel' mOl1l'ante
Aux pieds de celui qui est toute sa pensée.

Pui que jamais, jamais, cette voix i aimée
c parlera plu pour elle le langage du crour,

Elle sait que elésormais le triste COUt'S d6 so. vie
Na sera plus mal'qué pai' un jour de bonheur.

Cal' ii est vl'ai que les fêtes ele ce monele
Passent SUl' la elouleur sans jamais la guérir i
Et que celui {ui sou[I'e une peine profonde.
Peut assister íluX joie:; sansjamais les scn~i".

ElIc ...
Rio de Janeiro, 1855
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Rio, 8 de Julho.

Se não quereis ficar douclo, abandonai a cidade, fugi para
Petropolis, ou fechai-vos em casa.

Sobretudo não vos animeis a deitai' a cabeça á janeUa ou
a sahir á ma, ainda mesmo de noite.

Apenas derdes os peimeiros passos, encontr:ll'eis um ho­
mem geave, que vos apertará a mão como antigo conhe·
cü.1o.

Pensais que vai pel'guntar pela vossa aude, ou faUar­
vos de algum negocio particulal'? Enganai-vos completa­
mente.

Desde tt:ll'ça-feira que não ha nesta grande cidade senão
um negocio. A fórma vulgar da saudação, o classico bon ­
dias, foi substituido por um comprimento mais cheio de
interesse e solicitude:

- Então quantas teve?
- Vinte.
- Ah ! dou-lhe os parabens.
E sngeito deixa-vos com um pequeno sorriso de des-

peito ou de vaidade satisfeita.
Dabi a dous passos encontrais um outro conhecido de

m50S nos bolso e chapéo á banda.
- Meu amigo, quer vender?
- O que, senhor?
- 1\S suas acções.
- Ah I as minhas acções! não se vendem.
- Pois, se quizel" fico com todas as dez.
Este especulador, que tomais por um comprador de ac­

'>iões, está clesespel'ado por vendei' as suas anLe elo dia
onze.

Mais adiante tomam-vos o braço de repente, e vos arras-
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tam para a porta de uma loja, ou para alguma esquina de
serta.

- Quel'o pedir-lhe um favor.
- Pois n:lo, senhor.
- Em quem vota?
- Em... Tão sei ainda.
- Pois enlão peço-lhe o seu voto para o meu candidato,
- E' membro da commissão?
- "Uo.
- Pois então está servido.
- Fico-lhe muito agradecido.
E continuaes o vosso caminho, já um pouco azoado.
- Scio !... scio I.,.
E' um amigo que vem a correr, natuI'almen te para pUI·ti-

cipar-vos alguma novidade importante.
- Sabe alguma cousa de novo?
- A respeito."
- Ora, a respeito das acções.
-Não; não tenho ouvido dizer nada.
- Falla-se n'uma segunda errata,
- Qual! não tinha g'eito nenhum.
- Como 1 o regimento de custas el'a obra de jurisconsul-

tos, e teve duas erratas,
- Tem razão'
- Adeus.
Quando pensais que vos de vencilhais do ho mem das er­

ratas, cahis nas mãos de um esqueCido, que tl'ata de com­
mental' a grande lista dos agl'aciados, de principio a fim.

Começa a calculai' pelas famílias, depois passa a analy­
ar os individuas, a examinar a sua pl'ofissão, e por fim

entra no vasto campo dos paralJelos e elas compuações.
O homem tem na memoria uma cerLidão de baptismo de

caela um dos agraciados, e um regi tro elos bens, da morada
e do genero ele vida de todos os agraciados ua grande lote­
ria do caminho ele ferro.

Se o deixarem falIal', disserta cinco horas afias, sem copo
d'agua, sem mesmo temperai' a garganta, sem fazer uma
pausa, nem titubeai' n'uma virgula,

Afinal vos lal'ga pari1 il' continuar além a sua propaganda,
pal'a ir prégar a nova cruzada coutra os homens da com­
missão.

Assim enfastiado, aborrecido de todas estas COllsa~, tendo
gasto inutilmente o vosso tempo, entrais no Vallerstein
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para conversar com algum amigo que não esteja contaminado,
Achais·vos no circulo de flaneu1'S, que passam o tempo

alegremente a divertir-se e a semear algumas flôres neste
valie de lagrimas.

Conversa-se sobre as novidades do dia, sobre a probabi­
lidade da vinda ele Thalberg, e a noticia do contl'ato da
'toltz, sobre aproxima repre entaçtlo lyrica em favor da

Beneficencia Franceza.
Se fallais de uma moça elegante, de um lindo toilette

preto que brilhava um desses (lias nos salões, de un bo­
nitos olhos e de uns requebros graciosos, vos interrl)mpem
ue repente:

- O pai não teve aoções I
Se vos lembrais da Charton na Filha do Regimento, e se

despertais Lodas as vossas bellas recordações para sacia·las
egunda-feira, ouvindo aquelles gorgeios maviosos de en­

yolta com asfacecias do Ferranti, - não vos deixam acabar.
- E' verdade, - diz um, - a proposito de Ferrunti,

deram-lhe dez acções!
E sahis desesperado, correndo para a casa antes que vos

venham atordoar novamente os ouvidos oom a maldita pa­
lavra que está na ordem do dia.

Quanto mais se oubesseis o que é realmente para toda
a ociedade a lista que publicaram na terça-feira os jornaes
diarios da CÔrte.

E' uma especie de cadastI'o, de registl'o, de liv1'o negl'o
da policia, no qual se acham escriptas as acções de cada um,
por conseguinte o seu talento, a sua virtude, a sua consi­
deração na sociedade .
. As moças lá vão procurar os nomos dos noivos; - os
negociantes indagar se os seus devedol'es merecem a con­
tinuacã.o do credito: - os amigos saber o gráo de amizade
que devem despender mutuamente.

Os curiosos divertem-se com as comparacões, e os para­
sitas estudam os nomes daquelles a fluem devem tira!' 6 cha­
péo ou fazer simple~mcnte um comprimento de protecção.

E assim são as cousas deste mundo.
D'antes os homens tinham as suas acçõés na alma e no

coração; ago!'a tem-nas no bolso ou na carteiI'a. Por isso
naquelle tempo se premiavam, ao passo que actualmente
se compram.

Outr'ora eram escriptas em feitos brilhantes nas pagit;las
da historia, ou da chronica gloriosa de um paiz; hoje são

3



- 26!l-

escriptas n'um pedaço de papel dado por uma commissão
de cinco membros.

Aquella acções do tempo antigo eram avaliadas pela
consciencia, especie de cadinho que já cahiu em desuso;
as de hoje são cotadas na praça, e apl'eciadas conforme o
juro e intel'esse que promettem.

, ia~ te~~s 'm'uÚa'c~u~a' ~gl:adavel sobre qu'e ~o'n~e~s~I:,
e não vale a pena estarmos a gastar o nosso tempo com
esta questão de jornaes.

Emqu:lnto senadores, deputados, empregados publico,
desembargadores, negocianLes e capitalistas correm á praça
para sabei' a cotação das acções, vamos n6s para o tbcatl'o
ver o beneficio do Gentile.

O publico deu-lhe todas as demonstl':lções de apreço e
sympathia; os ramos de flôres e os versos choveram dos
camarotes, e a OlJarLon cantou melhor do qne eIla mesma
costuma cantar.

E' um pouco difficil, mas é verdade. I-Ia certas noites em
que se conhece que não é a obrigação que a faz cantar, mas
a inspiração, um movimento espontaneo, uma necessidade
de expansão.

Nestas noites canta como o poeta que escreve versos ins­
pirados, como o piutor que esboça o quadro que a sua ima­
ginação illumina, como a alma triste que dirige a sua prece
a Deus, como a moça que sorri, como a flôr que se expande,
como o perfume que se exhala.

Os labios vertem os eflluvios d'alma, as melodias que um
genio invisivel lhe murmura aos ouviúos, os segredos divi·
nos que alta noite, a horas mortas, lhe contaram as estrel­
las, as sombras, as brisas que pas avam susurrando doce­
mente.

Mas isto 3ão cousas que se sentem, que se compre)1en­
dem, e que não se explicam. Ouvi um artista cantar n'um
dos seus bons dias, e percebereis essa n uança inexprimivel
que vai de bem representar e bem sentir.

Ia-me esquecendo dar-vos noticia do vosso pequeno
theatro, do vosso protegido, minhas beIlas leitoras.

Se soubesseis como elle vos agradece a bondade que
tendes tido em anima-lo, como se desvanece pelo interesse
que vos inspira!

Agora já não é somente um pequeno circulo de homens
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de bom gosto que ahi vai encorajar o seu adiantamento e
applaudir aos seus pequenos triumphos.

a balaustrada dos seus camarotes se debruçam as senho­
ras mais elegantes, a moças as mais gentis dos nos os
aristocl'aticos salões.

O lindo rosto expandindo-se de prazer, o sorriso da alegria
nos labios, elIas esquecem tudo para interessar-se pelo
enredo de uma graciosa comedia.

E depois a sua boquinha feiticeira vai repetir no baile, ou
na partida, uma phrase espirituosa, um dito chistoso, que
requinta de graça, conforme os labios são mais ou menos
bonitos.

No theatro LYl'ico podeis vêr um semblante triste, uns
oihos vendados pelos longos cilios de seda, uma fronte pen­
sativa e melancolica.

Mas no Gymnasio o prazer roça as suas azas d'ouro por
todos esses rostos .encantadores; e bafeja com o seu halito
celeste todos os pensamentos tristes, todas as recordações
amargas.

Tudo sorri; os olhos scintillam, as faces enrubecem, a
fronte brilha, o ge to se anima, e a alma brinca e se em­
bala nas emoções doces, calmas e serenas.

A dÔl', a tl'isteza, a velhice e o pen amento, nada ha que
resista a esta franca jovialidade, que como u lU menino tra­
ve so não re-'peita nem as cãs, nem as locubrações sél'ias,
nem a gJ'avidade e a i udez.

E quando pOl' volta de meia noite vos retirais, ides satis­
feito, julgando o mundo melhol' do que elle realmente é,

E tudo isto é obra vossa, minhas amaveis leitoras: podeis
ter este orgulho. Fostes vós que creastes este theatro; crue
o animastes com um sorriso, que o protegeis com a vo sa
graça, e que hoje o tratais como vosso protegido.

Entretanto peço-vos que, quando tiverdes occasião, não lhe
deixeis, de dar uma dessas doces reprehens ões, uma dessas
ligeiras advertencias, como só abem dar lahios de mulhel'.

Dizei-lhe que faça com que seus artistas decorem melhor
os papeis, e aprendam a pronunciar com perfeição os nomes
estrangei ros,

Esqueci-me de pedir-vos i to naquella brilhante reunião
em que vos encontl'ei sexta feira, tão bonitas, tão atisfei­
tas, tão risonhas, que bem se via que esta noite tem de ficar
gravada na vossa memoria, até que outra a venha fazer
esqu~cer.

1.-1
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E agora atirai o jornal de lado, ou antes passai-o ao vosso
marido, ao vosso pai ou ao vosso titio, para que elle lêa o
resto.

Bem entendido, no caso de que não esteja pensando em
acções, porque então é escusado; não me dará. a attenção
de que eu preciso para fallal' a respeito da discussão que
tem havido ultimamente na camara.

O Sr. Sayão Lobato fazendo a' ex!turnação dos partidos
politicas, proclll'ou demonstrar que as idéas liberaes tinham
sido sempre E'stel'eis para o paiz.

Em resposta duas VOZE'S se ergueram; a do Sr. Mello
Franco que defendia seus alliados, e a do Sr. F. Octaviano
que tomou a si a causa nobre do fraco e do proscripto.

PerdÔe-nos o illustre orador, que com tanto afan derenae
o passado de seu partido e que, apezar de magistrado im­
i' rcial se mostra parcialissimo politico nos seus retrospec­
.'JS histol'icos.

Se o partido liberal não escreveu leis de 3 de Dezembro,
~ não fez grande cópia de regulamentos, nem por isso dei­
:. ou de fecundar as instituições do paiz com o gcrmen
'ivilisador de sua idéas, de suas crenças, de sua constan·
cia em pugnar pelas reformas uteis e necessarias.

A sua historia é a historia de muito pensamento gene­
roso e nobre no nosso paiz, desde a sua independencia até
a calma e tranLl uiilidade de que actualmeu te gozamos.

Foi eile que nos deu, e que tem defendido al'dentemente
o jury e a imprensa; foi elIe que primeiro proclamou o
principio das incompatibilidUllo~, das eleições dit'ectas, da
independencia do poder judiciado, que iniciou todas estas
reformas que hoje se trata de realizar.

NãO podemos estender-nos mais; porém em qualquer
tempo aceitaremos com o maior prazer esta discussão; pela
nossa vez tambem revolveremos as cinzas dos tumulos,
mas para honra-las, esquecendo os erros dos mortos, e não
para profana· las excitando o desprezo elos vivos,

Os partidos desappareceram da scena politica; pertencem
ao dominio da historia. Simples investigadores, podemos
apreciar os factos com a calma necessaria, sem sermos in­
fluenciados por interesses pessoaes,

*
B agora, vem minha boa penna de folhetinista, minha

amiga de tantos dias, companheira inseparavel dos meus
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prazeres, confidente de meus segredos, de minhas magoas,
dos meus prazeres.

Vem! Quero dizer-te adeu.s! Vamos sepal'armo-nos, e
talvez pam sempre!

Te11 ho saudade desses dias em que brincavas comigo sor­
rindo-me, coqueteando, desfolhando as flôres da imaginação,
e lavando-me pOl' estes espaços infindos da fantasia.

Oh! tenho muita saudade I Sempre me lembrarei dessas
nossas conversas intimas ao canto de uma mesa, com os
olhos nos ponteiros do relogio, aproveitando as ultimas cla­
ridades do crepusculo para recordar ainda algum facto
esquecido.

Mas é necessario. Faço-te este sacrificio, bem que me
peze, bem que o levem a mal os meus melhores amigos.

Os outros te esquecerão, [(las e,u me lembrarei sempre de
ti: basta isto para consolar-te.

FIM
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